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Costeando a Hha, passamos diante de urna enseada profunda e semi­
circular, que se denomina Sacco dos Limoeiros (sic) e onde se langa o 
Rio Tavares (sic). Durante a minha estada em Santa Catharina, 
frequentemente passeava pelas mar gens dessa angra, ta i  vez o sitio 
mais encantador da iiha.
Saint’Hilaire, Viagem á Provincia de Santa Catharina (1820).
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ocorreram no local. Nota-se que é expressivo este número considerando urna 
área artificial, sendo que o recenseamento foi realizado no transcorrer do 5- 
ano, observando a realizagáo do aterro para a construgáo da Via Expressa Sul 
em 1996.
Faz-se destaque as duas primeiras espécies, Speotyto cunicularia (coruja 
do-campo) e Anthus lutescens (caminheiro-zumbidor), que habitaram esta nova 
área, depois de um ano e meio ter sido aterrada. Trata-se de um oportunismo 
já que estas espécies habitam preferencialmente áreas abertos.
O resultado do estudo da avifauna nesta área foi fundamental na 
justificativa das propostas junto ás instituigóes governamentais, e também 
para a prática das agdes propostas no Projeto. Este tem sido o ponto de 
conexáo para estimular a comunidade para a observagáo do local onde vive, 
permitindo identificar outras possibilidades de usos desse novo espago, e 
aínda, tem estimulado e apoiado as atividades educacionais. A prática de 
observar e respeitar outras formas de vida, tem permitido um olhar global, 
interligando agoes, participando na formagáo da cidadania.
Agoes que visam contribuir com a restauragáo da paisagem e a 
conservagáo ambiental:
Sensibiiizagáo pública quanto ao uso do espago coletivo -  esta agáo surgiu 
de um trabalho conjunto, com a participagáo de professores e diretoria da 
Escola Desdobrada Adotiva Liberato Valentim. Esta tem o objetivo de criar na 
comunidade a co-responsabilidade, cumplicidade no desenvolvimento das 
agoes que visam protegáo e conservagáo do patrimonio ambiental, através da 
construgáo de tarefas (palestras e atividades práticas). Numa fase posterior 
pretende-se difundir esta experiencia a outras representagoes sociais e 
gradativamente levar informagoes a toda comunidade sobre as questoes 
ambientáis do local, conflitos e potencialidades.
Aproveitamento das conchas de berbigáo para a produgáo de calcário 
orgánico - é outra agáo que inicialmente foi articulada na Escola Desdobrada 
Adotiva Liberato Valentim, com os alunos que freqüentam o curso Educagáo de 
Jovens e Adultos, período noturno, junto com os catadores de berbigáo.
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Posteriormente foi solicitado o apoio da Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Rural e da Agricultura. Atualmente a proposta está sendo 
viabilizada através da Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensáo Rural de 
Santa Catarina S.A. -  Epagri. A agao visa estimular catadores de berbigáo para 
o aproveitamento das conchas (residuo resultante do extrativismo quando da 
atividade de iimpa do berbigáo para consumo), na produgáo de calcário 
orgánico com uso direto na agricultura orgánica. Este, além de promover a 
conservagáo e sustentabilidade ambiental, contribuí para um aumento na 
renda familiar originado da venda do calcário. A eliminagáo das conchas que 
vem sendo espalhadas na beira do mar, contribuí com a degradagáo do 
ambiente. Aos poucos as conchas váo se enterrando na orla marinha formando 
um substrato rígido dificultando ou impossibilitando o desenvolvimento de 
espécies macrobentónicas as quais sao importantes na cadeia alimentar. 
Muitas aves costeiras alimentam-se de macrobentos, sendo a colonizagáo por 
esse grupo da fauna urna das razoes que desencadeou a colonizagáo da 
avifauna, potencialidade ambiental apontada para o incremento do turismo 
ecológico e educagáo ambiental na área em questáo.
Exercitando conversas - Esta agáo foi o exercício de trabalhar de forma 
integrada com o Instituto de Planejamento Urbano de Florianópolis -  IPUF e a 
Fundagáo Municipal do Meio Ambiente ■ FLORAM, em reuniáo (13/02/2001), 
foi acordado a elaboragáo de um trabalho em conjunto, discutindo alternativas 
de uso mais apropriado para a nova área. A prática é integrar as agoes de 
ordem socioeconómica e ambiental, de procurar conciliar os interesses da 
comunidade sem perder o foco de realgar e promover a conservagáo dos 
valores ambientáis, dos valores culturáis, dos valores económicos de origem 
pesqueira, e ainda, buscando com a estética paisagística, incorporar o novo 
espago no contexto da atividade turística da Cidade, de forma integrada com 
as expectativas da comunidade local e os valores sociais envolvidos no 
processo de recomposigáo ambiental e de desenvolvimento urbano. Os 
elementos que compoem todo o cenário da enseada do Saco dos Limóes, sáo 
significativos para a sustentabilidade social, económica e ambiental. A
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proposta de urbanizagáo que fo¡ elaborada pelo IPUF é resultado da análise e 
discussáo conforme a vontade manifestada por representares de cada 
segmento da sociedade.
Um outro olhar da Via Expressa Sul ■ este é um componente que trata de 
articular agoes para a edigáo de um livro didático, acessível ao público em 
geral. É um produto do projeto Um outro olhar da Via Expressa Sui no processo de 
integragáo á cidade de Florianópolis. O livro está sendo organizado com o 
objetivo de apoiar e estimular as atividades, educacional, turística e atividades 
de pesquisa. É destinado as instituigoes de ensino e pesquisa, pesquisadores e 
ao público geral que apresenta afinidade com a natureza e sobretudo com a 
enseada Saco dos LimSes. Este será ilustrado com desenhos e informagoes, 
valorizando o patrimonio ambiental da Enseada.
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RESUMEN
Considerando la premisa, la restauración del paisaje en la ensenada de 
Saco dos Limóes en el proceso de integración del nuevo espacio a la ciudad de 
Florianópolis, aumenta la dinámica de la biodiversidad, del paisaje humano y 
natural, y la estética visual, potencializando las funciones científicas, ambientales y 
sócio-económica; fueram elegidas 4 acciones que contribuyen en el proceso de 
restauración y de integración del nuevo espacio, los quales están siendo 
desarrollados.
El Proyecto tiene el objetivo de promover la restauración del paisaje de 
la ensenada Saco dos Limoes, através de la articulación social, integrando las 
actividades educacionales, científicas, productivas y del planificación. En la 
contrución del Proyecto se buscó incorporar un dinamismo participativo para 
el conocimiento de la realidade local. Puede demostrarse y discutirse com los 
actores directamente envueltos, sobre la potencialidad de los valores 
ambientales que componen el paisaje.
La herramienta básica para poner en marcha Otra óptica de la Via Expresa 
Sur en el proceso de integración com la ciudad de Florianópolis, vino en el 
momento en que se pasó a observar aves costeras colonizando un área 
artificial, hecha con aproximadamente 6.252.000 m3 de arena teniendo 3,5 m 
de altura, resultando en una faja de tierra con 1.708.312 m2 y 4,5 Km de 
extensión UFSC, 1992). Frente a esta alteración ambiental que originó el 
aumento del número de espécies presentes, igualmente, el aumento de su 
población, buscamos observar el elemento ave como potencial para estimular 
as articulaciones en el desarrollo de las acciones que fueram iniciadas con el 
Proyecto.
Para los censos de la población de aves en dicha área, durante el 
periodo de Abril de 2000 hasta Abril de 2001, fue usado el método de los 
trayectos lineares (muestreo en faja) y detectó 57 espécies. El levantamiento 
cualitativo fue realizado a través de la observación directa, la que juntamente
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com los resultados del levantamiento cuantitativo, obtuvieron 71 especies que 
frecuentan el local. Observase un número expresivo considerando que se trata 
de un área artificial, siendo que los censos fue efectuado en el curso del 5e 
año, observando la realización de el terraplén para la construción de la Via 
Expresa Sur en 1996.
Destacamos las primeras especies, Speotyto cunicularia (lechucita 
pampa), y Anthus ¡utescens (cachirla chica), que habitaron esta nueva área, 
después de año y medio de tener sido hecho el terraplén. Se trata de un 
oportunismo ya que estas espécies habitan preferencialmente campos 
abiertos.
Los resultados del estudio de las aves en esta área, fue fundamental en 
la justificativa de las propuestas frente a las instittuciones governamentales, y 
para poner en práctica las acciones propuesta en el trabajo. Los resultados 
también han sido el punto de conexión para estimular a la comunidad para 
observar ao rededor donde vive, en lo que permite identificar otras 
posibilidades de uso de este nuevo espacio, y todavía, há estimulado y 
apoyado las actividades educacionais, la práctica de observar y de respetar 
otras formas de vida, há permitido una focalización global, integrando 
acciones, paraticipando en la formación de la ciudadanía.
Acciones del proyeto que objetivan a contribuir com la restauración del 
paisaje y la conservación ambiental:
Sensibilización pública en lo que respecta al uso del espacio colectivo -  esta 
accione surgió de un trabajo en conjunto, com la participación de profesores y 
de la dirección de la Escuela Desdobrada Adotiva Liberato Valentim. Esta tiene 
el objetivo de crear en la comunidade la corresponsabilidad, complicidad en el 
desarrollo de las acciones que objetivan la protección y la conservación del 
patrimonio ambiental, por medio de la construcción de tareas (charlas y 
actividades prácticas). En una etapa posterior se pretende difundir esta 
experiencia a trás representaciones sociales y gradualmente llevar 
informaciones a toda la comunidade sobre las cuestiones ambientales del 
local, conflictos y potencialidades.
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Aprovechamiento de las conchas de los moluscos para la producción de 
calcáreo orgónico -  Es otra acción y ia articulación empezó en la Escuela 
Desdobrada Adotiva Liberato Valentim, com los alumnos que asisten el curso 
Educación de Jóvenes y de Adultos, en el periodo nocturno, junto com los 
pescadores de conchas de mar. Tiempo después, fue invitado a paticipar la 
Secretaria de Estado do Desenvolvimiento Rural e da Agricultura. Actualmente 
la propuesta está siendo conducida por medio de la Empresa de Pesquisa 
Agropecuária e Extensao Rural de Santa Catarina S.A. -  Epagri. Este pretende 
estimular a los pescadores de conhas de mar par el aprovechamiento de la 
caparason (restos de la atividad de limpieza de las conchas de mar), para la 
producción de calcáreo orgánico, de gran utilidade en la agricultura. Este, 
además de promover la conservación y el sustentamiento ambiental, 
contribuye para el aumento de la renta familiar originada de la venta del 
calcáreo. La eliminación de los caparazones que vienen siendo arrojadas en la 
orilla de mar, contibuye para la degradación ambiental. Lentamente estas van 
enterrándose en la orla marítima formando un substrato rígido dificultando o 
imposibilitando el desarrollo de especies macrobentónicas las cuales son 
importantes en la cadena limentar. Muchas aves costeras se alimentan de 
macrobentos, siendo la colocnización por estos grupos de fauna una de las 
razones que desencadenó la colonización de la avifauna, potencialidad 
ambiental indicada, para el aumento del turismo ecológico y de la educación 
ambiental en el área en discusión.
La práctica del diálogo -  Con el Instituto de Planejamento Urbano de 
Florianópolis -  IPUF, y de la Fundagáo Municipal de Meio Ambiente -  FLORAM, 
durnate la reunión (13 feb.01), fue acordado la elaboración de un trabajo de 
equipo, discutiendo las alternativas de uso más apropiadas para la nueva área. 
E la práctica, es integrar las acciones de orden socio-económicas y ambiental, 
de buscar la conciliación de los intereses de la comunidad sin perder el foco 
de realzar y promover la conservación de los valores ambientales, de los 
culturales de los valores económicos de oringen pesquero, y más, buscando 
una estética paisajista del nuevo espacio, incorporando en el contexto de la
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actividad turística de la ciudad, de forma integrada com las expectativas de la 
comunidad local y de los valores sociales que rodean el proceso de 
recomposición ambiental y del desarrollo urbano. Los elementos que 
componen todo el escenario de la ensenada de Saco dos Limoes, son 
significativos para el sostenimiento social, económico y ambiental. La 
propuesta de urbanización que está siendo elaborada preliminarmente por el 
IPUF és el resultado de la análisis y discusión conforme la voluntad 
manifestada por représentâtes de cada segmento de la sociedad.
Otra óptica de ¡a Via Expresa Sur -  Este es un componente que busca 
articular acciones para la edición de un libro didáctico, accesible al público en 
general es un producto del projecto Outra óptica de la Via Expresa Sur en et 
proceso de integración con la ciudad de Florianópolis. El libro está siendo 
organizado com el objetivo de apoyar e estimular las acciones y actividades de 
la educación ambiental, del turismo y de las actividades de pesquisa. Está 
destinado a las instituciones de enseñado y de la pesquisa, de la investigación 
y al público en general que demuestra afinidad com la naturaleza. Este será 
ilustrado com dibujos e informaciones, valorizando el patrimonio ambiental de 
la ensenada de Saco dos Limoes.
XX
Repositorio Digital Institucional "José María Rosa”
UNLa
ABSTRACT
Considering the premise, the restoration of the landscape in Saco dos 
Limoes bay in the process of integration of the new space to the city of Fiorianopoiis, 
increments the dynamics of biodiversity, human and natural landscape, and visual 
aesthetics, potentializing scientific, environmental, and socio-economic functions; 
in this Project it was sought to elect 4 initiatives to contribute to the 
development of process of restoration and in the process of integration of new 
space.
The project has the objective to promote the restoration of the landscape 
in Saco dos Limoes bay, through of social articulation integreting the 
educational, scientifics, productives and of planning activities. In the 
elaboration of the Project was incorporated a participative dynamics to 
understand the local reality. It was possible to show and discuss directly with 
the interested parties the potential of the environmental values composing the 
landscape.
The basic tool for prompting Um outro olhar da Via Expressa Sul in the 
process of integration to the city of Fiorianopoiis, came when it was observed that 
coastal birds started to colonize an artificial landfill, made with 6,252,00 m3 of 
compacted sand, 3.5m high, which resulted in 1,708,319 m2 strip some 4.5 
km long (UFSC, 1992).In front this enviromental alteration that caused the 
increase of number of species, and also the the increase of theirs populations, 
it was sought to see the object birds like a potentiality to stimulate the social 
articulations looking to the developement of initiatives that was begum with the 
Project.
The inventory of coastal birds was carried out between April 2000 and 
April 2001 revealing 57 species in the area sampled for quantity evaluation. 
The method used for the survey of the population of birds in the area was the 
linear course (strip sampling). The qualitative survey was carried out through 
direct observation, which, together with the results of the quantitative survey
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reveal the total number of 71 species on the whole of landfill. It is a significant 
number considering an artificial area. These numbers were established on the 
5th year considering the landfill was made in 1996.
Two species are particularly noteworthy, Speotyto cunicularia (Burrowing 
Owl) and Anthus lutescens(Yellowish Pipit) which started to inhabit the area a 
year and a half after the landfill operation. It is an opportunist occupation since 
these species usual hábitat are open fields.
The result of the fowl study in this area was fundamental in justifying the 
proposals to the Governmental Institutions, and also to undertake initiatives. It 
is the link to stimulate the community to see the landscape around where the 
people live, enabling the identification of possible uses for the new space and 
also stimulating and giving support to environmental education activities, the 
practice of observing and respecting other forms of life, enabling a global view, 
interconnecting initiatives, and participating in the formation of citizenship.
Initiatives that seek to contribute with the restoration of landscape and 
conservation:
Promotion of public awareness regarding the use of public space, this 
initiative came out of a joint effort, with the participation of teachers and the 
administration of the Desdobrada Adotiva Liberato Valentim School. The goal 
was to create within the community the co-responsibility and complicity to 
undertake actions aimed at the protection and preservation of the environment, 
through tasks such as lectures and practical activities. At a later stage it is 
intended to widen the scope of influence gradually taking information on local 
environmental issues, problem and potentialities, to the whole community.
Usage of cockle shells to produce organic chalk -  is another initiative began 
under articulation at Desdobrada Adotiva Liberato Valentim School, with Young 
and Adult Education night students, and the cocklers themselves. After, It went 
invited the Secretaria de Estado do Desenvolvimento Rural e da 
Agricultura.Actually the Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensáo Rural 
de Santa Catarina S.A. -  Epagri, is studing to development of this initiative. It 
is aimed at stimulating fishermen and cocklers to recycle cockles shells (left
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over from cockles washing process prior to packaging for sale), in the 
production of organic chalk used in organic agriculture. Besides promoting 
environmental preservation and its sustainable use, this contributes also for 
additional domestic income. The elimination of shells otherwise scattered 
along the beaches helps also in maintaining an environmental balance, since 
these shells are slowly buried along the shores forming a solid substract 
making difficult or impossible the development of macrobenthonic species, 
important to the food-chain, Many coastal-fowl feed on macrobenthos, the 
colonization by this group of the fauna being one of the causes of local fowl 
colonization, a potential attraction for ecological tourism and environmental 
education in the subject area.
Exercising conversation -  This initiative consisted of integrated work with 
Florianopolis Urban Planning Institute -  IPUF and Municipal Environmental 
Foundation -  FLORAM, at a meeting on the 13th of February of 2001, when it 
was agreed the elaboration of a joint work discussing alternatives for the best 
use for the new area. In practical terms the idea is to integrate environmental 
and socio-economic actions seeking to conciliate the interests of the 
community while considering and promoting the preservation of environmental 
wealth, cultural heritage, fishing economy values and seeking the aesthetic and 
landscape optimization of the new space, incorporating it in the context of the 
city’s tourist activities, integrated with the expectations of the local community 
and social values involved in the process of environmental recomposition and 
urban development. The elements composing the whole scenario of Saco dos 
Limoes Bay are significant for the social, economic and environmental 
sustainability. The urbanization proposal being elaborated preliminarily by 
IPUF is the result of the analysis and discussion according to the wishes 
expressed by representatives of each segment of society.
A different look at Via Expressa Sul -  this component seeks to articulate 
initiatives to the elaboration of a didactic book accessible to the people in 
general.lt is a product of project Um outro olhar da Via Expressa Sul in the process 
of integration to the city of Florianopolis. The book is aimed at stimulating and
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supporting environmental education initiatives and activities as well as tourism 
and research activities, and to be used by education and research institutions, 
individual researchers and the public in general. It will be illustrated with 
drawings and information, valorizing the environmental wealth of Saco dos 
Limôes Bay.
XXIV
Repositorio Digital Institucional "José María Rosa”
UNLa
1
1 PREMISSA
A restauragáo da paisagem na enseada Saco dos Limóes, no processo de 
integragáo do novo espago á cídade de Florianópolis, incrementa a dinámica da 
biodiversidade, da paisagem humana e natural, e a estética visual, potencializando 
as fungóes científicas, ambientáis e socioeconómicas.
A premissa é a p ro po s ito  básica que buscou com o Projeto, promover 
integragáo e articulagáo entre as diversas agóes dos setores, público e civil, 
para desenvolver práticas visando á conservagáo ambiental, combinadas com 
as atividades educacional, de planejamento, científica, e produtiva. É possível 
visualizar um gradiente ampio dos reflexos negativos das diversas atividades 
antropogénicas na área, ao mesmo tempo, que se identifica muitas 
possibilidades para potencializar as fungóes ambientáis dos elementos 
contidos na paisagem da enseada Saco dos Limóes, desta forma, foram 
consideradas 4 agóes que viessem contribuir no processo de restauragáo da 
paisagem, promovendo á conservagáo da biodiversidade, no seu grau de 
variabilidade da natureza com sustentabilidade ambiental.
• Sensibílízagáo pública para o uso do espago coletivo;
• Aproveitamento das conchas de berbigao para produgáo de calcário orgánico;
• Exercitando conversas;
• Um outro olhar da Via Expressa Sul (livro, um produto do Projeto,),
A proposta do Projeto surgiu 3 anos após a área estuarina da enseada 
Saco dos Limóes ter sido aterrado em 1996. Esta recebeu 6.252.000 m3 de 
areia, resultando em aproximadamente 170 ha de superficie, e urna extensáo 
de 4,5 Km. Esta nova paisagem propiciou o surgimento de um processo de 
colonizagáo de aves costeiras e vegetagáo de mangue. Como este aterro foi
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feito para dar suporte à construgào de urna via expressa e seus acessos, 
pensou-se entào, em desenvolver atividades que contribuissem para a 
integragào da nova àrea corri a comunidade local e o reconhecìmento dos 
demais valores ambientáis (flora, fauna, cultura, paisagem),. Isto ocorreu 
através de reuniòes interinstitucinal, palestras, atividades de campo, levando o 
participante a notar esta nova àrea do municipio.
1.1 Introduco
No século XX é observado que as questóes ambientáis no Brasil, 
tornaram-se evidenciadas a partir dos anos 80 com a criagáo de vários 
dispositivos legáis, entre eles, a Resolugáo N- 001 de 23 de janeiro de 1986, 
estabelecida pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA. Esta foi 
sem dúvida, o principal instrumento na orientagào do processo de utilizagáo 
do ambiente e que dispos sobre a Avaliagáo de Impacto Ambiental -  AIA, 
sobretudo, aos empreendimentos que possam gerar impactos em escala 
bastante acentuada. Desde entào, tem-se procurado evoluir no 
desenvolvimento de estudos, na busca de elementos e informagóes que 
permitam urna caracterizagào mais eficiente do ambiente assegurando 
confiabilidade na avaliagáo de impactos ambientáis causados por atividades 
humanas. Há vários instrumentos legáis que conduzem ao desenvolvimento de 
agoes com o objetivo de compensar e mitigar as perdas, nao somente dos 
recursos naturais (solo, agua, flora e fauna), mas também na busca de 
reparagáo de outros valores ambientáis como a estética na visualizagào e na 
fungáo da paisagem, humana e natural como também os elementos que a 
compoem.
Na paisagem litorànea do Brasil, embora seja frequente encontrar 
ambientes como estuários, enseadas e baías, deve-se questionar a intensidade 
das modificagóes que estes véem sofrendo nos últimos anos. Tem sido urna 
constante observar agoes mudando completamente o cenário original, dada a 
necessidade de mais espago para a populagáo humana.
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Ñas décadas de 50 e 60, a orla da enseada do Saco Limóes era 
entremeada com praias arenosas, lodosas e pequeños costoes quando teve 
sua primeira intervengo para abrir espago as avenidas Jorge Lacerda e 
Waldemar Vieira. Já no final do sáculo, no ano de 1996, diante da necessidade 
de ampliar mais urna vez o sistema viário, é observado um acréscimo de 
aproximadamente 170 ha para a cidade de Florianópolis, resultando em 
significativas modificagóes ambientáis.
Com a realidade do aumento populacional, número de veículos e 
melhoria de tráfego para toda regiáo sul da liba de Santa Catarina, está 
executando-se urna obra com alto custo ambiental. Para impacto desta 
magnitude nao devemos perder de vista o compromisso de procurar nao só 
restaurar, mas também, intervir na regeneragáo natural de flora e fauna, de 
modo a integra-las, dando realce as características próprias da paisagem 
estuarina da enseada Saco dos Limóes, resguardando os valores culturáis, 
cénicos e funcionáis, considerando a dinámica deste ecossistema. Neste 
sentido, para a realizagáo deste trabalho, buscou-se fundamentagáo no estudo 
das populagóes de aves que comegaram a colonizar este novo espago.
Sabe-se que as aves sao excelentes indicadores da qualidade ambiental 
(BEGE e MARTERER, 1991). A importancia deste grupo como indicador, deve- 
se pela diversidade de espécies que ocupam diferentes níveis tróficos. As aves 
sao sensíveis as modificagóes ambientáis. Rápidamente respondem com 
alteragóes quantitativas e qualitativas das espécies diante de qualquer 
modificagáo do meio. Logo, realizou-se um recenseamento das populagóes de 
aves que estáo colonizando a nova orla da enseada Saco dos Limóes, a fim de 
avallar algumas das alteragóes ambientáis causadas pelo aterro de areia para 
a construgáo da Via Expressa Sul. Este aterro, proporcionou a formagáo de 
urna praia de forma irregular, sendo notado diferentes substratos ao longo dos 
4,5 km de extensáo. Supóem-se que algumas peculiaridades criadas neste 
novo ambiente tenha atraído as aves, fazendo com que estas, retornassem a 
colonizar a praia nessa enseada como existia antes da construgáo das
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avenidas Jorge Lacerda e Waldemar Vieira. É expressiva a comunidade de aves 
associada a esse ambiente estuarino. Cada espécie apresenta urna estratégia 
para explorar este meio garantindo sua sobrevivencia. As características 
ambientáis condicionam á diversidade de espécies, e ainda, considerando a 
vulnerabilidade das aves diante das alteragóes do ambiente, permite que este 
grupo da fauna seja utilizado como indicadores na avaliagáo de efeitos, dada 
urna intervengo antropogénica.
Através das exigencias biológicas das espécies e da utilizagáo de cada 
meio em particular, pode ser identificado a importáncia de cada meio para a 
sustentabilidade ambiental. A partir de 1998 tem-se observado um fluxo 
sazonal crescente das populagóes de aves que estáo colonizando esta nova 
área. Este potencial biológico foi significativo, sendo um dos elementos na 
orientagáo básica da proposta de urbanizagáo dessa área, junto ao Instituto de 
Planejamento Urbano de Florianópolis ■ IPUF, praticando a agao Exercitando 
conversas, igualmente foi, para impulsionar o desenvolvimento das demais 
agóes, Sensibilizagáo pública quanto ao uso do espago coletivo, junto á Escola 
Desdobrada Adotiva Liberato Valentim, Aproveitamento de conchas de berbigáo 
para a produgáo de calcário orgánico, numa agáo conjunta, Empresa de Pesquisa 
Agropecuária e Extensáo Rural de Santa Catarina S.A. - Epagri, e Escritorio 
Municipal de Agropecuária, Pesca e Abastecimento -  EMAPA e pescadores 
(atualmente, estas instituigóes vém trabalhando para promover o ordenamento 
de toda a atividade extrativista). Ainda, surgiu a necessidade da elaboragáo de 
um material informativo, Um outro olhar da Via Expressa Sul (livro), o qual a 
comunidade local (alunos, pescadores, moradores), e também visitantes, teráo 
a oportunidade de conhecer as espécies de aves que colonizaram o aterro para 
a construgáo da Via Expressa Sul, e muitos outros elementos ambientáis que 
além de fazerem parte da paisagem da enseada Saco dos Limóes, sao 
referenciais geográficos na orientagáo cotidiana da populagáo de Florianópolis.
A proposta deste trabalho torna-se sobretudo mais significativa, quando 
se observa a importáncia da avifauna, nao somente, como indicador para a 
avaliagáo da qualidade ambiental, mas também, para o manejo do meio
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ambiente, potencializando projetos que visam a sustentabilidade ambiental. 
Através das apóes que estáo sendo desenvolvidas no Projeto, espera-se manter 
as práticas integradas buscando valorizar atividades educacionais, científicas, 
produtivas, e de planejamento urbano, minimizando os impactos das 
modificapóes no meio ambiente, durante a execupào desta e de outras obras 
em áreas similares, igualmente, prevenir erros que poderiam ocorrer em 
regióes ainda primitivas de modo a garantir a biodiversidade, e ainda, 
considerar as representapóes sociais da comunidade local no desejo de uso 
desse novo espapo, focalizando o crescente bem estar no tempo.
1.2 Revisáo de literatura
É observado o abandono frequente de áreas, após terem sido feitas 
explorapáo de algum recurso natural, ou terem sofridas, outro tipo de 
intervenpáo de origem humana. Em parte, esta pràtica é impulsionada pelo 
aumento da populapáo humana, juntamente com os avanpos tecnológicos, 
causando danos significativos ao ecossistema. Segundo CAIRNS Jr. (1997), em 
toda parte do mundo, mesmo onde a populapáo humana é esparsa, 
ecossistemas danificados constituem material abundante para
experimentapao, e que restaurá-los as condipóes origináis, seria difícil ou 
impossível, sobretudo, por nao estar disponível informapáo ecológica 
detalhada sobre a condipáo original, como também, técnicas para recolonizar 
o ecossistema danificado com espécies origináis nao serem adequadas, e 
ainda, nao há fontes satisfatórias de organismos para a recolonizapáo sob as 
condipóes origináis. Mesmo assim, CAIRNS citado por CAIRNS Jr. (1997), 
estimula a reflexáo a respeito de ecossistemas alternativos que sejam 
ecologicamente superiores à condipáo danificada, mesmo que seja diferente 
da condipáo original.
A Estapáo Biológica da Universidade de Michigan, a Estapáo do Laboratorio 
Biológico das Montanhas Rochosas em Gothic, no Colorado, citados por 
CAIRNS Jr. (1997), sáo exemplos de ambientes danificados e que foram
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restaurados, os quais contribuem para dar a ele, a prerrogativa de dizer, que o 
uso de ecossistemas anteriormente danificado para preservar e aumentar a 
diversidade biológica já é urna prática estabelecida. E ainda, ñas estarces 
anteriormente citadas, práticas de manejo da restauragáo parecem estar 
prevenindo danos posteriores e permitindo a ocorréncia de processos naturais. 
Ainda, de acordo com CAIRNS Jr. (1997), ecossistemas danificados podem ser 
transformados de passivos ecológicos em ativos, úteis tanto ao aumento da 
diversidade quanto á protegáo de sistemas naturais de diversas maneiras.
Segundo VALLADARES-PADUA (1997), biodiversidade é o conjunto das 
espécies de plantas, animáis, microorganismos e ecossistemas em que esses 
seres vivem e dos processos ecológicos dos quais fazem parte. Portanto, 
biodiversidade como a entendemos existe no planeta Terra muito antes de o 
homem aparecer e sem a mesma nao é possível nossa sobrevivencia nem a do 
planeta, pelo menos do jeito que o conhecemos
Em razáo da posigio geográfica da llha de Santa Catarina, por se situar 
próxima ao continente, favoreceu a formagáo de duas grandes baías, sendo 
ambientes propicios para ancoradouros seguros. Por se encontrar 
estratégicamente situada na rota do Atlántico Sul, a llha foi visitada através 
dos sáculos, por muitos navegadores estrangeiros, que aqui aportaram para 
abastecimento. No decorrer de suas expedigóes militares e científicas pela 
América do Sul, observaram e relataram a ocorréncia da flora e fauna 
catarinense, embora de forma muito rudimentar. No sáculo XVI diversos 
acidentes geográficos da costa catarinense, receberam a denominagáo de 
“Patos” como: Golfo dos Patos, Porto dos Patos, Rio dos Patos e llha dos 
Patos (SICK eta lii,1981).
O historiador BOITEUX (1937), menciona que a costa catarinense, era 
povoada por palmípedes semelhantes aos europeus e, fácilmente 
domesticáveis; ainda segundo Soares (1587) no seu precioso “Tratado” , 
referindo-se á baía diz o seguinte: “ ...criam-se mais ao longo desses rios e ñas
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lagoas muitos patos, a que o gentío chama de upeca os quais dormem em 
árvores altas e criam no chao perto da água (SICK etalii, 1981).
O manguezal do Rio Tavares, é sem dúvida, o mais importante, quanto a 
sua extensào SOUZA SOBRINHO etalii, 1969).
Fazer aterros nos manguezais, ñas baías e ñas enseadas, é pràtica 
constante das adm inistrares públicas. Estas visam a m p lia lo  de espaqo para 
a ocupagáo humana, expansáo do sistema viàrio e área de lazer (ROSARIO, 
1996).
Para PESCI (1995), projeto, além de ser a palavra chave na formaqáo de 
líderes ambientáis com capacidade de transformar a realidade (projetista 
ambiental) é também, a ferramenta mais holística de conhecimento da 
realidade.
As interfaces, como metodología para diagnosticar os aspectos decisivos 
do comportamento de um sistema, sao um potente excercício para pensar 
relacionalmente (PESCI, 2000).
Para LÜCK (1994), a interdisciplinaridade se constrói em urna forma de 
ver o mundo que encontra paralelo na Ecología, na Gestalt, no Holismo, no 
movimento da qualidade total, na Teoría de sistemas, que a partir do mesmo 
ponto de vista, estabelecem novos e similares instrumentos conceituais e 
metodológicos para promover a compreensáo do mundo, permitindo ao 
homem, resolver os problemas com urna visáo iterativa e globalizadora.
Em relaqáo á chamada pedagogía por projetos, GIORDAN citado por 
PESCI (2000), propóe romper a separagáo das diferentes disciplinas e integrar 
o conteúdo das diversas matérias dos programas de estudos no marco de um 
Projeto Ambiental.
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É citado em CECA (1996), que: pensar a possibilidade da participagáo, 
significa pensar necessariamente a existencia de urna vontade ativa por parte 
dos diversos grupos e individuos da sociedade no reconhecimento de sua 
realidade, dos problemas que Ihe sao colocados e de suas próprias realidades 
em relagáo a esta realidade. Mas significa também, no plano do contexto em 
que esta possibilidade se desenvolve, pressupor a existéncia de urna relagáo 
simétrica, sem a qual nao se efetivaráo relagóes de participagáo, mas de 
dominagáo e subordinagáo. Da mesma forma que a possibilidade de 
participagáo pressupoe o respeito á diferenga, na medida em que se trata com 
individuos dotados de subjetividades próprias e com grupos de referéncias 
sócio-culturais diferenciados.
A partir do ano de 1986 torna-se obrigatório a avaliagáo de impactos 
ambientáis no Brasil, mediante ato normativo do Conselho Nacional do Meio 
Ambiente -  CONAMA. No ano de 1988 a sua obrigatoriedade também foi 
assegurada na Constituigáo Federal e posteriormente ñas Constituigóes 
Estaduais.
De acordo com a Resolugáo 001/86 do CONAMA, considera-se impacto 
ambiental qualquer alteragáo das propriedades físicas, químicas e biológicas 
do meio ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energía 
resultante das atividades humanas que, direta ou indiretamente, afetam: a 
saúde, a seguranga e o bem-estar da populagáo; as atividades sociais e 
económicas; a biota; as condigóes estéticas e sanitárias do meio ambiente; a 
qualidade dos recursos ambientáis.
É observado a importancia das questóes ambientáis no Brasil, quando a 
Constituigáo Federal, promulgada no ano de 1988, afirma no seu artigo 225: 
“Todos tém direito ao meio ambiente ecológicamente equilibrado, bem de uso 
comum do povo e essencial á sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder
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Público e á coletividade o dever de defendé-lo para as presentes e futuras 
geragóes” .
Destaque é feito para o parágrafo l 3 , incisos I, e VI transcritos abaixo, pois, 
referem-se á preservagáo, restauragáo, manejo ecológico e educagáo ambiental e á 
conscientizagáo pública, (objetos que também foram focalizados neste Projeto)
Parágrafo I o - Para assegurar a efetividade desse direito, incumbe ao 
Poder Público:
I -  preservar e restaurar os processos ecológicos essenciais e 
promover o manejo ecológico das espécies e ecossistemas;
VI -  promover a educagáo ambiental em todos os níveis de ensino e a 
conscientizagáo pública para a preservagáo do meio ambiente.
As aves sáo elementos importantes no estudo da avaliagáo da qualidade 
dos ecossistemas. Isto se deve à diversidade de espécies que ocupam 
diferentes hábitats e níveis tróficos, e aínda, por serem muito sensíveis ás 
modificagoes ambientáis, sáo consideradas excelentes bioindicadores. 
Qualquer alteragáo no meio seja de origem natural ou antropogènica, provoca 
variagóes quantitativas e qualitativas (BEGE e MARTERER, 1991).
Estudos relacionados com o manejo, visando a qualidade ambiental e a 
avaliagáo de impacto ambiental aínda sáo raros. Sendo necessàrio ter o 
conhecimento da dinàmica de comunidades marinhas que permitam avahar e 
quantificar os diferentes efeitos de urna intervengáo no ambiente (AMARAL, 
1996).
A pràtica da observagáo de aves no ambiente natural como atividade de 
lazer, é um dos setores no turismo que tem se desenvolvido muito nos EUA; 
chega a envolver entre 20 e 30 milhóes de pessoas por ano. conforme 
JACQUEMOT e FILION, citado por CEBALLOS-LASCURÁIN (1996).
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Para ODUM (1988), o conceito de diversidade de espécies possui dois 
componentes: (1) riqueza, também é chamada de densidade de espécies, 
baseada no número total de espécies presentes, e (2) uniformidade, baseada 
na abundancia relativa (ou em outra medida de “ importáncia”) de espécie e no 
grau de sua dominancia ou falta desta. A diversidade de espécies tende a 
aumentar com o tamanho da área e desde alta latitudes em diregáo ao 
Equador. Dois outros tipos de diversidade também sao importantes: (1) 
diversidade de padrees, que resulta na zonagáo, estratificagáo, periodicidade, 
disposigáo em manchas, redes alimentares e outros arranjos das populagoes e 
micro-hábitats componentes; e (2) diversidade genética a manutengo de 
heterozigosidade genotípica, polimorfismo, e outras formas de variabilidade 
genética que constituem urna necessidade adaptativa de populaqóes naturais. 
Muitos ecologistas estáo-se tornando preocupados com o fato de que a 
redugáo na diversidade de espécies e na diversidade genética, resulta das 
atividades humanas, esteja prejudicando a adaptabilidade futura, tanto nos 
ecossistemas naturais como nos agroecossistemas.
ALMEIDA (1981), considera cinco métodos modernos de levantamento 
de aves: trajetos lineares, mapeamento em parcela, índice de abundancia em 
ponto fixo, coeficiente de detectabilidade e uso de redes: marcagáo e 
recaptura.
EBERHARDT citado por ALMEIDA (1981), divide os métodos de trajetos em 
tres categorías:
a) ¡nterceptagáo linear -  usado principalmente para estudos ecológicos de
plantas;
b) trajeto linear;
c) trajeto em faixa.
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Segundo BURNHAN et alii (Almeida op.cit.), a forma mais direta para 
estimar a abundáncia de populapSes biológicas é contar todos os individuos de 
urna área conhecída. Neste caso para estimar a densidade da populapáo, 
basta símplesmente dividir o número contado pela área levantada. Métodos 
baseados neste procedimento sao chamados dos quadrados, parcelas ou 
amostragem em faixas.
Segundo KENDEIGH, citado por ALMEIDA (1981), quando se estuda 
populaqóes de aves, existem dois aspectos que devem ser considerados:
a) a obtengáo de um índice de cada espécie para permitir urna comparapáo de 
abundáncia relativa entre espécies diferentes;
b) a determinagáo do número atual das aves de cada espécie em um área de 
tamanho conhecido, permitindo comparar a abundáncia entre espécies 
diferentes ou dentro da mesma espécie em épocas diferentes.
Considerando que a orla da enseada Saco dos Limóes, naturalmente forma 
um trajeto linear, optou-se por escolher o método dos trajetos lineares 
(amostragem em faixa), para fazer o recenseamento das aves. Isto permitiu 
contar as aves que usam diretamente a orla da Enseada em urna área com 
dimensáo conhecida.
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2 AJUSTE DO ALCANCE ESPACIAL
É a área de 
abrangencia do 
projeto. A enseada 
Saco dos Limoes 
além de ser urna 
unidade geográfica, 
já era vista no inicio 
do sáculo XX como 
um importante 
ponto de conexáo 
para as outras 
regioes do interior 
da llha (centro-leste 
e sul), e aínda hoje, 
permanece com 
esta funqáo de 
forma bem mais a- 
centuada (figura 1).
É necessàrio que 
estudos sejam 
realizados, procu­
rando conhecer a realidade local, envolvendo os atores que estáo relacionados 
com o cenário ambiental da regiáo. Na identificaqao dos conflitos e 
potencialidades, buscou-se desenhar um traballio, com base em pesquisa de 
campo e em docum entado existente. Procurou-se promover a sensibilizado 
dos atores com palestras, reunióes, visitas em campo objetivando a pràtica da 
participado, integrado para poder discutir os interesses dos setores públicos 
e as propostas manifestadas pela comunidade e progredir ñas aqoes que
Figura 1: Localizado da área de estudo na llha de SantaCatarina.
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viessem contribuir na conservalo e sustentabilidade ambientai da enseada 
Saco dos Limòes.
2.1 Material e método
2.1.1 Contextúa lizagao da àrea de estudo
O estado de Santa Catarina está localizado quase no extremo sul do 
Brasil e ocupa 1,11% do territòrio brasileiro. Encontra-se situado entre as 
coordenadas geográficas de 25° 57’ 41”  S, 29° 23’ 55”  S; e 48°19’37”  W, 53° 
50’ 00” W. O Estado compóe juntamente com os estados do Paraná e Rio 
Grande do Sul a Regiáo Sul do Brasil, sendo Santa Catarina o menor em 
superficie com urna área de 95.318,30 Km2 representando 16,57% da Regiáo.
A economia de Santa Catarina é sustentada principalmente pela 
agricultura, pecuária, indùstria, extrativismo e turismo. Em 1999 o Estado 
participou no produto interno bruto (PIB) com R$35.317.000 representando 
3,66% dos R$963.868.000 do PIB brasileiro e a Regiáo Sul com 
R$171.068.000 equivalendo 17,75% (IBGE, 1999).
Anterior à colonizagáo, o territorio catarinense era habitado por 
indígenas da Nagáo Tupi-guaraní. 0 movimento de colonizado comegou a 
partir do sáculo XVI com a chegada dos portugueses. No litoral surgiram 
alguns povoados vicentistas como Sao Francisco, Desterro e Laguna no século 
XVII, posteriormente, no século XVIII vieram os madeirenses e agorianos. 
Ainda neste século deu-se no planalto o povoamento paulista. Na segunda 
década do século XIX inicia outra corrente migratoria com o predominio de 
alemáes e italianos, criando colonias entre o litoral e o planalto, ocorrendo a 
expansáo destes núcleos no século XX ocupando grandes áreas. Em menor 
proporgáo também ocorreu migragáo polonesa, russa, francesa, inglesa e 
dinamarquesa. As diferentes etnias que se estabeleceram em Santa Catarina, 
mantidas por sucessivas geragóes, aparecem refletidas através do trabalho, do 
idioma, da culinària, da arquitetura e da arte. Ainda, as migragoes
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contribuiram corri a expansào territorial e um acréscimo significativo da 
populagào, atualmente, o Estado possui 5.349.580 habitantes com urna 
densidade de 56,14 h/Km2 (IBGE, 2000).
0 territòrio catarinense encerra urna diversificada paisagem, com 
ambientes marinhos, litoráneos, encostas florestadas, serranos, campestres, 
paisagens humanas e paisagem de interface, resultante da interapào homem e 
natureza. É notàvel a topografia acidentada, e, fazendo parte deste cenàrio 
encontram-se altitudes variando de Om a 1.827m. Originalmente o estado de 
Santa Catarina era coberto por 6 fo rm a je s  vegetáis: V ege ta lo  Litorànea 
(Áreas das Formagòes Pioneiras), Floresta Tropical Atlántica (Floresta 
Ombrófila Densa), Floresta Nebular, Floresta de Araucária (Floresta Ombrófila 
Mista), Floresta Subtropical do Rio Uruguai (Floresta Estacional Decidual), 
Campos do Planalto (Regiào da Savana) (KLEIN, 1978; GAPLAN, 1983).
0  desenvolvimento do setor madeireiro manteve-se em Santa Catarina 
aproximadamente 150 anos e com exploragào continua até a década de 50 do 
século XX. Além do interesse madeireiro, as florestas eram derrubadas 
promovendo a expansào agricola. Atualmente, a maior parte do territòrio 
catarinense tem sua fitofisionomia descaracterizada em muitas regióes, 
pressionada pela crescente atividade antropogènica. O litoral com 561,4 km 
de extensào, apresenta-se com muitos recortes formando belas praias, 
enseadas e promontorios, incrementando o turismo no periodo de veraneio. 
Isto tem impulsionado o interesse imobiliário contribuindo de um lado, com a 
economia ¡mediata, e por outro, com a perda de capitai naturai (ecossistemas 
como restingas e manguezais), além da pressào sofrida pelo aumento das 
populares de baixa renda na periferia dos centros urbanos, que se instalam 
nestes ambientes, buscando de ¡mediato resolver problemas de moradia.
2.1.2 llha de Santa Catarina
Devido sua estratégica posigáo geográfica, entre Rio de Janeiro e Buenos 
Aires, e ainda, favorecida pela formaqáo de duas grandes baías (Norte e Sul), a
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11ha de Santa Catarina teve a fungáo de porto seguro a muitas expedigoes 
européias desde o século XVI até XIX. A llha era ponto para abastecimento e 
reparos dos navios avariados, sendo que o objetivo principal era o Prata, 
Buenos Aires. Muitos navegadores no decorrer de suas expedigoes científicas 
deixaram relatos sobre a flora, fauna e a riqueza do cenário natural que aqui 
encontravam.
Descoberta em 1515 pelo navegador espanhol Joáo Dias de Solis em 
viagem ao sul do Brasil (VARZEA, 1985), a Yjuriré-mirim, assim era chamada 
pelos carijós, do tupi-guarani, que significava “boca pequeña d’água" devido o 
estreito que separa a ilha do continente e também Meimbipe significando 
elevagáo ao longo do rio, considerando o local onde se instalou Florianópolis, 
traduz-se montanha ao longo do canal, entre ilha e continente (PAULI, 1987). 
Com as expedigoes européias sobretudo as portuguesas, no século XVI a llha 
passou a ser chamada até a 2- década deste século de llha dos Patos devido a 
presenga de palmípedes na regiao. Neste período, muitos acidentes 
geográficos da costa catarinense foram denominado “Patos” como: Golfo dos 
Patos, Porto dos Patos, Rio dos Patos, llha dos Patos. O nome Golfo dos Patos 
refere-se á Baía Sul da llha de Santa Catarina (PAULI, op.cit.). Finalmente em 
1526 a ilha recebe o nome de Santa Catarina quando em 21 de outubro 
aportava um navegador veneziano (Sebastiáo Caboto) a servigo da Espanha.
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2.1.3 O Municipio: Desterro a Florianópolis
A fundagào da cidade de Florianópolis inicia aproximadamente em 1628, 
período em que a presenga bandeirante na llha de Santa Catarina faz 
movimento crescente até firmar-se em 1673 com Francisco Dias Velho, 
construindo urna pequeña igreja dedicada a Nossa Senhora do Desterro. Ficou 
estabelecido assim, o primeiro povoado da llha e mais tarde, Freguesia Nossa 
Senhora do Desterro, em 1714. A municìpalizagào deu-se em 1726, maniéndo­
se com o nome desta Freguesia até 1894 quando o municipio passou a ser 
denominado Florianópolis, dedicado a Floriano Peixoto como vencedor da 
Revolugào Federalista e consolidador da República (PAULI, 1987).
A estrutura do nùcleo urbano foi condicionada pelas construgóes da 
Casa de Cámara, cadeia, Palàcio do Governo, e igreja Matriz, situadas ao redor 
de urna praga central, como também pelas atividades de pesca e agricultura. 
O modelo criado foi de urna ocupagào linear junto à praia, por onde se dava a 
comunicagáo principal com as demais freguesias da época, tanto na ilha corno 
no continente. A organizagào portuária de Desterro juntamente com a 
liberagào para o comércio internacional, a partir do século XIX, estimulou o 
crescimento locai e fazendo parte da paisagem urbana, o Mercado Público, 
Alfàndega, estaleiros, trapiches, embarcagòes, os sobrados coloniais, e 
chácaras (IPUF, 2001).
2.1.4 Alguns aspectos no olhar do geògrafo e naturalista Auguste de 
Saint’Hilarie em Viagem á Provincia de Santa Catharìna (1820)
A sua populagào em 1820, ao tempo de minha viagem, era mais ou menos, 
reportando-me aos dados officiaes, de 12.000 individuos.
(...) a opiniào do autorizadissimo capitao Duperrey. Eis corno se expressa esse sabio 
navegador: - “A bahía de S. Catharina é o mais importante ancoradouro da America
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meridional; ella pode conter as maiores esquadras, proteger, com auxilio de 
fortificagoes melhor apparelhadas do que as existentes actualmente, mais navios 
mercantes do que poderá necessitar o commercio do Brasil, e vir a ser talvez um dia, 
pela sua posigáo geographica, um dos mais importantes entrepostos da America 
A u s t r a l(...).
Desde a minha chagada ao Brasil aínda nao tínha visto urna regido tao aprazivel 
como a da cidade do Desterro e seus arredores. (...) A cidade acompanha o contorno 
das margens. (...). A natureza nao ostenta essa pompa com que, por vezes, se 
engalana nos trópicos; ella é encantadora e agradavel como no sul da Europa, na 
Madeira ou em Lisboa.
A cidade é dividida em duas partes desiguaes por urna grande praga que occupa 
quasí toda a sua largura e se estende, em suave declive, até a praia. Essa praga tem 
a forma de um quadrilongo, é gramada e mede cerca de noventa passos de largura 
por trezentos de comprimento, da praia á igreja parochial, onde termina. (...).
Desterro, cidade marítima e commercial, nao é deserta como as villas e povoagóes 
do interior. Quando de minha passagem por ali, encontrava-se ordinariamente urna 
dúzia de pequeñas embarcagóes tanto no seu porto como no de Santa Cruz, e o 
canal era, de continuo, atravessado por candas que, principalmente pela manha, 
conduziam géneros para a cidade.
A partir do Rio de janeiro, em nenhuma outra parte, exceptuando S. Paulo, vi tojas tao 
bem sortidas e em tao grande número como em Santa Catharina. Os negociantes 
fazem as suas compras na capital do Brasil e a rapidez da viagem permite-lhes ter 
nos seus estabelecimentos mercadorias sempre novas.
Os seus principaes géneros de exportagáo em 1820 eram os seguintes: - farinha de 
mandioca, arroz, azeite de baleia, cal, feijáo, milho, mandubis (arachis hypogea), 
melado, madeira de construgáo e de marcenaría, couro, lougas de barro, peixe 
salgado, tecidos de linho, e tecidos de canhamo e algodáo (riscado). Elevava-se a 
100.000 alqueires (40.000 hectolitros) a quantidade de farinha de mandioca 
embarcada annualmente nesse porto; a 1.000 pipas portuguezas a de aguárdente;
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de 4 a 5.000 varas (440 a 550 metros) a de tecidos de iinho, e de 3 a 4.000 a de 
riscados. Santa Catharina tambem exportava um pouco de assucar, grande 
quantidade de alho e cebólas, 400 a 500 arrobas de café (5.898 a 7.373 kilogr.) e 
um pouco de polviIho. (...).
Nada mais lindo que os arredores de Santa Catharina ou Desterro. Os morros que, 
conforme jâ disse dominam a cidade do lado de leste, aínda se acham cornados de 
matta virgem, em meio da quai se destacam blocos de rochas; por toda parte o 
terreno foi desbravado e se acha cultivado ou coberto de capoeiras. Nas vizinhanças 
da cidade estabeleceram-se lindas chacaras e mais longe, dispersos aqui e ali, 
encontrase numerosos sitios. (...) aqui deparamse-nos a cada passo casinhas 
cercadas de prodigiosa quantidade de laranjeiras, tendo ao lado urna roga de 
mandioca. Os terrenos dependentes de cada sitio e que dâo para os caminhos de 
communicaçâo para a cidade ou para as outras propiedades, sâo vedados por sebes 
de limoeiros. Essas cercas vivas nâo possuem a côr suave do pilriteiro; entretanto, o 
seu verdor nâo é muito sombrio, nunca se desfolham como as nossas, e 
emba/samam o ar com o perfume das sua flores e das suas folhas. Num raio de cerca 
de urna legua ao redor da cidade, os caminhos sâo largos, e quasi todos planos e 
cobertos de arela. No campo tudo é animado; a todo instante encontram-se 
lavradores, como nos arredores das cidades europeias, e os aspectos variam a cada 
momento. Ora, avistam-se, atravez dos ramos das arvores, as aguas do canal e os 
morros que se elevam ao longe; ora, a cidade, ou a capella do Menino Deus, ou os 
morros que orlam as margens da bahia; aqui, urna chacara serve de perspectiva; 
mais além, apparece um sitio pittoresco contornado de bananeiras e laranjeiras 
carregadas de fructos. As plantaçôes sâo feitas com menos symetria aínda que em 
outras regiôes do Brasil; nâo se encontram duas laranjeiras nem dois pés de 
mandioca plantados na mesma linha. Mas essa desordem, que, alias, attesta o o 
desleixo dos lavradores, produz na paisagem effeitos agradâveis, podendo-se 
comparar a ilha de Santa Catharina a um vasto jardim inglez.
Cada sitio se compôe de urna casa construida de barro e paos cruzados, sendo, 
porém, coberta de telhas, caiada e bem conservada. Os movéis nâo sâo mais 
communs do que na pequeñas habitaçôes do interior e consistem geralmente em 
alguns tamboretes, u'a mesa e urna esteira em que as mulheres trabalham
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acocoradas e tambero toda a familia faz as suas refeiçôes. Nâo existe um sitio em 
que se nâo encontre um tear para o fabrico de pannos, genero de industria de que 
participam todas as familias.
A populaçâo da ilha de Santa Catharina e mesmo de toda a provincia, é, na sua 
maioria, originaria das ilhas dos Açores. O numero de negros é, como já tive 
occasiáo de dizer, muito pequeño, e o de mulatos é aínda menor. Os homens sao de 
estatura meâ e geralmente magros, e os do campo, de tez amorenada. A mór parte 
destes e dos citadinos nascidos na ilha, tém as arcadas zygomaticas muito 
pronunciadas; mas, o seu rosto estreito, o seu nariz alongado e o seu cabello fino 
provam fartamente que elles nâo sâo productos da mestiçagem de sangue indio com 
sangue caucásico.
As mulheres sâo muito claras, possuem bellos olhos, cabellos negros e tez 
rosada.(...).
/As mulheres mais ricas da cidade acompanham a moda do Rio de Janeiro que é a 
mesma da França. (...).
Acostumados, desde a infancia, a expór-se, em frageis canoas, aos perigos do mar 
agitado, os habitantes da ilha de Santa Catharina tém, por assim dizer, o océano 
como o seu elemento, e sâo Optimos marinheiros. O seu gosto particular e o temor do 
serviço militar decidem-n’os a embarcar em avultado numero, resultando dahi a 
circumstancia de haverna ilha mais mulheres do que homens.(...).
Os valles e as vargens sâo muito ferteis, já nâo acontecendo o mesmo com morros, 
cujo solo pedregoso, como já tive occasiáo de dizer, se torna, día a dia, menos 
favoravel á cultura, devido á sua forte declivldade por onde as aguas pluviais 
arrastam para os valles o humus vegetal de que elles se revestem e nâo sâo 
renovados artificialmente.(...).
De tanto plantarem nos mesmos lugares, sem nunca estrumal-os, enfraqueceram o 
solo e por toda a parte encontram-se taboleiros de reivas e capoeiras enfezadas. Por
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isso, os habitantes se queixam de que nâo haja mais terras na ilha e muitos vào 
procura-las no continente. (...).
Do que acabo de escrever sobre a ilha de Santa Catharina, conclue-se que a mesma 
cada vez mais se embobrece, visto a sua popuiaçâo augmentar incessantemente; as 
terras vâo diminuindo a sua produçâo, devido ao rotineiro systema agricola seguido 
tanto nessa como nas demais regiôes do Brasil, e, finalmente, o dinheiro proveniente 
da exportaçào logo se consomé na aquisiçâo de objetos de luxo que vém de fora e se 
renovam continuamente, ou na compra de escravos que tambem se importam e, na 
maioria, nâo se multiplicam. O inicio da decadencia de Santa Catharina data já de 
alguns annos atraz. (...). Nestes últimos an nos, a guerra civil que assola a provincia 
do Rio Grande do Sul veio augmentar a miseria reinante na ilha de Santa Catharina, 
diminuindo as suas relaçôes commerciaes já tSo pouco importantes. (...).
Já em 1822,José de Souza Azevedo Bizarro e Araujo deplorava que a provincia de 
Santa Catharina, táo favorecida pela natureza, nâo se achasse em situaçâo mais 
florescente e attribuia tanta precariedade ás tres causas seguintes: 1. - á falta de 
estradas; 2. - ao serviço a que condemnavam os milicianos, obrigando-os 
constantemente a abandonar as suas roças e as familias; 3. - ao habítto da 
administraçâo comprar sem pagar ao agricultor os produtos da sua lavoura. 
(...). Se nâo existíssem todas essas causas de decadencia, restaria ainda urna, 
que já assignalei mais acima e é necessàrio fazer desaparecer, sendo de acreditar 
que da mesma se nâo tenha cuidado: - o systema agricola adotado pelos brasileiros e 
do qual até agora Santa Catharina nâo se desenbaraçou. Esse systema, por mais 
barato que seja, nâo apresenta tâo grandes inconvenientes na parte da provincia 
situada no continente, porque existem ahi enormes tratos de terras incultas e póde­
se, como em Minas, abandonar o terreno que já nâo produz, para ir mais adiante 
queimar outra porçâo de mata virgem. Nâo acontece o mesmo na ilha de Santa 
Catharina, da qua! particularmente aqui nos occupamos e onde o terreno há muito 
tempo foi desbravado, sobretudo nos lugares que, pela sua fertilidade, promettiam 
abundantes colheitas. É verdade que nessa ilha nâo se pode utilizar o arado com 
vantagem, por se acharem as térras muito divididas e o solo ser de natureza 
montanhosa; a popuiaçâo, porém é muito densa e podía empregar no preparo da
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térra a pá ou enxada, como na Limagne, por exemplo. O essencial, em summa, é que 
retornem ás térras abandonadas, cuyo solo nao volta a cobrír-se de florestas; que 
depois de lavradas ou revolvidas, as fertilizem, e que, para esse fim, fabriquem 
adubos e estudem o sytema dos afolhamentos. A rotina, favorecida por urna 
indescupavel indolencia, tem-se opposto até hoje á adopqáo dessas medidas 
benéficas; prefere-se emigrar a renunciar ás praticas tomadas ás hordas selvagens. 
Talvez seja inútil aconselhar; mas se o governo, instituindo premios, estimulasse os 
habitantes da ilha de Santa Catharina a adoptar processos de cultura mais racionáis 
que os seguidos até agora, e a utilizarse de adubos, indubitaveimente a agricultura 
prosperaría nessa regiáo e dentro de pouco tempo o Estado seria resarcido, pelo 
augmento das suas rendas, de pequeños sacrificios que vi esse a fazer. (...). Na ilha, 
onde o premio incitaría o iavrador a renunciar processos nocivos, essa medida 
produziria desde logo os effeitos desejados.
Os aspectos que aqui foram assinalados, e muitos outros que constam 
no relato de Saint’ Hilaire, os quais ele mesmo compara suas informapóes com 
as de outros navegadores como: Anson, La Pérouse, Langsdorff e Duperrey, 
mostram, que apesar das observapoes encantadoras, sobre a prosperidade na 
cidade de Desterro, a bela paisagem insular, bem como as peculiaridades da 
populapáo, já naquela época, havia sinais claros de que as práticas utilizadas 
para a sustentabilidade ambiental eram incompatíveis. Situapáo, que se 
retratou através do declínio na agricultura, pela ausencia de prática de 
conservapao do solo apropriado ao terreno da Ilha, aumento continuo da 
populapáo, alto consumo, dividas do sistema administrativo, falta de estradas 
e perdas das relapoes comerciáis.
No século XX, com a Revolugáo de 30 o comércio se fortaleceu, porém, o 
antigo Porto já entrava em declínio. O comércio nacional estava ocorrendo 
através de rodovias que ligavam diretamente aos centros produtores no 
interior do Estado. Florianópolis passou a ser um centro sustentado pelo 
crescimento do setor público impulsionado com investimentos federáis e 
estaduais e por pequeña produpáo agrícola e industrial. Logo, o comércio veio 
a ser a principal atividade económica da capital (CECA, 1996). Ñas décadas de
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60 e 70 deste século, que foram marcadas por grandes investimentos para 
extensào rodoviària, promovendo ainda mais a integragào da capitai, nota-se 
também, um intenso fluxo migratòrio e crescimento significativo do setor 
público com repercussào na regiào polarizada.
A partir de 1960 com a im p ia n ta lo  da Universidade Federai de Santa 
Catarina e empresas estatais, foi multiplicado as áreas loteadas, baìrros 
residenciáis, condominios verticais, empresas e comércio. A expropriagáo do 
campo e expulsáo de outras cidades aliados à possibilidades de emprego na 
capital, estimularam a vinda de populagóes migrantes pobres, ampliando as 
áreas de periferia urbana e favelas. Esta confíguragáo passou a gerar conflitos 
nos processos de uso e ocupagáo do solo em toda ilha, decorrendo, urna 
valorizagào crescente no setor imobiliário e incremento ao turismo (CECA, 
op.cit.)
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2 .1 .5  Atual delimitagáo política do Municipio
O municipio de Florianópolis (figura 2) possui urna área de 435,5 km2 
Localizado entre as coordenadas geográficas de 27° 10’ S, 27° 50’ S e 48°20’ 
W, 48° 35’ W. A configuragáo dos limites geográficos é dada pela divisáo em 2 
porgoes de térras, urna porgáo 
ocupando toda a 11ha de Santa 
Catarina com 424,4 km2, de formato 
alongado no sentido norte-sul (54 km 
de comprimento e 18km de largura).
A leste é banhado pelo océano 
Atlántico, a oeste, norte e sul pelas 
duas baías, Norte e Sul. A outra 
porgáo, situada em área continental 
com superficie de 12 km2, conhecida 
como continente, limita-se a oeste 
com o municipio de Sao José. As 
duas porgoes do municipio de 
Florianópolis estáo unidas pelas 
pontes, Hercílio Luz, Governador 
Colombo Machado Sales e 
Governador Pedro Ivo Campos. O 
canal (estreito) sob as pontes, atinge 
500 metros de largura com 
aproximadamente 28 metros de profundidade e divide as baías Norte e Sul 
(IPUF, 2001).
O aglomerado urbano no qual Florianópolis encontra-se inserido é 
formado por 4 municipios, Biguagu, Palhoga, Santo Amaro da Imperatriz e Sao 
José. O processo de desenvolvimento económico destes municipios é desigual. 
Florianópolis se caracteriza nesta regiáo pela condigao de capital do Estado,
Figura 2: Municipio de Florianópolis e área de estudo. Fonte: Adaptado de ATM Digital Ltda
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concentrando servidos e poderes representativos de decisáo. Básicamente, a 
aglomerapáo corresponde á expansáo urbana, que se processa a partir da 
Capital. A maior parte da populapáo da regiáo está em Florianópolis e Sao 
José, com um crescimento elevado para Palhopa que funciona como urna das 
cidades-dormitórios da regiáo. Florianópolis é o centro principal da procura de 
emprego, já que neste estáo os principáis setores, públicos, comércios, botéis, 
restaurantes (CECA, op.cit.).
Desde o século XVI, o municipio de Florianópolis teve sua economía 
sustentada principalmente pela atividade de comércio, pesca, e agricultura de 
subsistencia. Atualmente, somados ao comércio, pesca e agricultura, figura o 
setor público e de turismo. A populapáo do Municipio conta com 341.781 
habitantes com urna densidade demográfica de 784,26 h/km 2. A maior parte, 
trabalha no setor de servipos.
A paisagem natural do municipio de Florianópolis é constituida por 
praias, promontorios, costóes, dunas, restingas, manguezais, batas, enseadas, 
planicies e morros. Em sua morfología descontinua, formada por macipos, 
morros ¡solados e ilhas menores vizinhas, os cristais montanhosos chegam a 
atingir 519m de altitude no morro do Ribeiráo da llha (CRUZ, 1998). Esta 
paisagem está bastante comprometida pelo crescimento da populapáo, e a 
ausencia de urna atitude mais enérgica dos setores competentes ñas 
aplicapóes dos instrumentos legáis que disciplinam os processos de uso e 
ocupapáo do solo.
A cobertura vegetal na sua maior parte é representada pela Floresta 
Atlántica (Floresta Ombrófila Densa) e ecossistemas associados como os 
manguezais e restingas. Florianópolis possui 4 áreas de manguezais bem 
definidas: Manguezal do Rio Ratones, Manguezal do Saco Grande, Manguezal 
do Itacorubi e Manguezal do Rio Tavares, este último com urna área de 740 ha 
e compóe urna porpáo da Reserva Extrativista Marinha do Pirajubaé, 
totalizando 1.444 ha, com a inclusáo do Baixio da Tipitinga, onde se encontra 
grande concentrapáo do molusco Anomalocardia brasiliana (berbigáo). A área 
de restinga mais expressiva encontra-se na regiáo do Campeche, Rio Vermelho
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e Ingleses. O territorio do Municipio é composto por 46,6% de Área de 
Preservaçâo Permanente (APP), e possui 25 Unidades de Conservaçâo criadas 
por Decreto Lei.
2.1.6 Distrito Sede
Segundo IPUF (2001), em 1943 o Distrito Sede foi subdividido e criado 
mais 3 sub-distritos: Trindade, Estreito e Saco dos Limôes. Este último, tinha 
urna posiçâo destacada desde a época da colonizaçâo, foi local de intéressé, 
pois, os primeiros caminhos em direçâo ao sul da llha de Santa Catarina 
atravessavam terras do Saco dos Limôes.
Florianópolis como Distrito Sede, foi regulamentado pela Lei 
Complementar N- 001/97 de 29/09/1997. A área total do Distrito é de 74,54 
Km2, composta por duas porçôes; a parte na ilha com 62,44 Km2 e a parte no 
continente com 12,10 Km2. Florianópolis é o único distrito que tem a 
denominaçâo oficial dos seus 25 bairros, 14 na área urbana insular e 11 na 
área urbana continental, definido pela Lei N- 5504 de 21 de julho de 1999.
As très últimas décadas do século XX foram marcadas pela construçâo 
de pontes (Governador Colombo Machado Salles e Governador Pedro Ivo 
Campos) e novas áreas aterradas, alterando nao só a paisagem como também 
a dinámica da Cidade.
As mudanças na infra-estrutura urbana e seus reflexos na paisagem do 
Distrito Sede, estáo diretamente envolvidas com a necessidade constante de 
adequaçâo do sistema viário. A dinámica na paisagem de Florianópolis 
também é notada através de sinais como o adensamento na orla costeira, a 
ocupaçâo das encostas, verticalizaçâo das construçôes, duplicaçâo de 
rodovias, elevados, aterres e por último a construçâo de túneis. Essa dinámica 
também aparece refletida no adensamento central e da incorporaçâo de novos 
bairros continentais, intensificando o processo de conurbaçâo com os 
municipios vizinhos, Sâo José, Palhoça e Biguaçu.
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2.1.7 Enseada Saco dos Limoes
Costeando a ilha, passamos diante de urna enseada profunda e semi-circular, que se 
denomina Sacco dos Limoeiros (sic) e onde se langa o Rio Cavares (sic). Durante a 
minha estada em Santa Catharina, frequentemente passeava pelas margens dessa 
angra, talvez o sitio mais encantador da ilha (Saint'Hilaire em 1820).
Figura 3: Enseada Saco dos Limoes, área de estudo.
A enseada Saco dos Limoes, onde se desenvolve o Projeto, encontra-se 
situada ñas coordenadas geográficas de 27° 36’ 56” S, 48° 31’ 21” W e 27° 
40 ’ 02” S, 48°34’ 23”W, na Baía Sul, Ilha de Santa Catarina (figura 3). Na orla 
desta enseada se desenvolveram dois bairros, Saco dos Limoes e Costeira do 
Pirajubaé. Até os anos 40 do século XX, estes bairros somavam 
aproximadamente 2.700 habitantes. A populapáo vivia da agricultura (cana-de- 
apúcar, mandioca, cítricos, hortalipas), da pesca (peixe, camaráo, berbigáo) e 
de pequeña produpáo pecuária. As casas e chácaras tinham sua frente e 
limites definidos pelo mar.
Esta regiáo teve seu nome definido pela forma geográfica juntamente 
com a atividade agrícola desenvolvida no período da colonizapáo, onde os 
habitantes cultivavam principalmente laranja e limáo. Esta pequeña entrada 
em formato semicircular, saco, angra, ou enseada passou-se a chamar de Saco 
dos Limoes. Segundo CORREA citado por IPUF (2001), o limáo era a fruta 
procurada pelos navegadores, sendo utilizada no preparo de refrescos e 
xarope, na prevenpáo do escorbuto. Logo, era hábito dos navegadores comprar 
limoes e outros vegetáis frescos nesta enseada.
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O Saco dos Limóes no inicio do século XX foi também um ponto 
importante na comunicagáo com as outras freguesias para o interior da llha. 
Além da estrada em diregào ao sul, pelo litoral, para a Costeira do Pirajubaé, 
Rio Tavares, Ribeiráo da llha, havia mais duas estradas (centro-leste), para a 
Carvoeira e o Pantanal, atingindo a freguesia da Trindade, Córrego Grande e 
Lagoa (VÁRZEA, 1985).
Ñas décadas de 50 e 60 desse mesmo século, devido ao crescimento 
dos bairros Saco dos Limóes, Costeira do Pirajubaé e das localidades como 
Ribeiráo da llha, Rio Tavares, Armagào do Pàntano do Sul, Carianos (este 
último, visando atender o aeroporto e Base Aérea), o Governo do Estado de 
Santa Catarina, focalizando à facilidade de acesso ao sul da llha de Santa 
Catarina, amplia o sistema viàrio resultando na construgao das avenidas 
Waldemar Vieira e Jorge Lacerda. Logo, a orla entremeadas por praias 
arenosas, lodosas e pequeños costòes sofre a primeira intervengáo 
antropogènica. Com a construgao dessas avenidas, todas as formagóes das 
pequeña praias e costóes desapareceram, cenário, em que só é possível 
observar o fundo lodoso desta Enseada durante a baixa-mar. O novo ambiente 
formado por um muro de pedras, contornando a enseada e contendo as águas 
do mar, tinha parte do dia as águas atingindo quase a sua altura, cerca de 3 
metros. Considerando a fungao ambiental, é visto que a nova orla é um 
ambiente completamente diferente da anterior, especialmente para a avifauna 
costeira que teve limitagòes quanto ao uso desta orla para continuar suas 
atividades, principalmente, a de alimentagáo. Na pràtica isto significou a 
limitagáo de hábitats no atendimento de suas fungóes ambientáis, em firn, 
diminuigáo da biodiversidade com a 1- alteragáo da paisagem da orla da 
enseada Saco dos Limóes.
Ao final do século XX a populagáo dos bairros, Saco dos Limóes atinge 
13.771 habitantes e Costeira do Pirajubaé 9.301 habitantes (IBGE, 2000). É 
observado mais urna vez, a necessidade de ampliar o sistema viàrio para dar 
vazáo ao fluxo de veículos que se destinam ao sul da llha. Com a justificativa 
da construgao de urna via expressa e criar área terrestre para a urbanizagáo, a
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enseada do Saco dos Limóes sofreu outra alteragao. No ano de 1996 a área é 
aterrada com 3,5 m de altura para urna lámina d’água de 3 m. Os valores 
aproximados sao da ordem de 6,252.000 m3 de aterro em urna faixa de 4,5 
km resultando numa área de 1.708.319 m2
A maior parte do territorio do municipio de Florianópolis encontra-se 
contido na llha de Santa Catarina. É visível o aumento da populado como um 
dos elementos que conspiram para dificultar a prática de agóes voltadas para 
a sustentabilidade ambiental. O crescimento populacional do municipio de 
Florianópolis, tende a gerar urna demanda de investimentos cada vez maior na 
infra-estrutura da Cidade, para que se possa garantir sustentabilidade. Sao 
freqüentes as justificativas de ordem socioeconómica que quase sempre se 
sobrepóem ao custo ambiental.
A soma das populagóes dos bairros Saco dos Limóes e Costeira do 
Pirajubaé no ano 2000 totaliza em 23.072 habitantes. Este resultado 
representa um aumento de 7,54 vezes o valor da década de 40. Esses dois 
bairros, que compóem a enseada Saco dos Limóes, se desenvolveram 
inicialmente entre o mar e o sopé dos morros da Costeira e Queimada, 
atualmente, a ocupado por moradias está atetando as encostas. Ocupagóes 
de modo desordenado, nao consonante com o Plano Diretor e muitas vezes de 
forma ilegal, porém face questóes sociais o Municipio optou por reconhece-las.
A resolugao dos conflitos existentes na comunidade, nao pode ser 
apenas traduzida na ampliagáo da estrutura viária, há outras questóes 
essenciais que devem ser vistas as quais estáo refletidas na saúde e educagáo. 
É observado a necessidade de investimentos em espagos para o lazer, em 
obras para contengáo de encostas minimizando riscos de deslizamento e 
erosáo, investimentos parciais para o saneamento básico, certamente, viria 
contribuir na melhoria da saúde pública, urna vez que parte do esgoto é aínda 
conduzido diretamente para as águas da Enseada. Nao pode-se esquecer que 
estas águas banham a Reserva Extrativista Marinha do Pirajubaé e parte de 
sua produgáo é disponibilizado no Mercado Municipal de Florianópolis.
Repositorio Digital Institucional "José María Rosa”
UNLa
29
No setor de educado, há 6 unidades escolares atuando nos bairros 
Saco dos Limoes e Costeira do Pirajubaé: Escola Desdobrada Adotiva Liberato 
Valentina -  municipal (pré-escolar até a 4- série do 1- Grau), Escola Básica 
Municipal Anísio Teixeira (pré-escolar até 2° Grau), Escola Básica Municipal 
Julio da Costa Neves (1- Grau), Escola Básica Estadual Getúlio Vargas ( 1- e 2° 
Grau), Estimoarte - escola particular (1- e 2- Grau), Chalé da Vovó -  escola 
particular (pré escolar até a 4- série do 1° Grau). Essas escolas parecem nao 
atender toda a demanda dos bairros, sendo observado o deslocamento de 
alunos para o centro da Cidade na busca de vagas escolares como também de 
escolas com melhor qualidade de ensíno. Nota-se maior procura por vagas em 
creches, pré-escola e 1° Grau.
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2.2 MÉTODOS 
2.2.1 Projeto
Considerando que P ro je to  é a palavra chave (PESCI, 1995), nos 
fundamentos teórico-metodológicos dos ensinamentos do Foro Latino 
Americano de Ciencias Ambientales -  FLACAM, que tem por objetivo atuar na 
formagao de Projetistas Ambientáis, torna-se oportuno rever algumas das 
acepgóes dos elementos que constituem expressáo básica em suas 
orientagoes, p ro je to , p ro je tagao , p ro je ta r, p ro je tis ta . Segundo dicionárío da língua 
portuguesa Aurélio Buarque (FERREIRA, 1999) encontra-se o seguinte:
Projeto - do latim, projectu, “ lanzado para diante” . Substantivo masculino.
1. idéia que se forma de executar ou realizar algo, no futuro; plano, intento, designio.
2. empreendimento a ser realizado dentro de determinado esquema: projeto 
administrativo; projetos educacionais.
3. redagáo ou esbogo preparatorio ou provisorio de um texto: projeto de estatuto; 
projeto de tese.
4. Esbogo ou risco de obra a se realizar; plano: projeto de cenário.
5. Plano geral de edificagáo.
Projetagao ■ de projetar + gao. Substantivo feminino. Remete á projegáo ñas acepgóes 
1,2,3.
Projegáo - do latim projectione. Substantivo feminino;
1. ato ou efeito de projetar (-se).
2. lango, arremesso.
3. saliéncia, proeminéncia.
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Projetar - do latini projectuare. Verbo transitivo direto.
1. atirar longe, arremessar.
2. tornar famoso ou conhecido.
3. fazer projeto de, planear, planejar.
4. fazer projeto de: projetar edificio.
5. efetuar a projeqào de, fazer incidir, estender, prolongar.
6. atirar-se, lanqar-se, arremessar-se, arrojar-se, precipitar-se.
Projetista - de projeto + ista. Adjetivo.
1. engenheiro que se encarrega de plantas ou projetos arquitetònicos,
2. pessoa que faz numerosos planos ou projetos.
3. engenheiro projetista.
Com o pensamento de que o projeto é urna ferramenta de conhecimento 
da realidade, e nao o resultado final de um processo de conhecimento, (PESCI, 
1995), procurou-se entender que projeto é urna marcha continua, sujeito a 
mudanzas, ajustes pela co n trib u ito  e participagáo dos atores ao longo do 
processo projetual. Implica em mudar de atitude, ter compromisso, espirito de 
grupo, participar, engajar-se, ter vários olhares da realidade, lanqar-se (esta 
última é urna das acepqóes de projetar). Desenvolver um projeto, sobretudo 
ambiental, é praticar a interdisciplinaridade e caminhar rumo à 
transdisciplinaridade, é o exercitar as “conversas” , é o romper com o 
“siléncio” , buscando associar teoria e pràtica, estabelecer relagòes com a 
realidade num processo dinàmico interativo, é historicizar, é o superar a 
fragmentaqào do ensino e seu processo pedagógico. É citado em LUCK (1994), 
que a interdisciplinaridade se constituí em urna forma de ver o mundo que 
encontra paralelo na Ecologia, na Gestalt, no Holismo, no movimento da 
Qualidade Total, na Teoria de Sistemas, que a partir do mesmo ponto de vista, 
estabelecem, novos e similares instrumentos conceituais e metodológicos para 
promover a compreensáo do mundo, permitindo ao homem, resolver os
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problemas com urna visâo interativa e globalizadora. Em relaçâo a chamada 
pedagogía por projetos, GIORDAN citado por PESCI (2000), propóe romper a 
separaçâo das diferentes disciplinas e integrar o conteúdo das diversas 
matérias dos programas de estudos no marco de um Projeto Ambiental. Frente 
à diversidade de momentos na constituiçâo de um projeto, seria possível 
arriscar dizer que: um projeto é um conjunto de operaçôes necessárias a 
consecuçâo de um objetivo, provocar mudanças?
PESCI (2000), considera très momentos característicos da projetaçâo, 
idéia, iniciativa, projeto. O conceito de idéia desencadeia o processo projetual, 
podendo ser ajustado ou negado ao longo do mesmo. E que, se pode talar de 
urna iniciativa, se a idéia já conta com urna pré-factibilidade, especialmente, 
consenso social, e que, essas iniciativas com suas idéias mais sólidas, só pode 
ser um projeto se alcançar um nivel de formulaçâo e de habilidade de 
resoluçâo que permita obter a factibilidade.
Em La vida como proyecto, Del Titanic al Velero PESCI (op.cit.), é 
apresentado urna tira em que a personagem Mafalda manifesta a necessidade 
de organizar sua vida. É observado com clareza através da longa linha 
desenhada, cheia de curvas e círculos, que Mafalda possui muitas idéias e 
desejos, os quais necessitam ser ordenados para realiza-los. É evidenciado 
também a otimizaçâo quanto ao uso do tempo na execuçâo das tarefas 
quando Mafalda fala: Para náo viver no mundo da lúa estou traçando um plano 
que me ajude a organizar minha vida com clareza (trad. por. ROSÁRIO).
Visualizando esse contexto, para que se possa efetivamente construir 
passos na diversificada tarefa de projetar, requer numa escala estabelecida de 
tempo, organizar idéias que sao estimuladas, em seguida, executá-las e 
monitorá-las.
Um projeto que envolve o meio ambiente, é possuído de urna grande 
riqueza, dada à diversificaçâo das realidades e possibilidades apresentadas. 
Para projetar açôes ou estratégias que possam estabelecer relaçâo, 
sensibilizaçâo, interaçâo, articulaçâo, para poder obter a participaçâo, e 
contribuiçâo da sociedade, é preciso que o projetista identifique além dos
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elementos que causam estímulo, inquietude para fazer brotar urna idéia e 
tomar iniciativas, é necessàrio também identificar os demais componentes do 
cenário ambiental, sobretudo, as interfaces.
No projeto em questáo há 2 sistemas que estáo fortemente 
relacionados entre si, a natureza e a sociedade, e aparecendo um terceiro 
como resultado desta interagáo, o das interfaces. Sao as interfaces as zonas 
de contato onde concentra-se um fluxo continuo das energías e movimentos, 
os quais sáo originários dos sistemas vizinhos. Essas sáo zonas com grande 
diversidade, dada pela representado dos elementos de cada sistema que está 
em contato. Sáo zonas em que estáo inseridos os conflitos, a competitividade, 
a disputa por um espago, já que dois ou mais sistemas estáo sobrepostos. O 
pensamento de interfaces, que vincula, que interage, que encontra síntese 
entre componentes, ajuda a obter diagnósticos de forma integrada, detectando 
os pontos críticos de disfungáo e os pontos para solugáo, superagáo, além de 
serem eficazes para o exercício de relagáo no pensamento (PESCI, 2000).
Numa apreciagáo sobre a cidade como um sistema de interfaces, PÉREZ 
(1995) cita: As cidades sáo um campo experimental muito apropriado para 
aplicar o conceito de interfaces, pois se trata de um sistema ambiental 
(natural e cultural) muito complexo e interativo (trad. por Rosàrio).
Através da participagáo num processo interativo é que estáo se 
desenvolvendo as agóes deste Projeto. Tem sido imprescindível a participagáo 
da sociedade, com representagóes do setor civil e do setor público, interagindo 
na construgáo da arte de projetar e simultaneamente, fazendo o balizamento 
de cada idéia manifestada. Na construgáo deste processo, busca-se 
continuamente ñas reunióes estimular cada cidadáo ao objetivo proposto, para 
que cada individuo possa contribuir em conformidade do conhecimento que 
este possui, idéias e experiencias que cada participante traz sobre as questóes 
locáis, tentando encontrar solugóes compatíveis a cada situagáo. 0 foco da 
questáo é criar compromisso da comunidade na participagáo 
responsabilizando-a nos passos necessários ao desenvolvimento do projeto.
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Em GRIGERA (1992), é mencionado 3 beneficios da participaçâo:
1 -  Permite aos planejadores compreender melhor os valores, os
conhecimentos e a experiência da populaçâo local.
2 -  Ajuda a obter respaldo da comunidade nos objetivos do projeto e a
assistência comunitària para a execuçâo no local.
3 - Pode ajudar a resolver os conflitos com respeito ao uso de recursos.
2.2.1.1 Processo projetual
A seguir com base em PESCI (2000), pode ser observado de maneira 
resumida os principáis pontos do processo projetual (a arte de projetar?).
A sociedade de fluxos cíclicos busca as relaçôes para governar os 
processos complexos ou de alta tendéncia a entropia (intenta todo tipo de 
articulaçâo), ao contràrio, o sistema seguiría com suas próprias forças, sem 
capacidade preditiva para buscar soluçôes alternativas, e na incerteza de seu 
comportamento. Urna vez que é concedido às relaçôes e a necessidade de um 
controle cíclico auto regulável, se reconhece que os sistemas vivos funcionam 
graças a sua diversidade. Isto é visível no crescimento urbano através das 
migraçôes, que formam sociedades plurais, migrantes que nao se reconhecem 
entre si e possuem práticas sociais e territoriais diferentes. Segue très 
representaçôes da helicóide que resultam da evoluçâo de ciclos de urna 
sociedade plural, a qual estaría representando dois resultados, um que nao 
teria controle de seus déficit e excesso e outro com governo de seus déficit e 
excesso para manter o sistema (figura 4).
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Figura 4: Representagòes da helicóide, 1 mostra o controle com permanente ajuste, controle 
ciclico, retroa li m enta lo , ajuste e modelagào da pluralidade. 2 mostra a questào do controle 
sem diversidade, resultando em morte do sistema, 3 mostra a diversidade sem controle, e 
dispersào entròpica (PESCI, 2000).
Considerando a
helicóide corno um 
modelo isomorfo à 
regulagào dos
sistemas vivos, por 
i sto, apto a 
governabilidade dos 
sistemas complexos 
ambientáis, esta 
representagáo cíclica 
da evolugáo do
processo projetua!, a 
helicóide (figura 5); 
reproduz o processo 
de um sistema
aberto, com alta 
entropia. Funciona 
como urna ferramenta 
básica de
governabilidade do
Figura 5: 
Helicóide: 
evolugáo de 
um processo 
projetual 
(PESCI, 2000).
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sistema. Cada ciclo da helicóide é um momento da projetagáo (cada passo que 
se obtém resultados, acordos, avangos, que devem ser verificados), é um dado 
tempo em que se configura o projeto, mas que pode mudar no momento 
seguinte, conforme a historia, o contexto, e mesmo que o projetista nao tenha 
vivido deve reconhecer e considerar ciclos posteriores, pois, o projeto continua. 
Se lim itar sua diversidade e ignorar relagoes, o processo pode se fechar até 
sua anulagáo. Os momentos de projetagáo podem ser muito curtos ou longos, 
apresentando urna aparente estabilidade, significando o processamento de 
novos dados introduzidos no contexto do sistema. Na figura 5 tem-se a 
evolugáo de um processo projetual, com seus componentes, representados na 
helicóide.
2.2.1.2 Composigáo do ciclo projetual 
Objetivo (O): o
Loaitímación
processo revisa seus próprios social y política
objetivos e aqueles da §
direcionalidade do sistema
para situar-se ideológica­
mente diante do projeto.
Análise (An): busca-se 
os conflitos e potencialidades 
segundo os objetivos.
Síntese (S): se define o 
subsistema decisor e conduz 
a detecgáo dos temas 
geradores, se identifica 
também o alcance espacial e 
temporal.
Conflictos y potencialidades
1
1 i
Subsistemas dec¡sores y Temas Generadores
Pre-factibiiidad
7M.
Transieior
T,
Figura 6: Ciclo projetual e suas interfaces resolutivas (PESCI, 2000).
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A$áo (AC): momento em que o projeto entra em marcha, nutrindo-se 
com a participapao dos atores envolvidos, que podem exigir urna 
retroalimentaqao para ajustar ou modificar o projeto.
Veríficagáo (V): quando parte do projeto já se encontra em 
funcionamento, se monitora e verifica a eficácia e sustentabilidade alcanzada. 
Neste momento pode modificar objetivos do próximo ciclo. É o momento em 
que a legitimagáo social e política do projeto sao essenciais.
Em cada caso, a interface entre um passo e outro, implica em momento 
criativo e sintético apoiados nos processos participativos para ajudar a 
percepgáo intersubjetiva de forma ir conduzindo o processo. Na figura 6, um 
detalhe do ciclo projetual e suas interfaces resolutiva.
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2.2.1.3 Componentes técnicos de um projeto
Os componenetes a seguir, constituem a base para o exercício da 
Projetagáo Ambiental, podendo ser aplicados a qualquer outro projeto. Dada a 
diversificada realidade e possibilidades que envolve um projeto na área 
ambiental, pode-se dar énfase as distintas disciplinas ou conforme o conflito 
de que se trate. A ordem de apresentagáo destes componentes nao é condigáo 
de sua apresentagáo, podendo ser alterado. Em termos pedagógicos talvez 
seja conveniente vé-los como passo sucessivos (PESCI, 2000).
1 • Premissa
2 - Identificagáo de conflitos e potencialidades
3 - Definigáo do subsistema decisor
4 - Identificado do tema gerador
5 ■ Ajuste do alcance espacial
6 - Ajuste do alcance temporal
7 - P a r t ic ip a d o  dos atores envolvidos
8 ■ Pré-factibilidade (idéia, iniciativa, projeto)
9 ■ Legitimagao social do projetista
10 - Legitimagao sócio-política do projeto.
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2.2.2 Levantamento da Avifauna
Um Outro Olhar da Via Expressa Sul no Processo de Integragào à Cidade de 
Florianópolis, foi urna proposta fundamentada a partir da identificapào das 
potencialidades ambientáis existentes na enseada Saco dos Limoes. Como 
indicador, foi escolhido o grupo Aves para o desenvolvimiento base dos 
estudos, sendo realizado levantamentos qualitativos e quantitativos.
Na identificapào das espécies para ambos levantamentos realizados, foi 
através da observapào direta, com auxilio de binóculo de poder 8x40mm e 
12x60x50mm. Sempre que necessàrio foi utilizado bibliografia especializada.
Na citapáo das espécies, a nomenclatura científica foi baseada em 
Ornitologia Brasileira (SICK, 1997). Os nomes populares, estáo em 
conformidade com (ROSÀRIO, 1996).
2.2.2.1 Levantamento qualitativo
Para conhecer a diversidade de aves na área aterrada para a construpáo da 
Via Expressa Sul, foram também realizadas caminhadas em dias e horas 
diferentes daqueles estabelecidos para o recenseamento, que juntamente, com 
as espécies identificadas no levantamento quantitativo tem-se o número total 
de espécies que ocorrem no local. O levantamento qualitativo foi feito através 
de observapào direta e requer conhecimento e experiencia do observador, 
objetivando identificar o máximo de espécies para a área em questáo.
2.2.2.2 Levantamento quantitativo
Para a realizapáo do recenseamento das populapoes das aves na área, 
foi utilizado o método dos trajetos lineares (amostragem em faixas). Como a 
área selecionada para fazer o levantamento quantitativo foi a orla da enseada, 
esta naturalmente forma um trajeto linear. Isto permitiu registrar as aves que
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usam diretamente esta orla em urna área com dimensáo conhecida. Neste 
caso póde-se aínda estimar a densidade das populagoes além da abundáncia, 
já que KENDEIGH (1944) enfatiza a importáncia destes aspectos, quando se 
estuda a populagáo de aves:
a -  “Obtengáo de um índice de cada espécie para permitir urna comparagáo 
de abundáncia relativa entre espécies diferentes” .
b -  “Determinagáo de um número atual de aves de cada espécie em urna 
área de tamanho conhecido, permitindo comparar a abundáncia entre espécies 
diferentes ou dentro da mesma espécie em tempos diferentes” (in: ALMEIDA,
1981).
A orla da enseada Saco dos Limóes apresenta urna extensáo de 4,5 Km. 
Este trajeto foi dividido em 9 setores de 500 metros. Isto permitiu fazer 
análises mais detalhadas, relacionando a feigáo da orla, características 
ambientáis em consonáncia as necessidades de vida das espécies. Além disto 
foram anotados dados sobre o comportamento, bem como as condigóes 
atmosféricas e flutuagáo do nivel das marés, considerando que estes fatores 
influenciam diretamente ñas atividades da avifauna costeira.
As atividades em campo compreenderam as quatro estagóes do ano, 
totalizando 15 visitas no outono e 13 visitas para cada urna das outras 
estagóes, invernó, primavera, veráo, somando, 54 visitas no ano na área 
amostral. Desta forma, póde-se avaliar os padrees da diversidade sazonal das 
espécies residentes e migratorias, considerando as duas correntes migratorias, 
setentrional e meridional táo expressivas na avifauna costeira da regiáo sul do 
Brasil.
Como as aves costeiras alimentam-se preferencialmente de espécies 
macrobentónicas, nectónicas, plantónicas e que muitas espécies 
representantes destes grupos sao estimuladas, para suas atividades, com o sol 
das primeiras horas da manhá, optou-se por iniciar o recenseamento as 9
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horas para fi nal iza-lo às l l h  15, além de que neste horário geralmente o 
tempo apresenta-se calmo, sem ventos fortes. Para a maior parte das espécies 
de aves costeiras, encontradas na enseada Saco dos Limòes, a presenga é 
condicionada nào só pela intensidade do vento, mas também pela 
sazonalidade, turbidez das águas, presenga de alimento, tipo e disponibilidade 
de substrato, nivel da maré.
A quantidade de horas estabelecidas para a realizagào do 
recenseamento no trajeto total de 4,5 Km foi de 2h l5 , totalizando 121h5 nas 
54 visitas, sendo que o tempo para deslocamento do observador em cada 
setor de 500 m era de 15 minutos. A divisáo do trajeto em 9 setores, além de 
permitir a avaliagáo mais pormenorizada das características da orla, dá 
também ao observador a seguranga de fazer o recenseamento em todas as 
visitas no mesmo intervalo de tempo para o trajeto total e intervalos iguais em 
cada setor.
As aves eram contadas individualmente, exceto os bandos numerosos. 
Acima de 200 individuos, a quantidade de aves estimada no bando era 
mediante a comparagáo da contagem dos primeiros 50 individuos. A aferigáo 
era feita em todas as ocasioes que se iniciava a contagem de um novo bando. 
Este procedimento foi basicamente adotado para a espécie Rynchops nigra 
(talha-mar), pois a distáncia entre os individuos variam em fungáo da 
intensidade do vento e disponibilidade de substrato para pouso, que varia 
devido a flutuagáo da maré, sendo esta espécie, a mais abundante na área.
As aves recenseadas foram somente aquelas que usaram diretamente a 
faixa estabelecida, em atividade de pouso ou alimentagáo. Esta possui 4.500 
metros de comprimento e apresentava urna largura mèdia de 47 metros, 
sendo 37 metros em área de flutuagáo de maré, aparecendo o substrato 
lodoso no limite de maré mèdia e mais 10 metros abrangendo a lámina 
d’água.
Para iniciar o percurso, alternava-se as extremidade, no 1- dia, sentido 
oeste-sul e no 2- dia, sentido sul-oeste. Isto permite percorrer 
sistematicamente, no período apropriado a mesma faixa, ficando a área
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melhor recenseada além de minimizar erro ou distribuí-lo pela área 
(BUGALHO, 1974).
2.2.2.3 Avaliagáo dos dados das populagoes de aves
Na análise dos dados que resultaram do recenseamento, foram efetuados 
cálculos para a obtengáo dos valores indicados abaixo.
2.2.2.3.1 Freqüéncia de Ocorréncia
É o número de ocorréncia em relagáo ao número total de amostras 
analisadas, expressa em percentagem. O valor é obtido pela divisáo do número 
de dias em que a espécie a foi observada pelo número total de dias de 
observagáo, sendo este valor expresso em percentagem. Este valor expressa 
apenas a freqüéncia com que urna espécie ocorre em determinada área, sendo 
mais expressivo quanto maior for o número de dias de observagáo, pois, 
aumenta a possibilidade de serem realgadas pequeñas diferengas entre a 
freqüéncia de ocorréncia das espécies (BUGALHO, 1974).
FO = (Nda/Ntdo)100 
Onde:
FO = Freqüéncia de ocorréncia.
Nda = Número de dias em que a espécie a foi observada.
Ntdo = Número total de dias de observagáo.
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2.2.2.3.2 índice de Abundancia de Kendeigh (IK)
Este índice é obtido pela raiz quadrada do produto da freqüéncia de 
ocorréncia pelo número médio de individuos da espécie que foram observados. 
Este permite obter relagóes aproximadas entre a abundáncia das espécies 
componentes de urna comunidade num determinado período.
Onde:
IK = índice de Kendeigh
FO = Freqüéncia de Ocorréncia
Nie = Número médio de individuos da espécie
Nie =Nie/Ntv
Nie = Número total de individuos da espécie 
Ntv = Número total de visitas
2.2.2.3.3 Percentagem de Ocorréncia
É a medida dos valores percentuais obtidos no decorrer das visitas. POV, 
exprime o número de individuos de urna espécie, em percentagem do número 
total de individuos observados na visita. Estes valores dáo urna idéia 
aproximada da proporgáo das diferentes espécies na área de estudo.
POV = (Nia/Nti) 100
Nia = Número total de individuos da espécie a
Nti = Número total de individuos observados na visita
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2.2.2.3.4 Densidade
A densidade D foi calculada com o nùmero mèdio dos registros das aves 
recenseadas na área ao longo das 54 visitas. A distancia Y estimada, foi fixada 
em 23,5 que representa a metade da largura mèdia da faixa, 47 metros e o 
comprimente do trajeto foi de 4.500 metros. O valor de D é multiplicado por 
10.000 para fornecer a densidade por hectare.
D = ( Ñ /2XY ) 10.000
Onde:
Ñ = Tr/tv
Tr = total de aves recenseadas
Tv = total de visitas
N = número mèdio de aves recenseadas
X = comprimento do trajeto
Y = distáncia estimada entre o observador e a ave observada.
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3 DIAGNÓSTICO DOS CONFLITOS E POTENCIALIDADES
3.1. Conflitos
Procurou-se identificar como conflitos, aquelas questóes que estáo 
diretamente relacionadas no cotidiano da populagáo local, causando-lhes 
alguma inseguranga, desconforto ou prejuízo. No quadro 1, podemos notar 
que o processo de construgào da Via Expressa Sul, foi o confi ito que desencadeou 
e ou potencializou os demais conflitos. Com o aumento da populagáo, veio a 
necessidade de melhorar o fluxo do trànsito para o setor sul da llha de Santa 
Catarina e criar espago para o lazer. A ocupagào e o uso do espago pela 
populagào da enseada Saco dos Limòes, ainda ocorre de forma desordenada. 
As instituigòes fiscalizadoras apresentam dificuldades na realizagào de suas 
tarefas, potencializando às atividades irregulares ou improprias à 
determinados locáis.
Alguns conflitos nào sào permanentes, seráo solucionados tào logo que 
finalizar a contrugáo da Via Expressa Sul e iniciar a urbanizagào da àrea, 
levando a comunidade, refletir em outras possibilidades de uso do novo 
espago, harmonizando-o com suas necessidades de vida. Naturalmente, os 
conflitos gerados por obras governamentais deste porte, sào resultantes da 
falta de esclarecimento de suas propostas, e também, por nào haver ampio 
debate com a sociedade, no momento de avaliar as possibilidades de 
solucionar os problemas que estáo em evidencia. Via de regra nào hà 
participagào da comunidade no processo para tomada de decisào em 
empreendimentos como este. A construgào da Via Expressa Sul na enseada 
Saco dos Limòes, iniciou-se com agòes desassociadas, nào sendo apresentado 
proposta que viesse de fato promover a sustentabilìdade ambientai da regiào.
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3.1.1 R e la jo  dos conflitos
- Processo de construyo da Via Expressa Sul.
- Tránsito caótico.
■ Saneamento e drenagem ineficientes.
■ Seguranza pública insuficiente.
• Escassez de áreas de lazer.
■ Vulnerabilidade da Reserva Extrativista Marinha do Pirajubaé pelo 
crescimento da populagáo local.
■ Diminuigáo da produtividade e sustentabilidade estuarina pela degrada lo  
ambiental.
- Degradagáo ambiental pela ocupagáo inadequada dos espatos (encostas, 
manguezais).
■ Declínio da fungáo ambiental do ecossistema estuarino.
3.2 Potencialidades
Sao muitas as potencialidades ambientáis existente nesta regiáo. Trata­
se de ver o pròprio ambiente como possìbilidade, assegurando a projetagáo 
ambiental, sao conjuntos dos elementos ambientáis que nos indicam 
possibilidades onde concentrar nossos esforgos, visando minimizar ou eliminar 
a pressáo dos conflitos para provocar a mudanga.
Na construgáo do Projeto foram eleitas 10 das potencialidades 
existentes na enseada Saco dos Limòes. No quadro 2, estáo assinaladas as 4 
potencialidades que mais fortalecem as outras potencialidades, nao sendo 
surpresa notar que, a finalizagáo da construgáo da Via Expressa Sul, foi a que 
mais incidiu sobre as outras e, entre as 4 mais fortalecidas, destaca-se a 
criagào de novo espago público (uso de lazer, servigos de interesse social). No 
quadro 3 os valores obtidos na interagào conflitos corri potencialidade foram 
relativamente baixos. Observa-se no quadro 4 que os valores obtidos na
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interagáo potencialidades com conflitos foram altos, apontando no conjunto 
desses elementos, a base para a projetagáo ambiental. Este resultado nos leva 
a crer, na existencia de possibilidades que estas potencialidades tém para 
minimizar ou superar os conflitos.
Através da integragáo e articulagáo com os setores, público e civil, 
durante todo o processo projetual, buscou-se promover agóes, reunióes, 
palestras, atividades de campo, que viessem contribuir para a notabilidade 
das potencialidades, levando ao conhecimento da sociedade, a riqueza do 
patrimonio ambiental da enseada Saco dos Limoes.
3.2.1 Relagáo das Potencialidades
■ Existéncia de grupos organizados (escolas, associagáo de moradores, 
associagáo de pais).
■ Existéncia da Reserva Extrativista Marinha do Pirajubaé garantindo 
sustentabilidade e conservagáo dos recursos naturais.
- Existéncia de proposta de adensamento da vegetagáo ñas encostas dos 
morros (da Costeira e da Queimada), que compóem a enseada do Saco dos 
Limoes, pela Fundagáo Municipal do Meio Ambiente -  FLORAM.
- Possibilidade de implementar na Escola Adotiva Liberato Valentim, 
programa de Sensibilizagáo Pública quanto ao uso dos espagos coletivos.
■ Existéncia de Legislagáo Ambiental para controlar os usos do recurso 
natural e usos do espago.
- Existéncia de urna paisagem diversificada.
- Criagáo de novo espago público (uso de lazer, e servigos de interesse 
social).
Colonizagáo espontánea da fauna e flora estuarina.
- Finalizagáo da Via Expressa Sul.
- Existéncia do Parque Municipal Macigo da Costeira do Pirajubaé.
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3.3 Matrizes de interagào
As matrizes funcionam como ferramentas metodológicas para facilitar à 
análise das relagóes entre conflitos e potencialidades, através de valores dado 
às classes de intensidade com que os conflitos e potencialidades incidem um 
sobre o outra, e, em si mesmo. As matrizes tèm por objetivo de auxiliar na 
realizagào de um diagnòstico mais detalhado, de modo a permitir, a 
identificado dos subsistemas decisores e os geradores mais apropriado 
(L. PESCI, 1999).
Classes: Alta = 3; Mèdia = 2; Baixa = 1; nulo = 0; nào hà incidència = -
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Quadro 1: Matriz de interaçâo conflitos com conflitos.
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P r o c e s s o  d e  e o n stru c a o  da V ia  E x p r é s  sa  S u l
- 3 3 2 0 3 3 3 3 20
T rá n s ito  c a ó t ic o 0 - 0 3 3 0 0 0 0 6
S a n e a m e n to  e  d re n a g e m  in e fic ie n te s 2 0 - 0 1 2 2 3 1 n
S e g u ra n 9 a  p ú b lic a  e  f i s c a l i z a d o  a m b ie n ta l 
in s u fic ie n te s 1 3 1 - 0 3 2 3 2 15
E s c a s s e z  d e  á re a s  d e  la z e r 0 2 0 0 - 2 1 1 1 7
V u in e r a b iiid a d e  d a  R e s e r v a  E x tr a tiv ís ta  
p e lo  a u m e n to  d a  p o p u l a d o  lo c a l 0 0 0 0 0 - 3 3 2 8
D im in u ig á o  d a p r o d u t iv id a d e  e  su s te n ta b ili-  
d a d e  e stu a rin a  p e la  d e g ra d a  g a o  a m b ie n ta l. 0 0 0 0 1 3 - 2 3 9
D e g ra d a  c a o  a m b ie n ta l p e la  o c u p a c a o  
in a d e q u a d a  d o s  e s p a g o s  (e n co s ta s , 
m a n g u e z a is )
1 0 2 2 2 3 3 - 3 16
D e c lin io  d a  fu n g a o  a m b ie n ta l d o  
e c o s s is te m a  e s tu a rin o 0 0 0 1 1 3 3 3 - 11
T O T A L 4 8 6 8 8 19 17 18 15
Neste quadro 1, se analisa o quanto afeta ou incide um conflito relacionado 
com outro.
Preliminarmente, pode-se observar o conflito (ou conjunto de conflitos) 
mais relevante os que expressam valores numéricos mais altos. Nota se 
também que nem sempre o conflito mais afetante é o que se encontra mais 
atetado e, já se evidencia o subsistema decisor.
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Na leitura horizontal do total, pode-se identificar qual ou quais sao os 
conflitos que mais incidem ou afetam os outros?
1 -  Processo de Construgáo da Via Expressa Sul (20);
2 -  Degradagáo ambiental pela ocupagáo inadequada dos espagos, encosta e 
manguezais (16);
3 -  Seguranga pública e fiscalizagáo ambiental (15);
Na leitura vertical permite identificar através do total, qual ou quais sao 
os conflitos que se encontram mais afetado pelos outros?
1 -  Vulnerabilidade da Reserva Extrativista Marinha do Pirajubaé pelo aumento 
da populagáo local (19);
2 -  Degradagáo ambiental pela ocupagáo inadequada dos espagos, encosta e 
manguezais (18)
3 -  Diminuigáo da produtividade e sustentabilidade estuarina pela degradagáo 
ambiental (17).
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No quadro 2, questiona-se o quanto se fortalece urna potencialidade incidindo 
sobre a outra potencialidade?
Aínda, é intéressante de observar que, a potencialidade que mais 
fortaleceu as outras na leitura horizontal, é a que se encontra menos 
fortalecida na leitura vertical, além disto, excetuando-se 3 (cujos valores foram 
8,0,0) as demais potencialidades foram todas fortalecidas.
Na leitura horizontal identifica-se quai ou quais potencialidades que 
mais incidem sobre as demais potencialidades, quais as mais importantes, ou 
quais as que reforçam mais as outras?
1 -  Finalizaçâo da construçâo da Via Expressa Sul (17);
2 -  Criaçâo de novo espaço público, uso de lazer e serviços de interesse social 
(14);
3 -  Existência de grupos organizados, escolas, associaçâo de pais e moradores 
(14);
4 -  Existência da Reserva Extrativista Marinha do Pirajubaé garantindo 
sustentabilidade e conservaçâo dos recursos naturais (13);
Na leitura vertical, destaca-se as 4 potencialidades que mais se encontram 
fortalecidas pelas outras.
1 -  Criaçâo do novo espaço público, uso de lazer e serviços de interesse 
social(20);
2 -  Existência da Reserva Extrativista Marinha do Pirajubaé garantindo 
sustentabilidade e conservaçâo dos recursos naturais (19);
3 -  Colonizaçâo espontánea da flora e fauna estuarina (17);
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4 ■ Possibilidade de implementar na Escola programa de Sensibilizagào 
pública quanto ao uso dos espatos coletivos (17).
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Quadro 3: M
atriz de interagáo conflitos com
 potencialidades
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aquelas que tiveram valores nulos, sendo que 2 dessas potencialidades 
obtiveram igualmente valores nulos no quadro 2.
Repositorio Digital Institucional "José María Rosa”
UNLa
5 7
Quadro 4: Matriz de interagita potencialidades com conflitos
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Para a análíse da matriz no quadro.4, pode-se elaborar os seguintes 
questionamentos:
- o quanto incide positivamente a potencialidade sobre o conflito?
- o quanto que a potencialidade serve para solucionar o conflito?
- o quanto a potencialidade serve para diminuir o caràter negativo do 
conflito?
■ o quanto que a potencialidade afeta positivamente ou atua para solucionar 
ou minimizar o conflito?
Na leitura horizontal identifica-se as 3 potencialidade que mais afetam os 
conflitos:
1 -  Existencia da Legislado Ambientai para controlar o uso do recurso naturai 
e do espago (18);
2 -  Criagào do novo espago público, uso de lazer e servigos de interesse social 
(17);
3 -  Finalizagào da construgào da Via Expressa Sul (17).
Observa-se na matriz do quadro 3, conflitos sobre potencialidades, que estas 
sao as potencialidades menos atetadas pelos conflitos, obtiveram valor nulo, 
além das “Existencia de proposta de restauragáo das encostas (adensamento 
da vegetagào) e Possibilidade de implementar na Escola programa de
Sensibilizagao pública quanto ao uso cfos espagos coletivos.
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Na leitura vertical destaca-se 3 conflitos que se encontram mais atetados pelas 
potencialidades:
1 -Degradado ambiental pela ocupagáo inadequada dos espagos, encostas e 
manguezais, (23);
2 -  Diminuigáo da produtividade e sustentabilidade estuarina pela degradagáo 
ambiental (21);
3 -  Declínio da fungáo ambiental do ecossistema estuarino (21).
Na análise de todas as matrizes pode-se perceber que o conflito mais 
relevante (quadro 1) é o processo de construgáo da Via Expressa Sul e que 
este nao ateta tanto as potencialidades (quadro 3), e que muitas 
potencialidades incidem sobre ele, e sobretudo as 4 potencialidades do quadro 
2 .
No Estudo para um Planejamento Ambiental da Costeíra do Pirajubaé, 
AMBONI (2001), apresenta resultados estatísticos obtidos com a amostra de 
5% da comunidade da regiáo, num total de 335 entrevistas. Os 
questionamentos feítos versaram sobre os aspectos sociais, económicos e 
meio ambiente. Destacam-se algumas perguntas nesse estudo e respectivos 
resultados estatísticos onde podemos observar com clareza a identificagáo dos 
principáis conflitos pela comunidade. Tais resultados, também deram á 
projetista, suporte na continuidade da realizagáo do próprio diagnóstico na 
área em questáo.
1 -  Vocé conhece a Costeira do Pirajubaé?
65% da populagao entrevistada conhece toda área de estudo, 7% 
conhece quase toda ou parcialmente, 9% nao conhecem, 19% nao 
responderam.
1
Repositorio Digital Institucional "José María Rosa”
UNLa
6 0
2 - Liste os principáis problemas e preocupaçôes que atualmente vocé
identifica na Costeira do Pirajubaé.
22% manifestaram a preocupaçâo com o tránsito, 6,6 com o projeto da 
Via Expressa -  inconvenientes da construçâo e conseqüéncias futuras. É 
observado também a preocupaçâo com outros problemas como água, 
saneamento, acesso aos morros, drogas e policiamento, totalizando em 
torno de 5,5%. Os demais itens além de refletir as preocupaçôes de 
infra-estrutura, também refletem questôes de lazer e problemas 
ambientáis, p. ex., aterro, construçôes nas encostas, poluiçâo das 
encostas, prejuízo à pesca artesanal, falta de ciclovia.
3 -  Escolha de très temas prioritários a serem solucionados,
As manifestaçôes foram para o tránsito com 30,2%, seguido do 
policiamento 6,5% e Via expressa com 6,2%. Os demais itens refletem 
problemas de infra-estrutura e também com poluiçâo e construçâo nas 
encostas.
4 -  Quais as açôes importantes para solucionar os temas escolhidos como
prioritários?
É logo notado que a soluçâo mais indicada foi o término da Via Expressa 
32%, seguido da necessidade de aumentar o policiamento com 17% e a 
fiscalizaçâo com 8%.
5 -  Quais eram os atores nâo governamentais e governamentais mais
importantes para ajudar a solucionar os problemas levantados?
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Os principáis atores apontados foram: a Associaçâo de Moradores da 
Costeira do Pirajubaé com 24% seguido de sindicatos com 15% para os 
nao governamentais.
Dos atores governamentais foram indicados a Fundaçâo Municipal do 
Meio Ambiente -  FLORAM com 10%, Fundaçâo do Meio Ambiente -  
FATMA com 9%, Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis - IBAMA com 9% (nota-se a preocupaçâo com as 
questóes ambientáis, pois os très órgáos ñas esferas, federal -  IBAMA, 
estadual -  FATMA, municipal -  FLORAM somam aproximadamente 
30%), e Prefeitura Municipal de Florianópolis com 8%. É intéressante 
notar que em “outros com 23%” aparecem instituiçôes como EPAGRI, 
Fundaçâo Franklin Cascaes, Fundaçâo de Esportes, Ministério do Meio 
Ambiente, DER, Policía Ambiental, Secretaria de Educaçâo, escolas. Na 
análise desses itens por AMBONI (op.cit.) é identificado a possibilidade 
da falta de conhecimento dos entrevistados em saber da limitaçâo de 
cada instituiçâo por obedecer a escala hierárquica na execuçâo de suas 
políticas. Já em minha própria análise, se relacionamos com os objetivos 
das instituiçôes é possível identificar as preocupaçôes dos entrevistados 
quanto à cultura, produçâo pesqueira, lazer, tránsito, meio ambiente e 
educaçâo.
6 -  Você participa de atividades ligadas a sua associaçâo com debates
sobre os problemas e ou açôes que vêm sendo imp!ementadas na 
regiâo?
Surpreendentemente 68% nâo participam e 32% participam.
7 -  Na sua opiniâo, quai seria a melhor forma de discutir um programa
de Educaçâo Ambiental para a Costeira do Pirajubaé?
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Os panfletos, cartilhas, folders, foram 27% seguido de através de TV
15%, vídeo 14% e palestras com 12%.
As manifestagoes da comunidade colhidas por AMBONI (op.cit.), estáo 
refletidas na lista de conflitos e potencialidades previamente elaborado pela 
projetista e também com os objetivos propostos no projeto em questáo, o qual 
procura desenvolver algumas agòes para sensibilizagáo pública que 
certamente contribuirá no processo de educagáo da comunidade local, 
igualmente para a conservagáo e sustentabilidade ambiental da enseada Saco 
dos Limóes.
No que se refere aos problemas, pergunta 2, estes aparecem com 
releváncia na matriz do quadro 1, com referencia ao “Trànsito caótico” que na 
matriz atinge valor baixo, está diretamente associado ao “Processo de 
construgào da Via Expressa Sul” . Na pergunta 3 e 4 as respostas para solugáo 
dos problemas referente a pergunta 2, estáo refletidos na matriz do quadro 4. 
A resposta da pergunta 6 está refletida na matriz do quadro 2, “Existència de 
grupos organizados” , demonstrando urna interferéncia nos problemas em 
questào. Ainda, no quadro 2, nota-se que a potencialidade “Possibilidade de 
implementar na Escola programa de Sensibilizagáo pública quanto ao uso do 
espago coletivo” está refletida na resposta da pergunta 7.
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3.4 Análise dos estudos da comunidade de aves
Náo foi objeto principal do projeto Um Outro Olhar da Via Expressa Sul no 
Processo de Integragào è Cidade de Florianópolis, o estudo da comunidade de 
aves que colonizou o aterro para a construgào da Via Expressa Sul, mas sem 
dúvida, o estudo foi urna tarefa essencial para obter subsidios e fundamentar 
as propostas deste Projeto. Os resultados mostraram que um novo potencial 
ambiental surgiu, e que este deveria ser considerado na discussáo dos 
objetivos no processo de elaboragáo da proposta preliminar de urbanizagáo da 
nova área. Logo, julgou-se necessàrio analisar apenas alguns resultados.
3.4.1 Levantamento qualitativo
Após a realizagáo do aterro para a construgào da Via Expressa Sul em 
1996, foram feitas muitas visitas em dias e horas diferentes para registrar a 
presenta das aves no local. Estes registros foram somados com os resultados 
do levantamento quantitativo, o qual, foi realizado no período de abril de 2000 
a abril de 2001, em 54 visitas. O objetivo era registrar o máximo de espécies 
para a nova área.
A soma total das espécies levantadas foi da ordem de 71, as quais estáo 
contidas em 13 Ordens, 32 Familias e 8 Subfamilias (Tabela 1). Este número 
torna-se representativo por se tratar de urna área artificial, cujo processo de 
colonizagáo foi observado um ano e meio após a nova área ter sido criada.
As primeiras espécies observadas identificadas como colonizadoras 
foram coruja-do-campo (Speotyto cunicularia) e caminheiro-zumbidor (Anthus 
lutescens). Esta sao espécies oportunistas e habitam preferencialmente 
ambientes abertos. Urna das razòes de suas populagoes encontrarem em 
expansáo é a criagáo de paisagens abertas, igualmente observado quando 
áreas de florestas sao eliminadas.
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No processo de sucessáo da vegetado, quando gramíneas e outras 
espécies herbáceas, pequeños arbustos e espécies da vegetagao de mangue 
em expansao, já estavam cobrindo o solo, outras aves continentais foram 
observadas usando a área. Tratam-se de espécies também oportunistas, 
aproveítando-se da oferta de alimento como insetos e larvas de insetos, 
sementes de gramíneas e na orla, poliquetas, pequeños peixes, crustáceos, 
ocasionalmente, restos de pesca.
As aves marinhas costeiras, limícolas, migratorias e residentes, com a 
nova feigáo da orla, encontraram condigdes favoráveis para alimentagáo e para 
pouso. Na maré média ou baixa, biguás (Phalacrocorax brasilianus), águia- 
pescadora (Pandion haliaetus), gargas (Ardea cocoi, Casmerodius albus, Egretta 
thula, Egretta caerulea), colhereiros (Platalea ajaja), piru-pirus (Haematopus 
palliatus), quero-queros e batuíras (Vanellus chilensis, Charadrius semipalmatus, 
Charadrius collaris), magaricos (Tringa solitaria, Tringa fiavipes, Tringa 
melanoleuca, Actitis macularia, Calidris fuscicoiis), pernilongos (Himantopus 
himantopus), gaivotas (Larus dominicanus), trinta-réis (Sterna maxima, Stema 
eurygnatha) e talha-mares (Rynchops nigra), sao freqüentemente observadas 
forrageando ou repousando. Para as espécies migratorias a presenga é notada 
principalmente no período de seus deslocamentos (tabela 1 e figuras, 7 a 63)
Das 71 espécies de aves registradas no aterro da enseada do Saco dos 
Lim5es, 16 sao migratorias, das quais, faz-se destaque para as espécies que 
foram mais favorecidas com o surgimento da praia na orla desta Enseada: 
batuirugu-de-axila-preta (Pluvialis squataroia), batuirugu (Piuviaiis dominica), 
bauíra-norte-americana (Charadrius semipalmatus), magarico-de-perna-amrela 
(Tringa fiavipes), magarico-grande-de-perna-amarela (Tringa melanoleuca), 
magarico-pintado (Actitis macularia), magarico-de-sobre-branco (Calidris 
fuscicollis. Estas sao espécies procedentes do norte da América do Norte que 
durante o invernó, em seus territorios de origens, o clima se torna desfavorável 
e o alimento escasso, período, em que, viajam para outros locáis em busca de 
maior disponibilidade de alimento. A enseada do Saco dos Limoes tem sido 
um ponto de interesse dessas aves para cumprir etapas do seu ciclo de vida. A
Repositorio Digital Institucional "José María Rosa”
UNLa
6 5
orla desta Enseada posterior á intervengáo, teve sua feigáo alterada, onde, o 
novo substrato proporcionou a formagáo de pequeñas coroas arenosas, 
lodosas, entremeadas por pogas d ’água que ficam represadas na baixa-mar. A 
fauna macrobentónica também foi favorecida no seu processo de colonizagáo, 
sendo este grupo, importante na dieta alimentar das aves limícolas (piru-pirus, 
pernilongos, magaricos, batuíras). Observa-se também forrageando neste 
ambiente, espécies como bem-te-vi (Pitangus sulphuratus) e quero-quero 
( Vanellus chilensis). Durante todo o ano pode ser observado aves ao longo dos 
4,5 km da nova orla arenosa, diversificando as espécies de acordo com o 
período de migragáo ou reprodugáo (figuras, 65 e 66). A avifauna presente 
neste ecossistema estuarino, indica que a enseada Saco dos Limóes é um 
ambiente altamente produtivo, com destaque, no desenvolvimento económico 
pesqueiro e social para as populagóes humanas dos bairros local, Costeira do 
Pirajubaé e Saco dos Limóes, nao obstante, carece da presenga freqüente dos 
agentes fiscalizadores para controlar a explotagáo dos recursos pesqueiros 
com vistas na sustentabilidade ambiental. Esta potencialidade ambiental 
igualmente oportuniza agóes educativas, agóes para o desenvolvimento de 
pesquisa, turismo, lazer e para a conservagáo do conjunto paisagístico desta 
Enseada.
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Tabela n- 1: Lista das espécies de aves registradas na área aterrada para a 
construgáo da Via Expressa Sul. A nomenclatura científica e a ordem dos 
grupos taxonómicos, foram baseadas em Sick (1997). Para nomenclatura 
popular, os nomes estáo de acordo com Rosário (1996). As espécies 
assinaladas com * sao espécies migratorias.
NOME CIENTÍFICO NOME POPULAR
ODEM PROCELLARIIFORMES 
FAMÍLIA PROCELLARIIDAE
P u ffi ñus g rise u s *
PARDELAS, FURA-BUXOS, BOBOS 
Bobo-escuro
ORDEM PELECANIFORMES 
FAMÍLIA SULIDAE
Sula le u co g a s te
ATOBÁS
Atobá
FAMÍLIA PHALACROCORACIDAE
P h a la c ro co ra x  b ra s ilia n u s
BIGUÁS
Biguá
FAMÍLIA FREGATI DAE
Fregata  m a g n ific e n s
TESOUR0ES
Tesouráo, alcatrás, calistro
ORDEMCICONIIFORMES 
FAMÍLIA ARDEIDAE
A rdea  c o co i 
C asm erod ius  a lbus  
Egre tta  th u la  
Egretta caerulea 
B u to rides  s tria tu s  
Bu bu leus ib is  
S yrigm a  s ib ila tr ix  
N yc tico ra x  n y e ticorax  
N yctanassa  v io lacea
GARQAS, SOCÓS
Socó-grande
Garga-branca-grande
Garga-branca-pequena
Garga-morena
Socozinho
Garga-vaqueira
Maria-faceira
Savacu
Savacu-de-coroa
FAMÍLIA THRESKIORNITHIDAE
P lega d is  c h ii 
Pl a ta  lea  a ja ja
ÍBIS
Magarico-preto
Colhereiro
ORDEM ANSERIFORMES 
FAMÍLIA AN ATI DAE
A m a zo n e tta  b ra s ilie n s is
CISNES, MARRECAS 
Marreca-de-pé-vermelho
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ORDEM FALCONIFORMES 
FAMÍLIA CATHARTIDAE
Coragyps atratus 
Cathartes aura
URUBUS
Urubu-comum
Urubu-de-cabega-vermelha
FAMÍLIA PAN DION 1 DAE
Pandion haliaetus*
ÁGUIAS-PESCADORAS
Águia-pescadora
FAMÍLIA FALCONIDADE
Milvago chimachima 
Milvago chimango 
Polyborus plancus
FALCÜES, CARACARÁS 
Carrapateiro 
Chimango 
Caracará
ORDEM GRUIFORMES 
FAMÍLIA RALLIDAE
Rallus longirostris 
Aramides cayanea 
Gallínula chloropus
SARACURAS, FRANGOS-D’ÁGUAS
Saracura-matraca
Tres-potes
Frango-d’água
ORDEM CHARADRIIFORMES 
FAMÍLIA JACANIDADE
Jacanajacana
JAQANÁS
Jaganá, asa-de-seda
FAMÍLIA HAEMATOPODIDAE
Haematopus palliatus
PIRU-PIRUS
Piru-piru
FAMÍLIA CHARADRIIDAE
Vanellus chilensis 
Pluvialis squatarola* 
Pluvialis dominica* 
Charadrius semipalmatus* 
Charadrius collaris 
Gallinago gallinago
QUERO-QUEROS, BATUÍRAS 
Quero-quero 
Batuirugu-de-axila-preta 
Batuirugu
Batuíra-norte-americana 
Batuíra-de-coleira 
N arceja
FAMÍLIA SCO LO PACI DAE
Tringa solitaria 
Tringa flavipes*
Tringa melanoleuca* 
Actitis macularia* 
Calidris fuscicolis*
MAQARICOS, NARCEJAS
Magarico-solitário
Magarico-de-perna-amarela
Magarico-grande-de-perna-amarela
Magarico-pintado
Magarico-de-sobre-branco
FAMÍLIA RECURVIROSTRIDAE
Himantopus himantopus
PERNILONGOS
Pernilongo
FAMÍLIA LARI DAE
Larus dominicanus
GAIVOTAS, TRINTA-RÉIS 
Gaivotáo
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Sterna hírundinacea* 
Sterna trudeaui* 
Sterna maxima* 
Sterna eurygnatha
Trinta-réis-de-bico-preto
Trinta-réis-de-bico-vermelho
Trinta-réis-de-coroa-branca
Trinta-réis-real
Trinta-réis-de-bico-amarelo
FAMÍLIA RYNCHOPIDAE
Ryncops nigra
TALHA-MARES
Talha-mar
ORDEM COLUMBIFORMES 
FAMÍLIA COLUMBIDAE
Columba livia 
Columbina talpacoti 
Columbina picui
POMBOS,ROLAS 
Pombo-doméstico 
Rolinha-roxa 
Picuí
ORDEM CUCULIFORMES 
FAMÍLIA CUCULIDAE
Crotophaga ani 
Güira güira
PAPA-LAGARTAS, ANUS
Anu-preto
Anu-branco
ORDEM STRIGIFORMES 
FAMÍLIA STRIGIDAE
Speotyto cunicularia
CORUJAS
Coruja-do-campo, coruja-buraqu
ORDEM APODIFORMES
FAMÍLIA APODIDAE
Chaetura andrei*
ANDORINHÓES
Andorinháo-do-temporal
ORDEM CORACIIFORMES 
FAMÍLIA ALCEDINIDAE
Ceryle torquata 
Chloroceryle amazona
MARTI NS-PESCADORES 
Marti n-pescador-grande 
Martim-pescador-verde
ORDEM PASSERIFORMES 
FAMÍLIA FURNARIIDAE 
SUBFAMILIA FURNARIINAE
JOÜES-DE-BARRO, LIMPA-FOLHAS
Furnarius rufus Joáo-de-barro
FAMÍLIA TYRANNIDAE 
SUBFAMILIA ELANIINAE
PAPA-MOSCAS
Elaenia flavogaster Guaracava-barriga-amarela
SUBFAMILIA FLUVICOLINAE
Pyrocephalus rubinus* 
Machetornis rixosus
Príncipe
Suiriri-cavaleiro
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SUBFAMÍLIA TYRANNINAE
Pitangus sulphuratus 
Tyrannus melancolicus*
Bem-te-vi
Suiriri
FAMÍLIA HIRUNDINIDAE
Tachycineta leucorrhoa* 
Notiochelidon cyanoleuca
ANDORINHAS
Andorinha-de-testa-branca
Andorinha-pequena-de-casa
FAMILIA TROGLODYTIDAE
Troglogytes aedon
CORRUÍRAS
Corruíra
FAMÍLIA MUSCICAPIDAE 
SUBFAMÍLIA TURDINAE
BALANQA-RABOS, SABIÁS
Turdus amaurochalinus Sabiá-poca
FAMÍLIA MOTACILIDAE
Anthus lutescens
CAMINHEIROS
Caminheiro-zumbidor
FAMÍLIA EMBERIZIDAE 
SUBFAMÍLIA PARULINAE
MARIQUITAS, GATURAMOS, SANHAQUS, 
SAÍRAS, PAPA-CAPINS,TICO-TICOS, 
TRINCA-FERROS, CHOPINS
Geothlypis aequinoctialis Pia-cobra
SUBFAMÍLIA EMBERIZINAE
Sicalis fíaveola Canário-da-terra-verdadeiro
SUBFAMÍLIA ICTERINAE
Agelaius thilius Sargento
FAMÍLIA PASSERIDAE
Passer domesticus
PARDAIS
Pardal
FAMÍLIA ESTRILDIDAE
Estrilda astrild
BICOS-DE-LACRE
Bico-de-lacre
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3.4.2 Levantamento quantitativo
O levantamento quantitativo realizado pelo método dos trajetos lineares 
(amostragem em faixa), teve como resultado 57 espécies de aves, 
representando 80,28% do levantamento qualitativo da área aterrada as quais 
estáo contidas em 11 Ordens e 27 Familias. Foram obtidos 61.788 registros 
num total de 54 visitas. A média de registros por visita foi de 1.144,22, no 
tempo de 2h l5 . O tempo total de horas de observagáo ñas 54 visitas foi de 
121h5. Na tabela 2, encontram-se os resultados do levantamento quantitativo: 
os valores médios da percentagem de ocorréncia de cada espécie ñas 54 
visitas; os valores percentuais da freqüéncia de ocorréncia ñas 54 visitas e os 
valores para a abundáncia de cada espécie representado pelo índice de 
Kendeigh.
Como pode ser visto através das figuras 65 e 66, durante todo ano as 
aves estáo presentes nesta área, variando as espécies. A flutuagáo das 
populagóes estáo básicamente condicionadas ao período reprodutivo e 
disponibilidade de alimento, seja para as espécies migratorias como para as 
residentes (figuras, 7 a 63). Cada espécie tem seu próprio ritmo reprodutivo, 
ausentam-se da área em períodos diferentes das outras. O mes em que se 
registrou um menor número de aves, foi em outubro (figura 66). Muitos 
individuos comegaram á deixar o local nos meses de julho e agosto. Esta baixa 
deve-se á flutuagáo das popu lares de pernilongo (Himantopus himantopus), 
trinta-réis-real (Sterna maxima), trinta-réis-de-bico-amarelo (Sterna eurygnatha) e 
talha-mar (Rynchops nigra), que buscam outro local para se reproduzir. A partir 
de novembro já cometa ser observado no aterro o retorno das populagoes 
destas espécies, exceto trinta-réis-real que retorna apenas em fevereiro. Os 
bandos que gradativamente váo retornando estáo compostos por individuos 
jovens. Por outro lado, o més de outubro foi o que acusou o máximo de 
espécies registradas no local (figura 65). Isto deve-se principalmente a 
influencia dos movimentos migratorios setentrionais, que chegam ao sul do 
Brasil no inicio da primavera, sendo registradas algumas espécies como:
!
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Calidrís fuscícollis, Charadrius semipalmatus, Gelochelidon nilotica, Pluvialis 
dominica, Tringa flavipes, Tinga meianoleuca.
Na curva do número acumulado de espécie, observa-se que esta ficou 
estabilizada na 43- visita, que corresponde a 2- quinzena do més de janeiro de 
2001, nao havendo nenhum registro de nova espécie para a área em questáo 
até o més de abril deste mesmo ano (figura 64). É previsível que no decorrer 
da evolugáo do processo de sucessáo da flora e fauna estuarina na orla, como 
também na evolugáo do processo de urbanizagáo e ajardinamento de toda a 
área, outras espécies sejam registradas e até mesmo eliminadas, alterando a 
composigáo da comunidade de aves atualmente existente.
3.4.2.1 Freqüéncia de Ocorréncia
Os resultados obtidos, podem ser observardos na tabela 2, variados 
valores indicando a freqüéncia com que as espécies ocorreram durante a 
realizagáo do recenseamento no período de um ano. Tem-se 7 espécies que 
atingiram freqüéncia de 100% Egretta thula, Egertta caeruiea, Vanellus chílensis, 
Larus dominicanus, Rhynchops nigra, Pitangus sulphuratus e Anthus lutescens e 
outras com freqüéncia bastante elevadas. Isto indica que estas aves sao 
constantes no local, reconhecendo a nova área como territorio de pouso e 
alimentagáo. Outro fator positivo é poder ter disponível durante o ano todo 
este grupo da fauna, oportunizando atividade de educagáo ambiental, 
pesquisa, turismo, lazer na observagáo de aves (bird watching).
3 4.2.2 índice de abundancia de kendeigh
Na tabela 2, estáo os valores para a abundáncia representados pelo 
índice de Kendeigh. Através desses valores, visualiza-se o tamanho da 
populagáo de cada espécie. Nota-se que para Rhynchops nigra (231,81 X Larus 
dominicanus (116,29), Sterna eurygnatha (104,92), o índice de Kendeigh é
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bastante alto, idicando que suas populagoes sao as mais numerosas. O 
tamanho das populagoes nesta nova área, apresentou um gradiente bastante 
ampio o índice de abundancia variou de 0,19 a 231,81. Nota-se também que 
para essas 3 espécies mais abundantes a freqüéncía de ocorréncia foi alta, 
100%, 100%, 98,15%, respectivamente.
3.4.2.3 Média da Percentagem de Ocorréncia
Este índice exprime o número de individuos de urna espécie em precentagem 
do número total de individuos observados na visita. Estes valores dáo urna 
aproximapáo da proporgáo das diferentes espécies na área de estudo. Na 
tabela 2, sao observados os valores médios da percentagem de ocorréncia de 
cada espécie ñas 54 visitas. As espécies, Rhynchops nigra (39,20%), Larus 
dominicanus (13,72%) e Sterna eurygnatha (8,86%), sao as espécies 
dominantes na comunidades de aves que habitam a nova área. As espécies 
mais raras e difíceis de serem encontradas foram aquelas que obtiveram os 
percentuais da média de ocorréncia 0,00% (Puffinus griseus, Cathartes aura, 
Butorides striatus, Bubulcus ibis, Chloroceryle amazona, Furnarius rufus, Tyrannus 
melanchoiicus). Para estas espécies, assim como outras que obtiveram este 
percentual baixo, há urna tendéncia de aumentar suas populapoes, na medida 
em que o processo de sucessáo vegetal e animal vai evoluindo na orla, e 
também, na medida em que o próprio processo de ajardinamento ocorrer, 
diversificando a oferta de alimento e substrato tanto para pouso, ninhos, 
igualmente, há urna forte tendéncia de novas espécies colonizarem esta área 
aumentando a diversidade da mesma, potencializando os valores ambientáis.
3.4.2.4 Densidade
A escolha do método do Trajeto Linear (amostragem em faixa), foi 
devido a área selecionada para o levantamento quantitativo apresentar um 
formato de faixa. Isto permítiu contar as aves diretamente em urna área com
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dimensao conhecida, possibilitando estimar a densidade das aves que usam 
diretamente a área em questáo. Será mostrado a densidade D, a qual foi 
calculada com o número médio (1.144,22) das aves recenseadas na área ao 
longo de 54 visitas, sendo que o número total de registos foi 61.788. A 
distáncia Y, foi fixada 23,5 m que representa a metade da largura média da 
faixa (47 m) e o comprimento do trajeto X foi de 4.500 m. O valor D é 
multiplicado por 10.000 para fornecer a densidade por hectare. A densidade é 
expressa através da seguinte fórmula:
D= ( Ñ/2xy )10.000
1.144,22
D = xlO.OOO = 54,10 aves/ha
2x4.500x23.5
Onde:
Ñ= Tr/Tv
Tr= total de aves recenseadas = 61.788 
Tv=total de visitas = 54
N= número médio de aves recenseadas = 1.144,22
X= comprimento do trajeto = 4.500 m
Y = distáncia estimada entre o observador e a ave = 23.5 m
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Figuras 7 a 63: Representagòes gráficas dos padròes de sazonalidade das 57 espécies 
identificadas no levantamento quantitativo, periodo de abril/2000 a abril/2001. Em cada 
gráfico observa-se a flutuagáo do número de individuos da espécie nos meses ao longo do ano. 
As espécies estào citadas por odem alfabética.
Figura 11 : Butorides striatus
Figura 13: Casmerodius albus
Figura 15: Ceryle torquata
Figura 8: Anthus lutescens
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Figura 12: Calidris fuscicollis
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Figura 17: Charadrius coiiaris Figura 18: Charadrius semipalmatus
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Figura 19: Chloroceryle amazona
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Figura 20: Columba livia
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Figura 22: Coragyps atratus
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Figura 23: Egretta caelulea
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Figura 26: Fregata magnificens
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Figura 31: Himantopus himantopus
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Figura 32: Larus dominicanus
Figura 36: Nycticorax nycticorax
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Figura 28: Gelochelidon nilotica
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Figura 31: Himantopus himantopus
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Figura 32: Larus dominicanus
Figura 33: Machetornis rixosus
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Figura 34: Milvago chimachima
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Figura 37: Notiochelidon cyanoleuca
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Figura 38: Nyctanassa violacea
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Figura 39: Pandion haliaetus Figura 40: Passer domesticus
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Figura 41: Phaiacrocorax brasilianus
Figura 45: Pluvialis squatarola
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Figura 46: Polyborus plancus
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Figura 53: Sterna maxima
Figura 55: Sula leucogaster
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Figura 50: Speotyto cunicularia
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Figura 52: Sterna hirundinacea
- i- — ■— *-
3 |< s: o  (- I- >  fg _  ,  _ _>  a. oi<  CDz <
Figura 54: Sterna trudeaui
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Figura 56: Syrigma sibilatrix
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Figura 61: Troglodytes aedon Figura 62: Tyrannus melancholicus
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Figura 64: Curva do número acumulado de espécies 
de aves. Período abr/2000 a abr/2001
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Figura 65: Número total de espécies de aves , 
Período abr/2000 a abr/2001
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Figura 66: Número médio de aves, 
Período abr/2000 a abr/2001
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Tabela 2: Resultados obtidos do levantamento quantitativo.
ESPÉCIES
m e d IA ------- FRE¿?ÜEPJCÍ'Á------- ------ÍN D ÍC E Á éÜ N ':------
OCORRE ÓCORAfert¿ÍÁ(*A>) --------- KENDElÓH
01-Actitis macularia 0,06 35,19 5,71
02-Anthus lutescens 2,39 100 45,01
03-Ardea cocoi 0,13 50 7,07
04-Bubulcus ibis 0,00 1,85 0,19
05-Butorides striatus 0,00 3,7 0,37
06-Calidris fuscicollis 0,39 31,48 12,68
07-Casmerodius albus 1,33 98,15 33,13
08-Cathartes aura 0,00 3,7 0,45
09-Ceryle torquata 0,19 77,78 11,51
10-Chaetura andrei 0,02 1,85 0,49
11-Charadrius collaris 2,15 90,74 37,73
12-Charadrius semipalmatus 5,72 85,19 65,18
13-Chloroceryie amazona 0,00 1,85 0,19
14-Columba livia 0,01 1,85 0,26
15-Columbina taipacolti 0,02 12,96 2,73
16-Coragyps atratus 1,12 55,56 25,48
17-Egretta caelulea 2,67 100 51,08
18-Egretta thula 2,82 100 50,28
19-Estrilda astrild 1,96 55,56 31,46
20-Fregata magnificens 0,09 7,41 2,16
21-Furnarius rufus 0,00 3,7 0,37
22-Gelochelidon nilotica 0,04 9,26 1,37
23-Guira güira 0,09 24,07 6,01
24-Haematopus palliatus 1,03 96,3 35,78
25-Himantopus himantopus 2,69 92,59 57,29
26-Larus dominicanus 13,72 100 116,29
27-Machetomis rixosus 0,04 12,96 2,02
28-Milvago chimachima 0,02 12,96 1,47
29-Milvago chimango 0,27 83,33 13,61
30-Notiochelidon cyanoleuca 0,07 18,52 3,7
31-Nyctanassa violácea 0,03 12,96 2,14
32-Nycticorax nycticorax 0,01 11,11 1,28
33-Pandion haliaetus 0,04 25,93 2,86
34-Passer domesticus 0,07 7,41 1,7
35-Phalacrocorax brasilianus 3,05 98,15 47,45
36-Pitangus sulphuratus 1,56 100 39,7
37-Platalea ajaja 0,09 22,22 5,37
38-Pluvialis dominica 0,06 11,11 1,98
39-Pluvialis squatarola 0,06 11,11 2,36
40-Polyborus plancus 0,10 40,74 6,26
41-Puffinus griseus 0,00 5,56 0,56
42-Rynchops nigra 39,20 100 231,81
43-Sicalis flaveola 0,09 5,56 2,89
44-Speotyto cunicularia 0,07 31,48 4,11
45-Sterna eurygnatha 8,86 98,15 104,92
46-Sterna hirundinacea 0,17 3,7 3,71
47-Sterna maxima 2,12 70,37 40,79
48-Sterna trudeaui 0,02 7,41 0,98
49-Sula leucogaster 0,01 1,85 0,41
50-Syrigma sibilatrix 0,01 5,56 0,79
51-Tachycineta leucorrhoa 0,02 5,56 0,79
52-Tringa flavipes 1,21 48,15 19,28
53-Tringa melanoleuca 0,48 37,04 11,17
54-Tringa solitaria 0,01 3,7 0,37
55-Troglodytes aedon 0,04 25,93 2,77
56-Tyrannus melancholicus 0,00  3,7 0,45
57-Vanellus chilensis 3,54 100 57,46
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3.4.3 Riqueza de nichos tróficos
A orla estuarina da enseada do Saco dos Limóes, contém urna riqueza 
de nichos, os quais, podem ser evidenciadas pela presenta da diversidade de 
representantes da flora e fauna estuarina, marinha e continental (figura 67).
Nestes espapos com variadas dimensóes, as espécies competem, 
desenvolvem estratégias e adaptapóes buscando condipóes para sua 
existencia. Tendo as aves como indicadores, a riqueza biótica desta área pode 
ser observada pela composipáo da comunidades de aves existente na área 
amostral. O recenseamento realizado na área, com 211.500 m2, de influencia 
direta do impacto da realizapáo de um aterro hidráulico feito com 6.252.000 
m3, resultando em 1.708.319m2, para a construpáo de urna Via Expressa, 
acusou resultados surpreendentes, considerando a natureza artificial da área. 
O levantamento qualitativo 71 espécies, das quais 57 espécies foram 
amostradas no levantamento quantitativo e urna densidade na área amostral 
estimada em 54,10 aves/ha.
As várias estratégias e adaptapóes morfológicas que cada espécie possui 
para explorar o ambiente na busca do alimento, indica a presenpa de um 
ampio gradiente trófico na regiao. Até os anos 50 e 60 do século XX, esta orla 
era entremeada por várias praias arenosas, lodosas e pequeños costóes, 
quando sofreu a 1- intervenpáo antropogénica para a construpáo das avenidas 
Jorge Lacerda e Waldemar Vieira. Logo, esta orla perdeu sua zona de interface, 
(praias e pequeños costóes). Sao nestas zonas que ocorrem as trocas entre o 
ambiente marinho e terrestre, onde concentram-se um continuo fluxo de 
energía, sao zonas com alta biodiversidade, competitividade. Com a nova 
feipáo da orla, era observado apenas algumas espécies, aquelas em que o 
ambiente condicionava a presenpa, as que estavam aptas a nadar ou 
mergulhar na preamar ou aínda caminhar na baixa-mar em substrato lodoso. A 
2- intervenpáo executada com o atual aterro hidráulico, trouxe de volta a zona 
da interface, urna praia com substrato arenoso e em algumas partes há 
predominio lodoso. A faixa da nova praia foi colonizada por gramíneas, e
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outras espécies herbáceas, como também espécies da vegetagáo de mangue. 
Espécies da fauna macrobentónica representada por crustáceos, anelídeos, 
poliquetas e larvas, igualmente, desencadearam estágios na sucessao do 
processo de colonizagáo. Esta faixa passou a ser utilizada por aves que 
buscam local para pouso e alimentagáo, como no caso dos biguás, gaivotoes, 
talha-mares, trinta-reis, piru-pirus, pernilongos, batuíras. As aves das familias 
Scolopacidae, Ardeidae, Threskiornithidae (tabela 1) usam esta área apenas para 
alimentagáo. Na preamar, ocasionalmente observou-se a presenga de Fregata 
magnificens (tesouráo), Sula leucogaster (mergulháo), e com maior freqüéncia 
Pandion haliaetus (águia-pescadora). Estas aves se alimentam de peixes que 
capturam com o bico no mergulho (Sula leucogaster) ou capturam na superficie 
d’água com o bico e os pés (Fregata magnificens, e Pandion haliaetus, 
respectivamente). Pousando na superficie d’água para capturar a presa, é 
estratégia usada pelos gaivotoes, embora estes se alimentam também de 
restos de pesca deixados na areia ou pela orla. Os trinta-réis capturam suas 
presas com o bico no mergulho Os biguás nadam em grupo desenvolvendo 
pesca coletiva ou só, e ao localizar cardumes mergulham para fazer o cerco e 
a captura das presas (peixes). As espécies das familias Scolopacidae, 
Charadriidae, Flaematopodidae, Recurvirostridae, alimentam-se localizando suas 
presas visualmente ou enfiando o bico no lodo, sondando para capturar 
poliquetas, anelídeos, pequeños crustáceos e larvas. As aves da familia 
Ardeidae vadeiam ao longo da orla, revolvendo o sedimento para capturar 
pequeños peixes e crustáceos, igualmente fazem os colhereiros que fazem 
parte da familia Threskiornithidae. Em fim, a diversidade das comunidades 
bentónicas nao só participa da base alimentar destes grupos de aves, mas 
também, no ciclo de vida de espécies de outro grupo da fauna (por ex. peixes) 
de fase pelágica, que em certos estágios encontram hábitats e abrigos para se 
desenvolverem. A comunidade bentónica, igualmente, participa na regeneragáo 
de nutrientes necessários na continua produtividade do pláncton. O berbigáo, 
Anomalocardia brasiliana, um molusco bivalve, representativo na comunidade 
da fauna macrobentónica da enseada Saco dos Limoes, tem um papel
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significativo no desenvolvimento económico e social das populares humanas 
dos bairros local, principalmente na Costeira do Pirajubaé. É secular a prática 
do extrativismo deste molusco por pescadores e seus familiares nesta 
Enseada. Atualmente, pescadores relatam que é coletado cerca de 7 toneladas 
por mes. Parte é exportado para a cidade de Sao Paulo e outra parte abastece 
diariamente o mercado municipal de Florianópolis e pequeñas peixarias nos 
bairros local. Considerando a importáncia da comunidade bentónica para a 
produtividade marinha, salienta-se a necessidade de incrementar aínda mais, 
as apoes educativas voltadas para a conservapáo das encostas, dos 
manguezais e cuidados com o lixo na enseada Saco dos Limóes, com o intento 
de minimizar o carreamento de sedimentos para o mar, evitando contribuir 
para aumento da turbidez, diminuipáo da penetrapáo da luz e diminuipáo da 
quantidade de oxigénio na água, deste modo, asfixiando o ecossistema 
bentónico.
As espécies de aves continentais, algumas se deslocam na faixa arenosa, 
lodosa ou coberta por gramíneas, como: gavioes (carrapateiros e chimangos), 
quero-queros, anus-brancos, siriris-cavaleiros, caminheiros, que capturam 
insetos, larvas de insetos, pequeños crustáceos, camundongos, e por vezes 
restos de pescas pela praia. Outras espécies como bicos-de-lacre, rolinhas, 
bem-te-vís utilizam os pequeños arbustos para pousarem, onde encontram 
sementes ou capturam insetos e larvas. Ainda é constante observar bem-te-vís 
capturando insetos por entre as popas d’água na baixa-mar, e também pesca 
pequeños peixes e crustáceos na beira d ’água. Ñas proximidades do 
enrroncamento, observa-se, as corujas-buraqueiras fazendo ninhos e criando o 
filhotes, local em que capa camundongos para fazer parte da dieta alimentar. 
As andorinhas e andorinhóes sao vistos em vóos rasantes capturando insetos 
sobre as gramíneas e os arbustos.
Estes poucos exemplos na relapáo da cadeia trófica existente nesta orla, 
indica a riqueza de vida neste local, demonstra efetivamente a diversidade de 
nichos, microhábites que se originou, desencadeando sucessóes, que 
continuaráo evoluindo, oportunizando a existéncia de outras espécies nos
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diferentes níveis tróficos, sendo portanto, previsíveis mudanzas na composigáo 
da comunidade de aves, bem como de outros grupos biológicos.
Figura 67: Imagens evidenciando a riqueza de nichos tróficos na área de estudo.
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4 SUBSISTEMA DECISOR
Processo de construgáo da Via Expressa Sul, naturalmente, este foi o 
elemento que provocou e ou potencializou os desajustes mais evidenciados na 
regiáo. Este afetou diretamente o contorno da paisagem costeira, interferiu de 
forma abrupta na produgao pesqueira, promoveu o desmonte do banco do 
berbigáo (molusco) da Tipitinga, afetou o cotidiano da populagáo local e do 
setor sul da llha. O Estudo de Impacto Ambiental (UFSC, 1992), justificou urna 
obra com essa magnitude para solucionar o problema do tráfego de veículos, 
promovendo acesso rápido ao setor sul da llha, para facilitar a rotina de 
deslocamento da populado dos bairros da enseada Saco dos Limóes como 
também, da populagáo dos setores sul da llha. O aterro hidráulico teve inicio 
em 1996, onde a orla estuarina da Enseada recebeu urna carga com
6.252.000 m3 de areia, resultando em urna área com aproximadamente 170 
ha e 4,5 km de extensáo.
5 TEMA GERADOR
• Conservado da biodiversidade
O tema gerador apontado no projeto em questáo, deriva do conjunto das 
potencialidades que mais incidiram sobre as outras e do conjunto das que 
mais se encontram fortalecidas. Na verdade, é o ponto em que se busca apoio 
para pdr em marcha o projeto. Foi o tema gerador que veio assegurar as 
escolhas das agües que estáo sendo desenvolvidas no Projeto. A comunidade 
precisa ser informada dos valores ambientáis no local onde vive, como 
também, ser estimulada para a prática da participagáo, assumindo juntamente 
com os setores governamentais a co-responsabilidade ñas agoes para 
conservagáo da biodiversidade, com vistas a promover a sustentabilidade 
ambiental da regiáo. O tema gerador vai surgindo na medida em que sao
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identificadas e trabalhadas as interagóes com as potencialidades. É preciso 
desenvolver o exercício das conversas, promover palestras, reunióes, 
atividades de campo e com isso, verificar o grau de conhecimento da realidade 
local, que os atores diretamente envolvidos possuem. Com base no tema 
gerador elegeu-se as agoes para contribuir com a restauragáo da paisagem, 
com o incremento da biodiversidade e conservagáo ambiental.
• Sensibilizagáo pública quanto ao uso do espago coletivo;
• Aproveitamento das conchas de berbigáo para produgao de calcário 
orgánico;
• Exercitando conversas;
• UvroiUm outro olhar da Via Expressa Sul (um produto do Projeto).
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6 AJUSTE DO ALCANCE TEMPORAL
Quando se elabora um projeto que envolve o meio ambiente, sabe-se que 
o ajuste do tempo para a obtengáo de resultados nao pode ser visto apenas 
como urna grandeza matemática, dada a riqueza de realidades e 
possibilidades apresentadas. Contudo, deve ser visto como um período em que 
se iniciam agoes ou, um momento em que se pos em marcha as idéias. As 
agoes iniciadas com este projeto nao iráo finalizar com o término do Pós- 
Graduagáo em curso, na realidade, essas continuam seguindo, pois, um 
projeto é continuo, sujeito a mudangas e ajustes pelas mais diversas 
contribuigoes que váo surgindo ao longo de um processo projetual. De alguma 
forma temos que ajustar o tempo. Trata-se de estabelecer um período para 
organizar as idéias de um desejo e seguir com os procedimentos necessários á 
consecugáo dos objetivos. Como as agoes previstas no Projeto visam contribuir 
com a restauragáo da paisagem, é de se imaginar que as repostas das agoes 
praticadas iráo evoluir ao longo de todo um processo, com a crescente 
participagáo da comunidade, dos setores públicos, privados, e até porque, um 
período em que ocorre mudangas nos processos ambientáis, muitas vezes sao 
longos, para retornar a um equilibrio após urna perturbagáo.
Esta difícil tarefa de monitorar um intervalo de tempo para a projetagáo, 
ocorre quando os atores aceitam a proposta de trabalhar em conjunto. Para 
tanto, o projetista tem que contar com sua própria destreza, na busca de 
caminhos alternativos visando superar dificuldades, incertezas que poderáo 
surgir, para nao por em risco suas iniciativas com um intervalo de tempo 
¡ndevidamente pré-estabelecido. No projeto em questáo, pretendia-se iniciar as 
tarefas para o desenvolvimento das agoes, através do Intituto de Panejamento 
Urbano de Florianópolis ■ IPUF. A ordem das agóes teve que ser alterada, 
devido naquele momento, esta instituigáo nao estar ainda preparada para as 
reunióes interinstitucinais. Diante desta situagáo, a projetista nao poderia ficar 
em condigáo de espera colocada pelo IPUF, isto poderia inviabilizar o alcance
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temporal, já que há urna escala de tempo para a projetapáo como proposta de 
ca p a c ita lo  num curso de Mestrado. Foi na ocasiào em que se iniciou as 
atividades através da Escola Adotiva Liberato Valentim (item 9.1).
Para facilitar urna pouco a tarefa de monitorar o tempo, busca-se 
estabelecer acordos, compromissos com os atores, langando-se no processo, 
realizando urna agenda de traballio com todos envolvidos e deixar sem dúvida, 
um tempo aberto para administrar as incertezas.
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7. PARTI CI PAQÀO SOCIAL
É a participado dos atores diretamente envolvidos, assumindo 
compromisso, co-responsabilidade com o grau de envolvimento e expressào de 
suas variedades e competèncias. Durante o processo, os atores devem ser 
continuamente estimulados ao objetivo do projeto, para que possam contribuir 
em conformidade ao conhecimento que possui, idéias experièncias que cada 
um traz sobre as temáticas em questào. 0 traballio adquirí torga, expressào, 
quando é dado a oportunidade de participagào e interagào onde cada ator 
contribuì na construgào de propostas e agòes, legitimando o processo 
projetual. A participagáo dos atores pode ser vista das mais diversas maneiras: 
discussóes em reunioes nos ajustes de idéias, na execugáo das atividades de 
campo, através de palestras obtendo ou levando informagóes, e assim, 
cumprindo urna agenda de traballio.
7.1 Equipe de trabalho
FATMA -  Fundagáo Estadual do Meio Ambiente -  Suzana Maria Cordeiro 
Trebien, bióloga, Diretora Geral da FATMA, promoveu a articulagáo 
interinstitucional inicial e apoiou a realizagáo do Projeto; Lenir Alda do 
Rosàrio, bióloga, cursando Maestria en Desarrollo Sustentable no Foro 
Latinoamericano de Ciencias Ambientales -  FLACAM; Nelson Fidelis, geógrafo, 
Mestre em Engenharia Ambiental, inicialmente participou na articulagáo e no 
apoio das agóes Aproveitamento das conchas de berbigao para produgáo de 
calcano orgánico e Senslbillzagáo pública quanto o uso do espago coletivo.
FLORAM -  Fundagáo Municipal do Meio Ambiente -  Elizabeth Amin Helou 
Vieceli, química, Diretora Superintendente da FLORAM, promoveu articulagáo 
e apoiou contribuindo para o desenvolvimento de um trabalho integrado 
interinstitucionalmente; Giovani Amboni, engenheiro agrònomo, contribuirá
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no processo de adensamento florestal do Parque Municipal Macigo da 
Costeira do Pirajubaé através do Projeto Formagáo Socio-Ambiental 
(FLORAM) e Saionara de Castilhos Amaral, bióloga, Coordenadora do 
Programa de Educagáo Ambiental com as escolas do municipio de 
Florianópolis apoiou a agáo Sensibilizagáo pública quanto ao uso do espago 
coletivo na Escola Desdobrada Adotiva Liberato Valentim.
IPUF -  Instituto de Planejamento Urbano de Florianópolis -  Carlos Alberto 
Riederer, engenheiro, Presidente do IPUF, apoiou a iniciativa de se desenvolver 
um trabalho integrado; Enio Germano Martins, arquiteto, Silvia Ribeiro Lenzi, 
arquiteta e Danilo Funke, biólogo, coordenadores na elaboragáo da Proposta 
de Urbanizagáo para a nova área, desenvolvendo em conjunto a agáo 
Exercitando conversas. Procurou-se trabalhar de forma integrada, discutindo 
alternativas visando realgar os valores ambientáis e culturáis da Enseada Saco 
dos Limóes.
ESCOLA DESDOBRADA ADOTIVA LIBERATO VALENTIM, (Ensino 
Fundamental) - Solange Maria de Farias -  Diretora, professoras, Adriana de 
Souza Broering, Luciani Capistrano Duarte, Lucia Pires Duarte, Joseane Maria 
Aguiar Amorim e Fernanda Mafra, contribuem para o desenvolvimento da agáo 
Sensibilizagáo Púbica quanto ao Uso do Espago Coletivo com alunos do ensino 
fundamental do período diurno nessa escola.
CURSO EDUCAQÁO DE JOVENS E ADULTOS, NÚCLEO COSTEIRA DO 
PIRAJUBAÉ (supletivo): Período noturno, Coordenadora do Curso: Prof3. Vera 
Márcia Marques dos Santos; P rof Mónica Beatriz Moretti, bióloga 
Coordenadora inicial do grupo de alunos na escola que estavam ¡nteressados 
em desenvolver a agáo Aproveitamento de conchas de berbigao para produgáo de 
calcarlo orgánico.
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Epagri -  Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensào Rural de Santa 
Catarina S.A. e EMAPA -  Escritorio Municipal de Agropecuária, Pesca e 
Abastecimento ■ José Carlos Dalponte, engenheiro agrònomo, Gerente Regional 
da Epagri e Domingos Savio Zacanaro, engenheiro agrònomo, Coordenador do 
EMAPA, apoiaram e articularam grupo de trabalho para desenvolver a agào 
Aproveitamento das conchas de berbigào, numa proposta bem mais ampliada 
que é a organizagào de toda atividade extrativista; José Venido Cardoso Filho, 
sociòlogo da Epagri, Coordenador do grupo de trabalho.
DER -  Departamento Estadual de Rodagem - Saulo Noronha Nascimento, 
Gerente de Meio Ambiente, engenheiro, responsável pelo acompanhamento da 
obra Via Expressa Sul nas questòes ambientáis.
IBAMA -  Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis - Juliano S. Matos, Chete da Reserva Extrativista Marinha do 
Pirajubaé, vem contribuindo com o apoio necessàrio para a organizagào da 
atividade extrativista.
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8 PRÉ-FACTIBILIDADE
É um componente delicado, pois, se nào tivermos consenso social nas 
iniciativas das idéias para poder desenvolver com seguranga e credibilidade as 
agoes propostas, poderáo frustrar as expectativas geradas nos atores e 
finalizar na perda da confianga depositada no projetista. É necessàrio ter um 
olhar ampio para avahar alternativas sem comprometer o subsistema decisor e 
o tema gerador. Segundo PESCI (2000), é necessàrio que sejam esclarecidos 
nas reunioes, o que é idéia, iniciativa e projeto (item 2.2.1). O projeto em 
questáo, encontra-se inserido no contexto de urna grande obra que está sendo 
desenvolvida pelo governo, a qual gerou muita polèmica face a magnitude do 
impacto ambiental causada. Logo, no inicio, nao foi táo fácil para a projetista, 
sendo funcionária pública e fazendo parte de urna instituigáo ambiental, falar 
nos setores públicos e na comunidade, de urna idéia sobre restauragáo da 
paisagem no contexto da obra da Via Expressa Sul. Foi necessàrio muito 
esforgo, e muita clareza nos trabalhos empreendidos para a realizagáo de cada 
tarefa, de cada passo. No seguimento da agenda de traballio, a sensagáo era 
de que nào poderia haver esquecimento, e somente assim, é que obtive a 
confianga dos atores envolvidos, mostrando avangos na realizagáo das 
propostas. Isto foi sentido através das manifestagóes positivas por parte da 
comunidade, gestores públicos e meios de comunicagáo.
8.1 Agoes do Projeto
8.1.1 Sensibilizagáo pública quanto ao uso do espago coletivo
Esta agáo tem por objetivo criar na comunidade co-responsabilidade, 
cumplicidade para a protegào e conservagào do patrimonio ambiental através 
da construgáo de tarefas. Esta vem sendo desenvolvida com representagóes da 
comunidade do entorno, escolas e associagóes de pais. Posteriormente
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pretende-se difundir a outras representares e gradativamente levando 
in fo rm ares a toda comunidade sobre as questoes ambientáis do local, 
problemas e potencialidades (lixo urbano o c u p a r0 das encostas e 
manguezais, escassez de áreas de lazer, degradaba0 ambiental, uso e 
conservagáo dos espagos coletivos). Dos valores ambientáis, a importáncia do 
manguezal, do estado de Reserva Extrativista Marinha do Pirajubaé, do Parque 
Macigo da Costeira do Pirajubaé no desempenho de suas fungoes ambientáis, 
científicas e socioeconómicas, a colonizagáo espontánea da flora e fauna 
estuarina, a produgáo pesqueira, espago para lazer, em fim a incorporagáo do 
novo espago pela comunidade visando a conservagáo e valorizagáo ambiental.
8.1.2 Aproveitamento das conchas de berbigáo para produgáo de calcário 
orgánico
Este componente visa estimular os catadores de berbigáo para a 
organizagáo de toda atividade extrativista com o aproveitamento das conchas 
(residuo) para a produgáo de calcário orgánico. A eliminagáo das conchas, que 
estáo sendo espalhadas na beira do mar, vem contribuindo com a degradagáo 
do ambiente. Aos poucos essas váo se enterrando na orla marinha, formando 
um substrato rígido, compacto, dificultando ou impossibilitando o 
desenvolvimiento de espécies macrobentónicas, as quais sao importantes na 
cadeia alimentar. Muitas espécies de aves costeiras que freqüentam esta orla 
alimentam-se desses organismos. Deve-se salientar a essencialidade da 
comunidade bentónica para a produtividade marinha.
8.1.3 Exercitando conversas
Esta agáo com o Instituto de Planejamento Urbano de Florianópolis - 
IPUF, foi o exercício de trabalhar de forma integrada, que juntamente com a 
Fundagáo Municipal do Meio Ambiente -  FLORAM, em reuniáo (13/02/2001), 
foi acordado a elaboragáo de um trabalho articulado, para discutir alternativas
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de uso mais apropriado, na e labora lo  da proposta de urbanizagào da nova 
área. Procurou-se visualizar equipamentos que viessem potencializar as 
ativídades, educacional, científica, cultural, lazer, social, econòmica 
(atracadouros, torres, mirantes, locai para desenvolver as atividades com o 
berbigào), promovendo a conserva lo do patrimonio ambiental.
8.1. 4 O livro, “Um Outro Olhar da Via Expressa Sul”
Este é um material informativo do Projeto, o qual visa apoiar e estimular 
a continuidade das agoes que estáo sendo desenvolvidas e as atividades 
educacionais, científicas, culturáis, turísticas. Estimular o público em geral que 
apresenta afinidade com a natureza, para a pràtica da observagáo da 
paisagem e seus elementos como atividade de lazer, e aínda contribuir para o 
conhecimento das aves e sua interagáo com o meio, igualmente, contribuir 
para o conhecimento da biodiversidade, subsidiando agoes para a conservagáo 
ambiental. O livro será interamente ilustrado, divulgará a importáncia do 
patrimonio ambiental que compòem a enseada Saco dos Limóes, conduzindo 
principalmente a comunidade para a descoberta das potencialidades do 
ambiente no meio onde vive.
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9 LEGHIMAQÀO SOCIAL DO PROJETISTA
É o ser reconhecido pelos atores envolvidos na proposta, para a 
condugào do processo. É necessàrio que se promova urna relagào 
transparente, gerando confiabilidade e resultar em contribuigòes nos 
cumprimentos das tarefas desejadas. Neste projeto a legìtimagào social da 
projetista ainda pode ser identificada através dos avangos ñas tarefas para o 
desenvolvimento das agóes, na Escola, através da elaboragáo da Agenda para 
o ano letivo de 2002; no IPUF, durante todo o processo de discussáo na 
elaboragao do plano preliminar de urbanizagáo; ñas conversas com os 
catadores de berbigáo, estudando possibilídades do aproveitamento das 
conchas; no desafio aceito pela Epagri, para ordenar a atividade extrativista; 
no reconhecimento pelo DER, que este trabalho será um marco referencial.
9.1 Evolugao do Processo Projetual do Projeto
Esta proposta nasceu quando foi observado um processo natural de 
colonizagáo de aves e vegetagáo de mangue, 3 anos depois ter sido feito em 
urna área estuarina, um aterro hidráulico para construir a Via Expressa Sul.
Diante de muitos impactos negativos ao meio ambiente que esse aterro 
causou, foi surpreendente observar que para o elemento aves algum fator 
ambiental contribuiu para atrair esse grupo da fauna, táo representativo e 
importante na dinámica da paisagem dos ecossistemas. Como o aterro será 
destinado a um novo espago para servigos de caráter social atendendo à 
cidade de Florianópolis, entào, visualizou-se a possibilidade de estudar as 
potencialidades ambientáis desta nova área, de formas que estas viessem a se 
integrar com os propósitos da populagào e dos setores públicos.
A proposta foi submetida à apreciagào do Governo do Estado de Santa 
Catarina para obter aprovagáo, sendo que essa seria desenvolvida junto ao 
Foro Latinoamericano de Ciencias Ambientales -  FLACAM, num processo de
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capacitado através do curso de Pós-graduagào Maestría en Desarrollo 
Sustentable, cuja fundamentagáo teórica-metodológica é o conhecimento da 
realidade através da construgáo de projeto num processo participativo.
Anteriormente ao ingresso na FLACAM, atividades de campo foram 
empreendidas (figura 72), no período de abril de 2000 a abril de 2001, para a 
realizagáo do recenseamento das aves, que expressivamente estáo a cada dia 
habitando aquela área, e igualmente, para algumas conversas com a 
comunidade local. O resultado dos estudos na área amostral (enseada Saco 
dos Limóes), foi fundamental na justificativa das propostas junto ás 
instituigóes governamentais, e também, para a pràtica das agóes que foram 
desenvolvidas neste Projeto. Na oportunidade identificou-se a necessidade de 
criar um fato, algo que pudesse conectar um segmento da sociedade com as 
potencialidades ambientáis, além daquelas existentes, as que estavam 
surgindo na nova área. Algo que pudesse estimular a comunidade a sair dos 
seus “quintáis fechados” e olhar o lugar onde vivem e vislumbrar 
possibilidades para a educagáo, turismo, lazer, cultura, econòmica e 
conservagáo da biodiversidade.
Para iniciar esta conexáo, pensou-se seguir através do Instituto de 
Planejamento Urbano de Florianópolis -  IPUF, pois havia sido acordado em 
reuniáo (13/2/2001), juntamente com a Fundagáo Municipal do Meio 
Ambiente -  FLORAM, um trabalho em conjunto discutindo alternativas de usos 
mais apropriados para a nova área. A pràtica, é integrar as agóes de ordem 
socioeconòmica e ambiental, de procurar conciliar os interesses da 
comunidade sem perder o foco de realgar e promover a conservagáo dos 
valores ambientáis. A tentativa de por em pràtica esse acordo no dia 23 de 
maio de 2001 promovendo urna reuniáo, nao foi possível, devido o IPUF ainda 
nào ter organizado documentos e idéias para discutir conceitos iniciáis, a 
respeito de urna proposta de uso da nova área solicitando entáo, aguardar 
mais alguns dias (item 9.1.3.3).
Quando existe urna escala de tempo determinada para desenvolver urna 
tarefa e principalmente um projeto aplicado como proposta de capacitagào
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com 1 escola, olhando para a possibilidade de num outro momento difundir as 
outras 2 escolas.
Identificado urna instituipáo do setor público, a qual reúne pessoas cujo o 
compromisso é a educapáo, promover o conhecimento e a formapáo para a 
cidadania, decorreram mais duas reunioes com os professores para decidir a 
forma de participapáo e com que participar, discutindo proposta de programa 
e temas. Finalmente, ficou acordado que se trabalharia com Sensibilizagáo 
pública quanto ao uso do espago coletivo, comepando com a temática Lixo 
Urbano, envolvendo somente as 31 e 41 séries matutino e vespertino, 
totalizando 100 alunos. Em seguida, definiu-se que as atividades seriam 
teóricas e práticas. As palestras que versariam sobre o ambiente em que 
vivem, enfatizando as potencialidades da regiáo em questáo, como também, 
os conflitos, e aínda, despertando para a necessidade do conhecimento da 
realidade local como meio de orientar os alunos para atuar na comunidade 
identificando solupóes para seus próprios problemas.
Partindo do principio que a melhor forma pedagógica para aprender é 
praticar, “aprender fazendo e fazer para aprender” (PESCI, 2000), e “só a apáo 
gera conhecimento", PIAGET, citado por PESCI (op.cit.), foi programado em 
caráter experimental duas práticas de campo. A 1-, em 13 de setembro de 
2001, com o objetivo de que os alunos passeassem na nova área, 
observassem, identificassem, admirassem o que foi trabalhado ñas palestras e 
muitos outros elementos ambientáis presentes em toda a paisagem, em fim, 
que percebessem o máximo de detalhes do local onde vivem, a enseada Saco 
dos Limóes. Este exercício teve como objetivo de promover urna interapáo dos 
individuos com seu espapo sem que fosse Ihes dado urna tarefa, cada aluno 
tinha a liberdade de olhar, o que mais Ihe atrairia. A 2-, no dia 20 de setembro 
de 2001, executou-se na mesma área e determinou-se ao recolhimento de 
materiais plásticos que as marés depositavam na orla marinha. Esta prática 
desenvolveu-se em grupos, os quais, os próprios alunos tomaram a iniciativa 
de se organizarem. O envolvimento foi completo! Neste exercício percebeu-se 
que a interapáo com o ambiente ficou concentrada no espapo da flutuapáo das
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marés, onde formavam os “cordoes” de lixos depositados pelas ondas, e 
também porque foi Ihes dado urna tarefa a cumprir. Os dois exercícios, na 
verdade, conduzem a identificagáo da necessidade de conhecer praticando, 
conduzem a refletir na co-responsabilidade de cada individuo na agáo de 
conservagáo dos espagos coletivos, identificando a necessidade de uso por 
todos que vivem no mesmo local, seja para lazer, contemplagáo, educagáo, 
sobrevivéncia. Ambas as práticas teve apoio da imprensa (jomáis, rádios e 
TVs), onde os alunos e professores puderam manifestar suas opinioes sobre a 
paisagem local e sobre o momento que estavam a vivenciar (item 9.1.1 e 
figura 68 ).
Paralelamente á organizagáo das tarefas, no dia 24 de agosto de 2001, 
a Escola solicitou á projetista para que participasse de urna reuniáo com a 
Associagáo de Pais para discutir urna proposta de construgáo de um novo 
prédio para a Escola na nova área, e que fosse apresentado também, a 
proposta do Projeto que está sendo desenvolvido no Mestrado. Nesta reuniao, 
estavam professores, pais, presidente da associagáo de pais e o Vereador 
Eradio Gongalves, representante do bairro. Surpreendentemente, parecía que 
todos comungavam da mesma idéia, quanto as propostas de uso do novo 
espago, lazer, e interesse de uso social. Neste momento já havia reiniciado as 
atividades com o IPUF, no dia 3 de agosto (item 9.1.3.3). Entáo já se tinha um 
conhecimento preliminar da concepgáo da proposta do plano de urbanizagáo 
para o novo espago. É claro que os trabalhos conjunto com o IPUF, 
contribuiaram para que a Escola aumentasse o grau de confiabilidade na 
proposta do Projeto em desenvolvimento e também, com o compromisso da 
participagáo da projetista. Desta reuniao, surgiu mais urna solicitagáo, para o 
dia 12 de setembro, fazer urna palestra para o curso noturno, Educagao de  
Jovens e A d u ltos , sobre a proposta do projeto em desenvolvimento no curso do 
Mestrado. Nesta ocasiáo aproveitou-se a oportunidade para discutir com os 
alunos e professores do curso para desenvolver urna agáo, num trabalho 
conjunto, visando o aproveitamento das conchas de berbigáo (A n o m a lo c a rd ia  
b ra s ilia n a ) pa ra  p rodugao  de c a lc á rio  o rgán ico . A proposta foi recebida com muito
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otimismo e excitagào. Desta forma, ficou determinado fazer urna lista dos 
interessados em participar do processo. Decorreram 21 dias para realizar o 
próximo encontró com os interessados. Na data de 3 de outubro de 2001, em 
reuniào foi eleita a professora Monica B. Moretti que inicialmente coordenou a 
equipe de alunos. O grupo conta com 12 interessados inclusive com catatores 
e mulheres de catadores. Ainda nesta reuniào, foram colocados os objetivos e 
o processo de construgào da proposta, a dinàmica de participagào e a 
integragào com os pescadores. As regras para condugào do processo foram 
aceitas por todos os interessados.
Para desenvolver esta agào, seria necessàrio buscar financiamento para 
compra de um moinho de conchas e construir um pequeño galpào de trabalho. 
(item 9.1.2). A proposta foi encaminhada através de oficio ao Presidente do 
Fundo para Reconstituigào dos Bens Lesados do Estado de Santa Catarina -  
M inistèro Público de Santa Catarina, no dia 8 de outubro de 2001. Um outro 
contato, foi feito com a Universidade Federai de Santa Catarina -  Engenharia 
Civil, Grupo Pesquisa -  Residuos Sólidos, para construgào civil, explorando 
informagòes e possibilidades do aproveitamento das conchas na produgáo de 
cal virgem (óxido de càlcio), mas o desenvolvimento desta proposta estaría se 
inclinando à produgao de calcário orgànico no uso de corretivo do solo. Em 22 
de janeiro de 2002, esta proposta foi apresentada através de oficio à 
Secretaria de Estado do Desenvolvimento Rural e da Agricultura, para 
apreciagáo e verificar a possibilidade em desenvolver um projeto voltado à esta 
questáo. O Secretòrio de Estado Sr. Odacir Zonta, fez encaminhamento aos 
técnicos competentes, que finalizou na apreciagáo da proposta pela Empresa 
de Pesquisa Agropecuária e Extensáo Rural de Santa Catarina S.A. - Epagri , 
vinculada à Secretaria acima citada. A Epagri aceitou o desafio, viabilizou a 
formagáo de grupo de trabalho, multidisciplinar e interinstitucional. Através da 
participagào e interagáo, catadores de berbigáo e setores públicos, IBAMA, 
Epagri e Universidades, estáo iniciando dicussòes, promovendo agóes para, 
viabilizar de forma bem mais ampliada, que é a organizagáo de todas as
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atividades envolvidas no extrativismo do berbigáo, desde a coleta no banco de 
extra?áo, acondicionamento, venda e o destino da conchas ver (item 9.1.2).
Já iniciado os trabalhos na Escola, com a agáo  de S ens ib ilizagao  P ú b lica  
qua n to  ao Uso do Espago C o ie tivo , posteriormente, em agosto de 2001,sentiu-se 
a necessidade de produzir um elemento informativo, algo que pudesse ser 
usado pelos alunos, professores, visitantes e por qualquer outro cidadáo da 
comunidade local. Um material que mostrasse um pouco a identidade e as 
potencialidades da paisagem ambiental da enseada Saco dos Limóes. Surgiu a 
idéía de publicar um livro ilustrado, mostrando e informando os valores 
ambientáis na regiáo em questáo, objetivando apoiar as atividades de 
educagáo, turismo, pesquisa, bem como, mostrar ao público em geral que 
apresenta afinidade com a natureza, a importáncia ecológica desta Enseada, 
dada a riqueza de ambientes e diversidade de hábitats (item 9.1.4).
Em dezembro, visando avanzar nos propósitos da agáo  de S ens ib ilizagao  
p ú b lic a  qua n to  ao uso do espago co ie tivo , decidiu-se num trabalho conjunto, 
diretoria e professores da Escola, compor urna agenda com temas voltados á 
realidade local para o ano letivo de 2002, objetivando interagir com os demais 
conteúdos pedagógicos das disciplinas escolares (quadro 5).
Na página 125, figura 72, pode-se observar a representado da 
Helicóide, síntese evolutiva do processo projetual do Projeto .
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9.1.1 SENSIBILIZADO PÚBLICA QUANTO AO USO DO ESPAQO COLETIVO
9.1.1.1 Objetivos
• Criar na comunidade da enseada Saco dos Limoes a co- 
responsabilidade, cumplicidade, no desenvolvimento de agoes que 
contribuem para a proteggo e conservagáo do patrimonio ambiental 
através da construgao de tarefas.
• Estimular a comunidade para a pràtica da participagáo, mostrando 
que esta, é relevante para obter respaldo dos setores, público e civil, 
na resolugáo de conflitos no meio onde vivem.
• Informar a comunidade dos conflitos e potencialidades ambientáis no 
meio onde vivem.
• Estimular a comunidade para a realizagao de outras práticas no 
processo de educagáo ambiental, buscando integrar o contexto 
social, econòmico e cultural, ñas questóes ambientáis da Enseada 
Saco dos Limoes.
• Estimular o desenvolvimento de tarefas que buscam conhecer a 
realidade local.
Figura 68: -Atividades com os alunos: Recolhimento do lixo, Olhando para o trànsito e a 
II Feira Ambiental de Florianópolis.
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9.1.1.2 Contexto:
A Escola Desdobrada Adotiva Liberato Valentim, incorporando urna 
dinàmica participativa, vem desenvolvendo as atividades propostas pelo 
Projeto com alunos e associagáo de pais, visando a conservagáo do patrimonio 
ambiental, procurando levar informagoes sobre os problemas e 
potencialidades locáis como: uso e conservagáo dos espagos coletivos, lixo 
urbano, ocupagáo das encostas e manguezais, escassez de áreas de lazer, 
cuidados com o trànsito, o aterro para a construgáo da Via Expressa Sul, a 
importáncia do manguezal e o estado de Reserva Extrativista Marinha do 
Pirajubaé, como também do Parque Municipal Macigo da Costeira. É 
necessàrio que a comunidade tenha conhecimento das fungóes ambientáis, 
científicas, e socioeconómicas que essas áreas desempenham para a 
conservagáo da biodiversidade, para protegáo das encostas dos morros, na 
colonizagáo da flora e fauna do manguezal e estuàrio, no equilibrio hídrico dos 
mananciais, na produgáo pesqueira, na importáncia desses espagos para 
atividades de lazer, educacional e científica, e por último, a incorporagáo do 
novo espago (área aterrada para construgào da Via Expressa Sul) pela 
comunidade, buscando a valorizagáo do patrimonio ambiental da paisagem da 
enseada Saco dos Limóes.
A Agenda 21 com o compromisso de 178 países, busca de forma 
participativa promover o desenvolvimento sustentável, isto é, melhorar a 
qualidade de vida do presente sem comprometer a qualidade de vida do futuro 
da sociedade. Compreende-se prontamente a necessidade da mudanga de 
atitude que é magnificamente expressada por Renée Dubois: “pensar
globalmente e a g ir localmente”, significando que as pequeñas agóes 
desenvolvidas em cada comunidade para a conservagáo ambiental no grau de 
variedade da natureza com sustentabilidade ambiental, progressivamente 
refletiráo em todo o mundo. Cada cidadáo e comunidade devem desenvolver
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agóes que venham contribuir com a melhoria da qualidade de vida do seu 
bairro, da sua cidade, do seu país e de todo o mundo.
Nos tempos atuais, igualmente é evidenciado que o envolvimento e a 
participagáo da comunidade sao relevantes para a resolugáo dos problemas e 
para tanto, é necessàrio que a comunidade tenha conhecimento da realidade 
local, das potencialidades e dos conflitos.
É com o pensamento da interdisciplinaridade e a pràtica da participagáo 
que a Escola Desdobrada Adotiva Liberato Valentim efetua o programa 
projetual“Sensibilizagáo pública quanto ao uso do espago coletivo", buscando 
promover a formagào para a cidadania e orientar seus alunos para atuar na 
comunidade, identificando solugóes para realizar o desejo de urna vida melhor.
Essa iniciativa, náo só está em consonáncia com a Agenda 21 de 
compromissos de governos internacionais, como também com a Agenda 21 
local -  Florianópolis, que representa o compromisso entre governo e sociedade 
civil (comunidade local, empresários, instituigóes de ensino e pesquisa, 
organizagóes nao governamentais).
9.1.1.3 Processo projetual
Com caráter experimental, em junho de 2001, a Escola Desdobrada 
Adotiva Liberato Valentim recebeu um convite para participar do projeto, Um 
Outro Olhar da Via Expressa Sul no Processo de integragáo a Cidade de 
Florianópolis, o qual está sendo desenvolvido pela biologa Lenir Alda do Rosàrio 
da Fundagào do Meio Ambiente, no curso de Maestria en Desarrollo 
Sustentable do Foro Latino Americano de Ciencias Ambientales/Universidad 
Nacional de Lanùs -  La Piata, Argentina. Esse projeto busca desenvolver agóes 
que venham contribuir na restauragáo da paisagem da enseada do Saco dos 
Limòes, visando potencializar as fungóes científicas, ambientáis e 
socioeconómicas da regiào, procurando integrar a comunidade locai ao 
processo de restauragáo da refenda paisagem, bem como ao novo espago da 
Cidade com a Via Expressa Sul.
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Em reuniào corri a Diretora Solange Maria de Farias e profas Adriana de 
Souza Broering e Luciani Capistrano Duarte, discutiu-se inicialmente a 
possibilidade de desenvolver urna atividade de sensibilizagáo pública quanto 
ao uso dos espagos coletivos, em que se daria ènfase à temàtica lixo urbano. 
As informagòes seriam levadas através de palestras, como também atividades 
pràticas, desenvolvendo experièncias com questòes do pròprio locai. Para 
tanto, em agosto, deu-se inicio as atividades com os alunos de 3a e 4a sèrie. As 
palestras foram feitas com enfoque ñas potencialidades ambientáis da 
enseada Saco dos Limòes (beleza paisagística, áreas de lazer, produgào 
pesqueira, parque municipal, reserva extrativista, colonizagào de fauna e 
flora), corno também, destacou-se os conflitos (aterro, o processo de 
construgào da Via Expressa Sul, trànsito caótico, erosáo das encostas, lixo 
urbano na orla marinila e córregos). Quanto ao lixo urbano, foram apresentado 
desde os problemas gerados com a produgào de lixo, corno também o 
aproveitamento para reciclagem e a maneira adequada para o tratamento do 
lixo nos espagos coletivos. As atividades teóricas em cada classe foram 
seguidas de duas atividades pràticas, a primeira, em 13 de setembro, os 
alunos visitaram área aterrada onde esta sendo construida a Via Expressa Sul. 
Essa teve o objetivo de olhar e sentir a paisagem no seu entorno e poder 
identificar os elementos paisagísticos (morros, serras, manguezais, aves, mar, 
aeroporto, processo de construgào da via expressa sul, casas, barcos) que 
foram mencionados ñas palestras. Esta pràtica visa estimular a observagáo da 
topografia e da paisagem de interface, onde a paisagem humana interage com 
a paisagem natural, fazendo com que cada individuo busque um referencial no 
entorno onde vive, de modo a oportunizar a percepgào, a reflexáo para adquirir 
maior entendimento no que se refere às fungoes do patrimonio ambiental, 
elementos paisagísticos e a dinámica paisagística, presentes na sua regiáo que 
ainda náo tinham sido notadas. A segunda pràtica, em 20 de setembro, 
realizada no mesmo local, foi o exercício de coletar lixos (figura 68) passivos 
de reciclagem (plásticos e vidros) depositados pelas marés na orla da praia.
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Foi notável o entusiasmo e a familiaridade com que os alunos organizaram-se 
em pequeños grupos para executar a tarefa.
Ambas atividades foram amplamente divulgadas com a participaçâo da 
imprensa local (várias emissoras de TVs, rádios e jomáis). Notou-se que o 
apoio da imprensa foi significativo, contribuindo no processo de visibilidade, 
como também foi notável o envolvimento desta na sinergia gerada diante da 
participaçâo dos professores, alunos e a projetista; momento, em que 
puderam manifestar nos seus depoimentos a prática que estava sendo 
vivenciada e falar sobre o bairro onde vivem, surpreendentemente, todos com 
declaraçôes positivas.
Posterior a essa experiéncia, foram feitas reunióes com os professores 
das classes envolvidas, profaLúcia Pires Duarte, p ro f Joseane Maria Aguiar 
Amorim e profa Fernanda Mafra, para avaliaçâo de todo o evento, focando a 
possibilidade de implantar esta prática experimental num programa anual 
para todas as séries ( I a a 4a), construindo urna agenda de eventos, com 
atividades teóricas seguidas de práticas. Esta agenda seria elaborada com as 
temáticas ambientáis referentes à regiâo em questâo. Finalmente, em 26 de 
novembro, tomou-se a decisâo em reuniáo junto à diretoria e professoras da 
Escola, para definir a agenda do ano letivo de 2002.
No mês de março de 2002 (1- bimestre), as professoras iniciam o 
planejamento para as atividades da escola integrando com as atividades da 
agenda Sensibilizaçâo pública quanto ao uso do es pago coletivo.
Foi viabilizado através do Departamento Estadual de Tránsito -  DETRAN, 
a participaçâo do guarda-de-tránsito, o Soldado Valdemir Machado, que atua 
no bairro visando a programaçâo para o desenvolvimento da tarefa, Olhando 
para o tránsito (figura68). Esta foi desenvolvida com atividades teóricas e 
práticas, envolvendo todos os alunos e professores da Escola, no período de 
22 de abril a 28 de maio.
No fim do l 2 bimestre a Escola recebeu um convite para participar da II 
Feira Ambiental de Florianópolis (figura 68); logo, a Diretora vislumbrou a 
possibilidade da participaçâo com a açâo Sensibilizaçâo pública quanto ao uso
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do espago coletivo. Diante desta oportunidade, a Escola e a projetista 
canalizaram esforgos para preparar os alunos que desenvolverán! no ano 
anterior, a tarefa de observar os elementos paisagísticos da enseada Saco dos 
Limòes e recolhimento do lixo depositado pelas marés (conhecendo as 
potencíalidade e conflitos ambientáis da Enseada) para a apresentagáo na II 
Feira Ambiental d Florianópolis. Entáo, no 2- bimestre ( 5, 6, 7 de junho), a 
Escola pela I a vez participa de um evento coletivo, dando sua contribuigáo e 
ampliando a pràtica no processo de fazer, de ensinar, de informar e de 
aprender.
O vivenciar essa nova experiéncia, levou os alunos e professores a 
refletirem que sao tào capazes quanto as demais escolas que lá estavam 
participando. A resposta desta descoberta foi manifestada no 3- dia 
¡mediatamente na finalizagáo do evento, com o seguinte comentário: “no 
próximo ano vamos nos organizar com mais antecedencia e participar com o 
tema, O caminho das águas” . O desenvolví mento da tarefa já está sendo 
viabilizada com as instituigóes públicas competentes, e prevista para os 3- e 
4- bimestres. Na organizagào para a realizagáo desta, é necessàrio um pouco 
mais de destreza, face o grau de dificuldade ser maior em relagào aos demais 
temas da Agenda 2002, urna vez que, o elemento água interage com diversos 
setores: energia elétrica, abastecimento para os diversos usos, saúde, 
irrigagào e meio ambiente (o caminho que a pròpria água constrói e as 
interferencias sofridas ao longo do seu percurso).
9.1.1.4 Construindo um processo de educagáo
“ Interdisciplinaridade é o processo que envolve a integragáo e 
engajamento de educadores, num trabalho conjunto, de interagáo das 
disciplinas do currículo escolar entre si e com a realidade, de modo a superar 
a fragmentagáo do ensino, objetivando a formagáo integral dos alunos, a firn 
de que possam exercer criticamente a cidadania, mediante urna visáo global
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de mundo e serem capazes de enfrentar os problemas complexos, ampios e 
globais da realidade atual” (LÜCK, 1994). Nâo devemos entender que a 
interdisciplinaridade levaría a numa desvalorizaçâo das disciplinas e do 
conhecimento produzido por elas (LÜCK, op.cit.). Segundo MORIN citado por 
LÜCK (1994),“o problema nâo está em que cada urna perca a sua 
competência. Está em que a desenvolva o suficiente para articular com as 
outras competencias (disciplinas e conhecimento) que, ligadas em cadeia, 
formariam o anel completo e dinámico, o anel do conhecimento do 
conhecimento".
Para as escolas, desenvolverem um conhecimento globalizado e 
promoverem a formaçâo da cidadania, significa exercitar “as conversas” entre 
as disciplinas, superar a fragmentaçâo do ensino e também processos 
pedagógicos. É necessário romper com o “silêncio” , o isolamento das 
disciplinas, visando associar as teorías e práticas, estabelecer relaçôes com a 
realidade num processo dinámico e interativo, por fim, promover articulaçâo 
entre disciplinas e conhecimento na busca da transdisciplinaridade.
Foi a atitude participativa dos educadores e a vontade de enriquecer o 
processo da educaçâo, que provocou o impulso gerador para o exercicio de 
concretizar açôes que possam contribuir progressivamente na qualidade da 
formaçâo de seus alunos. Logo, num trabalho conjunto, professores, diretoria 
e a projetista, elegeram temas para compor a Agenda do ano letivo 2002 da 
Escola Desdobrada Adotiva Liberato Valentim (quadro 5). Na busca da 
interdisciplinaridade, o processo para o desenvolvimento dos temas, deve 
adquirir um caráter com urna dinámica transversal, interatuando com os 
demais conteúdos pedagógicos das disciplinas escolares.
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Quadro 5: Agenda para o Ano Letivo 2002.
Escola Desdobrada Adotiva Liberato Valentim 
AÇÂO: Sensibilizaçâo pública quanto ao uso dos espaços coletivos.
Séries: I a a 4a
N o m e  
d o  t e m a
C o n te ú d o
b á s ic o
C o m o ? O n d e ? Q u a n d o ?  
C o m  q u e m ?
O lh a n d o  p a r a  o  
t r à n s it o
Procedim entos básicos de 
conduta do 
m otorista e 
pedestre
Palestra ilustrada e pràtica com  
ob servad o do 
fluxo do tránsito 
local. S o lic itad o  vía oficio  ao 
órgáo com petente 
paradisponibilizar um 
técnico durante 7 
dias, para realizar 
a tarefa
Enseada do Saco dos L im óes, no 
bairro local.
1- b im estre
E sco la , l a a  4 a 
sér ies
DETRAN
L ix o  U r b a n o ,  
t r a t a m e n t o  
a d e q u a d o
H istórico, cuidados com  
espatos coletivos, 
participado da comunidade, 
reciclagem , lixos 
ñas praias e 
prejuízos para a 
fauna e flora 
estuarina
Palestra ilustrada e pratica com  
ob servad o e 
atividade de 
coleta para reciclagem  no 
bairro, na orla 
marinila. S o lic ita d o  via 
oficio  à 
in stitu id o  com petente para 
disponibilizar 1 
técnico por 2 dias 
para realizar a tarefa
Enseada do Saco 
dos Lim óes, área 
aterrada da Via 
Expressa Sul
D u r a n te  o  an o .
E sc o la , 3 a e  4 a 
sér ies
COM CAP, 
FLORAM  ou 
FATM A
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N o m e  
d o  tem a
C o n teú d o
b ásico
C o m o? O n d e? Q u an d o?  
C o m  q u em ?
F u n gáo  
am b ien ta l do  
m a n g u eza l e  o 
esta d o  d a  
R eserv a  
E x tra tiv is ta  
M a rin h a  do  
P ira ju b a é
Manguezal como bergário e abrigo da fauna, fungao socio­económica e ambiental da Reserva Extrativista Marinha do.Pirajubaé, colonizagáo da flora e fauna na área aterrada da Via Expressa Sul, uso inadequado das áreas de manguezal.
Palestra ilustrada e pràtica com observagóes locáis dos principáis elementos do mangue e sua estrutura. Solicitagào via oficio à instituigào competente para disponibilizar 1 técnico por 7 dias, para realizar a tarefa.
Manguezal do Rio Tavares e entorno da Via Expressa Sul.
3“ bim estre
Escola, Ia a 4a 
séries
FLORAM, FATMA ou IB AMA.
P or q u e  fazer  
con serv ag áo  d as  
e n co sta s  d os  
m o rro s?
Seguranza referente a deslizamentos, conseqüéncias da erosao, poluigáo das águas dos córregos e mar,assoreamento dos córregos, prejuízo ao manguezal, a flora e fauna estearina, ocupagao inadequada, estética visual e fiingáo da cobertura vegetal.
Palestra ilustrada e pràtica com observagáo nos exemplos do entorno. Solicitagào via oficio à instituigào competente para disponibilizar 1 técnico por 3 dias, para realizar a tarefa.
Na área aterrada para observagáo das encostas do entorno que compóem a paisagem da enseada do Saco dos Limóes, no bairro local.
4 -  bim estre
Escola, 3a e  4a séries
FLORAM, FATMA ou IB AMA
O  cam in h o  d as  
águ as: en erg ía  
e lé tr ica , 
a b a stec im en to , 
m eio  a m b ien te  e  
saú d e .
Condigao básica jara conservagáo d’água, condigóes e conseqüéncias ambientáis para gerar energia elétrica e construir represas para abastecimento urbano.
Palestra ilustrada e pràtica com observagáo das modificagóes ambientáis,ñas áreas de captagào e reservatório de estagao de tratamenlo para distribuigáo urbanas. Solicitagào via oficio à instituigào competente para disponibilizar 1 técnico por 3 dias para realizar a tarefa..
Lagoa do Peri, reservatório e estagao de tratamento
Atividade especial Escola, 3a e  
4a séries
FLORAM, CASAN, FATMA ou Escola Técnica Federal de Santa Catarina (Curso de Saneamento). Esta pràtica poderá ser feita com o professor da Escola Técnica e com o auxilio dos alunos desse curso.
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9.1.2 APROVEITAMENTO DE CONCHAS DE BERBIGÀO PARA
PRODUQÀO DE CALCÁRIO ORGÀNICO
9.1.2.1 Objetivos
• Ordenar a atividade extrativista quanto ao uso do molusco berbigào 
(Anomalocardia brasiliana), buscando o desenvolvimento sustentável, 
potencializando os valores da cultura pesqueira (figura 69).
• Estimular a comunidade de catadores para a pràtica da participagào, 
mostrando que esta é relevante para obter respaldo dos setores 
público e civil na resolupào de conflitos no meio onde vivem.
• Eliminar as conchas (residuo) depositadas na beìra-mar promovendo 
a conserva lo e sustentabilidade ambientai (figura 69).
• Destinar o uso das conchas para a produpáo de calcàrio orgànico ou 
outros usos, contribuindo para a renda familiar da comunidade de 
catadores.
Figura 69: Conchas de berbigào depositadas na beira-mar e atividade de coleta de berbigào.
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9.1.2.2 Contexto
No processo de restauragáo da paisagem ambiental da enseada Saco 
dos Limóes, esta agáo, reflete diretamente no aumento da produtividade 
marinha e sustentabilidade ambiental. Além do aproveitamento das conchas 
de berbigáo, que sao depositadas na orla, para produgáo de calcário orgánico, 
continua-se buscando outros usos visando o melhor destino para esse 
material, de modo que venha contribuir na renda familiar da comunidade de 
catadores. O aproveitamento das conchas visa eliminar o residuo resultante 
deste extrativismo, quando da atividade de limpa do berbigáo para consumo. 
As conchas (residuos), estáo sendo espalhadas na beira do mar, contribuindo 
para a degradado do ambiente. Aos poucos estas váo se enterrando na orla 
marinha formando um substrato rígido, compacto, dificultando e impedindo o 
desenvolvimento de espécies macrobentónicas, as quais sao importantes na 
cadeia alimentar da orla marinha; por ex. muitas espécies de aves costeiras 
alimentam-se de espécies macrobentónicas, sendo que a colonizagáo da fauna 
macrobentónica foi urna das razóes para o desencadeamento da colonizado 
da avifauna, elemento ambiental apontado no projeto global como 
potencialidade para o incremento do turismo ecológico e aínda, estimular as 
atividades educacionais e científicas. A diversidade das comunidades 
bentónicas nao só participa da base alimentar das aves costeiras, mas 
também, no ciclo de vida de espécies de outros grupos da fauna, como peixes 
de fase pelágicas, e que em certos estágios do ciclo de vida encontram 
hábitats e abrigos para se desenvolverem. A comunidade bentónica, 
igualmente participa na regeneraqáo de nutrientes necessários na continua 
produtividade do pláncton.
O berbigáo (Anomalocardia brasiliana), um molusco bivalve, 
representativo na comunidade da fauna macrobentónica da enseada Saco dos 
Limóes, tem um papel significativo no desenvolvimento social das populaqóes 
humanas dos bairros local, principalmente no da Costeira do Pirajubaé. O
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desenvolvimento desta agào além de buscar a conserva lo e sustentabilidade 
ambientai, também vem contribuir para um aumento na renda familiar 
originado do aproveitamento do residuo (conchas).
9.1.2.3 Processo projetual
No dia 12 de setembro de 2001, a Escola Desdobrada Adotiva Liberato 
Valentim solicitou para fazer urna palestra no curso noturno, Educagào de 
Jovens e adultos, sobre a proposta do projeto em desenvolvimento no curso do 
Mestrado. Nesta ocasiào aproveitou-se a oportunidade para discutir com os 
alunos e professores do curso para desenvolver urna agào, num trabalho 
conjunto visando o aproveitamento das conchas de berbigào (Anomalocardía 
brasiliana) para produgào de calcàrio orgànico. A proposta foi recebida com muito 
otimismo e excitagào. Desta forma, ficou determinado que fizessem urna lista 
de quem estivessem interessados em participar do processo. Decorreram 21 
dias para realizar o próximo encontró com os interessados. Em reuniào de 3 
de outubro foi eleita a professora Monica B. Moretti para coordenar a equipe 
de alunos na Escola, igualmente, foi feito a escolha de Nelson Luiz Fidelis 
Filho, técnico da Fundagào do Meio Ambiente - FATMA, para orientar e apoiar 
o desenvolvimento das tarefas. O grupo contava com 12 interessados inclusive 
com catadores e mulheres de catadores. Ainda nesta reuniào, foram colocados 
os objetivos da proposta, o processo de construgào, a dinàmica de 
participagào e a integragào com os catadores. As regras para condugào do 
processo foram aceitas por todos os interessados. Inicialmente, estava-se 
tentando buscar financiamento, para compra de um moinho de conchas e 
construir um pequeño galpào de trabalho. A proposta foi encaminhada através 
de oficio ao Presidente do Fundo para Reconstituigào dos Bens Lesados do 
Estado de Santa Catarina -  Ministério Público de Santa Catarina no dia 8 de 
outubro de 2001, um outro contato, foi feito com a Universidade Feral de 
Santa Catarina -  Engenharia Civil, Grupo Pesquisa -  Residuos Sólidos para 
construgào civil, explorando informagòes e possibilidades do aproveitamento
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das conchas na produgáo de cal virgem, (óxido de càlcio). Devido a excelente 
qualidade deste cal, poderia ser aproveitado em restauragáo de edificagáo 
tombada pelo patrimonio histórico, mas o desenvolvimento da proposta estaría 
se inclinando para a produgáo de calcário no uso de corretivo do solo. As 
análises feitas pelo laboratorio, indicam que o calcário produzido desta concha 
é de excelente qualidade e atende ás normas brasileiras, que dispoem das 
especificagóes sobre produtos comercializado como corretivos do solo.
Em 22 de janeiro de 2002, esta proposta foi apresentada através de 
oficio à Secretaria de Estado do Desenvolvimento Rural e da Agricultura, para 
apreciagáo e verificar a possibilidade em desenvolver um projeto voltado a esta 
questáo. O Secretòrio de Estado Sr. Odacir Zonta, fez encaminhamento aos 
técnicos competentes, que finalizou na apreciagáo da proposta pela Empresa 
de Pesquisa Agropecuária e Extensáo Rural de Santa Catarina S.A. - Epagri, 
vinculada à Secretaria acima citada. A Epagri aceitou o desafio, para viabilizar 
a formagáo de grupo de trabalho, multidisciplinar e interinstitucional, 
promovendo a participagáo e interagáo, catadores e setores públicos. A Epagri 
está atualmente coordenando esta agáo, viabilizando urna proposta bem mais 
ampliada, que é a organizagáo de todas as atividades envolvidas no 
extrativismo do berbigáo, desde a coleta no banco de extragáo, 
acondicionamento, venda e o destino da conchas.
Ñas reunióes que estáo sendo realizadas com os catadores e setores 
públicos envolvidos, algumas discussóes já estáo ocorrendo no sentido de 
organizar a atividade extrativista como:
• Discussáo para a formagáo de associagáo de catadores de berbigáo.
• Discussáo para a elaboragào de Portaria do Governo Federal (IBAMA), 
para instituir o período do defeso (período em que a coleta é 
suspensa, devido à fase reprodutiva), visando a reposigáo do banco 
do molusco, garantindo a existència da espécie e sustentabilidade do 
banco em relagáo ao esforgo de pesca.
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• Curso de maricultura para os catadores, oferecendo outras 
alternativas económicas.
• Convenios com setores públicos envolvidos (IBAMA, FATMA, EMAPA, 
FLORAM, UFSC), para que cada um dentro de sua competencia 
trabalhe articulado.
9.1.3 EXERCITANDO CONVERSAS
9.1.3.1 Objetivos
• Discutir proposta de urbanizado que reflita o patrimonio ambiental 
da enseada Saco dos Limóes (cultura, flora, fauna e elementos 
fisiográficos).
• Discutir alternativas de usos mais apropriados para integrar e realzar 
os valores ambientáis e culturáis da enseada Saco dos Limóes.
• Promover a integragáo dos atores, públicos e civil, diretamente 
envolvidos no processo da construgáo da Via Expressa Sul, com o 
processo da elaboragáo da proposta para a urbanizagáo da nova 
área.
• Promover articulagáo interinstitucional e interdisciplinar, diante da 
elaboragáo da proposta de urbanizagáo da nova área no contexto 
ambiental (ecológico, social, económico e cultural).
• Estabelecer padróes de equipamentos e locáis apropriados para 
inserí-los, buscando apoiar o desenvolvimiento das atividades, 
educacional, pesqueiras, científicas, culturáis, de lazer e turísticas, 
potencializando os valores ambientáis da paisagem da enseada Saco 
dos Limóes.
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• Conciliar os interesses, social, económico, cultural, ambiental, 
oriundo dos vários segmentos da sociedade com a proposta de 
urbanizaçâo da nova área.
Figura 70: Exercitando conversas: Informaçôes à Imprensa e atividade educacional.
9.1.3.2 Contexto
Através de um trabalho integrado com o Instituto de Planejamento 
Urbano de Florianópolis -  IPUF e Fundagáo Municipal do Meio Ambiente -  
FLORAM, a agáo Exercitando conversas, objetiva discutir alternativas de uso 
mais apropriado para a nova área. Esta proposta busca desenvolver, dentro do 
conceito de sustentabilidade ambiental, um trabalho com as instituigóes que 
estáo diretamente relacionadas com as questóes no aterro da enseada do Saco 
dos Limóes e o processo de construgáo da Via Expressa Sul.
A prática, é integrar as agóes de ordem socioeconómica e ambiental, de 
procurar conciliar os ¡nteresses da comunidade sem perder o foco de realgar e 
promover a conservagáo dos valores ambientáis, dos valores culturáis, dos 
valores económico de origem pesqueira, e aínda, buscando com a estética 
paisagística do novo espago, incorporá-lo no contexto da atividade turística da 
Cidade, de forma integrada com as expectativas da comunidade local e os 
valores sociais envolvidos no processo de recomposigáo ambiental e de
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desenvolvimento urbano. Os elementos que compóem todo o cenário da 
enseada do Saco dos Limóes, sao significativos para a sustentabilidade social, 
económica e ambiental.
9.1.3.3 Processo projetual
Na data de 23 de maio de 2001, procurou-se por em prática o que foi 
acordado na reuniáo do dia 13 de fevereiro. Buscou-se promover urna reuniáo 
a qual inicialmente nao foi realizada, devido o IPUF nao ter ainda organizado 
os documentos e idéias para discutir os conceitos iniciáis da urbanizagáo da 
nova área. Este fato fez com que a projetista procurasse outra forma de 
continuar o processo.
A condigáo de espera colocada pelo IPUF poderia tornar o projeto inviável 
no alcance temporal, urna vez que existe urna escala de tempo para 
desenvolver o projeto como proposta de capacitado no curso de Mestrado. Foi 
na ocasiáo que visualizou-se a possibilidade de iniciar as atividades com as 
escolas dos bairros.
No dia 3 de agosto, inicia-se as atividades com o IPUF. Determinou-se que 
as reunióes aconteceriam todas as segundas-feiras a cada 15 dias. Foram 
discutidas as solicitagóes manifestadas pela comunidade que foram levadas ao 
IPUF para a elaboragáo de urna proposta preliminar de urbanizagáo da nova 
área.
Com fundamentagáo nos resultados dos estudos da comunidade de aves 
na área aterrada, póde-se propor e discutir a viabilidade de inserir 
esquipamentos para apoiar as atividades de lazer, educagáo (figura 70), 
pesquisa e de turismo, visando o aproveitamento dos valores ambientáis 
(paisagem, flora, fauna, cultura) presentes na enseada Saco dos Limóes, como 
também, a insergáo dos equipamentos nos locáis mais apropriados e que 
resultasse num projeto potencializado pelos valores ambientáis presentes e 
estes por sua vez, sejam realgados, notados, potencializados no momento em 
que o projeto de urbanizagao estiver sendo executado.
Repositorio Digital Institucional "José María Rosa”
UNLa
119
Criagao do Centro Científico e Cultural -  A proposta é de criar um centro de 
referéncia ambiental para a comunidade local e visitante, onde poderá ser 
desenvolvida urna agenda anual, visando levar informagoes, propor discussoes 
sobre questoes ambientáis que possam estar em evidencia, estimulando a 
participagáo da comunidade para as atividades que possam apoiar a visitagáo 
pública na observagáo dos valores ambientáis (paisagem, flora, fauna, 
atividade de pesca etc., incorporando a co-responsabilidade ñas agoes 
desenvolvidas para conservagáo do patrimonio ambiental.
Criagao de estruturas -  torres, mirantes, passarelas/mirantes - Estas estruturas 
deveráo ser colocadas em setores ao longo da orla costeira e também nos 
morros da Queimada sobre o túnel e do Macigo da Costeira. Essas visam 
apoiar a prática da observagáo da paisagem ambiental e dos elementos que a 
compoem, estimulando o visitante e fortalecendo a atividade do lazer. Sabe-se 
que o aterro tornou-se um potencial para estimular a prática da observagáo 
dos elementos ambientáis (paisagem, flora, fauna). Segundo JACQUEMOT e 
FILION citado por CEBALLOS-LASCURÁNIN (1996), a observagáo de aves 
como atividade de lazer, é um dos setores no turismo que tem se desenvolvido 
muito, e somente nos EUA chega a mover 20 a 30 milhoes de pessoas por ano. 
O novo espago para a cidade de Florianópolis (aterro), proporcionou o resgate 
da praia (como havia nos anos 50 e 60), ao longo dos 4,5 Km de extensáo. A 
peculiarídade do substrato deste novo ambiente, a praia, desencadeou um dos 
processo de sucessáo ecológica, a colonizagáo de aves costeiras. No 
levantamento qualitativo foram registradas 71 espécies de aves e no 
quantitativo, o recenseamento realizado durante 1 ano (abril/2000 a 
abril/2001), acusou 57 espécies entre residentes e migratorias. As ave que 
usam freqüentemente a orla aterrada, variam de acordo com a sazonalidade, 
sendo registrado em média 1.144,22 aves por visita num tempo de 2 h l5  (item 
3.4.2). A regiáo da orla que mais oferece oportunidade para presenga dessas 
aves, pela peculiaridade do substrato, está situada entre o l 2 canal até o 4a
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canal, ou seja, abrangendo todo o “Setor Esportivo e o Setor de Ciencias" 
(setores determinados na Proposta de Urbanizagáo do Aterro da Via Expressa 
Sul - Estudo Preliminar, Plano Geral, IPUF). Um outro ponto é na regiáo 
próximo á foz do rio Tavares, posterior ao “Centro Seta".
É oportuno destacar que a Complementado aos Estudos de Impacto 
Ambiental da Via Expressa Sul, (Engevix Engenharia S.C. LTDA., 1994), 
apontou anteriormente nesta área apenas 18 espécies de aves, e que, o novo 
ambiente tenha atraído as aves, fazendo com que estas retornassem a 
colonizar urna praia nesta enseada, como existia antes da construyo das 
avenidas Jorge Lacerda e Waldemar Vieira ñas décadas de 50 e 60 do sáculo 
passado, resultando em urna nova paisagem, sendo notado a lte rades na 
diversidade de nichos e microhábitats.
Em maio de 2002, a proposta preliminar de urbanizado do aterro da 
Via Expressa Sul (Parque da Via Expressa Sul) foi enviado a Cámara Municipal 
de Florianópolis para apreciado, posteriormente precisam ser ampliadas as 
discussóes e verificado seus objetivos, para que resultem num processo 
legítimo na construdo de um projeto comum á populado da cidade de 
Florianópolis.
9.1.4 LIVRO; “UM OUTRO OLHAR DA VIA EXPRESSA SUL”
9.1.4.1 Objetivos
• Divulgar a importáncia do patrimonio ambiental, que compòem a 
enseada Saco dos Limòes, conduzindo a comunidade para a 
descoberta das potencialidades educativas, científicas, económicas, 
sociais e culturáis, existente no meio onde vivem.
• Apoiar e estimular as atividades educacionais, científicas, turísticas e 
de lazer, igualmente subsidiar agóos para a conservado do meio 
ambiente.
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• Promover e valorizar a integragáo da comunidade com o meio onde 
vive.
• Promover a sensibilizado e mudanga de comportamento no público 
visitante e comunidade local voltadas para as questoes da 
conservagáo ambiental.
• Estimular a comunidade local para a prática da observagáo da 
paisagem e seus elementos como atividade de lazer.
• Contribuir para o conhecimento das aves e suas interagóes com o 
meio (padrees de sazonalidade, nichos tróficos, migragóes).
• Contribuir para o conhecimento da biodiversidade promovendo sua 
conservagáo.
Figura 71: Alguns exemplos das pranchas que ilustraráo o livro 
Um outro olhar da Via Expressa Sul.
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9.1.4.2 Contexto
Durante o desenvolvimento de todo o processo projetual, foi notado que 
muitas pessoas da comunidade apresentavam dificuidades de reconhecer os 
elementos da paisagem no meio onde vivem. Esta s itu a d 0 foi demonstrada 
em diversas ocasióes através dos questionamentos feitos, surpresos... quando 
olhavam urna fotografía do local, contendo urna imagem bonita. A maior parte 
das pessoas com quem foi feito contato durante o processo, ainda, nao tinha 
visitado o aterro da Via Expressa Sul (exceto pescadores), nem mesmo 
sabiam, que havia sido formado urna praia na orla da área aterrada. Esta 
interface já sinalizava intera?5es bastante fortes entre os componentes 
presentes (pescador, flora, fauna). Urna das razoes de nao perceber os objetos 
que estáo em nosso entorno, e neste caso, os elementos da paisagem onde 
vivemos, é a auséncia de informadas e experiencias em que se pratique o 
olhar, o sentir, o viver, o perceber e descobrir as fun^oes e os valores desses 
elementos para a sociedade e para o meio ambiente.
Este livro virá contribuir para mostrar um cenário (figura 71) da enseada 
Saco dos Limóes, que ainda nao era percebido, visando apoiar e estimular as 
atividades de sensibilizado pública, educacionais, científicas, turísticas, 
sobretudo para a prática da observad0 dos elementos paisagísticos. É 
destinado as institu idas de ensino, ambientáis, de pesquisas, e ao público em 
geral que, apresenta afínídade com a natureza. Como a enseada Saco dos 
Limoes é urna área urbana, com facilidade de acesso, torna-se oportuno criar 
um documento informativo que, venha dar suporte ao desenvolvimento de 
ades voltadas á conservado ambiental e desta forma, divulgando o 
patrimonio ambiental táo expressivo nesta Enseada.
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9.1.4.3 Processo projetual
Iniciado o contato com as escolas em julho de 2001, no exercício das 
conversas sobre possibilidades de desenvolver urna agáo voltada as questoes 
ambientáis locáis, foi o momento que se percebeu a necessidade de criar um 
produto informativo, entáo, nasceu a idéia da elaboragáo de um livro, 
mostrando as potencialidades ambientáis da enseada do Saco dos Limoes.
A nova área, além de ter sido criada para a implantagáo do sistema 
viário associado á Via Expressa Sul e drenagem, será um Parque de caráter 
regional, Parque da Via Expreassa Sul (item 9.1.3.3), visando atendimento 
social (lazer, cultura, esporte, educado, turismo) dos bairros adjacentes e a 
populado em geral da Cidade. Logo, a elaboragáo de um livro, contendo 12 
pranchas (figura 71), ilustrando entre outras espécies, as 71 espécies de aves 
que foram registradas na área aterrada para a construyo da Via Expressa Sul. 
Igualmente, o livro mostrará os padrees de sazonalidade das espécies e 
avalíagáo da estrutura da comunídade aves, em fim, irá informar sobre o 
patrimonio ambiental (paisagem, flora, fauna, cultura) que é de extrema 
importáncia nao só á populagáo local, mas para todo público visitante e 
sobretudo para a cidade de Florianópolís.
No més de agosto de 2001, iniciou-se o contato com o artista, Eduardo 
Parentoni Brettas para elaborar as ilustragoes, as quais estáo sendo 
financiadas pela projetista e todo o trabalho será finalizado em agosto de 
2002.
Anteriormente ao ingresso na FLACAM, foram empreendidas atividades 
de campo, no período de abril de 2000 a abril de 2001, voltadas á realizagáo 
de estudos qualitativo e quantitativo das aves, que expressivamente estáo a 
cada dia habitando esta área aterrada. Os resultados da pesquisa de aves, 
além de ter sido fundamental para o desenvolvimento de todo o projeto em 
questáo, está sendo o destaque na elaboragáo do livro, integrando a
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importància ambientai da paisagem da enseada Saco dos Limòes ao contexto 
cultural, social e econòmico.
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Jun/Jul 2001
Abr/Má 2001 
Jan/Fev 2001
* Acompan ha mento e participagáo nos pro- 
cessos necessàrios para continuidade do de- 
senvolvimento das agóes propostas no proje- 
to corno:
-Continua a elaboragào do livro "  Um outro o- 
tharda Via Ex pressa Sui ",
-Aproveitamento das conchas e berbigào pa­
ra produgào de calcàrio orgànico. Está sendo 
viabilizado pela EPAGRI.
-Continua a agào de sensibilizagào pública 
quarto ao uso dos espagos coletivos.
-Plano preliminar de urbanizagào para nova 
àrea aterrada desenvolvido pelo IPUF, aguar­
da manifestagào da Cámara Municipal de Flo- 
rianópolis para a apresentagáo aos atores en­
volvidos.
* Vtabilizagáo através da EPAGRI visando 
constituir grupo de trabalho para o desenvolvi­
miento da proposta de aproveitamento das 
conchas de berbigáo.
* Encaminhamento do Plano preliminar de ur-
banizagáo para a Cámara Municipal de Floria- 
nópolis._________________________________
* Elaboragáo da agenda escolar 2002, para o 
desenvolvimento da agio “Sensibilizagáo pú­
blica quanto ao uso dos espagos coletivos".
* Finaízagio do plano preliminar de urbanza- 
gáo da área aterrada / IPUF.
* Reapresentagáo da proposta "aproveitamen­
to da concha de berbigáo para produgáo de 
calcário orgánico" á Secretaria da Agricultu- 
ra/EPAGRI. _______________ _______ _
* Reunióes com representagóes da comuni- 
dade, pescador, escola, universidade e ins- 
tituigóes da administragáo pública, informan­
do os encaminhamentos das atividades que 
foram propostas.
* Atividades de campo na agáo "Sensibiliza- 
gáo pública quanto ao uso dos espagos cola­
tivos”
* Apresentagáo de proposta visando o apro­
veitamento das conchas de berbigáo para 
calcário orgánico no curso de Educagáo 
de Jovens e Adultos, no Fundo para Recons- 
tituigáo dos Bens Lesados do Estado de 
Santa Catarina / Minístério Público do Esta­
do de Santa Catarina, no curso de Engenha- 
ria Civil / Grupo Pesquisa / Residuos Sólidos.
Inicio das atividades com o IPUF para ela- 
boragáo do plano preliminar de urbanizagáo 
para a área aterrada.
* Inicio de elaboragáo de um material didático: 
livro "Um outro olhar da via expressa sul".
* Aceite da proposta por urna escola.
* Apresentagáo da proposta para as escolas.
* Envolvimento com trés escolas dos bairros.
* Reformulagáo da proposta.
* Fundamentagáo teórica metodológica / 
FLACAM.
* Arranjo instucional:
FATMA /  IPUF / FLORAM.
Nov/Dez 2000
* Pesquisa de aves /  Formulagào da proposta 
ao Governo do Estado de Santa Catarina-
Figura 72: Helicóide, síntese da evoluto do processo projetual do Projeto.
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10 LEGITIMAQÁO SOCIAL E POLÍTICA DO PROJETO
De acordo com a natureza da cada projeto, este componente pode ser 
identificado nos diferentes momentos do processo projetual. Em Um  ou tro  o lh a r  
da Via Expressa Sul, no processo  de in teg ra gáo  á C idade de F lo ria n ó p o lis , a 
legitimagáo social e política do projeto, comegou a ser notada ñas interfaces 
do cuprimento de cada tarefa, sinalizando o inicio da legitimagáo do Projeto. 
Esta vem acontecendo na medida em que as propostas para o 
desenvolvimento das agoes váo sendo praticadas e verificadas. A busca da 
legitimagáo plena (se é que podemos pensar em algo pleno) continua, 
sobretudo, porque se trata de um projeto que envolve o meio ambiente, e nao 
há como acelerar o processo, até que sejam refletidas ñas práticas de todos os 
atores envolvidos as agoes do Projeto. Este componente trata de superar a 
legítímagáo da projetista e os atores envolvidos. É o alcance do consenso 
social mais ampio e, o reconhecimento desse alcance será verificado quando 
as agoes do projeto transcender sua área de abrangéncia.
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11 UM OUTRO OLHAR DA VIA EXPRESSA SUL NO PROCESSO DE 
IN TEG R A FO  À CIDADE DE FLORIANÓPOLIS -  REFLEXÒES DO 
ALCANCE DE SUAS CONTRIBUIQÒES
O Projeto mostrou de forma clara na e vo lu to  do processo projetual a 
necessidade de praticar agoes integradas e articuladas com os atores 
envolvidos, para o cumprimento de suas tarefas. Foi imperativo a coopera lo  
das diversas áreas do conhecimentos para obtengáo de um resultado mais 
efetivo, considerando que a temática é o meio ambiente. Foi visível o 
enriquecimento do processo, quando os diversos saberes da sociedade civil e 
gestores públicos, através da participado, puderam expor, acrescentar suas 
idéias e praticar a arte de projetar. A dinámica das representadas dos 
sistemas ecológicos contidos na enseada Saco dos Limòes ainda é pouco 
compreendida. Nao há dúvida de que, é necessàrio somar esforgos para 
estimular e articular técnicos dos diferentes setores, para promover pesquisas 
e contribuir para o conhecímento da biodiversidade e para a conservado 
ambiental. As iniciativas que ora marcham, certamente continuam a crescer, 
como um rio, que tem sua origem numa nascente e ao longo do caminho que 
vai construindo, recebe aportes promovendo interados com os mais diversos 
elementos das paisagens que váo se expressando.
Os resultados da pesquisa da comunidade de aves que colonizou o 
aterro da Via Expressa Sul, foram essenciais na fundamentado das propostas 
do Projeto. A identificado de 71 espécies, pode ser considerado um número 
bastante expressivo, principalmente, porque se trata de urna área com forte 
influencia da urbanizado, que sofreu modificados ambientáis expressivas e 
que apresenta um ampio gradiente de degradado ambienta!. As informados 
que foram disponibílizadas neste traballio, sao significativas para valorizar e
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apoiar as práticas educacionais, científicas, e de lazer, igualmente, para rever 
algumas práticas produtivas e de planejamento urbano, possibilitando o 
estabelecimento de estratégias, para minimizar impactos ambientáis (os quais 
estáo refletidos em outros elementos ambientáis), causados por obras com tal 
magnitude, aterro hidráulico. O elemento aves, respondeu á intervengáo do 
aterro para a construyo da Via Expressa Sul, com o aumento do número de 
espécies, com valores altos indicando a presenga freqüente na nova área e os 
índices de abundancia igualmente alto, indicando que a populagao de algumas 
espécies sao numerosas. O estudo da avifauna, que foi realizado nos 170 
hectares acrescidos recentemente ao municipio de Florianópolis, é urna 
importante contribuigáo, para o conhecimento ornitológico, especialmente, 
para o de Santa Catarina e do Brasil, além de fornecer, subsidios para as 
agoes ñas definigóes de políticas que buscam a conservagao ambiental, nao 
somente, da enseada do Saco dos Limóes, como de outras áreas, que 
necessitam de compreender um pouco mais da dinámica de seus 
ecossistemas.
As 4 agoes que foram iniciadas, entendeu-se como básicas para 
projetagáo na área ambiental. Tratou de integrar e articular as atividades 
educacional, científica, produtiva e de planejamento com as diversas agoes dos 
setores públicos. A integragáo e articulagáo das 4 agoes no processo projetual, 
poderá ser considerado um marco espistemológico para o exercício das tarefas 
á consecugáo do propósito do Projeto. Foi através do Projeto que, muitos 
atores tiveram a oportunidade de conhecer um gradiente de potencialidades 
ambientáis na atual feigáo da enseada Saco dos Limóes, identificando 
possibilidades para explorar novos nichos.
Foi fundamental para os alunos e professores da Escola Desdobrada 
Adotiva Liberato Valentim, vivenciar urna nova experiéncia com atividades 
teóricas e práticas no contexto do ambiente onde vivem, interagindo com o 
conteúdo pedagógico das disciplinas escolares e poder descobrir nao só, o
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potencial educativo no entorno da Escola, mas, em poder adquirir confianza 
ñas externalizagoes de suas idéias durante o exercício da participagáo.
Na agáo visando o aproveitamento das conchas de berbigáo para 
produgáo de calcário orgánico, ou outro uso, ainda, é necessàrio continuar o 
exercício das conversas, despertando na comunidade de catadores, a 
importancia da participagáo para a obtengáo de respaldo dos setores públicos 
para a realizagáo de seus anseios. A situagáo atual, é de urna comunidade 
desconfiada, devido as expectativas geradas nao terem sido atendías ñas 
agdes governamentais, quando do processo de construgào da Via Expressa 
Sul. A contínuidade para o alcance pleno desta proposta está na EPAGRI, que 
aceitou o desafio para articular os principáis atores (IBAMA, FATMA, FLORAM, 
EMAPA, Policía Ambiental, catadores) que busca organizar toda a atividade 
extrativista, desde a coleta e acondicionamento do produto, venda e 
aproveitamento do residuo (conchas).
Na agao Exercitando Conversas, o apoio da FLORAM para os passos 
iniciáis, obtendo urna alianga básica (FLORAM, FATMA, IPUF), gerando urna 
equipe de trabalho integrada e articulada nao deixou dúvidas que esta 
instituigáo está aberta para discutir novas possibilidades voltadas à 
sustentabilidade ambiental. As atividades desenvolvidas com o IPUF foram de 
máxima importáncia, pois, eram os momentos onde póde-se discutir os 
interesses sociais no processo de planejamento da regiáo. Oportunidade em 
que se pode potencializar urna proposta de urbanizagáo com o realce dos 
valores ambientáis da enseada Saco dos Limoes. Esta proposta foi enviada à 
Cámara Municipal para apreciagáo, é preciso posteriormente, ampliar as 
discussòes e verificado seus objetivos, para que resultem num processo 
legítimo na construgáo de um projeto comum à populagáo da cidade de 
Florianópolis.
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O livro, Um outro olhar da Vía Expressa Sul, gerou a expectativa para 
disponibilídade de um documento que vem contribuir com o conhecimento 
científico e fornecer subsidios para promover a conservado ambiental. As 
expectativas foram geradas também, no sentido de verificar neste documento, 
os elementos da estrutura ambiental que interagem na vida cotidiana dos 
alunos e professores da Escola, pescadores, catadores de berbigáo e 
comunidade em geral, igualmente, nos setores públicos para disponibilizar um 
documento que divulgue e mostré as potencialidades ambientáis da enseada 
Saco dos Limoes, refletindo ñas atividades educacionais, científicas, culturáis 
e turísticas da cidade de Florianópolis.
Este livro irá conter 12 pranchas, ilustrando entre outras espécies, as 71 
espécies de aves que colonizaram a nova área (o aterro para a construqáo da 
Via Expressa Sul), a avaliaqáo da estrutura da comunidade de aves e a 
identíficaqáo das parcelas de seus componentes, os padróes de sazonalidade 
nesta zona de interface (nova praia), que novamente é observada, entre as 
encostas dos morros que contornam a enseada Saco dos Limoes e o mar, 
restabelecendo interapóes com os elementos dos dois ambientes, marinho e 
terrestre. Igualmente, será apresentado o histórico, aspectos geográficos, 
patrimonio ambiental (Unidades de Conservaqáo, paisagem, cultura), e as 
relaqoes da diversidade ornitológica com a riqueza de nichos tróficos 
presentes na atual feiqáo desta Enseada, além, das informaqóes das funpoes 
ambientáis, científicas e socíais dos elementos paisagísticos.
Na consecuqáo dos objetivos voltados á restauraqáo da paisagem na regíáo 
da enseada Saco dos Limoes, as aqóes iniciadas no Projeto, confirmam a 
necessidade de construir urna base interdisciplinar, buscando apoio nos 
conhecimentos existentes das diversas áreas científicas. Tórna-se importante, 
que se comece a pratícar aqóes, visando contribuir com a restauragáo de 
paisagens, ecossistemas e hábitats degradados, pelas mais variadas 
atividades antropogénicas.
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O estado de Santa Catarina e o municipio de Florianópolis, já poderiam 
iniciar discussóes e estudos para a c ria d o  de políticas propondo medidas, 
com vistas á restaurado de ambientes danificados. O apoio de Políticas 
Públicas seria fundamental no estímulo de pesquisas, para dar suporte aos 
processos de restaurad0- e identificar locáis prioritários, no variado gradiente 
de degradad0 ambiental. Programas educacionais devem ser ampliados e 
intensificados, levando informados nao só das fundes ambientáis dos 
elementos que compoem os ecossistemas, como também das fundes e 
beneficios que estes possuem no contexto social e económico da regiáo. Ñas 
encostas dos morros que contornam a enseada Saco dos Limoes, e 
igualmente, no ambiente estuarino contido por esta Enseada, encontram-se 
locáis esperando, que sejam ampliados estorbos das diversas representares 
pública e civil, de modo a permitir, que estes locáis deixem a co n d id 0 de 
passivos ecológicos e sejam transformados em ativos, contríbuindo para a 
conservado da rica paisagem regional, estimulando processos de sucessáo, 
diverssificando hábitats e espécies, e finalmente, promover a sustentabilidade 
ambiental da enseada Saco dos Limoes.
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Oficio/FATMA para FLORAM.
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-  Comunicado Interna/Epagri/ análise da proposta/ conchas de berbigáo.
-  Comunicado Interna/Epagri/ análise da proposta/ conchas de berbigáo.
-  Comunicado Interna/Epagri/ encaminhamento de parecer. 
-Com unicado Interna/Epagri/parecer/conchas de berbigáo.
-  Publicado técnica/uso de conchas.
-  Ofício/EMAPA para FATMA.
-  Oficio/IBAMA para FATMA.
-  Convocado de reuniáo/Epagri aos catadores de berbigáo.
-  Ata de reuniáo/Epagri.
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-  Ofício/Secretaria M. de Educado à Escola D. Adotiva Liberato Valentim.
-  Ofício/Escola D. Adotiva Liberato Valentim à Policía Militar de SC.
-  Ofício/FLORAM à Escola D. Adotiva Liberato Valentim.
-  Ficha de Inserido na II Feira Ambiental de Florianópolis.
-  Resumo do projeto para ser apresentado na II Feira A. de Florianópolis.
-  Relado dos alunos participantes na II Feira Ambiental de Florianópolis.
-  Folheto da II Feira Ambiental de Florianópolis.
-  Jonal A NOTÍCIA 18 outubro/2000.
-Jorna l A NOTÍCIA 1 l/setembro/2001.
-Jorna l O ESTADO 14/setembro/2001.
-Jorna l DIÀRIO CATARINENSE 14/setembro/2001.
-Jorna l A NOTÍCIA 7/outubro/2001.
-Jorna l A NOTÍCIA 2l/setembro/2001.
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-  Proposta de Urbanizado do Aterro da Via Expressa Sul; Plano Geral; 
Estudo Preliminar.
-  Pranchas do livro Um Outro Olhar da Via Expressa Sul.
-  Ficha de Campo.
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ATA DE REUNIÄO
Em 13 de fevereiro de 2001, estiveram reunidos no Instituto de Planejamento Urbano de Florianópolis — IPUF, o Diretor Presidente Carlos Alberto Riederer, a Diretora Superintendente da Fundado Municipal do Meio Ambiente de Florianópolis — FLORAM, Elizabeth Amin Helou Vieceli, o Eng. Paulo Caldeira, do IPUF e a Bióloga Lenir Alda do Rosario, da Fundad0 do Meio Ambiente-FATMA.
Esta reuniào teve o objetivo de discutir a possibilidade de desenvolver um traballio integrado com as Instituidos que direta ou indiretamente estáo relacionadas com as ados que seráo desenvolvidas no aterro da enseada do Saco dos Limoes e Costeira do Pirajubaé, para a IntegragSo do Aterro da Via Expressa Sul à Cidade de Florianópolis.
As propostas seráo estudadas e organizadas buscando a implantado de um Plano de Gestáo para o novo espado criado com o aterro para a implantado da Via Expressa Sul, dentro do conceito do desenvolvimento sustentável.
A Fundado do Meio Ambiente -  FATMA, o Instituto de Planejamento Urbano de Florianópolis -  IPUF e a Fundado Municipal do Meio Ambiente -  FLORAM, se propoem a elaborar em conjunto o projeto para o desenvolvimento integrado das ad es de ordem sòcio-econòmica e ambiental, permitindo conciliar o sistema viàrio, em execudo pela Superintendencia da Via Expressa Sul do Departamento de Estradas de Rodagem, com a paisagem estuarina, considerando as interfaces continentais, a cultura local e os valores da atividade econòmica de origem pesqueira, a preservado da Reserva Extrativista do Pirajubaé e aínda, buscando com a estética paisagística desse novo espado, incorporá-lo no contexto da atividade turística da cidade, de forma integrada com as expectativas da comunidade local e os valores sociais envolvidos no processo de recomposido ambiental e de desenvolvimento urbano.
Os estudos e a organizado das contribuidos para a proposta de Jntegragáo do Aterro da Via Expressa Sul à Cidade de Florianópolis , seráo realizados com o ingresso de 3 (tres) técnicos da FATMA no Curso de pós-graduado Mestrado/Desenvolvimento Sustentado do Foro Latino Americano em Ciencias Ambientáis — FLACAM, na cidade de La Plata, sem ónus para os órgáos da administrado municipal.
Eng. Carlos Alberto Riederer Diretor Presidente do IPUF
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Lenir Alda do Rosàrio
De:
Para:
Enviada em: 
Assunto:
Lenir Alda do Rosàrio <leniralda@brasilnet.com.br> 
Adáo dos Santos <adao@iguatemi-ltda.com.br> 
sábado, 14 de abril de 2001 11:11 
Ata de Reuniio
Ata de Reuniào
Em 11 de abril de 2001, estiveram reunidos na IGUATEMI - consultoria e servidos de 
engenharia Ltda.,o Diretor Administrativo - Geóg. Adáo dos Santos e a Biól. Lenir Alda 
do Rosário da Fundagao do Meio Ambiente - FATMA.
Esta reuniáo teve o objetivo de solicitar apoio quanto a disponibilizagáo de documentos 
cartográficos e outros sobre o projeto de execugáo da obra da Via Expressa Sul, no 
aterro da enseada do Saco dos Limóes que a IGUATEMI/DER vem executando.
O apoio solicitado a esta empresa, vem corroborar aos trabalhos integrados que 
pretende-se desenvolver com as instituigóes públicas e nao governamentais, as quais 
estáo direta ou indiretamente relacionadas com as agóes que estáo sendo 
desenvolvidas no aterro da enseada do Saco dos Limoes.
Os trabalhos integrados, buscam estudar e organizar a implantagao de um Plano de 
Gestáo para o novo espago criado com o aterro, com vistas a implantagao da Via 
Expressa Sul, dentro do conceito do desenvolvimento sustentável.
Geóg. Adáo dos Santos Biól. Lenir Alda do Rosário -
FATMA
Diretor Administrativo - IGUATEMI
w /w /v z
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Rúa Felipe Schmidt. n° 485 - Centro 
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Oficio n° - 2 3 5 9 Florianópolis, 01 de agosto de 2001
Senhor Presidente,
Cumprimentando cordialmente Vossa Senhoria, vimos solicitar a COMCAP apoio numa a?ao de coleta de lixo que será realizado na orla marinha do aterro para a construyo da Via Expressa Sul (Saco dos Limoes) no dia 13 de setembro de 2001.
Este evento faz parte de um projeto de sensibilizado pública quanto ao uso do espado coletivo, o qual está sendo desenvolvido em conjunto com a Escola Desdobrada Adotiva Liberato Valentim , Costeira do Pirajubaé, FLORAMA e FATMA.
Esta a?áo pretende envolver e sensibilizar os alunos da referida escola num movimento coletivo para os problemas ambientáis locáis. Para tanto, será de grande valia o apoio desta COMCAP nesta data, no período matutino/vespertino com urna a<?áo de retirada de entulhos (ferragens,movéis, etc.) ao mesmo tempo em que os alunos farào urna coleta de materiais recicláveis na referida área.
Atenciosamente,
j < í Vftv^íc-MJá< ob Ander le 'Diretor Gerat da FATMA
Sr.Nelson Amäncio MadalenaPresidente da Companhia de Melhoramentos da Capital -  COMCAP Rua 14 de julho, 375 - Estreito 88 075 010 -  Florianópolis - SC
*
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Oficio n° Florianópolis, 17 de agosto de 2001.
Senhor Coronel Aviador
Cumprimentando cordialmente Vossa Senhoria, este tem o propósito de convidar esta instituicao a participar do Projeto “Um Outro Olhar da Via Expressa Sul no Processo de Integrado á Cidade de Florianópolis”. Este tem por objetivo desenvolver afoes para contribuir na restaurado da paisagem da Enseada do Saco dos Limóes, visando a potencializar as fun9Óes científicas, ambientáis e sócio-económicas da regiáo, buscando integrar a comunidade local ao processo de restaurado da referida paisagem, bem como ao novo espa90 da cidade com a Via Expressa Sul.
Em contato preliminar com o Ten. Av. Pierre, foi exposto que urna das a9Óes que estamos iniciando é a da “Sensibiliza9ao Pública quanto ao Uso dos Espa90s Coletivos”, que está sendo desenvolvida com a Escola Adotiva Liberato Valentín, situada na Costeira do Pirajubaé, na Av. Jorge Lacerda, 1559.
Inicialmente, estamos trabalhando com a temática Residuo Urbano, levando informa95es, através de palestras, aos alunos pré-adolescentes. Também haverá duas atividades práticas:a primeira, em 29 de agosto de 2001, objetivando o reconhecimento do local e observa9ao dos valores ambientáis (cultura, natureza);a segunda, em 13 de setembro de 2001: juntamente com FLORAM e COMCAP, estaremos em atividade de coleta de plásticos e outros residuos recicláveis que a maré deposita na orla do aterro, onde está sendo construida a Via Expressa Sul.
O desenvolvimento do projeto “Um Outro Olhar da Via Expressa Sul no Processo de Integra9§o á Cidade de Florianópolis”, tem como fúndamenta9ao metodológica o processo participativo, onde se busca trabalhar com a comunidade local em suas representa9óes, sociedade civil e setor público.
Neste contexto, a comunidade deve ser estimulada e informada do objetivo proposto para poder contribuir de acordo com o conhecimento que possui, idéias, experiencias, que cada participante traz sobre as questoes locáis, tentando encontrar solu9oes compatíveis a cada situa9áo.
Repositorio Digital Institucional "José María Rosa”
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Fone: (048) 224-8299 Ramal / 2203 
SITE: www.fatma.sc.gov.br
Diante do exposto, ficariamos satisfeitos com a parti ci pa^ào desta instituipào no processo, nào só nos dias das atividades pràticas, com a indica9ào de pelo menos très nomes para auxiliar no monitoramento com os alunos, mas também na possibilidade de criar um grupo de trabalho neste Comando da Aeronàutica para possibilitar o desenvolvimento de apòes com a temàtica do meio ambiente voltada para a Enseada do Saco dos Limòes.
A biologa Lenir Alda do Rosàrio, que està coordenando este projeto, encontra-se à disposÌ9ào para prestar quaisquer outras informa9Òes que lhe julgarem necessàrias.
Sr.Coronel-Aviador Paulo Roberto Miranda Cordeiro Comandante da Base Aérea de Florianópolis Av. Santos Dumont, s/n° - Tapera 88 049 000 -  Florianópolis - SC
Atenciosamente,
Repositorio Digital Institucional "José María Rosa”
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Oficio n° 0 ¿ Í Florianópolis, 13 de agosto de 2001
Senhora Superintendente,
Cumprimentando cordialmente Vossa Senhoria, este tem o propósito de convidar esta Instituido a participar do Projeto “Um outro olhar da Via Expressa Sul no processo de integrapáo á cidade de Florianópolis”. Este tem por objetivo desenvolver apoes para contribuir na restaurapáo da paisagem da Enseada do Saco dos Limóes, visando potencializar as fúnpoes ambientáis, científicas e sócio-económicas da regiáo, buscando integrar a comunidade local ao processo de restaurado da referida paisagem, bem como ao novo espapo da cidade com a Via Expressa Sul.
Para tanto, estamos iniciando urna apáo de “Sensibilizapáo pública quanto do uso do espapo coletivo”, com a temática “Residuo Urbano”. Esta está sendo desenvolvida com a Escola Adotiva Liberato Valentim, situada na Costeira do Pirajubaé. Primeiramente estamos levando informapóes a través de palestras para os alunos pré-adolescentes e também haverá duas atividades práticas:primeira, em 29 de agosto de 2001 para reconhecimento local, observapáo de valores ambientáis (cultura e natureza);,segunda, em 13 de setembro de 2001, juntamente com a COMCAP estaremos em atividade de coleta de plásticos e outros residuos que a maré deposita na orla do aterro onde está sendo construida a Via Expressa Sul.
Neste contexto, ficaríamos satisfeitos com a participapáo desta Instituipáo neste processo, através dos técnicos , Eng° Agr° Giovam Amboni e da bióloga Saionara de Castilhos Amaral, ocasiao em que certamente enriqueceriam esta apáo contribu indo com seus conhecimentos, idéias e experiéncia.
Atenciosamente,
David Vieira da Rosa Fernandes Diretor de Estudos Ambientáis
Sra.Elizabeth Amin Helou Vieceli -  Superintendente Fundapáo Municipal do Meio Ambiente de Florianópolis -  FLORAM Rúa Crispim Mira, 333 -  Centro 88 020 540 -  Florianópolis - SC
••o . ,<*b' •'
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Oficio n°
02736
29 de agosto de 2001.
Senhor Presidente,
Cumplimentando cordialmente Vossa Senhoria, vimos comunicar a alterado da data do evento, Coleta de Exo na orla marinha do aterro para a construyo da Vìa Expressa Sul, Saco dos Lím5es, programado para o día 13.09.01 conforme Oficio n° 02359 de 01.08.2001. Este será realizado no dia 20.09.2001 com a mesma programado.
Ateneíosamente,
Sr.Nelson Amáncio MadalenaPresidente da Companhia de Melhoramentos da Capital -  COMCAP Rúa 14 dejulho, 375 -Estreíto 88 075 010 -  FlorianópoEs - SC
3
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ESTADO DE SANTA CATARINA FUNDACÁO DO MEIO AMBIENTE - FATMA DIRETORIA DE ESTUDOS AMBIENTAIS GERENCIA DE ESTUDOS E PESQUISASR m  Kdipe St himdt, n° 485 - Centre C >p: 88010-97(1 - Fio rían ¿polis - SC Fone : (048) 224-8299 Ramal / 2203 SITE: www.fatma.sc.gov.br
oficio i f  0 2 7 3 0 Florianópolls, 29 de agosto de 2001
Senhora Superintendente,
Cumplimentando cordialmente Vossa Senhoria, comunicamos que em funpao das condi<?oes meteorológicas, as atividades de campo programadas na Via Expressa Sul, conforme oficio n° 02480 de 13.08.01 foram transferidas para as seguintes datas:
11.09.2001 - Ativídade de reconhecímento de área e visualizado dos elementos ambientáis, (cultura e natureza),
- 20.09.2001 - Atividade de coleta de Iixo reciclável.
Atenciosamente,
David Vieira da Rosa Fernandes Diretor de Estudos Ambientáis
o ^Sra. aElizabeth Amin Helou VieceE -  Superintendente sFundado Municipal do Meio Ambiente de Florianópofis -  FLORAM §Rúa Crispim Mira, 333 -  Centro e88 020 540 -  Florianópofis - SC g
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ESTADO DE SANTA CATARINAFÜNDACÁO DO ME 10 AMBIENTEDIRETORIA DE ESTUDOS AMBIENTAIS
R ú a Felipe S th m all, «° 48» - C entro  C ep : 88010-970 - F lorianópolh  - SC Fone : (048) 224-8299 R am ai /  2203 SITE : m tw .fa fm a .sc .so f.b r COMUNICADOINTERNA
DE: GESPE -  Biologa Lenir Alda do Rosàrio
N° 93/2001
DATA: 13/08/2001
PARA: DIAF
ASSUNTO: Apoio Projeto Via Expressa sul
Sr. Diretor
O projeto “Um outro olhar da Via Expressa Sul no processo de integrado á cidade de Florianópolis” tem por objetivo desenvolver a?oes para contribuir na Restaurado da paisagem da Enseada do Saco dos Limoes, visando potencializar as funijóes ambientáis, científicas e sócio-economica da regiáo, buscando integrar a comunidade local.
Para tanto, estamos iniciando urna a d °  de sensibilizado pública com a temática Residuo Urbano. Esta, está sendo desenvolvida com a Escola Adotiva Liberato Valentín, situada na costeira do Pirajubaé.
Primeiramente estamos levando informaipoes através de palestras para os alunos e também haverá duas atividades práticas:
primeira em 29 de agosto de 2001 para reconhecimento do local, observado dos valores ambientáis (cultura, natureza); segunda em 13 de setembro de 2001 para fazer coleta de plásticos e outros residuos que a maré deposita na orla do aterro onde esta sendo construida a Via Expressa Sul.
Neste contexto, solicitamos o apoio da Diretoria Administrativa da FATMA, nesta programado, reservando dois veículos, sendo um Toyota com carrocería para prestar apoio durante a execud° destas atividades, nos dias acima referidos. /  .
Lenir Alda do Rosário
4
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COMUNICACAOINTERNA
N° 104/2001
DE: GESPE -  Lenir Alda do Rosario DATA: 29/08/2001
PARA: DLAF -
ASSUNTO: Apoio Projeto Via Expressa Sul
Sr. Diretor.
Comunico a Vossa Senhoria que em fun?ào das condi<;òes meteorológicas as atividades de campo a sereni realizadas na Via Expressa Sul, conforme CI 93/2001 de 13.08 01, foram transferidas para as seguintes datas:
- primetra em 11 de setembro de 2001 para reconhecimento do locai, observado dos valores ambientáis (cultura, natureza), sendo necessàrio apoio de 01 veículo de passeio;
segunda em 20 de setembro de 2001 para fazer coleta de lixo reeicláve! sendo necessàrio apoio de 01 veículo de passeio e 03 veículo com camiceria.
Renovamos a solicitado do apoio desta DIAF durante a execugáo destas atividades, nos dias acima referidas.
Atenciosamente,
f /Lenir Alda do Rosario TCA/Bióloga
i v  ^
,  O C
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ANEXO 10
SERVIDO PÚBLICO FEDERALBASE AÉREA DE FLORIANÓPOLIS
Oficio ne 241 /C M D O /g^  (y
FlorianópoIisyÒ de setembro de 2001.
Senhor Diretor Geral,
Este Comando acusa o recebimento do Oficio n2 02557, de 17 de agosto de 2001, dessa Fundando, convidando militares desta Base Aérea para participaren! do Projeto “Um Outro Olhar da Via Expressa Sul no Processo de Integrando à Cidade de Florianópolis”, lamentando informar a V. Sa. a impossibilidade da participando, tendo em vista o envolvimento desta Organizando Militar em diversas atividades programadas nos meses de setembro e outubro.
Atenciosamente,
PAULO ROBERTO MIRANDA CORDEIRO -  Cel.-Av. Comandante da Base Aérea de Florianópolis
I PROTOCOLO C. A e
1 r v r u  A ?  ;< ¡?To/
ìju c x A — r .
Ao Senhor JACOB ANDERLEDiretor Geral da Fundando do Meio Ambiente - FATMA
Repositorio Digital Institucional "José María Rosa”
UNLa
ANEXO 11 1 4 9
ESTADO DE SANTA CATARINA FUNDACÁO DO MEIO AMBIENTE - FATMA DIRETORIA DE ESTUDOS AMBIENTAISRúa Felipe Schmidt, n° 485 - Centro Cep : 88010-970 - Florianópolis - SC Fone : (048) 224-8299 Ramal / 2203 SITE: www.fatma.sc.gov.br
Oficio DEAM/GESPE N° 03200 Florianópolis, 08 de outubro de 2001.
Senhor Presidente,
Cumprimentando cordialmente Vossa Senhoria, vimos através deste encaminhar para a apreciagáo do Fundo para Reconstituigào dos Bens Lesados do Estado de Santa Catarina, a proposta para desenvolver o Componente “Aproveitamento de conchas de berbigào para produgáo de calcário”.
Este Componente faz parte do Projeto “Um outro olhar da Via Expressa Sul no processo de integragào à cidade de Florianópolis”, o qual esta sendo desenvolvido no Curso de Maestria e Desarollo Sustentable, no Foro Latino Americano de Ciencias Ambientales — La Piata/ Argentina.
A fùndamentagào metodològica deste Curso de Mestrado, é que sejam desenvolvidos projetos aplicados.A Escola Adotiva Liberato Valentim -  Curso de Educagào de Jovens e Adultos — Núcleo Costeira do Pirajubaé (supletivo), aceitou desenvolver esta proposta para o aproveitamento das conchas de berbigào, num processo integrado - professores, alunos e catadores de berbigào.
A coordenagào geral deste Componente será de responsabilidade do sócio-projetista Nelson Luiz Fidelis Filho — Geògrafo da FATMA e Lenir Alda do Rosàrio -  Biologa da FATMA que deverào orientar a construgào do processo junto à Escola.
Diante do exposto, solicitamos o apoio do Fundo para Reconstituigào dos Bens Lesados do Estado de Santa Catarina, na viabilizagào de recursos financeiros visando o desenvolvimento da proposta do Componente “Aproveitamento de conchas de berbigào para a produgào de calcário”.
Sr..Dr. Odil José Cota Sub-Procurador Geral da JustigaPresidente do Fundo para Reconstituigào dos Bens Lesados do Estado de Sta. Catarina Rúa Bocaiúva, 1750 -  2° andar, sala 202 -  Centro 88 015 904 - Florianópolis/SC
MINISTÉRIO PÚBLICO DE SANTA CATARINA 
CENTRO DAS PROBATORIAS DA COLETIVIDADE 
PROTOCOLO N° 5 3 1  
DATA RECEBiMEriToO ’S  / 1 °  i&OQ I
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C  .A.**l" Roa Felipe Schmidt, n° 485 - Centro
&  * r * .  B Cep ; 88010-970 - Florianópolis - SC
" . ■ Fone. (048) 224-8299 Ramal / 2203
SITE : www.fatma.sc.gov.br
(Fls 2 do Oficio n° de 08/10/2001 )
Gostaria de informar que diante da necessidade de comunicalo e esclarecimentos, poderao ser utilizados os seguintes telefones:
Lenir Alda do Rosàrio - (48) 224 8299 r/ 2247 -  FATMA(48) 333 6918 -  residencia
Nelson Luiz Fidelis Filho - (48) 224 8299 r/ 2233 - FATMA(48) 9965 41 75-celular
Atenciosamente,
Lenir Alda do Rosàrio TCA/Bióloga FATMA
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Oficio GABD n° Q 3  Ö 8 Florianópolis, 12 de dezembro de 2001.
Senhor Presidente,
Cumplimentando cordialmente V .S .a, solicitamos a colabora9áo dessa Companhia quanto à possibilidade de realizar análise das características físico-químicas da concha de berbigao.
Esta análise é necessària para prosseguirmos com o desenvolvimento do componente “Aproveitamento das Conchas de Berbigao” do projeto “Um Outro Olhar da Via Expressa Sul no Processo de Integra9ào à Cidade de Florianópolis”. Este Projeto tem por objetivo desenvolver a9Òes para contribuir na restaura9ào da paisagem da enseada do Saco dos Limòes, visando potencializar as f il ló e s  científicas, ambientáis e sócio-econòmicas da regiào e buscando integrar a comunidade local no processo de restauragáo da referida paisagem, bem como ao novo espa90 da cidade com a Via Expressa Sul.
O componente “Aproveitamento das Conchas de Berbigao”, está sendo desenvolvido com as familias de catadores de berbigao, buscando a utiliza9áo da concha deste molusco para produ9áo de carbonato de càlcio (calcário) ou óxido de càlcio (cal-virgem), para corretivo de solo e na constni9ào civil. Desta forma elimina-se o residuo resultante deste extrativismo quando da atividade de “limpeza do berbigao” para consumo, contribuindo com a restaura9áo da paisagem ambiental daquela Enseada. O desenvolvimento do componente, além de buscar a sustentabilidade ambiental, também contribuirá para o aumento na renda familiar dos catadores, que seria originado com a produ9áo de calcário ou cal-virgem.
Diante do exposto, agradecemos desde já a colabora9âo de V.S. a no atendimento desta solicita9âo, tâo importante para darmos prosseguimento na condono desta atividade sòcio ambiental.
Cordialmente,
KCttó 4 v t d LJa:o Anderle D retor Geral
Û
dT>
vr1FJ
ASS.; 20cJLSenhorFERNANDO CÉSAR GRANEMANN DRIESSEN Presidente da CIDASCCompanhia Integrada de Desenvolvimento Agrícola do Estado de Santa Catarina
Nf'ctn
srS
CIDASC
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n n ? n 0OFICIO GABD N° ,  ,  ~ Florianópolis, 22 de Janeiro de 2002.
Senhor Secretário,
Cumprimentando cordialmente V.S.'1, solicitam os a atenqao no sentido-de analisar a possibi Iidade 
dessa Secretaria, desenvolver uní projeto visando o aproveitamento das conchas de berbigao, para a 
produ9ao de calcário com uso direto na agricultura orgánica. Este projeto seria desenvolvido ccm  os 
catadores de berbigao da Costeira do Pirajubaé que destinarían! as conchas proveniente do extrativismo, 
quando da atividade de iimpa do berbigao para consum o. O projeto além de promover a conservaqao 
ambiental contribuiría para o aumento na renda familiar dos catadores de berbigao, originado da venda do 
calcário.
Atuaimente, as conchas vem sendo espalhadas na beira do mar contribuindo com a degrada9áo 
ambiental desta orla. A os poucos, estas vao se enterrando, formando um substrato rígido, impossibilitando 
ou dificultando o desenvolvim ento da fauna macrobentònica a qual é importante na cadeia trófica. Por 
exem plo muitas aves costeiras alimentam-se de macrobentos, sendo a coloniza9 áo por este grupo da fauna 
urna das razoes que desencadeou a coloniza9ào da avifauna, potencialidade ambienta! apontada para o 
incremento do turismo ecológico e educa9 áo ambiental na área em questáo.
Recentemente, foi realizado urna análise pelo laboratorio da CIDASC, para verificar se as 
propriedades físico-quím icas das conchas de berbigao para produqao de calcário e uso com o corretivo do 
solo, seriam satisfatórias. O laudo analítico (anexo) com o V.S.® pode observar, indica que as conchas 
desse m olusco sao de excelente qualidade.
A iniciativa da FATMA em solicitar a essa Secretaria, para apreciar a possibilidade de encampar 
tal sugestào e de por em marcha um projeto objetivando o aproveitamento desse residuo (conchas), faz 
parte do Projeto Um O u tro  O lh a r  d a  Via E x p re ssa  S u l no P ro c e sso  de  In tegran do  à  C id a d e  de  
F lo ria n ó p o lis , trata-se de um projeto que visa fazer articulaqào social para o desenvolvim ento de a9 Óes 
que venham contribuir no processo de restauraqào da paisagem na enseada do Saco dos Limòes. Este tem 
com o fundamenta9 ào metodològica o processo participativo, onde busca trabalhar com a comunidade 
locai em suas representa9 Òes, sociedade civil e setor público.
Exmo. Senhor 
Odaci r ZontaSecretário de Estado do Desenvolvim ento Rural e da Agricultura Rod. SC 404, Km 03 - Itacorubi
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(Fls 02 do OFÍCIO GABD N° n  °200 de 22 de janeiro de 2002)
Ficariamos satisfeitos em poder contar corri a participaqào dessa Secretaria. e engajamento no processo de restaurarlo da paisagem da enseada do Saco dos Limòes através da proposta para o desenvolvimento de um projeto com o objetivo de aproveitar as conchas para produrlo de calcàrio.
Aqui na FATMA, a biologa Lenir Alda do Rosàrio, que està coordenando o projeto Um Outro Olhar da Via Expressa Sul no Processo de Integrando à Cidade de Florianópolis, encontra-se à disposifào para prestar quaisquer outras informaqòes que lhe julgarem necessàrias.
Atenciosamente.
Repositorio Digital Institucional "José María Rosa”
UNLa
^  - i n ;  »»«*■«.*» - . i« .  fu t n m  fc -----1 t n -i 1 5 4
ANEXO 14
c §
Girase
ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DO DESENVOLVIMIENTO RURAL E DA AGRICULTURA 
COMPANHIA INTEGRADA DE DESENVOLVIMIENTO AGRÍCOLA DE SANTA CATARINA 
GERENCIA DE APOIO LABORATORIAL 
LABORATORIO FISICO QUIMICO E BIOLÓGICO
LAUDO ANALÍTICO
INTERESSADO FATMA ÍU' Ì Ù ;v* f u n i / / ;
REMETENTE FATMA
ENDEREÇO EM MAOS
MUNICIPIO FLORIANÓPOLIS UF : SC
MATERIAL CASCA DE BERBIGÂO
COD. AMOSTRA 01
DATA ENTRADA 28 / 12 / 2001 DATASAÍDA : 02 / 01 / 2002
N° LABORATORIO : 00001 12002
DETERMINATES RESULTADOS UNIDADES
CaO 48.6 %
MgO 4.0 %
PN 103.5 %
X X X
X X X
X X X
Rodovia Admar Gonzaga, 1588 - Cx. Postal 256 - Bairro Itacorubi - Florianópolis - SC CEP 88.034-000 Fones: (0XX48) 239.6504 - Fax: (0XX48) 239.6642
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Estado de Santa Catarina
Secretaria de Estado do Desenvolvimento Rural e da Agricultura
Oficio n° 00312/2002/GABS Florianópolis, 31 dejaneiro de 2002
Ao Senhor 
JACO ANDERLE
Diretor Geral da Fundagáo do Meio Ambiente -  Fatma 
Rúa Felipe Schmidt, 485 
88010-970 -  Florianópolis, SC
Senhor Diretor,
Fazemos referencia á correspondéncia de 22/01/02, mediante a qual Vossa 
Senhoria solicita a possibilidade de desenvolvimento de projeto para o 
aproveitamento das conchas de berbigio para a produgáo de calcário, e seu uso 
na agricultura orgánica.
Informamos que a solicitagáo foi encaminhada á Epagri, para análise e contato 
com essa entidade, visando a celebragáo de parceria.
Atenciosamente,
Rottovi» Aüm ar Gonzaga. 1.186 -  Itncom bi -  8803.1-001 - Flonanópchs. SC Fon« 1048) 2 3 9 -4 0 0 0  Fax. 10-18) 2 3 9 - I0 0 1 /2 3 S M 0 4 6  
In ternet: w w w . . h i i u -.i i I i u i í i .s i : u o v . l »  E-mail: gnb¡nete@<igr¡culnira.sc.gov.br
Otto Luiz Kiehn
Secretòrio de Estado em exercício
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? £& fe
Governo do Estado de Santa Catarina 
Secretaria de Estado do Desenvolvimento 
Rural e da Agricultura 
Empresa de Pesqu isa Agropecuária e 
Extensáo Rural de Santa Catarina S .A
M. DEX 086 Florianópolis, 21 de margo de 2002
De : Diretoria Técnica
Para : José Carlos V. Dalponte - Gerente Regional de Florianópolis 
Assunto : Conchas de berbigáo
Conforme combinado por telefone, solicitamos formular resposta oficial à SDM via 
Epagri/Sede.
Contatar com a bióloga Lenir Alda do Rosàrio para acertar reuniáo sobre o assunto.
GGJ/EWC/G¡lmar/Memo03-02
Sede administrativa
Rodovia Admar Gonzaga, 1.347, Itacorubi, C.P. 502, Fone: (0xx48) 239-5500, Fax (0xx48) 239-5597. 
88034-901 - Florianópolis, Santa Catarina, Brasil 
Home page: www.epagri.rct-sc.br- e-mail: epagri@epagri.rct-sc.br
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Sede administrativa - Rodovia Admar Gonzaga, 1 . 3 4 7 ,  Itacorubi, C.P. 502, Fone ( 0 x x 4 8 )  2 3 9 - 5 5 0 0 ,  F a x  (0xx48) 239-5597 
Internet: http://www.epagri.rct-sc.br, E-mail: epagri@epagri.rct-sc.br 
8 8 0 3 4 - 9 0 1  Florianópolis. Santa Catarina, Brasil 
CGC N s 8 3 .0 5 2 . 1 9 1 / 0 0 0 1 - 6 2  - INSCRICÁO ESTADUAL N a 2 5 0 .4 0 3 .4 9 8
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ESTADO DE SANTA CATARINA  F U N D A D O  DO M EIO AM BIENTE -  FATM A  DIRETO RIA GERAL
i— _ _  Rúa Felipe Schmidt, n° 485 - Centro
¡F A i  Í W k . J 3 k  Cep '■ 8801°-970 - Florianópolis - SC 
B 4P1» a Fone : (048) 224-8299 Ramal/2203
i : -! : !‘ rr SITE : www.fatma.sc.gov.br
TOJIUUJlü r H I M  i i l ’ í r:OOOtXJOOOl 47
OFICIO GABD N° 002CK'
Senhor Secretário,
Florianópolis, 22 de janeiro de 2002.
úmí 13 0 2 U 0 0 1 1 Ö
Cumprimentando ccrdialmente"V.S.a, solicitamos a atemjáomo sentido dejinalisar a possibilidade dessa Secretaria, desenvolver um projeto visando o aproveitamento das conchas de berbigáo, para a produ?ao de calcário com uso direto na agricultura orgánica. Este projeto seria desenvolvido com os catadores de berbigáo da Costeira do Pirajubaé que destinariam as conchas proveniente do extrativismo, quando da atividade de limpa do berbigáo para consumo. O projeto além de promover a conserva9áo ambiental contribuiría para o aumento na renda familiar dos catadores de berbigáo, originado da venda do calcário.
Atualmente, as conchas vem sendo espalhadas na beira do mar contribuindo com a degradatjáo ambiental desta orla. Aos poucos, estas váo se enterrando, formando um substrato rígido, impossibilitando ou dificultando o desenvolvimento da fauna macrobentònica a qual é importante na cadeia trófica. Por exemplo muitas aves costeiras alimentam-se de macrobentos, sendo a coloniza£áo por este grupo da fauna urna das razSes que desencapeou a colonizafào da avifauna, potencialidade ambiental apontada para o incremento do turismo ecológico e educagáo ambiental na área em questáo.
Recentemente, foi realizado urna análise pelo laboratorio da CIDASC, para verificar se as propriedades físico-químicas das conchas de berbigáo para produ?áo de calcário e uso como corretivo do solo, seriam satisfatórias. O laudo analítico (anexo) como V.S.a pode observar, indica que as conchas desse molusco sáo de excelente qualidade.
A iniciativa da FATMA em solicitar a essa Secretaria, para apreciar a possibilidade de encampar tal sugestào e de por em marcha um projeto objetivando o aproveitamento desse residuo (conchas), faz parte do Projeto Um Outro O lhar da Via Expressa Sul no Processo de Integrando à C idade de Florianópolis, trata-se de um projeto que visa fazer articulafáo social para o desenvolvimento de a£òes que venham contribuir no processo de restaura£ào da paisagem na enseada do Saco dos Limòes. Este tem como fundamenta£ào metodològica o processo participativo, onde busca trabalhar com a comunidade local em suas representa£5es, sociedade civil e setor público.
Exmo. Senhor Odacir ZontaSecretòrio de Estado do Desenvolvimento Rural e da Agricultura Rod. SC 404, Km 03 - Itacorubi 88 034 000 - Florianópolis- SC
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ESTADO DE SANTA CATARINA  FUNDACÀO DO M EIO AM BIENTE -  FATM A  DIRETORIA GEICAL
Rúa Felipe Schmídt, n° 485 - Centro 
Cep : 88010-970 - Florianópolis - SC 
Fone : (048) 224-8299 Ramal/ 2203 
SITE : www.fatma.sc.gov.br
Florianópolis - SC
(Fis 02 do OFÍCIO GABD N° de 22 de janeiro de 2002)
Ficaríamos satisfeitos em poder contar com a participapao dessa Secretaria, e engajamento no processo de restaurapao da paisagem da enseada do Saco dos Limoes através da proposta para o desenvolvimento de um projeto com o objetivo de aproveitar as conchas para produpáo de calcário.
Aqui na FATMA, a bióloga Lenir Alda do Rosàrio, que está coordenando o projeto Um O utro  O lhar da Via E xpressa  Sul no Processo de Integrando à Cidade de Florianópolis, encontra-se à disposipào para prestar quaisquer outras informapòes que lhe julgarem necessàrias.
Atenciosamente,
Repositorio Digital Institucional "José María Rosa”
UNLa
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ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DO DESENVOLV1MENTO RURAL E DA AGRICULTURA 
COMPANHIA INTEGRADA DE DESENVOLV1MENTO AGRÍCOLA DE SANTA CATARINA 
GERÉNCIA DE APOIO LABORATORIAL 
LABORATORIO FISICO QUIMICO E BIOLÓGICO
LAUDO ANALÍTICO
INTERESSADO FATMA fi .•!
REMETENTE FATMA
ENDEREÇO EM MAOS
MUNICIPIO FLORIANÓPOLIS UF : SC
MATERIAL CASCA DE BERBIGÂO
COD. AMOSTRA 01
DATA ENTRADA 28 / 12 / 2001 DATASAÍDA : 02 / 01 / 2002
N ° LABORATORIO : 00001 12002
DETERMINATES RESULTADOS UNIDADES
CaO 48.6 %
MgO 4.0 %
PN 103.5 %
X X X
X X X
X X X
Rodovia Admar Gonzaga, 1588 - Cx. Postal 256 - Bairro Itacorubi - Florianópolis - SC CEP 88.034-000 Fones: (0XX48) 239.6504 - Fax: (0XX48) 239.6642
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i Governo do Estado de Santa Catarina 
. Secretana de Estado do 
’ Desenvolvimiento Rural e da Agricultura
___________ Empresa de Pesquisa Agropecuária e
' C I JJ et y  I I ExtensSo Rural de Santa Catarina S.A.
M.Ciram - 25/02 Florianópolis, 18 de fe ve re irò de 2002
De: José Augusto Laus Neto 
Para: Gilmar Germano Jacobowsk^1
Assunto: Parecer técnico sobre aproveitamento de cascas de berbigáo
Com referència ao resultado da anàiise de "casca de berbigáo" (laudo em anexo)
i n f n r m o m n c  n  m i a  c o n i l o *........................ .
O maten a! aPiaiiSSCiO 6 fi CO 6iTi CalCiO (48,8% <j6 C 30), portento, 36 íinai i iSfìte fTiOidO 
pode ser utilizado para fins agrícolas como corretivo da acidez do solo e suprimento 
de Càlcio para as plantas. O seu teor de magnèsio é baixo (4,0%), descarectizando o 
caràter dolomitico. Portanto o produto analisado é considerado apenas calcííico.
0  seu P. N. ( Poder de Neutralizado ) é alto ( 103,5 % ) em fungao cío alto teor de 
càlcio. O P. N. representa que se o produto for finamente moído (100% passar na 
peneira de 60 malhas por polegada quadrada), o seu PRNT (Poder relativo de 
neutralizado total ) chega a 103,5%.
Consideragñes adicionáis sobre esse produto para uso agrícola devem ser 
analisadas:
"1- Para O rjrP<"li'Fo tr>rná_lr» r‘alf'árir> ha nor'oceiHarto rio onninomonin onrnnrlarln1 C M i  W  Í • I V W i  W  1^1 M M V U W ,  h M I  I I M  I W  V M I M M I  I V |  I I M  I i V W M V I M M M M  M M  I I W I  I W  w i | V I  V ^ / l  I W I M W
moinho de bolas ou de martelo);
£ - i i a  i i c ü c a a i u a u c  u c  u m  c o t u u u  g e  g u o i u  a  i x c i r e n u i u  i c v g i  i u u - o c  oí 11 c u i  id iu e i  o y ó u
a quantidade atual de produto e seu potencial futuro, contrapondo o custo do 
equipamento, instaiagoes, máo de obra, demanda regional em fundo do custo do 
freie, pois o produto concorrente é o calcário de rocha, com jazidas em Botuverá (SC) 
e Almirante Tamandarè (PR);
3- 0  calcário de rocha das regioes acima citadas, possuem o caráter dolomitico, isto é, 
apresenta urna relagáo càlcio x magnèsio mais equilibrada para o solo e as principáis 
culturas.
4- Há ¡nformagoes que conchas e ostras moídas nurna granulado maior do que para 
fins de corretivo do solo, tem apresentado urna utiiizagáo crescente na eiaboragáo de 
ragóes e concentrados avícolas e para outros animáis domésticos, com prego do
SAVI U W I  H V  V i V
nte càlcio (quantitativo) é mais importante qu
r*\rr\Wi rfr> KomW M I I I rir> /ti rvarq rr\ H/n cjrsI/N rvr\ie ro rooooo r\I I ISA IV/ M U ISSM  W  ftS SAI SA W I  I V U  I  V  V i V  W I V )  | ^ V I V  |VV(I M  I V X y W V  V/
compe rs rp^nppoiAV  i i l U1M i I W W I w  .
VX
Ciram - Rodovia Admar Gonzaga, 1 .347, Itacorubi, C.P. 502, Fone (048) 239-8000, Fax (048) 334-1204 
Internet: http://wvvw.epagri.rct-sc.br, E-ma¡l: ciram@epagri.rct-sc.br 
88034-901 Florianópoiís, Santa Catarina, Brasil 
CGC Na 83.052.191/0001-62 - INSCRIQAO ESTADUAL Ne 250.403.498
GAB-0128
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Internet: imp.vv www.epagn.rct-sc.br, E-maiì: ciram@epagri.rct-sc.br 
8ÓÙ34-9ÙÌ Fiorianopoiis, Sama Catarina, örasii 
CGC N2 83.052.191/0001-62 - INSCRIÇÂO ESTADUAL N9 250.403.498
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ANEXO 20 /SS.'V 1 5 1 6 -3 3 ^alia. c untili CRMV-SP /  CV/»/í/imuk.í  Education Journal CRMV-SP.Pmm> volume 4. fascículo !. p. 52 - 61. 2001.Processamento agroindustrial de residuos de peixes, camaroes, mexilhoes e ostras pelo sistema cooperativadoIndustrial processing o f fishes,
Av. Francisco Matarazzo, 455 . Sao Paulo - SP, ,Tel: (0**11) 3877-7597 .
, , Fax: (0**11)387,1-7568' 'in a cooperative system  --------------------------------------------------------- w  “  "
' Antonio EspíndolaFilho1 - CRMV-SP - n°6601 MarfliaOetterer- CREA- n° 50082 Paulo EspíndolaTrani3 - CREA-n°42086 Alair Assis1 - CRMV- SP- n°4895
1 Pesquisailor Científico do instituto de Tecnología de Alimentos(ITAL), Setor de Pescado/SP.2 Prola. Dra. da lìSALQ-USP, Tecnologia de Pescado/SP.¡>. Pesquisidor Científico do Instituto Agronomico de Cantpinas/SP.-t. Prof. Titular da UNIP-STio Paulo e UNTMES - Santos/SP.
O presente trabalho foi desenvolvido objetivando criar novos produtos com residuos de pescado em geral, evitando o desperdicio de nutrientes neles contidos naturalmente, e evitando o custo de produ- 
5ño das cadeias produtivas da alimentagáo animal e da agricultura orgànica, destinadas indiretamente à alimentagáo funcional humana, como também reduzir a poluigáo ambiental. Esses novos produtos criados com valor agregado e seguranza alimentar surgem para a complementaqào da produfSo de farinha de peixe tradicional, evitando-se, de ¿mediato, a importaqào brasileira desse ingrediente es- sencial do agronegócio. Os resultados demonstraram que as farinhas orgánicas obtidas para uso como ingredientes de ragao animal e de biofertilizantes podem ser produzidas artesanalmente com baixo custo, apresentando alto valor biológico em aminoácidos essenciais, ácidos graxos, minerais, vitaminas e com 60% de matèria orgànica para prevenir patógenos, proporcionando urna alternativa tecnológica capaz de resolver a problemática ambiental do lixo alimentar aquàtico.
Paiavras-chave: agroindustria, silagem de peixe, reciclagem, aqüicultura, residuos.
I n t r o d u j o
T radicionalmente, os restos da indùstria de í'ileta- gem. as conservas de pescado e o descarte de camarño sao destinados à produgào de farinha de m m  peixe utilizada para ragao animal a um custo ele • ado, justificando porque, na maioria das regioes brasilei- ras. esse material nobre nao é aproveitado. A composi- , áo desse refugo atinge atualmente valores que variam
d j 5C"Ti :■ ?0<7/'- -H matórla-prirna original; isso quer dizer que urna grande quantidade de nutrientes, provenientes do ambiente aquàtico, é desperdigada diariamente no País (RUIZ ALOR, 1993; ESPÍNDOLA FILHO, 1999)As cabegas, as visceras, os ossos, as peles, cas­cas e carapagas, provenientes da industria de processa­mento de alimentos de origem marinha, constituem hoje em dia urna grande fonte de contaminaqáo ambiental, quer seja pela acumulagao do lixo alimentar, quer seja pela
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PÈNDOLA FILHO. a .; OETTERER, M.; TRAN!. P. E.: ASSIS. A. Processamento agroindustria) de residues de peixes. camaroes. mexiihoes e osiras pelo sistema 
’ooperativado / Industrial processin g  o f  fish es, shrimps, m ussles a n d oysters in a cooperative system i  Rev. educ. coniin. CRMV-SP / Continuous Education Journal 
'TM V-SP. Sào Paulo, volume 4. fascicule? 1, p. 52 - 61.2001.___________________________________________________________________
T'oluicäo ambientai produzida no solo, na água e no ar 
atm osférico (RUIZ ALOR, 1993; ESPÍNDOLA FILHO999). Basicam ente, a farinha de casca de ostras é oriun­
da da m oagem  dos residuos délas mesmas; entretanto, é, 
até certo ponto com uni, que bivalves de njtoluscos, tais 
amo o m exilhäo (P ern a  p e rn o ), sejam utilizados para a 
'esm a finalidade. D e maneira geral, todo esse material 
^stà formado quase que totalmente por cari onato de cál­
alo (ANDRIG ETTO  e t a l ,  1981; ESPÍNDOLA FILHO, 
999).
Para uso animal, as conchas de ostra sào mofdas e 
neneiradas em diversos tamanhos, possibilitando o seu aso moderado diretamente nas ragóes ou, nntào, separa- 
amente. O teor de càlcio dessas farinhas varia de 36 a 
"8% (A N D R IG ETT O  e t a l., 1981; ESP NDO LA FI­
LHO 1999).
A s conchas de bivalves tèm sido eventualmente 
mpregadas para elevar o pH dos solos agrícolas e, como 
'ditivos em ragóes, para fom ecer càlcio e outros mine- 
rais nas dietas. Aproximadamente 65% do peso dos me- 
.dlhòes e 85% do das ostras, devem -se às conchas, que 
ontèm cerca de 3 a 6% de quitina (OCKERMAN, 1984; 
ESPÍNDOLA FILHO, 1999). | .
As vantagens da produgào de silagem em vez de 
.arinha de pescado tradicional sào as seguintes: o pro­
esso é virtualmente independente de escala; a tecnolo­
gia é sim ples; o capitai necessàrio é pequeño, mesmo 
para produgào em larga escala; os efluentes e problemas 
coni odor sào sensivelm ente reduzidos; a produgào é 
ridependente do clima; o produto pode ser utilizado no 
- oróprio local ou ser distribuido pelas cooperativas agrico­
la las (OETTERER, 1994; ESPÍNDOLA FILHO 1999).
A criagao de novos produtos no mercado do agro- negócio pode ser viável pela otimizagào e redugäo do 
$  volume de residuos sólidos de pescado processado, que 
j  apresentam problemas serios, sem solugóes a curto pra- ^ zo de poluigào e de depósito no ambiental, com o também 
por oferecer vantagens sob os aspectos económ ico e 
3 social, nao só pela imediata incorporagäo da mäo-de-obra 
e pela geragäo de emprego, mas também pelo surgimen- 
to de alternativas tecnológicas com valor agregado (ES­
PÍNDOLA FILHO, 1998; 1999).
Aquele pescado que é desprezado ainda no barco 
por motivos culturáis e, principalmente, pela desinforma- 
fäo do pescador sobre a possível obtengäo de alternati­
vas tecnológicas de baixo custo, perfaz 100% da maté- 
ria-prima aproveitável, sendo desperdigado um volume 
expressivo em toneladas diretamente no ambiente aquà­tico. Em contrapartida, esse mesmo lixo alimentar ofere- 
ceum valor imensurável em termos de nutrientes biodis-
3
poníveis, conforme se constatou no processamento do 
fertilizante orgánico marinho, tendo efeito positivo em  
culturas de hortaligas, sugerindo-se sua utilizagáo com o  
componente orgánico-mineral para biofertilizantes (E S­
PÍNDOLA FILHO, 1998).
Este tipo de silagem ácida combinada, seguida de 
neutralizacáo e secagem, pode ser aproveitada de forma 
indireta na alimentagáo do ser humano, mediante a parti- 
cipagáo de cooperativas rurais que visem  a industrializa- 
gao de pescado, possibilitando, assim, distribuir a silagem  
de pescado para o produtor utilizá-la na agricultura orgá­
nica e na alimentagáo direta animal, ambos com o ingre­
diente principal (ESPÍNDOLA FILHO, 1998; 1999).
Os mercados do Japáo, dos Estados Unidos, da 
Inglaterra e de outros países, aumentaran! em 20% o 
consumo de alimentos orgánicos nos últimos anos, justifi­
cando, de imediato, a valorizagáo de residuos do ambien­
te aquático combinados entre si. A decisao política sábia 
de nossos governantes pela valorizagáo do lixo alimentar 
só será possível se houver formas rápidas e eficientes de 
alocar recursos para investimentos na pesquisa tecnoló­
gica que, indubitavelmente, dependem dos govem os e da 
iniciativa privada de cada país, visando, sobretudo. a de­
manda crescente de consumo intemo e a exportagáo de 
alimentos orgánicos.
Material e Métodos
Os ensaios das silagens ácidas combinadas foram 
conduzidos na primeira fase á usina piloto de pescado do 
ITAL, no Guarujá-SP, sendo avahadas sob o aspecto nu- 
tricional e na seguranga de qualidade, conforme tabelas 
de 01 a 11. Os ensaios do fertilizante marinho e da bior- 
ragáu, seguiram para análise e avaliagáo da sua perfor­
mance, sendo o biofertilizante conduzido após processa­
mento, á fazenda Santa Elisa para realizagáo de testes 
de campo na segáo de Hortaligas do Instituto A gronóm i­co de Campiñas (IAC)-SP.
Os residuos sólidos de peixes, camaroes. m exilhóes 
e ostras, oriundos de restos da comercializagáo em feiras 
livres de Santos e Guarujá - SP, foram imediatamente 
processados após chegada na usina, onde se procedeu á 
pesagem e triagem do material, sendo as cabegas, v isce­
ras, espinhas e peles dos peixes, introduzidas no moinho 
Tweeny ( 0  = 0,5mm) artesanal (1.5 hp), para obtengan 
de massa orgánica homogénea, que apresentou pH 6,45, após trituragáo. As carapagas de camaroes foram anali­
sadas em seu valor biológico, combinadas com os restos 
dos peixes na proporgáo de 20% na biomassa, sendo uti­
lizada esta combinagáo somente no processo de fabrica- 
gáo de farinha combinada da silagem de sobras da ictio-
1
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The objective of this study was to create new products using fish residues as well as to reduce environmental pollution, thus preventing the waste of nutrients, reduction of costs involved in the animal feed production chain and in organic agriculture, to be indirectly used as human food. With added value and increased food safety, these new products can be used as supplements for traditional fish meals, resulting in an immediate reduction in the importation of this ingredient essential for agri­business. Results showed that the resulting organic meals have low production cost and high biologi­cal value regarding essential amino acids, fatty acids, minerals and vitamins, providing an alternative to solve the environment problem related to fish residues.
Key words: agribusiness, fish silage, recycling, aquiculture, residues.
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Em segundo plano, temos que avaliar o custo soci­
al. O País, por exem plo, despreza diariamente toneladas 
desses residuos nos lixóes de centros urbanos e em co­
munidades mais afastadas. N ote-se que esse material, 
qliando nao devidamente tratado, é potencialmente tóxi­
co para o ambiente, pois os nutrientes oriundos dos resi­
duos do pescado fornecem todos elementos essenciais 
para os microrganismos patogénicos, aumentando os ris­
cos do surgimento de enfermidades, caracterizando a aqáo 
preventiva em mais outra vantagem da silagem  ácida (Figura 13).
í,r: - v' •
cnilizantc marinilo com 10% de umidade (Tarinha e graos)
Conclusòes
O Brasil culturalmente nào valoriza e aproveita mal 
os seus restos alimentares; portanto, o maior desafío deste 
projeto será modificar os hábitos e costumes da popula- 
qáo do País, principalmente tratando-se de residuos de 
pescado em geral, pois, infelizmente, as tentativas de in­
vestimento sào isoladas e nào nào se dispòe de um exemplo 
pràtico de reciclagem das sobras do processamento de 
pescado ñas comunidades e regiòes potencialmente pro- 
dutoras que possuam um sistema cooperativado agroin­
dustrial, com modelo sustentado, no aproveitamento inte­
gral do pescado.
Este trabalho visa a incorporado de urna nova fi­
losofía nos atores do processo e, principalmente, nos con­
sumidores que, direta ou indiretamente, estaráo benefici- 
ando-se desses nutrientes, acompanhando urna tenden­
cia mundial de aumento do consumo de alimentos orgáni­
cos. e. de preferencia, com  atividade funcional agregada.
O principio básico é o aproveitamento integral do 
pescado e dos recursos marinhos, prevenindo a degrada­
d o  ambiental e o prejuízo econòm ico, além de combater 
a fume e gerar empregos diretos e indiretos no setor pes- 
queiro.
A produqao na escala artesanal da silagem ácida 
de residuos de pescado revelou viabilidade econòmica do 
processo, pois essa biotecnologia apresenta a vantagem  
de servir de referencia para a escala industriai. Nesse  
caso, o artesanal mantém-se com o modelo no controle 
produtivo do sislema industriai.
A reciclagem agroindustrial de residuos sólidos de pescado ñas comunidades caiqaras ou m esm o em cen­
tros urbanos, era qualquer dos casos, deverá contar com  
a organizaqáo social dos interessados para formarem as- 
sociazoes ou cooperativas com  m odelo sustentado, que 
visem  ao aproveitamento do lixo alim en­
tar da aqüicultura e pesca, mediante mon- 
tagem operacional de usinas de proces- 
í amento deste material nobre em nutrien­
tes, criando-se produtos com  alto valor 
agregado.
O ingrediente de raqáo animal ob- 
t ido da silagem  ácida demonstrou resulta­
dos animadores com o alimento polifunci- 
onal em termos de valor b iológico e bro- 
natológico de seus componentes, eficien- 
:ia e eficácia da tecnologia utilizada, apre- 
¡entando, também, vantagens sob aspec­
to de seguranza alimentar, ambiental e 
Drofilático.
A biomassa orgànica originada da 
mortalidade de peixes, principalmente por ocasiào de fal­
ta de oxigénio na água, ocasionado pelo despejo de car­
gas poluidoras no ambiente aquàtico, de ocorréncia mui- 
to frequente no Brasil, com  excesso  de matèria orgànica 
nos efluentes domésticos, poderá também ser aproveita- 
da por esse tipo de tecnologia, evitando-se o desperdicio  
de nutrientes por falta de informaqáo.
A silagem  ácida combinada, apresenta teor de lis i­
na superior (5,í 4  m g/100g) ao da farinha de peixe tradi­
cional brasileira (3,20mg/100g) e ao da importada (4,50m g/ 
lOOg), utilizane;o-se apenas do lixo alimentar, tom ando-a 
urna excelente alternativa para exportaqào e mercado 
interno, principalmente para atender a demanda de ali­
mentos funcionáis, aplicáveis em cadeias produtivas na 
produqào orgànica de peixes, sumos, aves e outras espé- 
cies de interesse comercial (silvestres), com o também  
na formulaqào de raqoes funcionáis para càes e gatos.
O controle dos pontos críticos em residuos de pes­
cado deve servir de orientador no balizamento da segu­
ranza alimentar e na garantía de qualidade dos produtos 
fináis, monitorando e registrando informazóes, desde o. 
ambiente de criazao até o final da cadeia produtiva em  
estudo, por meio do sistema HACCP (Análise de Risco  
e Controle de Pontos Críticos).
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Tabela 11. Teste de duas médias com aproximaçâo normal entre macro e microelementos do ingrediente de raçâo (b = pó de mexilhüo a 2 %  t e do fertilizante marinho (a = pó de ostra a 5%) da silagem química combinada.
t a= 0,01 = 2 ,5 8 1 significante.
O primeiro aspecto a ser ava­llado na produçâo de silagem de pes­cado é a questao do custo-benefício do processo tecnológico utilizado, com hidrólise àcida da biomassa combinada e posteriormente seca na forma de farinha, e, principalmente, dos equipamentos para sua otimiza- çâo. Os equipamentos necessários para esta fmalidade sao: triturador de residuos (ex.: bomba helicoidal); bombonas de PVC, para processa- mento da silagem sob hidrólise àci­da; tambor em inox para armazena- mento do ácido; moinho de martelo para triturar conchas de mariscos bi­valves em forma de pó; autoclave de pequeño porte, para tratamento térmico das conchas contaminadas do campo; secadores em armàrio com ar aquecido por resisténcias, com temperarura de até 60°C; ban­dejas (inox ou similar) para acondi- cionamento da silagem pastosa durante a secagem; piláo de socagem da farinha seca em forma de graos com gra­nulometria variada; peneiras para granulometria e emba-
lagens de PVC ou sacaria ade- quada. Além desses equipamen­tos. requer um local arejado para estocagem da farinha à tempe­ratura ambiente.Estas farinhas orgánicas obtidas da silagem foram avaha­das, também, em sua vida de pra- teleira e análise sensorial, apre- sentando-se sem problemas de oxidaqáo e com excelente aro­ma durante a estocagem por 9 meses à temperatura ambiente adequada e por 2 anos sob con­gelamento. A produgáo de sila­gem àcida de pescado também apresenta vantagens que redu- zem o seu custo. pois a sua pro­duco é independente da quanti- dade de matèria prima disponí- vel, ou seja. o processo pode ser executado por batelada, represen­tando um enorme beneficio, urna vez que, na pe^ ca e na aqüicuitura existe urna oscilacào sazonal na captura e, em alguns casos, na despesca (Fi­gura 12). j
Figura 12. Almeiráo (primeiro plano) e catalònha (ao fundo).
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Figura 9. Almeirào (Cichorium intibus 1).
Figura 10. Resultado positivo do erescimemo de hortalizas com adu­
ni i Je si lucent e sent adubo de silagem (vasos com seta indicativa).
Figura 11. Resultado positivo de hortalizas com 45 dias do plantío.
Tabela 10. Composigao era ácidos graxos da silagem química de peixe. camarào e mexilháo. do ingrediente de ragao, com 60 dias de processa- mento (Experimento IV).
ACIDOS GRAXOS
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Tabela 7. Composigáo de aminoácidos totais na silagem química combinada (ingrediente de ragáo), com 180 dias do processamento (Experimento IV).
* Aminoácidos essenciats para pactas.
Tabela 8. Análises microbiológicas da silagem química combinada, com
Tabela 9. Valor de NPK, Matèria Orgánica Total, relajan C/N Total e pH da silagem química seca ao sol (24h) e estufa (48h) do fertilizante marinilo.
Componentes Amostra Y (15 dias)*(%) 1
N
g g i i 6,39
k2o ~:^i!È il8Ê Ê S È Ê È
P $ßlf$riä!Örgänica Total 61,97
Relaçâo CIN Total
¡ g p l 6,40
* P ro d u to  f in a l c o m  6 0  d ia s  d e  p ro c e s s a m e n to .
Figura 8. Catalonha (Cichorium intibus 1).
6 0 dias do processamento do ingrediente de raçâo (Experimento IV i.
Microrganismos 180 dias de estocagem
Salmonella (em 25g)
I- < 3,0 j
Staphylococcus aureus (UFClg)** - ■' -
3 , 0 x 1 02 !
Contagem de aeróbios mesófllos (UFClg)** 7 0 X 70 ™ ------ '
< 1,0x10
Vibrio parahaemolyticus (em 25g)
*  NM P/g - Número Mais Provável por grama
* *  UFClg - Unidades Formadoras de Colonias por grama.
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Resultados e Discussäo
Libela 1. Composii^ao Centesimal da silagem química seca, com 30 mas Je processamento do ingrediente de rafíio (Experimento IV). Tabela 4. Determ inado do valor calórico em 100 g da silagem química combinada do ingrediente de ragáo (Experimento IV).
IB ipiS 10,0
( Proteina bruta (%) - ..... - •
17,7
Cinza (%) l i ^ H
18,1
Tabela 2. Residuo insolúvel e pH da silagem química seca, com 30 dias de processamento, e histamina do ingrediente de raij'ao com 360 dias (Experimento IV).
145,2 kcal
Gordura , j , w
^^^iëarËolàrato : 72,4 kcal
Valor calórico total -
Tabela 5. Análises de histamina, digestibilidade “in vitro”, na silagem química combinada do ingrediente de ragáo, com 360 dias (Experimento IV).
Amostra congelada
Histamina (mgHOOg)
f|$ ifòjlidadè(%)
Tabela 3. Valores de Fibra Bruta, Extrato Etéreo e Colesterol da silagem química combinada do ingrediente de ra?ao, com 180 dias de processamento (Experimento IV).
* M é d ia  e e s tim a tiv a  d e  d e s v io  p a d râ o  d e  d u a s  re p e t ig ó e s  a n a lít ic a s .
Figura 7. Monitoramento dos ensaios em hortaliças frente ao biofer- tilizante marinho.
Tabela 6. Custo de produqao da silagem química (hidrolisado ácido) do fertilizante marinho.
Á cid o s
K - v íJ.
^ ^ i l iS É i i
Preço por unidade de 
produçâo (em US$)
Proporçâodo 
ingrediente no produto
Incidência no 
custo da silagem
W Ê Ê È È È K ^ '\
91,5 0,019
0,044 / Kg 3,5
0,50 i Kg 5,0 0,025
Custo total do Ensiladoj. “.USS^jp^P^Î;
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'7igura 3 . Farinha artesanal de pescado como ingrediente de ragáo animal.
vabaixo de 60°C), obtendo-se um produto com 10% de :midade (Figuras 4 e 5).
r'igura 4 . Estufa para secagem artesanal de bivalves (mexilhôes e stras).
A finalizagáo do processamento deu-se na soca- 0em da farinha no piláo, seguida de peneiragem com 0,5;' ,0; 2,5 e 4,0 mm de malha, com a obtengao de quatro 'rranulometrias.Nos experimentos escolhidos foram utilizados o ácido sulfúrico e fórmico, principalmente pelo custo baixo do rimeiro e da agáo bactericida do segundo, tendo sido um ’ote das amostras encaminhados para avaliagáo do seu potencial como biofertilizante no IAC em Campinas-SP. . vs amostras do lote da biorragáo animal foram estoca- as á temperatura ambiente e congeladas, na usina-pilo­no de pescado no Guarujá, para realizagáo das análises do controle e seguranza de qualidade, conforme tabelas 8 e 11, como também avaliagáo do perfil bromatológi- o e nutricional de ambas farinhas combinadas de pesca- Jo, conforme tabelas 1, 2, 3,4,7, 9 e 10 (Figura 6 e 7).
Figura 5. Autoclave de pequeño porte para tratamento térmico dos residuos de bivalves.
Figura 6. Bioensaios em hortaliças realizados no Instituto Agronómi­co de Campiñas -  IAC.
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fauna, como ingrediente principal para rapào a animai orgànica (Figura 1).Os experimentos sofreram adifào de ácido sulfú­rico e fòrmico, ambos a 3,5% de concentraqào na bio­massa. No biofertilizante, a propo^ào de ácidos foi de 4; 1 e de 6:1 no ingrediente de rafào. Nesta reagào bio­química do àcido com a matèria orgànica e inorgànica da silagem na hidrólise enzimàtica, tendo corno apòes diges­tivas e migratoria dos tecidos do pròprio pescado de for­ma ràpida na biomassa, tomando-a um hidrolisado àcido de pescado, ambos experimentos foram monitorados e avallados, sob o ponto de vista sanitàrio e nutricional.No ambiente de manipula9ào no processo da hi- drólise àcida, é imprescindível o uso de equipamentos de proteso individuai. Nesse ambiente ocorrerá urna rea- cào química de curta dura?ào, com choque do ácido so­bre a biomassa orgánica de pescado, que naturalmente libera os nutrientes nela presentes, com o objetivo ¡medi­ato de inativa?ào de toxinas e de inibir o desenvolvimento de fatores antinutricionais, além de bloquear o mau odor,
Figura 1. "Lay out” simplificado do processamento artesanal de silagem de pescado para ingrediente de ra?ào animai.
Figura 2. Secagem artesanal da silagem ao sol (esquerda) e em estufa (direita).
favorecendo a seguranza de qualidade da farinha orgàni­ca (Figura 2).O aumento da digestibilidade da silagem àcida é diretamente proporcional ao tempo de hidrólise e da tem­peratura ambiente, que neste caso, foi de 7 dias no ferti­lizante e de 5 dias na ra?ào, com temperatura variando entre 25 e 34° C.Os experimentos selecionados receberam, ainda, a adÌ5ào de neutralizantes naturais de pH, representados pelas conchas de mexiihòes, de ostras e pelas carapacas de camarào, que foram adquiridas de pescadores artesa- nais da praia do Pereque e de comerciantes de quiosques das praias das Asturias, do Tombo e de Guaiúba no litoral paulista. Estas conchas sofreram, de ¡mediato, urna dilui- 
9ào em água hiperclorada (5 ppm) por 20 minutos. O material foi submetido ao vapor quente em autoclave ver­tical pequeña por 1 hora e 15 minutos, com o objetivo de descontamina9ào do material do campo com sujidades. . .O pH das silagens ácidas estabilizadas em concentra- 
9Òes preestabelecidas (pò de ostras a 5% no biofertili­zante e pò de mexiihòes a 2% no ingrediente de ra9ào) foi analisado em vários momentos do processo, ofere- cendo seguraba e qualidade ao produto final. O pH do biofertilizante, após 20 dias de processamento, foi de 6,40 (adubo orgànico) e, após 15 dias, de 4,20 no ingrediente de ra9ào (biorra9ào) (Figura 3).Ü valor biològico e a seguraba alimentar da sila­gem no ingrediente de ra9ào animal e os valores do seu componente orgánico, de NPK, do custo de produpào (Tabela 6) e os níveis de minerais e metáis do fertilizante orgànico, entre outros, foram minuciosamente investiga­dos na fabrica9ào da farinha de pescado artesanal. A matèria-prima residual do pescado foi obtida em feiras livres de Santos e do Guarujá-SP. Nesta pesquisa a sila­gem foi seca, durante 3 dias de exposÌ9ào direta ao sol e, à noite, em estufa com ar aquecido sob temperatura amena
I
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Gabinete da Prefeita Municipal de Florianópolis 
Escritorio Municipal de Agropecuária Pesca e Abastecimento - EMAPA
Oficio 042/02 Florianópolis, 11 de abril de 2002.
Prezada Senhora,
Com os nossos cordiais cumprimentos, reportamo-nos a Vossa Senhoria para mencionar o OFÍCIO GABD N° 00200, datado de 22 de janeiro passado, encaminhado à Secretaria de Estado do Desenvolvimento Rural e da Agricultura -  SDA, para solicitar a presenta da Bióloga, Senhora Lenir Alda do Rosàrio, na reuniao de traballio sobre o projeto conchas de berbigao.
Informo que a SDA determinou à Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensao Rural de Santa Catarina -  Epagri S/A, a busca de parceria com a Prefeitura Municipal, através do Escritorio Municipal de Agropecuária Pesca e Abastecimento -  EMAPA, para que coordenassem as a^oes, juntamente com os órgaos envolvidos.
Referida reuniao acontecerá no Escritorio Regional da Epagri, localizado á Rúa Rui Barbosa, 708 -  Agronòmica, dia 24 próximo, as 9 horas.
Certos de seu pronto atendimento, subscrevemo-nos antecipadamente.
A SenhoraSU ZANA MARIA CORDEIRO TREBIENDiretora Geral da Funda?ao do Meio Ambiente - FATMA Nesta
EMAPA -  Escritorio Municipal de Agropecuária, Pesca e AbastecimentoRúa Conselheiro Mafra, 656 - 3o andar - Sala 304 - Centro - Florianópolis/SC - CEP 88010-102 8  (48) 251-6000/251-60407 225-6315-Fax: 251-6086
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Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos RecursosNaturais RenováveisGERÉNCIA EXECUTIVA DESANTA CATARINA RESERVA EXTRATIVISTA MARINHA DO PIRAJUBAÉ
OF. N° 09/02
Florianópolis, 25 de Abril de 2002
Prezada Senhora,
Conforme contato estabelecido com vossa pessoa, estamos repassando a 
listagem dos extrativistas da RESEX do Pirajubaé (Categoria “A” e Categoria “B”) 
para auxiliar na elaboraçâo do projeto de aproveitamento das conchas do 
“berbigâo” para a produçâo de calcário orgánico coordenado pela EPAGRI / 
FATMA.
Atenciosamente,
JULiM tO  S. MATOS 
Chefe dáJíESEX Pirajubaé 
ÍBAMA/SC
A lima. Sra. Lenir Alda Rosàrio 
Bióloga/ FATMA
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Gabinete da Prefeita Municipal de Florianópolis
Escritorio Municipal de Agropecuária, Pesca e Abastecimento -  EMAPA 
Florianópolis, 30 de julho de 2002.
DE: José Venício Cardoso FilhoEscritorio Local de Florianópolis
PARA: Eonir Terezinha M. de Góis Jomalista da Epagri
ASSUNTO: Texto para gravando de áudio
Atenido, o EMAPA e a Epagri convidam os tiradores de berbigdo da Reserva Extrativista da Costeira do Pirajubaé, para participar da reunido, próxima sexta-feira, dia 2 de agosto, as 19 horas, na sede da PAM, sobre os seguintes assuntos:
• Formando da associa^ao dos tiradores de berbigdo;
• Defeso do berbigdo; e
• Outros assuntos.
Companheiros, é importante sua participando!
OBS: Se for possível, adaptar fundo musical.
Atenciosamente,
Escritorio Municipal de Agropecuária, Pesca e Abastecimento -  EMAPA Rúa: Conselheiro Mafra, 656 -  3o andar -  Sala 304 - Centro CEP 88010-102 -  Florianópolis -  SC Fone/ Fax-251-6040
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Gabinete da Prefeita Municipal de Florianópolis
Escritorio Municipal de Agropecuária, Pesca e Abastecimento -  EMAPA
PROJETO BERBIGÀOATA EXPRESSA SUL
ATA DA REUNIÀO COM OS EXTRATIVISTAS DE BERBIGÀO DACOSTEIRA DO PIRAJUBAÉ N° 001/02
DATA: 16/7/02
HORÁRIO: 19:00 horas
LOCAL: APAM
ENTIDADES PARTICIPANTES: EMAPA/Epagri e FATMA
PAUTA:
1. Traballio Interinstitucional de Apoio aos Extrativistas de Berbigao
2. Organizando do Grupo para a Atividade
3. Manejo do Produto
4. Situando Ambiental
5. Assuntos Gerais
1. O representante do EMAPA/Epagri, senhor José Venício informou aos extrativistas que recebeu a determinando das entidades acima citadas, para coordenar um grupo de trabalho de apoio à atividade, em parceria com a representante da FATMA, senhora Lenir Alda do Rosàrio e a representante do IPUF, senhora Silvia Lenzi que nao estava presente.
2. Foi discutido a necessidade de organizar o grupo de forma associativa para a atividade, ñas varias etapas, ou seja: no extrativismo do berbigao, no manejo e na comercializando.
Escritorio Municipal de Agropecuária, Pesca e Abastecimento -  EMAPA Rúa: Conselheiro Mafra, 656 -  3o andar -  Sala 304 - Centro CEP 88010-102 -  Florianópolis -  SC Fone/ Fax -  251 -6040
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Gabinete da Prefeita Municipal de Florianópolis
Escritorio Municipal de Agropecuária, Pesca e Abastecimento -  EMAPA
3. Salientamos sobre anecessidade da higiene no manejo do produto, cada vez mais a populado exige a qualidade do molusco na hora da compra. Inclusive a importancia da agregando de valor na comercializanáo(embalagem e marca).
4. Sobre a situado ambiental, existe a preocupando de o que fazer com a casca do berbigao. A possibilidade de aproveitamento económico (calcário, ra^ao animal e fins medicináis), ou a transferencia para outra área, o que acontece no momento.
5. Os extrativistas indagaram sobre a possibilidade do berbigao ser criado em cativeiro. O representante do EMAPA/Epagri ficou de obter a informando e dar resposta na próxima reunido. Também, foram levantados problemas em relanao ao descontrole do IBAMA sobre a reserva e quanto a criando do defeso anual do berbigao, pelo prazo de 6 meses, juntamente com o servino de fiscalizando. Com referencia ao defeso, o assunto será levado ao conhecimento do IBAMA. Comunicamos da possibilidade de conseguir um estande para a venda do molusco na IV Fenaostra, desde que seja manipulado com higiene. Foi discutida a possibilidade de ser efetuado um levantamento da capacidade de suporte do estoque de berbigao do banco da Tipitinga.Os extrativistas solicitaran! auxilio para crianáo da associanáo dos tiradores de berbigao. A próxima reuniáo ficou marcada para o dia 26 próximo, as 19 horas, na sede da APAM, tendo como pauta os seguintes assuntos.Formanao da Associanáo, defeso do Berbigáo e Assuntos Gerais.
Escritorio Municipal de Agropecuária, Pesca e Abastecimento -  EMAPA Rúa: Conselheiro Mafra, 656 -  3o andar -  Sala 304 - Centro CEP 88010-102 -  Florianópolis -  SC Fone/ Fax -  251-6040
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ESTADO DE SANTA CATARINA FUNDACÁO DO MEIO AMBIENTE - FATMA-----DIRETORIA DE ESTUDOS AMBIENTAIS5 ••• s GERENCIA DE ESTUDOS E PESQUISAS
. Rúa Felipe Schmidt, n° 485 - CentroCep : 88010-970 - Florianópolis - SC Fone : (048) 224-8299 Ramal / 2203 SITE: www.fatma.sc.gov.br
ANEXO 25
Oficio n° 0 2 1 4 2 Florianópolis, 12 de julho de 2001.
Senhor Vänio Seemann,
A Funda<?ao do Meio Ambiente -  FATMA, está desenvolvendo atividades visando a Restaura?ao da Paisagem da Enseada do Saco dos Limoes no Processo de Integrado da Via Expressa Sul á cidade de Florianópolis e a Integrado Social para o desenvolvimento sustentável da Costeira do Pirajubaé.
Para tanto, serao desenvolvidas a?5es para conscientiza9áo pública voltadas para as questdes ambientáis locáis com as escolas naquelas regioes.
Deste modo, comunicamos a Vossa Senhoria que em contato preliminar com a Escola Básica Adotiva Liberato Valentim, estaríamos desenvolvendo em conjunto, a partir de agosto/01 urna programasáo de conscientizafáo sobre Produ?áo e Tratamento de Residuos Urbanos.
Gostaríamos de contar com o apoio de V.Sa para a participadlo da referida escola ñas atividades deste programa de meio ambiente.
Atenciosamente,
SenhorVánio Seemann,Chefe da Divisáo do Ensino Fundamental Secretaria Municipal de Educa9áo Rúa Conselheiro Maffa, 656 -  5o andar - Centro 88 010 914 - Florianópolis - SC
3e
£
5
I1fe
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PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS 
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAQÁO - O
FLORIANÓPOLIS
CAPITAL D A GENTE
Florianópolis, 24 de Setembro de 2001.
OF. G. S. N° 1.070/2001
À
DIREQÀO, PROFESSORES E ALUNOS
E.D.M. ADOTIVA LIBERATO VALENTIM 
N E S T A
R e f. P re s e rv a g S o  /  M e io  A m b ie n te
Cordialmente, cumprimentamos pelo traballio desenvolvido por esta 
comunidade escolar como exemplo de preservado ao meio ambiente. Sao atos e fatos 
reais que nos levam a refletir que as grandes conquistas devem ser trabalhadas junto a 
consciéncia dos pequeños.
Atenciosamente,
Secretòria Municipal de Educagáo
9 a 14 de 
Outubro
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PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLISESCOLA DESDOBRADA ADOTIVA LIBETATO VALENTIMAv. Jorge Lacerda, 1559Costeira do PirajubaéCEP: 88047-000Fone: (48) 226 3096
Oficio N°C¿ Florianópolis, 17 de abril de 2002
Senhor Comandante,
Cumprimentando cordialmente V.S.a, solicitamos a atengao dessa Companhia no atendimento para a realizagáo de palestra, Olhando para o trànsito. Indicamos o Soldado Valdemir Machado para a realizagáo da mesma, urna vez que, ele vem sempre prestando servigo as escolas do nosso Bairro.
Olhando para o trànsito, faz parte da Agenda de Eventos do ano 2002 -  Programa Sensibilizando Pública Quanto ao Uso do Espago Colativo, que a Escola Desdobrada Adotiva Liberato Valentim vem desenvolvendo.
Salientamos que o tema acima referido será aplicado a todos os alunos de Io e 4o sèrie. As palestras serao realizadas em acordo com outras atividades programadas para o firn do mes de abril e no mès de maio.
Diante do exposto, agradecemos desde já a colaboragáo dessa Companhia no atendimento desta solicitagào tào importante para darmos prosseguimento no cumprimento de nossa Agenda.
Cordial mente,
jd l-Solange Maria de Farias Diretora
S o la n g e  M a r ia  d e  F a r ia s
D ire to ra  Ga E.D. A a o tiva  L ibera ta  Vaienti™  
D ecreto  r." £03-0;
SenhorCapitäo Edinaldo Santos da Costa Comandante da 3° Companhia e 4°BPM Rua Deputado Antonio Edu Vieira S/N 88040 -901 Florianöpolis - SC
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ANEXO 28
Fundagáo M unicipal do Meio Am biente de Florianópolié?2
R: Almirante Lamego, 810 CEP 88015-600 Centro Fone: Fone/FAX: (048) 222 4343 CGC 00 909 972/0001-01
OF CIRCULAR N° 823/02 GS Florianópolis, 24 de maio de 2002.
Escola D esdobrada A dotiva Liberato Valentim
R. Av. Jorge Lacerda, 1559. Costeira do Pirajubaé-FpoIis/5 
CEP: 88047 001
2 'F E iR A  A n f c l t W f í U
DE F tO R t A N O PO L IS
Prezado (a) Senhor (a)
Cumprimentando-o (a) cordiaimente, vimos por meio deste, convidar essa instituipáo 
a participar do COQUETEL DE LANQAMENTO DA II FEIRA AMBIENTAL DE 
FLORIANÓPOLIS, a realizar-se no próximo dia 29, as 19 horas, no Penhasco Casa de 
Eventos, situado na Rúa Professora Maria Julia Franco, n° 610, Prainha - Florianópolis/SC.
Informamos que a Feira Ambiental, a ser realizada nos dias 5, 6 e 7 de junho do 
corrente ano, já conta com a participagáo de mais de 80 expositores, dos quais 46 sao 
escolas da rede pública e privada (Florianópolis, Arroio Trinta, Nova Trento, Rancho 
Queimado, Sao Pedro de Alcántara, Tijucas, Sao José, Biguagu, Palhoga e Canelinha) e o 
restante divididos entre universidades, órgáos públicos, empresas, ONGs e individuáis.
Desde já agradecemos a sua presenga e colocamo-nos á disposigáo para qualquer 
esclarecimento pelo telefone: 222.4343/9903.9153, com Marta Scherer.
Atenciosamente,
Repositorio Digital Institucional "José María Rosa”
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ANEXO 29
2a FE1R A  A M B IEN TA L D E  FL O R 1A N Ó PO L IS  
FICHA DE INSCRICÁO
** Painel (carlaz), maquete, pesquisa bibliográfica, video. apresent3?ao teatral ou musical, fantoches, escultura, etc.
DATA: 05, 06 e 07 de Junho de 2002. LOCAL: Parque Municipal do Córr-ego Grande
OBJETIVOS DA FEIRA :Despertar a consciencia ambiental; Incentivar a participando de estudantes em iniciativas de preservando; Demonstrar a necessidade da preservando dos recursos naturais; Incentivas iniciativas de educando ambiental; Incentivar a implementanáo da Agenda 21 de Florianópolis: Demonstrar a incompatibilidade entre o desenvolvimento sustentável e o padrdo de consumo [vigente; Difimdir informanóes e experiencias da área ambiental.
SUGESTÁO DE TEMAS PARA TRABALHOS:Ecossistemas de Florianópolis (manguezal, dunas, restinga, mata atlántica, lagoas, sistema marinlio, etc); Estando de tratamento de agua .ou de esgoto; Diversidade Biológica; Parques; Agua; Solo; Vegetando; Lixo; Recidagem; etc.
_____________ ________________________ ATENCÁO: ____________________________
A Ficha de lnscri^áo deverá ser entregue com a Ficha do Detalhamento do Prt eto/Trabalho Inscrito, até 30/04/02, na Rúa Almirante Lamego, 8 1 0 -Centro-CEP 88015-600-Florianópolis -  SC ou enviadas para o FAX (048) 224^8683. 2 j  ^a  i  - ____________________________________
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2a FEIRA AMBIENTAL DE FLORIANÓPOL1S -  5, 6 e 7 de junho de 2002. 
FICHA DO DETALHAMENTO DO PROJETO/TRABALHO
1 8 4
( x  ) E nsino Fundamental ( ) Ensino M èd io
Título do Projeto/Trabalho:.SENSXBJLIZAGSO.. .PXteUCA..QUANTO. AQ..US.0..DOS..ESEAÇQS..CQLETXV.O.S.
i
Síntese do Proj
EH ANEXO
eto/Trabalho (objetivos, aspectos abordados, metodologia, etc):
* •
!
« ■
i
i!11iiDisciplinas Em
.CIENCIAS....EQB
olvidas (listaras que tiveram envol vimento efetivo no desenvolvimento do projeto/trabalho): 
pniGUES... JEDUCAÇ ¿O.. ARTISTICA...............................................................................................................
Forma de Apresentafáo (especificar a quantidade e o lamanho dos painéis, cartazes, maquetes ou esculturas; definir 
a duraqao da apresentaqáo teatral ou musical e o n° de alores, danqarinos ou cantores)
.a ..C tX .Í5l..E A Iltó ia.I>Il.InL .x ..I..5m ................ .............................................................. ................................................... ......
Relaçâo de Alunos (listar nomes e idades dos alunos que ajudaram efetivamente na elaboraçâo do projeto/trabalho): 
...EM. A N E X O . _________________  _________________
Observaçâo: Digitar espaço, poderá uliliz datilografar ou escrever em letra de forma legível, de forma ciara e objetiva. Caso nécessite de mais ir o verso desta follia ou anexar mais urna follia.
m
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ANEXO 30
RESUMO
Título do projeto: Sensibilizagao pública quanto ao uso dos espagos coletivos - recolhimento do Iixo depositado pelas marés incrementa a conservando do patrimonio ambiental da Enseada do Saco dos Limoes.
Síntese
O projeto visa criar na comunidade a co-responsabilidade, cumplicidade no desenvolvimento das a$5es que contribuem para a protepào e conservado do patrimonio ambiental, através da construdo de tarefas (palestras e atividades pláticas).A Escola Desdoblada Adotiva Liberato Valentina, incorporando urna dinámica participativa, vem desenvolvendo atividades com seu alunos, ñas quais sao discutidos os problemas e as potencialidades locáis, como: uso e conservado dos espatos coletivos, lixo urbano, ocupa$ao das encostas e mangues, degradado ambiental, escassez de áreas de lazer, cuidados com o transito, o aterro para construdo da Via Expressa Sul, importancia do mangue e o estado de Reserva Extrativista Marinha do Pirajubaé, como também importancia do Parque Municipal Macino da Costeña. E necessàrio que a comunidade tenha conhecimento das funpoes ambientáis, científicas e socio-económicas que estas áreas desempénham na conservado da biodiversidade e encostas dos morros, na colonizado da fiora e fauna do mangue e estuàrio, no equilibrio hídrico dos mananciais, na produtividade pesqueixa, na importancia desses espanos para atividades de lazer, educacional e científica e por último, a incorporado do novo espado (área aterrada da Via Expressa Sul) pela comunidade buscando a conservado do patrimonio ambiental da paisagem da Enseada do Saco dos Limoes.Nos tempos atuais, fica evidenciado a necessidade da mudan9a de atitude que é magnificamente expressada por Renée Dubois: “pensar globalmente e agir localmente”, logo, o envolvimento e a participado da comunidade é relevante para a resoludo dos problemas e para tanto, a comunidade deve ter conhecimento da realidade local
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ANEXO 31
PREFEITÜRA MTNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS 
SECRETARIA MONI C IPA ! DE EDUCAgÁO
115347ER PROF ADOTIVA LIBERATO VALENTXM
Relagáo de Alunos
d r a d e :424 C u rs o :150 ENSINO FUNDAMENTAL(1 A 4 SERIE) Ano:2002
Tum o: 1 MATUTINO S e r ie  4 Turma 1 S a la  4 in icio  8:00 Hs Término 12:
J° Aluno9 9 0 2 6 3 0 9 9 0  ANA CAROLINA DE SOUZA 
2 0 1 5 0 4 9 0 1  AR I B A P T IST A  NETO 3 9 8 0 3 8 7 5 4 8 0  AUGUSTO AGUIAR LAURENTINO
9 9 0 2 6 3 1 0 1 6  CAROLINA L I L I A  SARAIVA  
9 9 0 2 6 3 1 0 6 7  C R IST IA N  ALEXANDRE SILVANO  
6 9 8 0 3 9 2 8 8 1 9  DOUGLAS V IE IR A
9 8 0 3 9 2 8 8 2 7  DYEGO RAPHAEL DOS SANTOS CARDOSO 
9 8 0 3 8 7 5 2 6 0  FA BR IC IA  MARIA SEVERINO  
9 9 9 0 2 6 3 0 8 0 0  FABRICIO DOS SANTOS9 9 0 2 6 3 1 2 9 6  GABRIELA ANTONIA DE A S S IS  
9 8 0 4 2 5 5 5 9 1  GUSTAVO JO SE DE O LIV EIR A  
.2  9 9 0 2 6 3 0 8 3 4  JEFFERSON SANTANA R IB E IR O
9 9 0 2 6 3 1 0 3 2  JE N IFFE R  SUELLEN PEREIRA  
9 9 0 2 6 3 0 9 8 2  JE S S IC A  MONIQUE COSTA 
.5  9 8 0 4 2 5 5 5 6 7  JULIANA M ARILEIA DE O LIV EIR A
9 9 0 2 6 3 0 8 9 3  LUCAS GEVAER S ,  ROCHA 
9 8 0 3 9 2 6 4 6 8  MARCIANA S IL V A  DE SOUZA 
.b 9 9 0 2 6 3 1 5 4 7  MARIELE ZENAIDE DOS SANTOS 
9 9 0 2 6 3 0 8 2 6  MAYCON C R ISTIA N O  DE SOUZA 
’.0  9 8 0 3 9 2 8 6 2 2  RAFAEL JOAO DA LUZ
'.I 9 8 0 3 1 5 8 8 3 5  THAYNE DOS PASSOS
Data Nasc Iden tidade0 2 / 0 3 / 1 9 9 2
2 7 / 0 3 / 1 9 9 0
1 0 / 0 4 / 1 9 9 1
0 2 / 0 7 / 1 9 9 2
1 6 / 0 5 / 1 9 9 2
2 0 / 0 7 / 1 9 8 8
2 3 / 0 1 / 1 9 8 9
1 7 / 0 2 / 1 9 9 1
1 0 / 0 7 / 1 9 9 2
1 1 / 0 3 / 1 9 9 2
0 8 / 0 2 / 1 9 9 1
2 4 / 0 2 / 1 9 9 2
2 3 / 0 3 / 1 9 9 1
2 7 / 1 1 / 1 9 9 1
0 6 / 0 5 / 1 9 8 9
1 0 / 0 4 / 1 9 9 2
0 1 / 0 2 / 1 9 8 9
1 4 / 0 6 / 1 9 9 1
0 2 / 1 0 / 1 9 9 2
0 2 / 0 5 / 1 9 9 8
2 5 / 0 2 / 1 9 9 3
01 : * = Aluno em Dependència
0 0 Hs
Sexo
Fern
Fern
M as
Fem
M as
M as
M as
Fem
M as
Fem
M as
M as
Fem
Fem
Fem
M as
Fem
Fem
M as
M as
Fem
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SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCALO 
115347 ER PROF ADOTXVA LIBERATO VALENTIM
•jazz :
Rela.cäo de Alunos
rade: 424 Curso: 150 
■amo: 2 VESPERTINO
ENSINO FUNDAMENTAL(1 A 4 SERIE) Ano:2002
S è r ie  4 Turma2 Sa la  4 in icio 13:15 Hs Término 17:
Aluno1 9 9 0 2 6 3 1 1 9 9  ADILSON ESTELMHSTSK JUNIOR
^ 9 8 0 3 9 2 8 9 0 8  ANNY GABRIELY DOS SANTOS
9 8 0 3 8 7 6 2 2 3  ARIANA ROSANGELA S IZ IN O  
t 9 8 0 3 9 2 8 9 1 6  CAMILA IVALDINA DA SIL V A  
„ 9 8 0 3 9 2 6 2 9 8  CARLOS HENRIQUE DE O L IV E IR A
9 9 0 2 6 3 1 2 8 8  CAROLINE ALVES BIZERRA DE ANDRADE’ 
7 9 8 0 3 9 2 8 8 3 5  EVANDRO GUALBERTO ALVES
u 9 9 0 2 6 3 1 2 7 0  FRANCIANE CARDOSO JOAO 
9 9 0 2 6 3 1 0 9 1  HUDSON DE ABREU 
0 9 9 0 2 6 3 1 2 2 9  JE SU S C R IS T IA N  NASCIMENTO
9 9 0 2 6 3 1 2 3 7  JONAS M ESSIAS BASTOS 
9 9 0 2 6 3 1 3 1 8  KEROLAINE EDINETE DA COSTA 
3 9 9 0 2 6 1 3 7 4 3 LENIO DE SOUZA JUNIOR
.. 9 9 0 2 6 3 1 3 7 7  LUCAS ALEXANDRE S IL V E IR A
9 8 0 3 9 2 8 6 0 6  MAICON ROBERTO BORSA 
6 9 9 0 2 6 3 1 3 2 6 MAYARA MARTINS CESARIO
9 9 0 2 6 3 1 3 3 4  RAFAELA RAULINO DA SIL V A  
" 9 9 0 2 6 3 1 3 4 2  SAMARA DE O L IV E IR A  ROCHA
9 1 0 1 0 8 9 9 8 8  SUELEN PAOLA MATOZINHO
9 4 0 0 6 7 3 1 2 0  TEREZINHA DE JE SU S AMORIM
Data Nase Id en tidade0 6 / 0 7 / 1 9 9 2  
1 0 / 0 5 / 1 9 9 0  
2 7 / 1 1 / 1 9 9 0  
0 9 / 0 4 / 1 9 8 9  
1 3 / 1 2 / 1 9 8 9  
1 0 / 0 2 / 1 9 9 3  
0 9 / 0 1 / 1 9 9 0  
0 2 / 0 9 / 1 9 9 2  
0 8 / 0 7 / 1 9 9 2  
0 5 / 0 6 / 1 9 9 2  
0 8 / 0 7 / 1 9 9 2  
2 9 / 0 3 / 1 9 9 2  
2 8 / 1 0 / 1 9 9 2  
2 3 / 0 3 / 1 9 9 2  
2 6 / 1 1 / 1 9 9 0  
2 9 / 0 5 / 1 9 9 2  
3 0 / 1 0 / 1 9 9 2  
0 4 / 0 1 / 1 9 9 2  
1 2 / 0 1 / 1 9 9 2  .
0 5 / 1 0 / 1 9 8 8
O i - ì . : *  =  A l u n o  e m  D e p e n d è n c i a
1 5  Hs
SexoMas
Fern
Fern
Fern
Mas
Mas
Mas
Fern
Mas
Mas
Mas
Fern
Mas
Mas
Mas
Fern
Fern
Fein
Fern
Fern
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Objetivos
éj Marcar a Semana Mundial do Meio Ambiente;Despertar a consciencia ambiental;Incentivar a participafáo de estudantes em iniciativas de preservado;Si Demonstrar a necessidade da preserva?ao dos recursos naturais;Si Incentivar iniciativas de educafáo ambiental;Sj Incentivar a implementafáo da Agenda 21 de Florianópolis; Si Demonstrar a incompatibilidade entre o desenvoivimento sustentável e o padráo de consumo vigente;S) Difundir inforniafóes e experiencias da área ambiental.
P úblico-A lvo
Sj Estudantes c professores da rede municipal estadual e privada da regiáo Metropolitana de Florianópolis;
;-J Técnicos da área ambiental;
Sj P opulado em geral.
A tividades Paralelas
Sj Projeto Esportc c I.azer - Coord. pela Fundafáo Municipal de Esportcs: oficinas de balao, pintura facial c desenlio, cama elástica, xadrez gigante c atividades recreativas;Ú Parede de Escalada - Monitorada pela Empresa Paz na Terra;Sj Diversas apresentafóes teatrais, musicais, capoeira, entre outras.Participe.
Escola Técnica Federal de SC - CEFET/SCRúa Mauro Ramos, 950 - Centro - Florianópolis - SC
FLORAM - Fundajáo Municipal do Meio Ambiente de Florianópolis - Rúa Almirante Lamego, 810 - Centro - CEP 88.015-600 Florianópolis - SC - FONE/FAX: 222.4343 e-mail: elisarehn@pmf.sc.gov.br - site: www.pmf.sc.gov.br
R I A I. I /  A c; A O :
o  R c a  N i /  a  c; A O I I  F E I R A A M B I E N T A L  
D E  F L O R I A N Ó P O L I S
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V £  *
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EMAPA
Escritorio M unicipal 
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Mostra escolar de trabalhos e iniciativas na área ambiental
Secretada de 
Estado da Educacao 
e do Desporto
Secretaria de Estado do 
Desenvoivimento Urbano 
e Meio Ambiente F A T M A * : E p a g r i SANIA CAIAIS NA
làExposigào de produros e servicos
là
A P  O  1 O  : Painel da Agenda 21 da Regiáo Metropolitana de Florianópolis
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Atividades paralelas: teatro, música, clanfa, desfile, recrcacño, parede de escalada, capoeira, etc.
Dias 5, 6 e 7 de ju n h o  de 2002
f eLocal: Escola Técnica Federal de Santa Catarina - CEFET/SC
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Participagào das Escolas
Mimicipais
Escola Básica Municipal Albertina Madalcna Dias 
Escola Básica Municipal Almirante Carvalhal 
Escola Básica Municipal Presidente Gástelo Branco 
Escola Básica Municipal Henrique Veras 
Escola Desdobrada Adotiva Liberato Valcnnni 
leseóla Basica Municipal Antonio Paschoal Apóstolo 
Nei Santo Antonio de Pádua (Participando Especial)
Escola de Educando Básica Ildefonso Linhares 
Escola de Educando Básica Padre Anchicra 
Escola de Ensino Medio Castelo Branco 
Escola de Educando Básica .lurenia Cavallazzi 
Escola de Educando Básica Porto do Rio lavares 
Instituto Estadual de Educando
Escola Técnica Federal de Santa Catarina - CEFET/SC
Associando Pedagógica Praia do Riso 
Centro de Educando Santa Tcrczinha 
Centro Educacional Chalé da Vovó 
Centro Educacional Criativo 
Centro Educacional Universo 
Colegio Corando de Jesús 
Colegio Gerando 
Curso e Colegio Decisáo 
Curso c Colegio Genius 
Educandário J maculada Conceindo 
Escola Autonomía 
Escola Waldorf Anaba
Arroto I rima
Escola de Educando Básica (Invernador Rornhausen
Escola de Educando Básica Prof3. M3 da Gloria Veríssimo de Paria
Escola de Educando Básica Prof3. Minervina Laus
Nova i lento
Escola de Educando Básica Francisco Mazzola 
Escola Municipal Professor Francisco Jodo Valle
Palhoca
CAJC- Prof. Febrónio Tancredo de Oliveira
Escola de Ensino Fundamental Prof3. Ursulina de Senna (.'astro
Escola de Educando Básica Padre Vicente Ferreira Cordeiro
Escola de Educando Básica Prof3. ( ’laúdete María Hoffmann Domingos
Escola de Educando Básica Henrique Estefano Koerich
Rancho Queimado
Escola de Educando Básica Roberto Schütz 
Centro Educacional Barreiros
Escoia de Educando Básica Presidente Jucclino Kubitschck
Escola de Educando Básica Prof3. Laurera Dutra de Souza
Escola de Educando Básica Alto Forquilhas
Escola de Educando Básica Bcla Visra
Escola Básica Municipal Prof. Altino C.S. Flores
Ti jucas
Escola de Ensino Fundamental Dcp. Waltcr Vicente Gomes
Sao Pedro de Aicanrara
Escola Básica Municinal Dr. Alberto Tolenrino de Carvalho
Escritorio Municipal de Agropecuaria, Pesca e Abastecimento - 
EMAPA
Fundando Municipal do Mcio Ambiente de Florianópoiis - FLORAM
Instituto de Plancjamcnro Urbano de Florianópoiis - 1PUF
Secretaria Municipal da Habitando, Traballio e
DesenvoIvimen to Social
Secretaria Municipal de Educando
Secretaria Municipal de Saúde
Secretaria Municipal de Turismo, Cultura e Espolies - SETUR 
Secretaria Regional do Continente
Arte Cíclica Arche
Associando Cararinense para o Desenvolví mento Social - ACADES 
Associando de Ensino de Santa Catarina - ASSESC 
Cate Florianópoiis
Centráis Pícnicas de Santa Catarina - CELESC 
Centro Federal de Educando Tecnológica/SC - CEFET/SC 
Comissdo Exccutiva da Agenda 21 Local do Municipio 
de Florianópoiis
Comité de Gerenciamcnro da Lagoa da Conceindo
Companhia Cararinense de Aguas c Sancamenro - CASAN
Corpo de Bombeóos da Policía Militar
ECOCLUB - Ecoturismo, Cultura e Aventura
Empresa de Pesquisa Agropecuaria de Santa Catarina - EPAGR1
Escritorio de Gerenciamcnro do Gás Natural - SC Gás
Formacco Transambiemal S.A.
Fundando Estadual do Mcio Ambiente - FATMA 
Habitasul - Jurcrc Internacional 
Instituto Ambiental Ratones
Jnsr. Bras. do Mcio Ambiente e dos Ree. Naturais Renováveis - 
IBA MA
Paz na Ierra - Viagens c Aventuras 
Secretaria de Estado da Educando 
Secretaria de Estado da Saúde
Sccr. de Estado do Desenvolvimento Urbano c Mcio Ambiente - 
SDM
Servino de Apoio a Micro e Pequeñas Empresas/SC - SEBRAE 
Servino Social do Comercio - SESC 
63° Batalhdo de Jnfantaria/Exérciio 
Icario de Bonecos "\’ira Fantasia"
Verde & CIA
Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC 
Universidade do Sul de Santa Catarina - UN1SUL 
Universidade do Vale do Jtajaí - UNIX Al.I 
Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC
Participado Especial de Maria Benedita da Silva Prim, com o estande de degustado de produtos feitos a partir do aproveitamento total de alimentos
05 de Junho
9.00 - Abertura
Angela Regina I leinzcn Amin Helou 
Prefeita Municipal de Florianópoiis
Vi - Depoimenro de Odirlei Paulo Lázare 
Representante do Brasil na 6a Conferencia das PARTES COP da 
Convennáo de Diversidade Biológica, promovida pela ONU em 
l laia, na Holanda
H' - Grupo de Teatro de Bonecos Casrilucc, do Urugüai 
e Colombia, apresenta: "Uní Bicho Diferente"
1 ni - Inicio da visitado á feira
H iñ o  N a c io n a l B ra s ilc iro  c  H iñ o  d e  F lo r ia n ó p o iis  
(R a n ch o  d e  A m o r  á llh a )  in te r p re ta d o s  p o r  .la ñ a ra  c  
M a r c e lo  F ig u c ir a  (ca n to ra  e  m ú s ic o  p ro d u to r)
06 de Junho
i || i Painel da Agenda 21 da Regiáo Metropolitana 
de Florianópoiis
07 de Junho
icS:00 - Encerramento
- A presentadlo do Coral do CEFET/SC
- Entrega das premiagóes para os tres trabalhos destaques do Ensino 
Fundamental c os tres do Ensino Medio
- Sorteio de premios entre as escolas expositoras
- Show com as Bandas iVlaracutaia (FORRÓ) e Everaldo <N a 
Mundaka (MPB)
Horario de Funcionamento da Feira
D ia s  05 e  06 - D a s  09:00 as 21:00 
D ía  07 - D as  09:00 as 18:00
Repositorio Digital Institucional "José María Rosa”
UNLa
Elione IR /WftO/oo
Aterro da Costeira permite 
formaçâo de manguezal
A fauna e llora que existiam na orla do Saco dos 1 Jmôcs e Costeira do Pirajubaé, antes do primeiro aterro executado nos anos 50, que deu lugar às avenidas Waldemar Vieira e Jorge Lacerda, estâo retornando após a segunda intervençâo para abrigar a Via Expressa Sut A conclusào é da bió­logo da Fundaçâo do Meio Ambiente de Santa Catarina (Fatma), lenir Aida do Rosario, que realiza desde abril deste ano um recenseamento das aves freqüentam o local.“Antes do primeiro aterro, a costa nesse local era composta de pequeñas praias, demarcadas por pontas de rochedus e pequeñas áreas de man­guezal”, parecida com a orla atual do Ribeiráo da liba (Sul da liba]. Com as duas avenidas foi construido um lon­go muro de contençâo, “eliminando as praias e os ambientes estiladnos que existiam”, Em conseqüéncia, muitas aves migraram para outras locáis, per- manecendo apenas as que mergu- lham para buscar alimentos, ou algu- mas garças na maré baixa.Desde que a dragagem foi con­cluida e o aterro começou a se conso­lidar, há cerca de très anos e meio, teve inicio um processo natural de "reequi- líbrio do ambiente”. As aves que haviam ido embora voltaram. Desde
abril deste ano a biólogo observou a presenta de 58 diferentes especies, metade nativas e as demais migrato­rias. Lenir registrou ainda rnuitos maláricos vindos dos Estados Unidos e gaivotas, garbas e talhas-mar oriun­dos da Patagonia, no Sul da Argentina.O trabalho desenvolvido por Lenir fica pronto em seis meses e será base para estudos interdisplinares, visando definir as obras complemen­tares do sistema viàrio da Via Expressa Sul. “O aterro se tornará um conjunto de ilhas, rodeadas de águas ñas mar- gens das avenidas Waldemar Vieira e Jorge Larcerda, nos 18 canais e con­juntos de molhes e o mar. Uaverá um tluxo permanente de águas, praias e a flora e a fauna que estáo colonizando a regiáo”, salienta.Os estudos da bióloga da Fatmaf levam em conta o ambiente natural e 1 “a presenta do homem, das questóes j sociais e económicas", buscando modelos que possam integrar "os diversos atores com a fauna e a flora’ Isso permitirá que as obras do sistemi viàrio, das áreas de lazer e esportes, terminal de integrado e outras inter­ven ís , sejam feitas com a “manu­tengo desse processo de colonizado natural que está ocorrendo”, assinala L^ nir. (Celso Martins)
P
REEQUIÜBRIO Estudo de biólogo da Fatma constatou retorno de espécies animais e vegetáis
L ^A o la  ovo Osvaldo Nocetti
Local será enquadrado como área de preservaçâo
A área de manguezal que está surgindo entre a foz do rio Tavares e a regiáo central da Costeira do Piraju­baé, ñas margens do aterro da Via Expressa Sul, vai ser reconhecido pela Fundaçâo Municipal de Meio Ambiente (Fiorami como um novo ecossistema surgido na llha. Com isso, “nao vai ser permitida qualquer intervençâo, como aterras e outras formas predatorias de uso do local”, informou ontem o chefe de fiscaliza- çâo do órgáo, Josino dos Santos.
'As espécies de mangues (vege­tado) que sao comuns nos mangue- zais de Florianópolis estáo presentes no local. Algumas chegam a medir tres metros de altura”, destaca. Na semana passada os fiscais da Floram estiveram no novo manguezal e constataram o inicio da colocado de aterras, com restos de construdo civil, para posterior edificado. “Infe­lizmente existem várias entradas e os canfinhoes chegam ao local com faci- lidade, despejando o material. Tería-
mos que marcar presenta 24 horas para flagrar o responsável", salienta Josino.Em breve os fiscais da Floram devem voltar ao local, acompanha- dos por técnicos de educado ambiental. “O pessoal deve ser escla­recido que se trata de um manguezal e como tal deve ser preservado”, com­plementa. A Floram vai colocar pla­cas indicando que se trata dp área de preservado permanente, nao sendo permitida qualquer agressio. (CM)
NestardkiAo
Ricardo Mega
p 5 i t í / t o c
IMPASSEDemtbada de muros para reforma agrava problemas de seguranza na escola Laura Lima. 4
RECURSOSPrefeita Angela Amin garante em Brasilia liberado de R$ 460 mil para obras na Capital. 3
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Fatma -  Fundaçào do Meio AmbienteClipping Interno -  2001 -  Assessoria de Comumcaçâo
Fonte: | A  N o t i c i a Data: 1 1 .0 9 .2 0 0 1 Página: 4
Assunto: V is i t a  m o n i to r a d a  V ia  E x p r e s s a  S u l,  Fatma
Caderno: A N  C a p i ta l  Coluna: Parte:
Criancas vào 
avallar impacto 
da -Via Sul |
A Fundado do Meio Ambien­te (Fatma) irà levar na próxima quinta-feira para urna visita moni- torada na orla estuarina do Saco dos Limòes crianzas entre 10 e 12 anos que estudam na Escola Des- . dobrada Adotiva Liberato Valenti, do bairro Costeira do Pirajubaé. Divididas em duas turmas de 50 crianzas cada, elas visitarlo as obras da Via Expressa Sul avallando junto com os técnicos as potencia-■ lidades e principáis problemas ambientáis daquela regiáo.Esta visita integra o traballio ’i de educapao ambiental criado e . desenvolvido pela bióloga e técnica ¡ , da Fatma, Lenir Alda do Rosàrio, j > que faz parte do curso de pós-gra- ' duapáo em Desarrollo Sustentable j promovido pelo Foro Latino Ameri- l cano de Ciencias Ambientales (Fla- i. cam) da Argentina. “O principal■ objetivo deste projeto é sensibilizar r • as crianpas quanto ao uso do espa- . po coletivo tendo em mente sem­pre os cuidados que se deve ter; com o meio ambiente”, disse Lenir.
A bióloga iniciou o projeto J ÍF fazendo urna paléstra para profes-) * N sores ealunos da escola orientando - sobre eiiucapáo ambientaL Ela soli-;; citou aos jalunos que escolhessem, ■* bílum tema, específico que foi desen- 1 pívolvido em conjunto com a super-A ¿C vis áo‘ de .técnicos da :Fatma. ,“Eles: j ivescolheram o lixo e todas as conse- i pqüénciás.do abandono ñas vias Apublicas.'Como'a maioria das ~ ■A crianpas mora próximo as obras da ¡V construpáo daVia.Expressa Sul o ] F local .escolhido foram as margens jV da novarodóvia”,'ésclareceu. < 9  '■' . Todos os resultados do trabalho ' F seño computados e avallados pelos \I . técnicos. A idéia do relatório éidenti- ÍV ficar as potencialidades da área, os valores ambientáis e todos os riscos: jCjdecorrentes da degradapáo e da,.. |  Icolocápáo de lixo na água e ñas mar-1w gens; Asatividades seño desenvolví- ] h  das entré-as 8h30 e 11 horas e entre \ '■ 13h45 e 17 horas. No próximo dia 20.y! de setembro os alunos da escola vol- t  taño para a Via Expressa Sul onde )F,realizarlo urna grande coleta de lixo :V em toda a extensao da orla. V A
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Fonte: 1 O Estado ì rtnta: I 14.09.2001 Pàgina:
¡06
Assunto:Caderno:
I Criancas aprendem a cuidar da fauna e flota
I Cidades Coluna: Parte:
Mam  MoriU/OE
Alunos da Escola D. A Liberato Valenti visitaram ontem a Via Expressa
Crianças aprendem a 
cuidar da fauna e fiora
"QUANDO EU ficai mais ve­lila, quero poder aproveitar esse lugar. Quero trazer meus filhos para brincar. Por isso, a gente tem que conhecer e cuidar disso tu- do". As palavras de "gente grande" é da pequeña Cláudia Kaminski, de dez anos, que participou on­tem, junto com mais 50 colegas da Escola Desdobrada Adotiva Li­berato Valenti, do trabalho de educarlo ambiental realizado pe­la Fatma (Fundagào do Meio Am­biente), na Via Expressa Sul."Essas crianzas sào moradores do entorno da obra da Via Expres­sa. Elas precisam incorporar essa nova paisagem que está surgindo com a obra”, diz a biologa da Fatma e responsável pela aula, Le­nir do Rosàrio.A biologa mostra aos alunos as novas especies de flora e fauna que estào surgindo em fungió do
aterro da obra. "Elas cresceram aqui. De repente, o mar está fican- do afastado; novas possibilidades de vista dos locáis conhecidos délas, como a Pedra da Vila ou o Morro da Cambirela, estáo surgin­do; elas tém que estar em contato com isso. A Via Expressa oferecerá área de lazer, servidos públicos e os moradores do entorno devem fazer o melhor uso desse novo espado coletivo”, diz Lenir. No próximo dia 20, as mesmas crian­zas retomaráo ao local. Dessa vez, faráo a coleta do luco em toda a orla.O trabalho de educadlo ambi­ental será realizado em outras es­colas. As crianzas agradecem: ”é urna aula diferente, que ajuda a gente a aprender que temos que cuidar do meio ambiente que a gente vive”, diz a colega de dasse de Claudia, Jéssica Vteira.
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SEXTA-FEIRA, 14/09/2001
A G EN D A  21 Documento c o ìt i  propostas para o desenvolvimento sustentável será finalizado em outubro
Regia© Sul debate defesa do ambiente
-a— -i--=; mrrrsr. ClAl IDIO SILVA/DC/MORIANOI’OLIS
EXPERIENCIA: Alunos conhecem características do Saco dos Limóes. com a ajuda de bióloga da Fatma
EDUCAQÁO
Estudantes tém aula ao ar livre
MÓNICA SANTHYANNA
A reuniao que pretende conso­
lidar a proposta da Regiáo Sul pa­
ra a Agenda 21 brasileira termi- 
nou ontem em Florianópolis. O 
encontró discutiu, durante dois 
dias, as sugestóes de técnicos e 
representantes dos estados de 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul 
e Paraná. A finalizado  do docu­
mento, entretanto, só deve acon­
tecer em outubro.
A previsáo da comissáo que coordena a Agenda 21 nacional é que, até dezembro, as propostas das cinco regióes brasileiras te- nham sido discutidas. O objetivo é que ao participar do encontró in­ternacional Rio Mais Dez, progra­mado para setembro de 2002, na cidade de Johannesburgo, na Africa do Sul, o Brasil apresente um documento nacional para o desenvolvimento sustentável.Em 2002, o plano para a cons­tru y o  de estratégias globais, idealizado na Conferencia Rio-92, há quase 10 anos, estará final­mente consolidado.
Características próprias 
devem ser observadas
Na opiniáo do economista da Secretaria do Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente do Esta­do de Santa Catarina, Carlos Hol- tliausen,-qi)e,coordena a Agenda 21 Catarinense, cada municipio tem características próprias que devem ser observadas na elabora­d o  de um planejamento estraté­gico. “Os assuntos de interesse do municipio nem sempre sao de in­teresse do Estado ou mesmo do país”, destaca.Nem todos os 27 temas discu­tidos atualmente no Estado váo compor o documento regional. É o caso dos residuos sólidos e do esgoto. “Como vivemos em um Estado de cultura plural, destaca­mos para a Agenda 21 daqui a importáncia da difusáo de aspec­tos regionais, especialmente no que se refere ao setor produtivo”, acrescenta.
Alunos da Escola Desdobrada 
Adotiva Liberato Valenti, da Cos- 
teira do Pirajubaé, em Florianópo­
lis, participaran! ontem de um 
traballio ambiental na orla estua­
r l a  da enseada do Saco dos Li­
móes, próxima as obras da Via 
Expressa Sul.
Com a ajuda dos técnicos da 
Fundado Estadual de Meio Am­
biente (Fatma), as crianzas apren- 
deram a avaliar as potencialidades 
da regiào, e as amea a^s ao meio
ambiente.0 projeto de trabalho, envol- vendo crianzas com idade entre 10 e 12 anos, pertencentes à rede pública de ensino, foi elaborado pela bióloga e técnica da Fatma, Lenir Alda do Rosàrio.0 trabalho faz parte do curso de mestrado em desenvolvimento sustentável promovido pelo Foro Latino-Americano de Ciéncias Ambientáis - Flacam, da Argenti­na. 0 objetivo é sensibilizar os
alunos com rela^áo ao uso do es­pado coletivo.Na primeira etapa, a bióloga realizou urna palestra na escola para alunos e professores sobre espado público e a destinado do lixo - tema escolhido pelas pró­prias crianzas.Depois, foi marcado o trabalho extra-classe ocorrido ontem no Saco dos Limóes. No dia 20, as crianzas deveráo retomar ao local para realizar a coleta de lixo na orla.
VIGILANCIA 
Moradores 
pedem inspe9áo 
em piscinas
ADÁO PINHEIRO ______
▼ AGENCIA RBS/BAL CAMBORIÚ
Moradores do Estaleiro, um 
dos balnearios mais procurados 
durante a temporada de Veráo, 
querem que a Vigilancia Sani­
taria realize urna inspeyo ñas 
piscinas das casas de veraneio.
0 empresário Edwin Benetz acredita que o abandono das piscinas, fora do periodo da temporada, tenha aumentado a incidencia de mosquitos. “Os moradores temem o apareci- mento da dengue”, alegou Be­netz. Para o chacareiro Moisés dos Santos, há sinais de doen- $as entre as crianzas. “Elas tém febre quase diariamente”, con- tou.Conforme Benetz, a eomu- nidade procurou ajuda da Se­cretaria de Saúde, mas nao houve retomo. “Os fiscais ape­nas olharam as piscinas dos muros e emitiram um aparecer garantindo que nao havia risco de doen^as”, disse.De acordo com o secretário da Saúde, Luiz Eduardo Dado Cherem, os proprietários das piscinas foram notificados para que fizessem a limpeza. 0 pra- zo para esse trabalho, segundo a notificado, ainda nao termi- nou.Cherem esclarece que o mosquito da dengue náo se cria em ambientes sujos como estáo as piscinas. Ele náo des­carta, porém, a possibilidade de ingressar com urna a^áo na Justina exigindo a limpeza das piscinas ou até mesmo o fecha- mentó.
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Fatma -  Fundaçào do ¡Vieto Ambiente
C lipp ing Interno '- 2001 -  Assessona de Comunicaçào
Fonte: A Noticia Data: 07.10.2001 Página: CapaAssunto: Via Expressa SalCatlerno: AN Capital Coluna: Parte: __________________ i
Comunidades terâo 
áreas de lazer com a 
Via Expressa Sul
Projeto do Ipuf preve instalacáo de equipamentos que beneficiamo principalmente o Saco dos Limoes e a Costerna
CELSO MARTINS
U m parque urbano com equipa­mentos públicos voltados principalmente para as comuni­dades do Saco dos limoes e Cos- teira do Pirajubaé, onde as ativi- dades turísticas possam surgir corno conseqiiència dessas inicia­tivas, é a concepto geral da pro­posta de urbanizagáo 4p aterro da Via Expressa Sul, desenvolvida por técnicos do Instituto de Pla- nejamento Urbano de Florianó- polis (Ipuf).“Trata-se de urna proposta preliminar que ainda será ampia­mente discutida, podendo surgir diversas alteragòes”, esclarece o diretor-presidente do Ipuf, Carlos Alberto Riederer. ao apresentar as linhas gerais do trabalho. O proje­to está passando por urna avalia- gáo técnica da empresa responsá- vel pelas obras da Via Expressa Sul, a SC-Sul, e por profissionais do Departamento de Estradas de Rodagem (DER).Depois de estabelecidas algumas linhas gerais dos usos do aterro entre o DER e o Ipuf. a pro- 
nn<;rn m ip  in in r n m n r a  a n tig a s  rp i-
vindicares será discutida com as comunidades diretamente afeta- das pela obra. Além dos equipa­mentos ñas áreas da educagáo, saúde, espone, ciencia e lazer, estáo previstos diversos trapiches com aglomerados de ranchos para a guarda de equipamentos de atividades marítimas, como a maricuitura, extracáo de berbigáo e pesca.A instalapào de pelo menos dois mirantes e algumas torres para a observado de pássaros estáo entre os equipamentos que poderáo atrair turistas. Segundo estudos da bióloga Lenir Alda do Rosàrio, da Fundagáo do Meto Ambiente (Fatma), a faixa de praia formada após a execuqáo do aterro abriga 68 espécies de aves. Por sugestáo da bióloga, o Ipuf deve retirar da proposta todas as intervengóes que estavam previs­tas para a orla, como pequeños trapiches e molhes.Os mirantes poderáo ser ins­talados na boca do túnel no lado do Saco dos Limoes e no alto de urna antiga pedreira no cornego da Costeira. Outras iniciativas quev ñn  h p n p f i r i n r  ac r n m n n i H o ^ o c  o
atrair o turismo sao as projetadas escola do mar, um aquàrio e urna fazenda marinha — essa última ocupando a área de onde foi reti­rada a areia para o aterro da Via Expressa Sul. Tudo isso será arti­culado por cielovias, vias de pedestres e travessias através de passarelas.Seráo estimuladas as ativida­des marítimas geradoras de renda sustentáveis envolvendo a comu- nidade, fazendo com que os resul­tados de atividades científicas desenvolvidas no local sejam vol- tadas para a cidade. Também está sendo proposta a criagáo de um museu do esporte, reunindo momentos e objetos de atividades náuticas (remo principalmente), futebol e tenis, entre outras modalidades. Todas essas linhas de sugestóes foram localizadas numa planta elaborada por dois arquitetos do Ipuf e encaminha- das ao DER. “Sao idéias que ainda estáo em discussáo’’, reforga Rie­derer.O superintendente da SC- Sul, o engenheiro Prudencio VVust, diz que as propostas do Ipuf “ainda estáo sendo discutidas e náo há nenhuma posigáo até o momento sobre o que será ou náo executado”. Acrescenta que "nossa obrigagáo é a de entregar o siste­ma viàrio, os canais e os acaba- mentos. Os equipamentos seráo erguidos posteriormente, pelo governo do Estado e a Prefeitura’’,
r>r\ rvi ry ] n m  o n  fo
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Mutirâo recolhe lixo 
da Via Expressa Sul
Atividade envolveu alunos de escola pública na Costeira, „dentro de projeto de educagao ambientai
CELSO MARTINS
Isso é muito mau, acaba com a natureza!” Essa foi a rea- ?ào de Erivan Gonqalves Quecole, 11 anos, aluno da ter- ceira sèrie da Escola Desdobrada Adotiva Liberato Valente, na Costeira do Pirajubaé, diante da grande quantidade de lixo espalhado pelo aterro da Via Expressa Sul. Junto com outros colegas ele visitou o locai ontem de manhà por ini­ciativa da Fundaqào do Meio Ambiente (Fatma), que desenvolve um trabalho de aproximado dos moradores com o futuro espaqo público.A atividade, que faz parte de um projeto global, tem como objetivo "sensibilizar as crianzas quanto ao uso do espaqo coletivo que está surgindo”, explica a bióloga Lenir Alda do Rosàrio. “Nào estava prevista nenhuma iniciativa oficial que cuidasse dessa integrafo com essa nova área pública", acrescenta Lenir, cujo projeto faz parte do curso de mestrado em desenvolvimento sustentável promovido pelo Fòrum Latino-Americano de Ciencias Ambientáis (Argentina).
Os alunos da professora Joseane Amorim deixaram a escola por volta das 10 horas e seguiram de ónibus até o aterro, junto com os técnicos da Fatma. “Eles costumam freqüentar o local para jogar bola, brincar, soltar pandor­gas, mas nunca vieram com o objetivo de trabalhar, com- preender e verificar a existencia de problemas e perigos, como esse lixo acumulado’’, explica Joseane. Os alunos “adoram porque deixam a sala e participam de urna aula pràtica”, complementa.Antes de iniciar a coleta do luco, munidos de sacos plásticos ñas máos como se fossem luvas, receberam algu- mas orientales, como a de nao recolher vidros, seringas, ferros e latas. “Voces devem coletar apenas plásticos, pois estamos fazendo um exercício”, esclareceu o gerente de fis­calizado da Fatma, Nelson Fidélis Filho. As crianzas saí- ram em duplas pela orla do aterro, realizando a tarefa.“Eu sempre venho aqui com a minha máe e nunca tinha notado que existe tanto luco”, disse Mariele Zenaide dos Santos, 10 anos, que usa urna cadeira de rodas para se locomover. Eia ajudou segurando um saco plástico preto onde os colegas iam colocando o lixo. “Eu jogo bola por aqui e sei que é ruim existir esse luco”, assinala Rafael Joáo da Luz, 11 anos, que trabalhou ao lado de Jeferson Santana Ribeiro, 9 anos. “Se a gente nào cuidar, essa sujeira nunca vai se acabar”, disse.O projeto coordenado pela bióloga Lenir do Rosàrio está atingindo cerca de cem alunos do ensino fundamen­tal, além de outros cem adultos do curso supletivo notur- no. “Pretendemos atingir todos os moradores dos dois bairros, comeqando pelos estudantes e seus pais, envol- vendo aos poucos todas as organizares sociais e comuni- tárias do bairro”, esclarece.
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Fatma -  Fundaçào do Meio Ambiente
Clipping Interno -  2001 -  Assessoria de Comunicaçào
Fonte: 0 2stado Data: 21.09.2001 Página: 06Assunto: Crianças preservan! recolhendo lixoCaderno: Cidades Coluna: Parte:
Crianças preservati! recolhendo lixo
M arce lo  B lttencou rt/O E
Com muita disposiçâo, os pequeños recolheram a sujeira na Via Expressa
A ESTUDANTE DA 3° série da Escola Desdobrado Liberato Valenti, Ana Carolina de Souza, de apenas nove anos, já sabe bem o sentido da palavra pre­servar. Afinal, eia é urna das 24 crianças que, na manhá de on- tem, deixaram de lado a pregui- ça para trabalhar pelo bem-estar da natureza. A boa açâo aconte- ceu ñas obras da Via Expressa Sul, onde muita sujeira se acu- mulava.Nas mâos, as crianças carre- gavam orgulhosas os varios sa­cos cheios dos mais diversos ti­pos de lixo. Um trabalho rea­lizado sob o olhar atento da co­ordenadora do projeto, a biólo- ga da Fundaçào do Meio Ambi­ente (Fatma), Lenir Alda do Ro­sario. Há anos lutando pela res- tauraçào de toda a vida natural da regiâo, ela vê nas crianças urna esperança de um futuro meio ambiente mais sadio. "Se elas demonstrarem interesse pe­la natureza, seráo urna força a
mais na luta para preservada", afirma a Lenir. E, se depender da estudante Thaise Martins da Silva, nove anos, o sonho da bi­ologa será alcanzado. Mesmo com pouca idade, a menina já sabe que preservar a natureza é dever de todos. "Se eu ajudar, o meio ambiente vai me agrade-
cer, dando aos mares muitos peixes, á térra muitas plantas e ao céu varios pássaros", afirma a menina. Esses ensinamentos foram repassados pela professo- ra Josiane Amorim. "É muito in- teressante, porque eles vivem na prática o que aprendem na sala de aula", finaliza.
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Arquiteto-paisagista projetista co Central Park em Nova lorque
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Equipe Técnica
E n io  G e rm a n o  M a rtin s  - A rq u ite to  
S ilv ia  R ib e ira  Lenzi - A rq u ite ta
Parficipa^oes Especificas
D O M IN G O S  Z A N C A N A R O  - Em a p a  
P A U L O  DE T A R S O  - e m a p a
FAZENDA MAKINHA
J O À O  R O T T A  F IL H O  - f m e  
C É S A R  V E R IS S IM O  f m e
SETOR ESPORTIVO
D O M IN G O S  Z A N C A N A R O  - e m a p a  
AQUÀRIO MUNICIPAL
L E N IR  A L D A  D O  R O S A R IO  * f a t m a  
UM OUTRO OLHAR DÀ VIA EXPRESSA SUL NO PROCESSO 
DE IN T E G R A F O  À CSDADE DE FLGRiANÓPOLìS
L U IZ  C . A . C O R D O V A  JR. - esta g ia r io  
A N A  P A U LA  BATI STELA - ESTAGIÁRIA 
DESENHO /  DIAGRAMA^ÀO
ESTE TRABALHO COIMTOU CO.VI A COLABORADO 
DE DIVERSOS TÉCNICOS DO IPUF
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f ~ \  aterro, objeto deste estudo, foi executado corri a 
destinando específica de darsuporte à via Expressa 
Sul. P ro je tada  a p a rtir de urna abordagem  
exclusivamente setorial, nSo considerou a possibilidade 
de abrigar outros usos de caràter urbano. Esta proposta 
de ocupagào foi elaborada em momento posterior, e 
considerada esta via, seus acessos, o terminal de 
transporte urbano e os canais de drenagem como 
elementos condicionadores deste projeto.
Nesta concepgào de organizando do espano, partiu-se 
da incorporando de demandas de distintas origens 
procurando adequar suas insergòes e interreiacionà-las 
de formar a reforgar o que se considera ser a principal 
fungió desta área, ou seja, de parque urbano. 
Reconhecendo o desafio que representa para urna 
equipe reduzida o desenvolví mento de um projeto desta 
envergadura e com tamanho grau de complexidade e de 
interesses, estes estudos foram feitos objetivando 
apresentar um cenário de usos possíveis. Ressaltamos 
que, sendo esta a proposta a ser desenvolvida faz-se 
necessària urna sèrie de ajustes fundamentados em 
informagòes mais aprofundadas da realidade deste 
lugar.
Este traballio iimita-se ao estabelecimento de um 
conceito de uso e de ocupagào deste aterro, objetivando 
oferecer urna base para urna discussao mais ampliada, 
que deverá abranger os apectos técnicos, políticos e 
comunitáríos que, seguramente orientarao de forma 
mais adequada a elaboragao definitiva deste projeto.
A EQUIPE TÉCNICA
A T E R R O  D A  V I A  E X P R E S S A  S U L
A P R E S E N T A Ç À O 200
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ATERRO DA VIA EXPRESSA SUL - LOCALIZAQÁO
Área do  Parque da  Via Expressa Sul
O Aterro da Via Expressa Sul situa-se na porgáo Insular do Distrito Sede de 
Florianópolis, em regiao com prevísao de grande acessibilidade viária. As obras de 
implantagao da via expressa, do dois túneis, dos elevados do CIC e Rita María e as 
ligagoes previstas comporao um sistema de vías rápidas que integrarao esta área 
com o Nortee o Sul da llha, com aÁrea Central e Continental, atingindo os municipios 
vizinhos através da BR-101.
Isto facilitará os deslocamentos, oportunizando o ampio acesso aos equipamentos 
previstos para esta área por todos os segmentos populacionaisda cidade e da regiao.
4 ¡PUF
O
Fon
te: 
IP
UF
Repositorio Digital Institucional "José María Rosa”
UNLa
ATERRO DA VIA EXPRESSA SUL - LO CAUZAÇAO
BIBLIOTECA "RODOLFO PUIGGRÓS"
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ATERRO DA VIA EXPRESSA SUL - CRITERIOS DE DELIMITAQÁO DA ÁREA DE INFLLJÉNCIA
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O área objeto deste trabalho é o aterro hidráulico 
executado para dar suporte á Via Expressa Sul situa-se 
na Baía Sul, em área fronteiripa aos bairros do Saco dos 
Limóes, da Costeira do Pirajubaé e da Seta.
Para urna análise da potencialidade urbana do 
aterro foi definida como área de estudos a porpáo do 
Distrito Sede delimitada por urna linha paralela ao 
acesso do emboque do túnel na regiao da Prainha 
acompanhando o divisor de águas e os limites das UEPs 
4 - José Mendes, 8 - Saco dos Limoes, 13 - Costeira do 
Pirajubaé, totalizando 733 hectares acrescido dos 130 
hectares da área do aterro.
Para efeito desteestudo e considerando o ¡menso 
potencial paisagistlco do entorno também foi incluido 
neste cenário os perfis do Morro da Cruz, do Macipo da 
Costeira na llha, Morro do Ribeirao da líha, Morro do 
Cambirela e Morro da Pedra Branca.
rooU>
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Os estudos que deram origem ao Plano Diretor de 
Florianópolis elaborados na década de 60 previam, baseados 
em proposta de criagào de um Setor Oceano-Turistico na regiao 
do Campeche, urna ligaqào viària entre esta reg ¡So e o centro da 
cidade. Quando o plano foi aprovado em 1976, abrangeu 
somente o Distrito Sede mantendo, a previsào da Via Expressa 
Sul, quedispòe de projeto executivo desde 1972,
Na revisào do Plano Diretor do Distrito Sede aprovado em 
1977, a área do aterro foi zoneada incluindo os usos comunitàrio 
institucionais, turísticos, residenciáis e verde de lazer,
O inicio das obras da Via Expressa Sul ocorreu somente no 
ano de 1998, quando ficou autorizada a partir do EIA-RIMA, a 
u t i l iz a lo  da área do aterro para Sistema Viàrio e Àrea Verde, 
em consonancia com medidas mitigadores de cunho ambientai e 
social que amenizassem o impacto gerado porestas obras.
Esta via foi denominada de "Rodovia Governador Aderbai 
Ramos da Silva" através da Lei No, 11.334 de 04 de janeiro de 
2000, no trecho compreendido entre o inicio do acesso da 
Prainha até o trevo da Seta.
Juntamente com os projetos executivos da Via Expressa 
Sui foi elaborada urna proposta de tratamento das áreas verdes 
do aterro, sem previsào de equipamentos de uso público.
PARQUE DA CIDADE - ATERRO DA VIA EXPRESSA SUL
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PARQUE U R B A N O  D A  V IA  EXPRESSA SUL
PLANO DIRETOR 1997 DO DISTRITO SEDE - LEI COMPLEMENTAR 001/97
PLANO DIRETOR DO DISTRITO SEDE - LEI COMPLEMENTAR Mo.001/97
O Plano Diretor apresenta em sua concep to  as diretrizes gerais:
© Impedir a ocupagáo urbana em áreas que, por sua paisagem, seus recursos naturais, 
peia salvaguarda do equilibrio ecológico e por sua instabllidade ou insalubridade, foram 
consideradas pela Legislagao Federal e Estadual como área de preservagao:
© Manter e criar referenciais urbanos com énfase nos valores históricos, culturáis e 
paisagísticos da cidade;
« Garantir espagos necessários para a implantagao do sistema estrutural de vias de 
circulagao urbana;
© Manter a identidade urbana de áreas residenciáis homogéneas, assegurando 
espagos para as diversas ciasses sociais;
•  Recuperar e ampliar os espagos destinados ao lazer e a recreagao;
e Garantir espagos para as aüvidades pnoduüvas, com especial enfoque nos setenes de 
comérdo/servigos, administragao pública, turismo e "alta tecnología";
» Descentralizar as atividades geradoras de emprego, fortalecendo e criando 
centros de bairro;
® Reforgar as vocagóes sódo-econ6micas dos setores continental e insular de Florianópolis;
•  incentivar a melhoria da infra-estrutura turística da cidade;
•  Criar mecanismos que permitam a particlpagáo dacomunidade no planejamento.
A concepgao de ocupagao do aterro busca atender estas diretrizes, no
entanto redefine a utilizagao da área por usos somente de caráter público
PUF
208
Repositorio Digital Institucional "José María Rosa”
UNLa
PROPOSTA DE TRATAMENTO DAS ÁREAS VERDES - CONSTRUTORA IGUATEMI 
MEDIDAS MITIGADORAS DE ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL
PARQUE URBANO DA VÍA EXPRESSA SUL
MEDIDAS MITIGADORAS COÑUDAS NO ESTUDO 
DE IMPACTO AMBIENTAL
® Visando atenuar os efeitos negativos e otimizar os 
positivos e buscando meios para que a Via Expressa 
Sul atenda a comunidade da melhor forma, com 
menores custos possiveis, tanto do ponto de vista 
econòmico, quanto ambiental foram propostas 
medidas mitigadoras destacando-se dentre aquelas 
relacionadas com o meio antropico:
® Ampia campanha de esclarecimento público sobre a 
obra e seus efeitos, consubstanciado num Programa 
de Comunicagào Social para o empreendimento;
e Todo e qualquer imóvel cuja remogáo seja 
necessària para a implantagào do projeto deverá ser 
previamente ¡ndenizado, aprego de mercado e em 
comum acordo com o seu ocupante;
# Deveráo ser feitas gestòes junto à Prefeitura, para 
que os moradores das áreas próximas ao 
entroncamento entre a Via Expressa sul e a SC-405 e 
que reconhecidamente tenham sua qualidade de 
vida alterada pelo aumento da poluigao sonora, 
tenham reduzidas, suas cargas tributarias 
relacionadas aoIPTU;
© Os 138 ranchos de pesca, cujo acesso ao mar será 
i m p e d i d o  d e v e r á o  s e r  r e a s s e n t a d o s
provisoriamente, em áreas de franja do aterro 
hidráulico produzido, a serem ainda determinadas, 
ali permanecendo até que seja projetada e 
executada nova área para seu reassentamento 
definitivo.
As medidas relativas a circulagáo urbana e ao 
transporte coletivo foram agrupadas por fase de 
implantagào e de operagáo da via, relacionando-se 
neste último agrupamento:
© Proceder a implantagào de dispositivos - árvores ou 
anteparos - para reduzira propagalo de ruidos nos 
emboque dos tunéis, principalmente; e Implementar campanhas educativas para motoristas 
e pedestres, principalmente no inicio da abertura da 
via para o tráfego, orientando quanto ao trànsito em 
túnel;
# Sobretudo nos primeiros meses de abertura para o 
tráfego, é necessària a observagáo das seguintes 
recomendagóes:
e O aprimoramento constante da seguranga do 
tráfego, principalmente no trecho do túnel;
© Orientagáo á populagáo das mudangas do tráfego na 
regiáo, através de folhetos explicativos com a 
indicagáo de novos itinerarios e outras informagóes 
de interesse ao seguro e adequado usos do novo 
sistema viàrio na regiáo. o
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SÍNTESE DOTRABALHO:
O Q U EÉ?
Este trabalho é urna proposta de urbanizado para a área do aterro da Via Expressa Sul 
desenvolvida em nivel preliminar apresentando um cenário possivel da ocupagáo desta 
área, que permite a busca de urna proposta consensada entre os distintos agentes que 
atuam nesta área.
ONDE SE LOCALIZA?
Este aterro localiza-se no Distrito Sede de Florianópolis, na Baia sul em área lindeira aos 
bairros do Saco dos Limóes, da Costeira do Pirajubaé e da Seta.
POR QUE FOIEXECUTADO?
Este aterro foi executado para dar suporte à Via Expressa Sul que se tornará o principal 
acesso à regiáo sui da ilha. A disponibiiidade de áreas residuais do sistema viàrio, a sua 
paisagem privilegiada e sua grande acessibilidade ampliam o potencial de uso público 
deste aterro.
PARAQUEM?
Com previsao de equipamentos e espagos destinados ás p o p u la te s  dos bairros 
lindeiros, da cidade e da regiáo para os turistas e visitantes, deverá ainda contemplar as 
distintas faixasetárias, ¡ncluindoos cidadaos com limitagóes físicas.
C O M O ?
E la b o ra lo  inicial de urna proposta geral de urbanizagáo que o partido geral de 
ocupagáo da área que incorporou diversas propostas de equipamentos de uso público 
que vinham sendo propostos para a cidade e para os bairros próximos.
E um projeto de urbanizagáo aberto, que procura manter as diretrizes gerais de 
ocupagáo e de usos públicos, mas permite, no seu processo de revisáo a incorporagáo 
de ajustes resultantes das novas ¡nformagoes e das expectativas trazidas pelos novos 
atores que gradativamente váo se incorporando à proposta.
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PARQUE URBANO DA VIA EXPRESSA SUL
ETAPAS DE DESENVaVIMENTO DOTRABALHO
O ritmo de execugáo das obras na área do aterro vem demandando definigoes 
urgentes que nao podem aguardar a conclusáo de um projeto urbano de tamanha 
complexidade. Diante deste quadro optou-se por desenvolver um langamento inicial.
Este procedimiento busca oferecer urna base de discussáo que permita a agregagáo 
de novas contribuigoes que conduzam para urna tomada de decisoes consensadas 
quanto ao aproveitamento desta área. A partir deste enfoque mais abrangente do aterro 
e das suas inter-reiagoes, das suas possibilidades e de seus significados simbólicos 
espera-se ressaltar a importáncia que a conquista de um espago público 
adequadamente tratado representa para toda a populagáo de Florianópolis. Desta forma 
adotou-se o seguirte encaminhamento:
# Discussáo interna com técnicos da área de planejamento do IPUF gerando um 
esbogo de um documento preliminar de recomendagoes para o projeto;
® Levantamento das intengoes de utiiizagao de porgóes da área do aterro com 
equipamentos de caráter público;
# Langamento de um partido geral de ocupagáo da área;o Desenvolvimento de propostas preliminares de ocupagáo dos setores delimitados 
pelas vias e pelos canais, com a ¡nsergáo destes equipamentos de caráter público;
* Retomada da proposta geral para maior detalhamento de suas arfculagóes entre os setores;
•  Discussáo interna com técnicos do IPUF;
FONTES UTILIZADAS
□ Recomendagóes do EiA-R IMA - novembro/94;
□ Solicitagao de equipamentos encaminhadas pelo Vereador Alano Vieíra (anexo) - novembro/98;
□ Solicitagoes de equipamentos encaminhadas pelo Vereador Erádio Manuel Gongalves - 2001;
□ Propostas de ocupagáo encaminhadas pelo Superintendente e Assessor da Fundagao 
Municipal de Espertes - 2000/2001;
□ Proposta de ocupagáo encaminhada por técnicas da EMAPA - 2000/2001;
□ Recomendagoes encaminhadas pela Bióloga Lenir Alda do Rosário da FATMA - 2001;
□ Informagoes colhidas em discussoes internas com técnicos do IPUF -1998-2001;
□ infcrmagóes colhidas em reuniáo com técnicos do IBAMA - 2001;
□ Informagoes colhidas com técnicos da SC-Sul.
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PARQ UE URBANO DA VIA EXPRESSA SUL - CONDICIONANTES, POTENCIALIDADES E DESAFIOS
C O N D IC IO N A N TES  FÍSICOS D O  PROJETO
LIMITES D O  ATERRO
Definido como suporte da via Expressa Sul, possili 7,5 Km de extensào com largura 
variando em torno de 200 metros entre a bacia de contengào de cheias e o mar e de 600 
metros no trecho lindeiro ao Armazém Vieira.
SISTEMA VIÀRIO
Elemento gerador da necessidade deste aterro. Concebido na década de 70, esta via 
terá 50 metros de largura com 3 pistas em cada sentido, seccionando a área do aterro ao 
meio no sentido longitudinal.
SEGUNDA ETAPA DO  SISTEMA VIÀRIO ACESSOS EM DESNÍVEL
Nao sendo objeto deste contrato, os acessos em desníveis estáo previstos para urna 
segunda etapa de obras exigindo urna grande parte das áreas remanescentes, que 
serao tratadas neste estudo somente como áreas verdes, evitando-se a localizagao de 
qualquer equipamento nestas áreas reservas.
CAÑAIS DE DRENAGEM
Os canais, em número de 13, foram adotados como limites dos setores propostos para o 
aterro. Deveráo receber tratamento para valorizá-los como importantes elementos de 
composigáo paisagística
TERMINAL DE TRANSBORDO DE PASSAGEIROS
Este equipamento faz parte do Sistema Integrado de Transporte Coletlvo de 
Florianópolis em fase final de elaboragáo de projeto, já estando devldamente 
incorporado ao Projeto da Via Expressa Sul. Com previsáo de 76.488 passageiros por 
dia, o terminal potencializa o uso das suas áreas contiguas para atividades destinadas 
ao grande público.
PRINCIPAIS POTENCIALIDADES D O  ATERRO
□ Disponibilidade das áreas remanescentes do sistema viàrio, embora bastante 
seccionada somam o montante de aproximadamente 60 Ha;
□  Proximidade da área central, ligada através do túnel com 1,5 Km de extensào;
□ Proximidade do aeroporto, ligado pela continuidadedesta Via Expressa;
□ Ampl.acáo da acessibiiidade viària, com a execugao das suas articuiagoes com o 
norte e com o sul da ilha, além do túnel ligando ao centro e à área continental;
□ Implantagào de estagáo de transbordo de transportes coletivos, popularizando 
o acesso de qualquer ponto do municipio e da regiáo;
□ Acessibiiidade através de ciclovias, a serem implantadas a partir do aterro ligando 
o Rio Tavares, Campeche, Lagoa, Aeroporto e o Centro através do Bairro José 
Mendes;
□ Acessibiiidade pelo mar, (aquavias) por embarcagoes esportivas, de turismo e de 
transporte de passageiros integrado com a Estagáo de Transbordo;
□ Entrada da Cidade e do Estado, (aerovia) para quem chega de transporte aéreo;
□ Beleza paisagística, composta pelo conjunto formado pelo mar, céu, morros da ilha 
e do continente, recuperagao da vegetagao do mangue, permanéncia de aves de 
arribagSo e presenga das pequeñas embarcagoes;
□ Possibilidade de ¡níegragao com o Parque do IVIacigo da Costeira, expandindo 
os limites deste parque e ampliando a diversidade da oferta de lazer, turismo, 
pesquisa e educagao ambiental;
□ Aumento da produgào pesqueira, com a implantagao da Fazenda Marinha e o 
aproveitamento da vocagao local através da criagao de urna cooperativa ampliando a 
geragao de renda dos pescadores tradicionais
O S DESAFIOS
□ Reduzir o efeito de corte causado pela Via ExpressaSul;
□ Reduzir a segmentagao causada pelos canais de drenagem e pelo sistema viàrio;
□ Restabelecer a ligagao física e cultural com o mar;
□ Assegurar a acessibiiidade á orla marítima;
□ Estabelecer um programa de usos que contemple as distintas faixas etárias
□ Manter as condigñes de seguranga 24 horas por dia;
□ Facilitar a obtengáo de recursos para a urbanizagao da área.
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TEMAS CHAVES
AS COMUNIDADES
Estes bairros curiosamente abrigam urna concentragáo bastante elevada de 
“manezinhos” , tratamento afetivo dado aos nativos da iiha, que aínda mantém muitos 
tragos da antiga cultura agoriana, fortemente vinculada ás labutas do mar. Apesar de nao 
haver, atualmente nestas localidades, condigoes de subsistencia a partir da pesca 
artesanal, esta atividade apresenta-se bastante viva. Isto fica evidenciado pelo 
expressivo número de pequeñas embarcagóes e de ranchos de pesca.
Predominam os habitantes de classe média nos bairros lindeiros á área do aterro, 
sendo que ñas encostas, principalmente ñas cotas mais altas alojam-se pessoas de 
condigoes económicas mais precarias.
Abrigando a sede da Escola de Samba “Consulado do Samba” e o gaípáo da 
antiga Sociedade Limoense que executava os tradicionais carros de mutagóes para 
apresentagoes de carnaval, o bairro do Saco dos Limoes conta aínda com ¡números 
blocos carnavalescos e times de futeboi.
O  AMBIENTE NATURAL .
O aterro proporcionou o resgate da praia, desencadeando um processo de 
fixagáo natural de semientes de espécies nativas de manguezal ñas cotas mais baixas do 
aterro que sofre influencia da maré - condigao essencial para o desenvolvimento dessa 
vegetagao bem como para a colonizagáo de aves costeiras, identificando-se 71 espécies 
residentes e migratorias, o que equivale a um tergo das aves existentes na llha de Santa 
Catarina.
Estas rnanifestagóes da natureza deverao ser adequadas, resguardadas e 
adotadas como principáis elementos de identificagáo da vida e da paisagem do aterro.
A ESTRUTURA URBANA
A ocupagao primitiva instalada inicialmente ao longo do caminho paralelo ao mar, 
vem se expandindo gradualmente pelas encostas dos morros, maniendo a marca da 
época da colonizagáo com a abertura das vias obedecendo a antiga estrutura fundiária 
de lotes profundos e frentes estreitas. Esta forma de parcelamento nao contempla a 
reserva de áreas para a implantagáo de pragas e de equipamientos sociais e ñas poucas
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PARQUE URBANO DA VIA EXPRESSA SUL - TEMAS CHAVES
áreas públicas existentes predomina um caráter de uso restrito ao bairro.
As atividades comerciáis de servigos e de uso público vem se concentrando ao 
longo da antiga via de ligagao ao sul da ilha, o único elemento de ligagao entre as vías 
locáis, caracterizadas pelas suas acentuadas declividades.
A Via Expressa Sul, além de possibilitar o desvio desse tráfego de passagem, 
trouxe urna nova possibilidade de criagao de um grande espago de uso público que 
possa abrigar equipamentos com finalidades sociais com distintas escalas para 
atendimentos de abrangéncias do bairro, do municipio e da regiáo.
AACESSIBILIDADE
O caráter de uso público previsto para esta área deverá assegurar a inclusáo de 
rotas de acessibilidade de forma a permitir o seu uso por todas as pessoas, inclusive 
aquelas portadoras de deficiencias físicas e com mobilidade reduzida
O  DESENVOLVIMENTO SUSTENTADO
As atividades previstas para o aterro devem incorporar possibilidades de 
capacitagáo e de geragáo de renda para as comunidades locáis e do municipio, a partir 
das potencialidades que vem sendo identificadas.
Esta grande área traz a oportunidade de abrigar atividades nao só que vaiorizam 
da cultura tradicional, a pesca artesanal e a sua oria, mas também que divulgue os 
avangos ñas ciencias, suas artes, o legado do seu passado pré-histórico e as conquistas 
alcangadas na tecnología de ponta, na produgáo da maricultura, no impulso as 
atividades esportivase no reforgo dos espagos de convivencia social.
Todas as atividades apresentam um caráter de sustentabilidade que traráo a 
vitalidade almejada para esta área do aterro, transformando-se em elementos de forte 
atragáo turística. Estas expectativas estáo fundamentadas na afirmagao de que todas as 
cidades voitadas para o bem-estar de seus cidadaos sao as que dispoem de maior 
atratividade, transformando o turismo em conseqüéncia e nao no objetivo principal desta 
intervengáo.
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GRANDES
AMBIENTES
USOS PRINCIPAIS PROBLEMAS E
CONFLITOS
AMEÁQAS POTENCIALIDADES E 
OPORTUNIDADES
Aquático -  Baia Sul Pesca
Esportes náuticos 
Habitat de aves 
marinhas
Esportes náuticos X 
Pouco calado;
Habitat de aves 
marinhas X esportes 
náuticos X uso da orla
Contaminagáo poresgotos Produgáo de ostras e mariscos;
Turismo;
Transporte Aquático 
Esportes náuticos;
Recuperacáo de valores naturais; 
flora e fauna
Mangue Área de Preservagáo 
Permanente
Ocupagóes com 
aterras
Invasóes;
Poluigao
Recuperagáo da vegetagáo do 
mangue na área do aterro; 
Passeio de barcos; 
Observagáo de flora e fauna
Aterro Suporte da Via 
Expressa Sul
Redugáo da relagáo 
da cidade com o mar; 
Risco na travessia da 
via
OcupagSo irregular e 
fragmentada
Disponibiiidade de áreas para usos 
públicos;
Paisagem notávei
Ocupagäo existente 
na cosía
Acesso ao mar 
Tráfego de 
passagetn 
Concentragáo de 
comercio e de 
servidos ao longo da 
via
Pedestres X tráfego de 
passagem;
Ausencia de 
estacionamentos; 
Passeios sem 
tratamiento
Risco de perda de pontos 
de convivio social e dos 
elementes de Identidade 
das comunidades;
Corredor de centralidade;
Área plana com possibilidade de 
implantagáo de ciclovia para acesso 
aos servigos e equipamientos;
Ocupagäo das
encostas
Ocupacáo irregular
com predominio de 
habitagóes populares
Rúas extremamente
¡ngremes;
Ausencia de reserva 
de áreas para uso 
público
Ocupacáo de áreas de 
ore serva pao; 
Ocupacáo de áreas de 
risco;
Recuperacáo de áreas de risco; 
Redefinigáo de parámetros de 
habitagóes populares;
Macigo da Costeira Área de Preservagáo 
Permanente, 
conforme Plano 
Diretor
Existéncia de algumas 
habitagóes
Expansáo das ocupagóes 
de encostas na área 
delimitada como parque
Implantagáo do parque integrando a 
Mata Atlántica com o mar
PARQUE: DA CIDADE - ATERRO DA VIA EXPRESSA Sl.IL
A N Á L I S E
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PARQUE URBANO DA VIA EXPRESSA SUL - ANALISES
GRANDES AMBIENTES DA ÁREA
PANTANAL
COSTEIRA DO PIRAJUBAE
AQUÀRIO
SACO DOS LIMÖES
MANGUE
JOSE MENDES
AQUATICO - BAIA SUL /.
MANGUE
ATERRO
OCUPACAO DA COSTA
\
OCUPAÇÀO NÁ$ ENCOSTAS 
MACIÇO DA COSTEIRA
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PARQUE URBANO DA VIA EXPRESSA SUL - ANALISES
VALORES AMBIENTAIS
PANTANAL
COSTEIRA DO PIRAJUBAÉ
,,H  U H  I I I  I l l u m i n i l i )
ñ J m u K L
SACO DOS LIMÓES T
MANGUE
JOSÉ MENDES
P /AEROPORTO
REPOSIQÁO DE MANGUE 
(PROCESSO NATURAL)
LOCAL DO TRITURADOR PARA A PRODUQÁO 
DE CALCÁRIO JUNTO AOS CATADORES DE 
BERBIGÁO (CORCHEROS)
CONCENTRAQÁO DE GARQAS
LOCAIS COM GRANDE DIVERSIDADE DE 
AVES MARINHAS (magarico, talla-mares, gaivotas)
FONTE: FATMA
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PAR QUE U R B A N O  D A  V IA  EXPRESSA SUL -  ANÁLISES
VISUMS
PARQUE DO MACIQO DA COSTEIRA
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PARQUE URBANO DA VIA EXPRESSA SUL - ANÀLISES
SISTEMA VIÀRIO PRINCIPAL
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OBJETIVO DO PROJETO
Desenvolver um conceito de aproveitamento da área do aterro para Parque 
Urbano com locáis e equipamentos de usos públicos destinados aos moradores dos 
bairros vizinhos, da cidade e da regiao; transformando-o em vitrine da cultura tradicional 
e das demais atividades que caracterizam a nova etapa de desenvolvimento de 
Florianópolis;
CONCEITO DA INTERVENQÁO
O conceito deste parque urbano foi sendo construido a partir da incorporapáo de 
reivlndicapoes da comunidade encaminhadas pelos senhores vereadores e pela 
inclusao de alguns grandes equipamentos previstos para a cidade mas com poucas 
oppóes de localizapao. Algumas dessas atividades exigem espapos fechados, no 
entanto as edificapoes destinadas aos usos indicados deveráo estar cuidadosamente 
implantadas e integradas através de tratamento paisagístico de forma a fortalecer a 
característica principal de área verde. O estudo criterioso da inserpáo das suas massas 
edificadas e a busca de equilibrio entre estas construpoes e os espapos abertos de 
entorno écondipáoessencial para assegurar este resultado.
Foram privilegiados os equipamentos de uso público, mesclando-se os espapos 
de usos cotidianos com as de usos eventuais como forma de evitar. Busca-se com isso 
consagrar a utilizapao destes equipamentos pelos moradores da cidade, trazendo 
vitalidade para seus distintos pontos de ¡nteresse.lsto resultará na ampliapao da 
atratividade dessa área atendendo aos moradores e aos visitantes da cidade.
Com o andamento das obras de execupao do aterro passaram a surgir novas 
demandas de ocupapao e urna série de propostas de intervenpbes em suas áreas 
remanescentes. Estas reívindicapoes vem sendo analisadas no sentido de integrá-las 
na construpao de um projeto comum que permita a incorporapáo desta diversidade de 
expectativas sem comprometer, no entanto a sua destinapáo para parque urbano e a 
harmonía estética e funcional do conjunto.
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PARQUE URBANO DA VIA EXPRESSA SUL - A  PROPOSTA
As áreas verdes urbanas sao, segundo Rosa Kllass, espagos am e n izado res  das  
es tru tu ras  urbanas, em contraposlgao ás massas edificadas. Ao serem tratados de 
forma mais elaborada e voltados para o atendimento das necessidades de lazer, 
convivéncia e contemplagáo das pessoas, estes espapos tornam-se referéncias das 
cidades que valorizam a qualidade de vida urbana.
O aterro da Via Expressa Sul traz consigo esta oportunidade impar. Suas 
dimensoes significativas, o cenário circundante, a privilegiada acessibilidade e a 
proximidade do aeroporto, oferecem as condigoes adequadas para urna composípáo de 
parque urbano com equipamentos de usos sociaís que abriguem as atividades 
emergentes que vem caracterizando esta nova etapa de desenvolvimento da cidade ñas 
áreas da tecnología de ponta, dos esportes, da produpáo científica e cultural , dos 
esportes e outras mais. Os equipamentos programados deveráo abrigar estas 
atividades que estaráo expostas numa das principáis entradas das cidades. A plena 
dinamizagao destas fungoes, atendendo aos interesses dos moradores da cidade, 
certamente ampliará o potencial turístico do lugar.
Florianópolis é urna cidade lúdica e qualquer intervengao nesta área deverá reforpar 
esta característica. Ao valorizar a sua cultura tradicional este projeto nao a trata como 
único elemento de atragáo, mas agrega á mesma outras vocagoes mais 
contemporáneas, que reafirmarao a vítalidade cultural deste lugar. Esta combinagáo 
valoriza os elementos para a criapáo de um conjunto harmónico transformando este 
lugar em ícone de urna nova imagem para Florianópolis, que denominou-se 
sugestivamente de Parque da Cidade.
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DIRETRIZES DE INTERVENQÀO 
NATURAIS
□  Restriñes de ocupagáo no trecho da orla;
□  AdogSo dos slnais de recuperagào dos manguezais corno elemento paisaglstlco do 
aterro;
Q  Reforgo as condigóes do habitat adotado pelas aves marinhas;
□  Projeto palsagístico desenvolvido a partir dos sinais de recuperagào da natureza: 
flora e fauna, valorizando-os como elementos principáis de identidade do lugar;
□  Integragao do aterro ao Parque para o Macigo da Costeira, dando énfase ao binomio 
serra/mar.
SOCIAIS
□  Atendimento das distintas faixas etárias na oferta dos equipamentos e das atividades 
de cultura, esporte e lazer;
□  Garantía de espagos e equipamentos de usos confortáveis por idosos e pessoas 
com mobilidade reduzida
□  Geragáo de atividades que permitam a utilizagao social e segura do parque em todos 
os horarios e dias da semana;
□  Incorporagáo dos projetos e dos anseios da comunidade;
□  Reforgo das centralidades do Saco dos Limoes, da Costeira e da Seta, com 
disponibilizagao de equipamentos de usos comunitários por estas comunidades;
□  Aplicagáo de rotas de acessibilidade para pessoas com deficiéncia visual ou com 
mobilidade reduzida.
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PAISAGÍSTICAS
□  Valorizagáo dos pontos focáis de maior significado na regiáo;
□  Exploragáo do potencial paisagístico gerado pela orla marítima;
□  Incorporagáo dos limites cénicos estabelecidos pelos morros da llha e do Continente: 
Macigo da Costeira e da Serra do Tabuleiro;
□  Valorizagáo das visuais do Morro do Cambirela, um dos elementos mais marcantes 
dereferéncia da paisagem da regiáo;
ECO NÓ M ICAS
□  Identificagáo de novas potencialidades de capacitagáo e de geragáo de atividades 
económicas para melhoria de renda da populagáo local;
□  Capacitagáo de moradores da comunidade para as novas oportunidades de geragáo 
de renda advindas deste plano;
□  Definigáo de urna proposta de usos e ocupagáo da área que leve em conta as 
facilidades de manutengáo da área e dos equipamentos.
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PARTIDO GERAL
Dada as características físicas do aterro e o efeíto de corte gerado pela Via Expressa 
Sul e pelos canais, o partido adotado estabelece a ocupagào mais densa no trecho 
compreendido por esta via e a avenida Jorge Lacerda, tratamento de áreas verdes e 
equipamentos desportivos entre a Via Expressa e entre este e o mar, tratamento sem 
ocupagòes com excegáo dos ranchos de pesca, mirantes para contemplagáo das aves.
A estrutura preliminar langada para definigáo do plano de urbanizagáo do Aterro 
da Via Expressa Sul estabelece eixos de ligagóes da cldade com o mar, buscando diluir 
o efeito de barreira causado pela insergáo do aterro e principalmente da vía. Para tanto, 
previu-se a colocagáo de passarelas de pedestres, que definem eixos ao longo dos 
quais propóe-se urna maior concentragáo de equipamentos destinados ás atividades de 
lazer, esportivas, culturáis eprodutivas.
Os eixos a serem implantados prioritariamente estáo vinculados aos projetos do Setor 
Esportivo de Múltiplos Usos, do Setor de Arte e Clència, Aquàrio Municipal, Centro da 
Costeira e Centro da Seta.
Estes eixos visam estabelecem a relagáo da cidade com o mar. Caracterizam-se por 
urna concentragao maior de usos e atividades ao longo de sua extensáo que poderá adentrar 
o mar na forma de trapiche ou de estruturas náuticas. Objetiva-se com a concentragao das 
atividades, dar maiores condigñes de seguranga para o desfrute do parque e da borda d'água.
Os equipamentos estáo propostos em escalas distintas para o atendimento dos 
bairros lindeiros, da cidade e da regiáo. Todos eles interligados por caminhos de 
pedestres e ciclovias, articuladas com o sistema maior da cidade.
Os equipamentos de mèdio e grande porte, conforme relacionados nos projetos 
setoriais, compatíveis com a vocagáo da área estaráo distribuidos de forma a nao 
apresentarem urna grande concentragao. Os equipamentos de pequeño porte estaráo 
agregados em conjuntos equivalentes ao mèdio ou ao grande porte para gerar urna maior 
potencializagáo de suas atividades e consequentemente aumentar a seguranga da área.
DISTRIBUIQÁO DAS ATIVIDADES
Com excegao dos grandes equipamentos, a proposigáo dos demais usos será vinculada 
ao reforgo que se dará a utilizagào do espago como parque urbano. As áreas para os 
equipamentos comunitários e para as práticas desportivas estaráo disseminadas por 
todo o aterro, com alguns pontos de maior concentragao, próximos as áreas mais 
centráis dos bairros lindeiros e dos eixos de acesso ao mar.
INTERVENgÓES PROGRAMADAS
O concerto de uso da área do aterro prevé, de forma complementar à sua destlnagáo 
para Área Verde de Lazer - AVL as seguintes ¡ntervengóes:
Valorizagdo dos elementos do lugar
□ Recuperagáo Ambiental (vegetagáo dos manguezais e fauna - aves marinhas);
□ Preservagáo Cultural e das Tradigoes (pesca e festas populares);
Insergao de novos elementos da cultura urbana
□ Cultura, Artes, Ciéncias (Concha acústica, museu do sambaqui, aquàrio marinho);
□ Atividades Científicas (recuperagáo da vegetagáo do mangue, laboratorio de 
maricultura, planetàrio, setor de historia natural...);
□ Atividades desportivas em grande escala;
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□ Elementos complementares (lazer, mirantes, ciclovias, calgadóes, trapiches...) 
Reforgo das centralidades através da ampliagáo da rede de equipamentos 
de uso comunitàrio
□ Saco dos Limóes 
a Costei ra
□ Seta
A Área do aterro ao ser tratado como Parque Urbano, terá urna única concepgao de 
tratamento paisagístico que deverá integrá-lo á grande paisagem do seu entorno. Isto 
incluirá as Areas Verdes Recuperadas e as Criadas, o Mobiliário Urbano, a Programagáo 
Visual, a lluminagao Pública e de Prestigio.
Considerando a oportunidade gerada pela grande extensáo do aterro sugere-se a 
criagáo de recantos temáticos, e destinados aos deficientes visuais e com mobilidade 
reduzida. Estas intervengóes oferecerao atragóes diferenciadas no tratamento dos 
espagos abertos reduzindo a monotonía do tratamento homogéneo dos espagos abertos. 
Dada exposigáo do aterro ao vento sul recomenda-se a criagáo de linhas de vegetagáo 
amortecedoras do vento.
A implantagáo de um sistema de ciclovias e de caminhos de pedestres devidamente 
articulados entre os distintos setores e a cidade, permitiram o acesso á borda do mar e aos 
equipamentos disponíveis. O tránsito de veiculos automotores, deverá ser cuidadosamente 
estudado de forma a fornecer áreas de estacionamento próximas aos equipamentos, sem 
criar novos pontos de confito com os pedestres.
O parque é pontuado por equipamentos esportivos e comunitários, mirantes, trapiches 
que deveráo estar articulados num sistema de redes que se sobrepóem e se complementam 
em seus usos. Os eixos de ligagao estendem-se como tentáculos da cidade até o mar
PROJETO UM O U TRO  O LH A R  DA VIA EXPRESSA SUL NO PROCESSO DE  
INTEGRAQÀO À C ID A D E  D E  FLO RIANÓ POLIS
Este projeto vem sendo desenvolvido pela bióloga Lenir Alda do Rosàrio da FATMA, 
como tese de mestrado em desenvolvimento sustentável da FLACAM, e está baseado na 
seguinte premissa: A restauragáo da paisagem na enseada do Saco dos Limóes no 
processo de integragáo do novo espago á cidade de Florianópolis, incrementaráo a 
dinámica da biodiversidade, da paisagem humana e natural, e a estética visual e 
potencializando as fungóes científicas, ambientáis e sócio-económicas.
Neste processo projetual as agóes previstas sao as seguintes:
I - Sensibilizagáo pública quanto aos usos do espago coletivo;
II - Criagáo do centro científico e cultural;
I I I-  Criagáodeestruturas-torres, mirantes, passarelas/mirantes;
IV - Aproveitamento das conchas de berbigáo;
V- Edigáo de um livro denominado "Um olharda Via Expressa Sul".
Este trabalho vem sendo integrado a esta proposta através de reunióes sistemáticas que 
possibllitam as compatibilizagóes que se fazem necessárias.
PROJETO PAISAGÍSTICO
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Dadas as grandes dimensoes deste aterro, commaisde 120 
hectares, e consequeritemente os altos cusios para a sua completa 
urbanizapao, esta área foi dividida em setores delimitados pelos 
canais que cortam o aterro. Esta divisao estabelece distintos 
setores que poderáo ser tratados com recursos de diferentes 
origens, permitindo várias frentes de trabalhos simultáneas.
A unidade do conjunto será estabelecida através do projeto 
de paisagismo único para todo o aterro, que indicará inclusive 
critérios relativos á volumetria das edificapóes previstas.
PARQUE DA CIDADE - ATERRO DA V I A  EXPRESSA SLJL 
D I V I S Á O  E D E S T I N A Q Á O  D O S  P R I N C I P A I S  S E T O R E S
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Neste langamento inicial foram adotados os canais como elementos 
de delimitagáo dos setores. Com o desenvolvimentos dos estudos k> 
estas divisoes foram alteradas para melhor adequagao e integragao c* 
da proposta global.
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QUADRO DE ÁREAS PASSÍVEIS DE OCUPAQÁO
Al 1
A23
Trechos do aterro Área | Quantidades (m2)
Trecho destinado a 
localizado de grandes 
equipamentos
A1 I 2.075
A2 15.314
A3 15.120
A4 49.318
A5 i 61.637
A6 17.422
A7 4.959
A8 22.432
A9 2.796
A10 I 18.077
A11 5.051
A12 14.285
A13 18.018
A14 34.665
A15 22.283
Total Trecho 1 303.452
Trecho destinado ás áreas 
verdes e equipamentos 
esportivos
A16 15.541
A17 35.767
A18 20.134
A19 7.994
A20 10.224
A21 1.589
A22 3.453
A23 8.750
A24 17 668
A25 2.211
A26 36.745
Total Trecho 2 160.076Total Geral 463.528
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O túnel da Via Expressa Sul, além de ser a primeira obra de engenharia 
com estas características em Florianópolis, tem significativa importancia por 
representar o portal de entrada do centro da cidade para quem chega á 
Florianópolis através do aeroporto.
Situado em urna cota ligeramente elevada do extremo oeste do 
Macipo do Morro da Cruz, oferece condipoes excepcionais para a 
implantapao de um mirante no seu emboque "B", permitindo urna visao 
panorámica bastante ampia de toda a área do aterro, da bala sul e dos morros 
do seu entorno.
Este mirante será composto por duas plataformas ¡nterligadas através 
de escada e de rampa, dispondo de equipamientos de apoto e de um pequeño 
estacionamento, totalizando urna área de aproximadamente 380,00 metros 
quadrados.
Está prevista nesta proposta um espapo para disponibilizar, de forma 
acessível, informapóes sobre o túnel através de painéis com plantas, fotos, 
perfis, dimensoes, quantitativos, tecnología empregada e outras curiosidades 
acerca desta obra.
O tratamiento dessa área incluí um projeto de recuperapao das áreas 
de vegetapao, visando o preenchimento de vazios existentes na vegetapao 
miáis densa do entorno, através do replantio de espécies nativas da Mata 
Atlántica. Sob a plataforma, ñas áreas mais sombreadas será colocado selxo 
rolado.
Para a área de entorno do emboque "A", na regláo da Prainha, área 
contigua ao Parque Dias Velho, também foi elaborada urna proposta de 
tratamiento paisagístico, levando em conta as limltapóes do solo 
extremamente rochoso. Este tratamento inclui as áreas verdes do sistema 
viário do seu entorno.
As aberturas dos emboques foram redesenhadas com um perfil das 
suas entradas e saldas em um plano inclinado, o que confere um aspecto 
miáis aerodinámico ás mesmas, integrando-as a todo o conjunto.
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Este setor com privilegiada acessibilidade foi destinado para um 
complexo desportivo na escala da cidade e da regiáo. Com a previsao de um 
grande Ginásio Coberto (atividades indoor), com capacidade para 10.000 
pessoas, esta edificagao contará também com salas que poderao ser usadas 
para a oferta de cursos diversos de capacitagáo para a comunidade, como 
também para encontros e conferencias sobre a área dos esportes.
Dada as grandes dimensóes desta edificagao, recomenda-se a 
utilizagao das suas fachadas externas para lojas de material esportivo, 
livrarias especializadas, museu do esporte e outras atividades relacionadas 
com o assunto. Em conjunto com cafeterías, restaurantes e larichonetes com 
cardápios alimentares especializados, busca-se trazer vitalidade e 
seguranga para este lugar.
Com diversas canchas e equipamentos destinados as atividades ao ar 
livre ( atividades outdoor) distribuidas por todo o setor, encontra-se prevista 
urna pista para caminhadas monitoradas no entorno do ginásio para 
atendimento principalmente do grupo deterceira idade.
Próxima ao ginásio ficará reservada área para urna arena- 
compreendida como o espago que poderá abrigar estruturas temporarias 
para determinados eventos como torneio de tenis, vóiei de praia, dentre 
outros e outra área destinada aos esportes radicáis.
Neste setor estará concentrado um grande número de equipamentos, 
potadamente aqueles de maior porte. No entanto outros equipamentos 
desportivos estarao disponibilizados em toda a área do aterro, 
principalmente próximos aos demais equipamentos dos centros de bairro. 
Junto á orla ficarao as estruturas de apoio as atividades náuticas.
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Florianópolis já possili tradigao ñas áreas da cultura e das 
artes, destacando~se dentre estas atividades o Festival isnard 
Azevedo e a Mostra de Dangas. No entanto o Municipio carece de 
equipamentos que possam abrigar eventos culturáis na 
proporgào de sua populagao e que contribuam para ampliar a 
oferta das atragoes turísticas da cidade.
Esta reivindicagao da comunidade já vem ocorrendo há 
longo tempo e Florianópolis carece de áreas públicas dispon íveis 
para a brigar tais equipamentos. A geragao do aterro trouxe 
consigo esta oportunidade.
O setor estudado iocaliza-se defronte a Rúa Deputado 
Antonio Edu Vieira. Esta via exerce um papel de eixo de ligagáo 
do aterro com as duas universidades: UFSC e UDESC. No seu 
primeiro segmento de articulagao com ao aterro existe um 
conjunto de casas antigas, em urna das quais se localiza o 
Armazém Vieira, conhecido ponto da vida noturna da cidade, o 
que propicia o reforgo na interface da cidade com o aterro, 
integrando e complementando estas atividades.
O programa prevé, alérn de urna concha acústica e de um 
anfiteatro para 8.000 pessoas, o aproveitamento sob as 
arquibancadas para pequeñas salas de cinema e teatro, 
cafeterías, galerías de arte e livrarias especializadas.
Urna praga seca na frente do auditorio permitiría a 
realizagao de feiras de caráter nao permanente.
No outro lado do canal este setor abrigará um museu de 
antropologia, que servirá também como base para a saída de 
visitas aos sitios pré-históricos; um museu interativo de 
tecnologia com os avangos desenvolvidos em Santa Catarina, e 
um planetàrio.
Estes -equipamentos trarao um diferencial de qualidade 
para o turismo da regiao, oferendo alternativas de programagao 
de lazer para os dias chuvosos, tendo o seu acessofacilitado pela 
a proximídade com o terminal de transporte coletivo.
No trecho compreendido entre a Via Expressa Sul e o 
enrocamento, a área receberá um tratamento paisagístico com 
vegetagòes de mèdio e de grande porte que forniamo clareiras 
que receberao tratamentos temáticos e abrigaráo elementos 
escultóricos.
Neste setor e nos demais que compoem o aterro os 
critérios de acessibilidade deverSo estar adequadamente 
assegurados, incluindo nestas clareiras alguns elementos de 
forma e material que traga referencias tácteis e plantas de 
cheiros que orientem os deslocamentos e facilitem o seu 
desfrute e utilizagáo por pessoas com limitagóes físicas.
Repositorio Digital Institucional "José María Rosa”
UNLa
PARQUE URBANO DA VIA EXPRESSA SUL - OS SETORES
ARTE E CENCIAS
236
Repositorio Digital Institucional "José María Rosa”
UNLa
PARQUE URBANO DA VIA EXPRESSA SUL - OS SETORES
LABORATORIO DE MARICULTURA/ ESCOLA DO  MAR AQUÀRIO MUNICIPAL
O montante necessàrio para implantagáo de Aquàrio Marinino, corni previsào de áreas 
de 14.000,00 m2 para edificagào e de 7.500,00 m2 para estacionamiento, comportando 300 
vagas de automóvel totaliza 21.000,00 m2, ou seja, 2,1 Ha.
Apesar de dispor-se do espago necessàrio no aterro, recomenda-se que este projeto 
abranja o terreno lindeiro, de propriedade particular que, pelas suas características, oferece as 
melhores condigoes de entrada para o Parque do Macigo da Costeira.
Esta solugao de projeto, com a ampliagao da área a ser utilizada, reduziria a taxa de 
ocupagao, permitindo incorporar no entorno do equipamiento um tratamiento paisagístico que 
reforgaria a destinagáo do aterro como Área Verde de Lazer.
De outro lado, esta localizagáo privilegiada na entrada da cidade, para aqueles que aqui chegam 
por transporte aéreo, iriduz a considerar o Aquàrio, como forte elemento de referencia do cenário local.
A possibilidade de interligar à área do parque através de elevadores panorámicos e 
passadigos potencializará as atividades peculiares ás áreas verdes de lazer, na medida em que 
ampliam estes usos através da articulagáo entre estes dois parques.
Quanto aos aspectos de acessibilidade, com a conclusáo das obras do sistema viàrio, esta 
área disporá de acesso privilegiado de qualquer parte da cidade, inclusive da área continental.
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Dada as demandas crescentes de equipamentos sociais e urbanos 
dos bairros lindeiros ao aterro e a escassez de áreas para comportá-los, 
forarm reservadas áreas junto á Avenida Jorge Lacerda destinada a 
abrigar estes equipamentos.
Está prevista urna escola de Segundo Grau com área de 10.000m2, 
que incorporará também urna biblioteca de uso da comunidade e 
canchas desportivas, urna creche além do poste de saúde já construido.
A parcela mais significativa dos equipamentos solicitados pelos 
moradores através do encaminhamento do Vereador Alcino Vieira 
encontram-se previstos nesta proposta. Outros, de menor porte, deverao 
ser incluidos no detalhamento do projeto do aterro ñas proximidades das 
áreas centráis dos bairros.
Dentre esses equipamentos estaráo previstos:
□  Equipamentos esportivos
□  Equipamentos de Lazer
□  Equipamentos de saúde
□  Equipamentos de educaqáo
□  Áreas de convivencia
□  Áreas destinadas aoapoio social ^
#
Terceiraidade 
Dependentes de drogas 
Adolescentes
Pessoas com problema de locomoqáo
toU>oc
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RANCHOS DE PESCA / V *
A permanencia de lugares para a guarda das embarcaçôes dos pescadores artesanais 
foi urna das condicionantes apresentadas para o desenvolvimento deste projeto.
Em reuniáo onde participaram a Emapa, o Ibama e os pescadores interessados, foram 
definidos très conjuntos de ranchos de pesca, com previsáo de abrigar 104 embarcaçôes. 
Posteriormente, por orientaçâo dos técnicos da Emapa ficou definido que os pescadores da 
boca do túnel também seriam incorporados, perfazendo entáo, um total de 130 barracos. As 
localizaçôes desses conjuntos foram definidas conforme mapa em anexo.
TRAPICHES E MARINAS
A localizaçâo dos trapiches está vinculada à articulaçâo com as passarelas de 
transposiçâo da Via Expressa criando eixos de acessibilidade da orla a partir dos bairros 
adjacentes ao aterro reduzindo, desta forma, o efeíto de corte gerado pelo sistema viário.
Cada um dos trapiches previstos apresenta características um pouco diferenciadas, como: 
Trapiche da Fazenda Marínha: é o que apresenta maiores dimensôes, com previsáo,
inclusive de um restaurante de frutos do mar na extremidade que avança sobre o mar. 
Atende aos pescadores artesanais e os barcos que se deslocam para as plataformas de 
pescas localizadas junto à Fazenda Marinha.
No eixo formado por este trapiche estáo rev is tos a passarela e um caminho que liga a 
Praça da Costeira ao mar;
Trapiche do Aquàrio Marínho: programado para atracaçâo dos barcos de recreio e turismo 
que visitaráo o Aquàrio Marinho. Neste eixo, além da passarela para pedestres na Via 
Expressa, vem sendo estudada a implantaçâo de elevador panorámico e passadiço sobre a Av. 
Jorge Lacerda. Esta ligaçâo articulará a área do aterro com o Parque do Maciço da Costeira. 
Trapiche do Setor Esportivo: Articulado com o Ginásio de Esportes com destaque para o 
stendimento de barcos à vela atenderá também aos barcos de remo, monotipos e 
baleeiras. Disporá de rampa para colocaçâo de embarcaçôes na água.
Trapiches para Barcos de Pesca: de menor porte, localizados juntos aos conjuntos de 
ranchos de pesca para facilitar o acesso ao mar.
Marinas: A previsáo de marinas, com barcos acima de 30 pés remete para maiores 
estudos, a partir das informaçôes disponíveis, esta frente de mar nao oferece calado 
suficiente para programas maiores. Havendo esta viabilidade, entende-se que esta 
atividade é perfeitamente compatível com o conceito deste parque.
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CENTRO DA COSTESRA / FAZENDA MARINHA
O Centrinho da Costeira do Pirajubaé, loca! de lazer e de festas 
populares, passa a ser incorporado ao projeto deste setor do aterro, 
ampliando a sua área para abrigar os usos comunitarios já consagrados e 
os demais usos requeridos pela comunidade, destacando-se as áreas 
esportivas, áreas para múltiplos usos, locáis para a terceira idade, nova 
¡greja de S. Pedro, protetor dos pescadores, e outros mais. Este centro se 
articula com o setor contiguo destinado á escola e o ao posto de saúde,
No seu eixo transversal estende-se o acesso ao mar através de urna 
passarela de pedestres, chegando a um conjunto de 26 ranchos de pesca 
e um trapiche com atracadouro para transporte marítimo até a Fazenda 
Marinha prevista no "Buraco da Draga", nome dado ao local da Bala Sul de 
onde fol retirado material para a execugao do aterro. Esta Fazenda 
Marinha, é composta por módulos para a produgao de ostras e mariscos, o 
que atrai para o seu entorno diversos tipos de peixes. A execugáo de 
plataformas de pesca oferecerá mais urna alternativa de lazer neste setor 
do aterro.
Esta programa da Fazenda Marinha inclui a construgao de um 
entreposto de venda de pescados, um aquário para peixes comestíveis e 
um restaurante defrutos do mar localizado no trapiche.
Esta programagao busca dlnamizar as atividades relacionadas com 
o setor pesquelro através da crlagao de urna cooperativa dos pescadores e 
da exploragao da atividades turísticas a elas relacionadas, gerando 
beneficios sociais e económicas para os moradores da regiáo, através da 
valorizagao da cultura local.
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Neste segmento do aterro delimitado lateralmente pelas 
aguas da "bacia de amortecimiento” deverá predominar o trata mento 
arbóreo-paisagistico, até o limite com osetorda Fazenda Marinha.
Esta pesquisa incluí o monitoramento da adaptagao das 
espécies, dos seus cresci mentos e sobrevivéncia.
A recupera lo  espontánea da vegetagào de mangue na área 
do aterro, com destaque para este setor, possibilità a inclusao destas 
manchas de vegetagào no projeto paisagístico da orla, amenizando 
o impacto das obras do aterro. A valorizagao da vegetagào nativa 
existente na regiáo ressalta a importáncia da questáo ambiental no 
projeto de urbanizagáo do aterro e permite o trabalho com as 
escolas e o envolvimiento dos alunos com trabalhos de recuperagáo 
e manutengáo desta vegetagào.
Florianópolis, no seu papel de capital do Estado de Santa 
Catarina, passará a diporde um equipamiento destinado a fungao de 
portal de entrada do Estado, para aqueles que aquí chegam por 
transporte aéreo, sendo o único elemento edificado deste setor.
Destacando-se como um elemento monumental circundado 
pela vegetagào nativa, recomenda-se que este portal seja objeto de 
concurso nacional de projeto de arquitetura. Sua concepgào deverá 
homenagear as diversas etnias que compóem o povo catarinense, 
ressaltando a riqueza de sua diversidade cultural, à exemplo do 
Monumento em homenagem aos migrantes e ¡migrantes do Estado 
de Sao Paulo, junto à represa Billings.
O programa deste equipamiento incluirá, além do setor de 
informagoes turísticas, áreas para exposigoes regionais de Santa 
Catarina, espago para apresentagoes culturáis, projegóes de filmes 
e de vídeos sobre o Estado, livraria com a produgao dos autores 
catarinenses e lojas de artesanatos.
Restaurantes com comidas típicas das diversas etnias e das 
regioes do Estado comporao a praga de alimentagáo, 
complementada pelos demais servigos administrativos e de apoio.
Recomenda-se o estudo de viabilidade de inclusao de 
elementos escultóricos com iiuminagSo de prestigio emergindo das 
águas da baia junto à orla, para compor um cenário mágico e de 
grande efeito visual.
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No transcorrer dos estudos de urbanizagao da área do 
aterro, ficou evidenciado a divisao da Costeira em duas 
comunidades: a da Igreja de Sao Pedro e a comunidade da 
Seta, próxima á intersegao do Acesso Sul da llha, exigindo 
consequentemente equipamentos na escala do bairro para 
atendimento desta populagáo. Optou-se por localizá-la na 
borda da bada de amortecimento, integrando ao mesmo um 
conjunto de equipamentos sociais e desportivos articulados 
com os ranchos de pesca previstos para estas imediagoes.
Este projeto deverá ser compatibilizado com as 
definigoes da ligagao das aguas do canal com o mar, com os 
limites da vegetagao do mangue e com o projeto de 
transposigao da rodovia neste trecho sobre o Rio lavares e da 
sua articulagáo com a Avenida Jorge Lacerda.
Apesar destas adequagoes necessárias, o que deverá 
prevalecer é o conceito de estruturagao de mais um centro de 
bairro, reforgando a proposta geral de urbanizagao do aterro de 
oferecer equipamentos de usos público, nao só na escala 
microrregional e da cidade, mas também na escala de bairro 
para as populagoes moradoras das proximidades.
A contraposigáo das culturas locáis com a cultura 
metropolitana trará a diversldade de utilizagáo destes 
equipamentos configurando um espago privilegiado de 
convivencias distintas e mutuamente enriquecedoras.
Ao valorizar cada um dos moradores do bairro ou da 
cidade ou visitante que se sinta atraído pelos usos públicos que 
sao oferecidos, aumentará sua parcela de reconhecimentó e de 
co-responsabilldade no bom uso da coisa pública. Estas 
atitudes trazern consigo um aumento da auto-estima cidada 
reforgando o entendimento de que urna cidade amplia seus 
atratlvos turísticos quando evidencia a importancia que dá á 
qualidade de vida de seus habitantes.
O detalhamento do programa de necessldades dos 
equipamentos deverá ocorrer posterior as definigoes acima 
relacionadas, que resultaráo na delimitagáo da área disponivel, 
em conjunto com representantes da comunidade e com suas 
liderangas.
Embora nSo estivesse previsto inicialmente, considera­
se adequado para este local também a previsáo de urna 
transposigao em nivel (passarela) até a borda do mar, para o 
atendimento dos ranchos de pesca e também para a instalagao 
de um mirante para contemplagáo do ecossistema dos 
manguezais.
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Florianópolis, 07 denovenibrode 1998.
Excelentíssimo Senhor
SenadorESPltRIDIÄO AMINIIELOL FILMO
Dignissimo Governador Eleito do Estado de Santa Catarina 
Nesta
SenhorGovemador Eleito.
Com os tneus cordiais cumprímentos, tenho a satisfagBo de apresentar a Vossa 
Excelencia algumas reivindicagóes de obras e servigos a serem realizados na 
Capital do Estado, pelo seu govenio. no período de 1999 a 2002, conforme 
justificativa e elenco a seguir:
Antes de mais nada, é preciso destacar que reconhego a difícil conjuntura 
económica e financeira do Estado, do Govemo Federal e do Municipio de 
Florianópolis, ein decorrencia da situagáo económica mundial.
Entretanto, nño posso deixar de aproveitar a oportunidade para apresentar as 
necessidades das comunidades que me elegeram Vereador da Capital do Estado 
e confiaiti no meu trabalho, tanto quanto no trabalho daqueles que juntos 
ajudamos a eleger para Presidente da República, Governador do Estado, 
Senador e Prefeita da Capital.
Devo salientar aínda que. muitas das obras aqui elencadas estáo dentro das 
prioridades do Govemo Federal e do Govemo Estadual, a partir do próximo 
ano.
O momento é propicio, mais do que nunca, para que os governantes, seja na 
esfera Federal, Estadual ou Municipal, direcionem seus programas de govemo 
e. consequentemente, os recursos financeiros, para obras e servigos que dizem 
respeito diretamente ao cidadüo, em especial áqueles das camadas mais pobres 
das comunidades.
Dal porque a minha antecipagáo é no sentido de que Vossa Excelencia, como 
atual Senador e com o apoio do futuro Senador Jorge Bomhausen e a Bancada 
Federal, possatn inserir recursos no orgamento da Unido, para o próximo ano. 
Agora, as reivindicagóes de obras e servigos:
1) Conclusáo das obras da Via Expressa Sul. com prioridade paraa execugáo
do Plano Geral de Drenagem. Como está posto, o plano exige algumas 
outras obras de melhoramentos ñas verlentes Aliviáis, principalmente na 
antiga Vila Operaría e próximo ao Armazém Vieira. no Saco dos LimOes, 
como também na Costeira do Pirajubaé, eliminando as áreas de risco de 
inundapoes, onde sao urgentes as seguintes obras:
1,1-Demoligao e reconstruglo da ponte existente nos fundos da Agencia 
do BESC, na Avenida Prefeito Waldemar Vieira, devendo ser 
melhor dimensionada para podersuportar o grande volunte de águas 
ñas enxurradas através dos canais ao lado do Clube Litnoensee sob 
a Praga Abdon Batista.
1.2- Construgao de um canal em toda a largura da Rúa Custodio Fermínio
Vieira (Caieira). a partir da ponte existente nesta. continuando em 
toda a largura e extensño da Rúa Almeida Coelho, até o mar. 
idéntico ao que foi realizado na Rúa Heitor Blum, no Estreito, na 
década de 70.
1.3- Melhoria na drenagem que passa sob a Avenida Prefeito Waldemar
Vieira, substltuindo a tubulagáo de 50 cm para 1.00 metro de 
diámetro, que fica defronte á Travessa da Amizade e, outra, 
localizada entre a Mecánica CENOCAR e o prédio da Empresa 
Duricux.
1.4- A largamente, construgáo de muros laterais e pavimentagáo do leito
do canal (vala) no final da Rúa JoSo Mota Espezim, a partir desta, 
em diregao ao Pantanal.
1.5- Dentoligáo e reconstrugao da ponte, redimensionada.no inicio da rúa
Aldo Alves. realocagáo da adutora de agua da CASAN, que passa 
sobre o leito da vala, prcjudicando o fluxo nonna! das águas da 
chuva, betn como o alatgamento do canal (vala), em continuapüo, 
que passa pela Rúa Aldo Alves e Avenida Prefeito Waldemar Vieira 
até o mar. Esta ponte e canal recebem toda a agua pluvial do morro, 
através do canal da Rúa Iguagu.
1.6- Sub$titiiigSo, em tras locáis, dos atuais tubos de 50 cm, por tubos de
1,00 metro de diámetro, localizados no final da Rúa Aldo Alves e 
Avenida Prefeito Waldemar Vieira, ou seja. próximo ao terminal de 
ónibus da linha Saco dos LimOes-Centro, criando condicóes de 
vazáo das águas pluviais que descem dos morros da regiáo da 
Sociedade Carnavalesca Limoeiro, ServidSo Catarina, ServidSo 
Campolino Gongalves, ServidSo Isabel, Maria Felisbina da Silva e 
ServidSo Augusto, em diregao ao mar.
1,7-MeLhorias na Costeira do Pirajubaé, principalmente na drenagem 
pluvial, em varios locáis, como no canal do C'hagas e tantos cutios 
canais que atravessam a Avenida Jorge Lacerda, que precisam 
urgentemente ser alargados. Nao sáo necessárias ítem cliuvas 
torrenciais para a maior parte daquela Avenida ficar inundada e 
intransitávei, levando sérios riscos aos seus moradores. A qualquer 
chuva mais forte, as águas ficam represadas entre as calgadas da 
Avenida Jorge Lacerda, por falta de escoamento. Acredito que. com a 
construgáo dessas obras de drenagem. os bairros de Saco dos LimSes e 
Costeira do Pirajubaé ficarao livres de endientes por muitos anos.
Por oportuno, desejo lembrar a necessidade da construgüo do Viaduto 
ligando a Via Expressa Sul á rúa Deputado Antonio Edú Vieira, no 
Pantanal, tendo eni vista a importancia do rnesmo para o grande fluxo do 
tráfego de veículos naquela regiSo. Devo ressaltar que o aludido Viaduto 
fez parte da licitagSo e do contrato com a Empresa construtora das obras 
da Via Expressa Sul, mas o atual Govemo, segundo infomiagóes, teria 
desistido de executar aquela grande obra.
Embora nSo tenha feito parte da licitagSo e, consequentemente, do 
contrato, enfatizo, também. a reivindicagáo da comunidade da Costeira 
do Pirajubaé, referente á necessidade de construgáo de urna vía marginal, 
paralela á Avenida Jorge Lacerda, facilitando, desta forma, o tráfego de 
veículos e de pedestres naquela regido.
Poroutro lado, os bairros de Saco dos Limóes, José Mendes. Costeira de 
Pirajubaé e Pantanal, adjacentes ao ate’.o da Via Expressa Sul soinam 
urna populagSo calculada, aproximadamente, em 60.000 (sessenta mil) 
habitantes. E preciso aproveitar bem a área aterrada, desafogando o 
centro da cidade e construindo as instalagóes necessárias para que as 
comunidades circunvizinhas, principalmente as suas criangas e jovens 
disponham de infra-estrutura de educagSo, saúde, seguratiga, cultura, 
esporte e lazer.
Ressalto também que os bairros mencionados acima náo dispóem 
mais de espago físico para a implantagSo e funcionamento de 
equipamentos públicos e comunitários. Como a regiSo em aprego é 
carente desse tipo de recurso, faz-se necessário dimensionar 
criteriosamente toda a área do aterro, em fungSo do seu melhor 
aproveitamento para o uso de toda a populagSo residente no seu 
entorno, principalmente as criangas e jovens. pelo menos para suprir 
as suasdeficiéncias durante os próximos 30 anos.
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2) Assiro sendo, encárelo o estudo da viabilidade, através do DER e 1PUT, 
da execuqàc de uni plano de urbanizado do aterro da Via Expresso Sul 
coni recursos eos Gocemos do Estado e Federal, ¡ncluindo. alero de 
pracasejardins, a im plantado dos seguintes equipamientos:
2.1- Construyo de um Colegio Estudual. coro capacidadc para 3.000
vagas que ahsorva lodos os atuais 1.300 aiunos do segundo gran dos 
Colegios dos bairros Saco dos Limdes, José .Mendes e Costcira do 
Pirajubaé, devendo dispor tambéni de cursos proíissionaüzantes. A 
constniváo desse Colegio abrirá espado físico e, consequenteniemc. 
a possibilidade de aumento de vagas do pré*escciar até a S1 sèrie do 
Primeiro Grau nos Colegios Getúiio Vargas, do Saco dos Limòes, 
Jurcma Cavaliazzi, do José Mendes. Anisío Teixeira, da Costeira do 
Pirajubaé e Beatriz de Souza Brito, do Pantanal, após n devida 
adaptado.
isto, inclusive, continuaria facilitando o acesso das crianzas, do pré- 
escolar até a 8‘ sèrie do 1" grati, pois os atuais colégios estáo 
localizados nos aglomerados urbanos das comunidades 
mencionadas, nño exigindo a travessia das vías de tráfego intenso e 
rápido e nüo implicando, consequememente. em maiores riscos de 
seguranza.
2.2- Construcáo de urna Biblioteca junto ao novo Colegio Estadua! para
servir como base de estudos e fonte de pesquisas para os aiunos de 
todos os Colegios da rcgi3o abrangida pela Via Expressa Sul, 
devende dispor de pessoal técnico da área de Biblioteconomia para 
faci litar a orieniacfto aos estudames.
2.3- Con$truv8o de 2 (dois) campos de futeboi, coro piso de grama, de
tamanho oficial, sendo uro, no bairro Saco dos Limñes e outro. na 
Costeira do Pirajubaé. Ambas as pravas esportivas deveràc contar 
coro vestiàrio, iluminaíáo, alambrado e. se possfvcl. urna pequeña 
arquibancada.
2.4- Cons«ru9Üo de 4 (quatro) campos de futeboi suiqo de arda, com 
alambrado e iluminacán. sendo 2 (dois) no Saco dos Limòes c 2 
(dois) na Costeira do Pirajubaé.
2.5- Construido de 2 (duas) quadras polivalentes de cimento para a
pràtica do Basqueteboi, Voleibol e Futeboi de Salso, coni 
alambrado c il ummagfio, sendo '. (urna) no bairro Saco dos Limòes 
eoutra na Costeira do Pirajubaé.
2.6- Construyo de 2 (duas) quadras de tenis, com alambrado e 
iluminado, sendo urna, no Saco dos Limòes e cutre. na Costeira 
do Pirajubaé.
2.7- Pista de atletismo.
2.8- Uma Ciclovia - ligando, pelo menos, o centro da Cidade aos bairros
Saco dos l.imòes e Costeira do Pirajubaé.
2.9- Um Play-Ground, próximo à coniunidudc de Saco dos Limòes e
outro, junto à Comunidadé da Costeira do Pirajubaé, devendo 
dispor de alambrado eiiuminaqilo.
2.10- Construido de um vestiàrio, com chuvciros e sanitarios públicos, 
para uso de todos os atletas das diversas modalidades de esportes,
2. i I - Um Mini-Zooiógico.
2.12- Unía Escolinha de Esportes.
2 .13- Urna Pista de Skate.
2.14- Unía Pista de Bicicross.
2.15- Urna Escolinha de Trànsito, para uso. principalmente, dos aiunos 
dos Colégios da RcgiSo,
2.16- Construyo de um grande Ginásio de Esportes. com capacidede 
para 8.000 (oitc mil) pessoas, preparado para futeboi de saldo, 
voleibol. basquetebol e grandes Shows artísticos, jogos da S e lcio  
do Brasil e oulros Países, solenidades de formatura e outros 
eventos, sugerindo que s administrando scia através da Fundafáo 
Municipal de Esportes.
2 .17- Utn corete ou concha acústica para os eventos culturáis das
comunidades dos bairros de Saco dos Limòes, Costeira do 
Pirajubaé. José Mendes c Pantanal, sugerindoque a administrado 
seja através da Fundagào Franklin Cascaes, do Municipio de 
Fiorianópolis.
2.18- Urna calcada para que as comunidades dos bairros Saco dos 
Limòes. José Mendes c Costeira do Pirajubaé possam fazer suas 
caminhadas.
2.19- Local destinado ao novo Terminal Urbano (Estado de 
Transbordo), que será implantado pela Prelatura, dentro do 
Sistema Integrado de Transporte Coletivo da Capital.
2.20- Local destinado à implantado, por parte da Prefeitura. de um 
Feiriio.conhecido como “DiretodoCampo”.
2.21- L.ocal destinado« implantado, por parte da Prefeitura. de um setor
operacional do Departamento Municipal de Estradas de Rodageni
2.22- Quiosques padronizades para instalado de bares, lanchonetes e 
sorveterias, localizados próximos as quadras de esportes ou 
cessào de locai, mediante licitado, para que a iniciativa privada 
possa construir.
2.23- Grandes áreas de estacionamemode veicuios c um bicicletério.
2.24- Construdo de urna passnrela com rampa, no aterro da Via 
Expressa Su!, facilitando u travessia de pedestres para acesso ao 
mar.
2.25- Consirudo e instalado de unía Guarnido da Policía Militar em
condiqòes de prestar um servido de policiamento preventivo e 
ostensivo com rondas, principalmente no período noturno, nos 
bairros José Mendes. Saco dos Limòes, Costeira do Pirajubaé e 
Pantana!.
Sugiro aínda que, junio a esta nova esírutura, seja criado, 
riessa regido, o Conselho de Líderes Comunitarios, beni 
como um Conselho de Seguranza Comunitària em cada 
Bairro ecima mencionado, como ó redo auxiliar do primeiro 
e ambos, colaboradores das Policías Militare Civil.
2.26- Construdo, no aterro da Via Expressa Sul. da sede pròpria 
destinada
à instalado do Segundo Distrito Policial da Capital, que funciona 
no Bairro de Saco dos Limòes, em casa uUigada.
2.27- Construcdo. em convenio com o Governo do Estado, a Prefeitura e
Governo Federal, de urna Unidade de Saúde de referencia de Sui da 
llha. para funcionar durante 24 horas, devendo dispor de sala de 
pequeñas cirurgias, ambulancia equipada, ter condiqòes de prestar 
atendinienio inclusive a pacientes em regime de observando, 
retirando a sobrecarga das emergencias dos hospitais. beni como a 
instalando de um Laboratorio de Análises Clínicas c demais 
servidos necessários ao funcionamento de urna unidade dessa 
nature za.
2.28- Construqào, próximo à nova Unidade de Saúde c ao novo Colegio 
Estadua!, de local destinado a novas instalaqòes da Agèneia do 
BESC, hoje funcionando em prèdio alugado na Avenida Prefeito 
Waldemar Vieira, com pequeño espaqo fisico, praticamente seni 
estacionamentc e accsso muito pcrigoso,
2.29- Junto à nova Agèneia do BESC, sugirc a construqào de àrea fisica 
necessària a impiantando de Projeto S ACi - Servilo de Atendimento 
ao Cidaddo, composto pelos serrinos da Prefeitura Municipal de 
Fiorianópolis, CELESC, CASAN. TELESC. DETRAN, SSP - 
Setor ce Carteira de identidade, Central de Atendimento do 
Trabalhador, Balcàc SEBRAEe PROCON.
A impiantando do Projeto Saci no aterro da Via Expressa Su': seria de 
suma importancia para toda a comunidadé do Sul da liba c a tnelhor 
forma de descentralizando dos servidos públicos, hoje, prestados no 
centro da cidadc.
3 ) No campo da saúde pública e no sentido de melhorar o atendimento nas 
comunidades carentes e reforqar o programa saúde na familia, sugiro o 
empenho do Governo do Estado, Prefeitura Municipal e, principalmente, 
do Governo Federai para que os médicos recém-formados, ao invés de só 
prestaran servilo militar, prestem também servidos profissionais em 
postos de saúde. como jà veni oconendo junto à Policía Rodovjària 
Federal nas BRs. Os novos médicos poderiam ser supervisionados pelos 
médicos mais antigos nos Postos de Saúde e por médicos já  aposentados 
da Universidade ou de outros órgdos públicos, atuando como voluntarios. 
Inicialinente o servino poderia, quem sabe, ser computado como primeiro 
ano de pós-graduaqào, devendo o 2' ano ser cumprido através de
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concurso, ñas residencias médicas dos Hospitais. ñas diversas 
especialidades.
En tendo tambera que nos curricutos das residencias médicas dos 
hospitais públicos deveria ser criada a categoria de médico generalista, 
pois nào basta dispormos de muitos especialistas e a classe menos 
favorecida nao ter acesso, ou entào, só conseguir atendimento quando já  
está quase morta.
A categoría de médico generalista consta do currículo do curso de 
medicina da Universidade Federal de Santa Catarina, a partir da 10' 
(décima) fase.
Assim sendo, repito, faz-se necessària a orientatilo, atrav és da Secretaria da 
Saúde. que nos programas de residencia médica nos hospitais do Governo, 
seja incluida a figura do médico generali sta.
3.1 - Ainda na área da Saúde, solicito ao governador eletto que 
determine a realizado de estudos, por parte da Secretaria da Saúde, no 
sentido de ser implantada o mais rapidamente possível urna Unidadede 
Queimados em um dos hospitais do governo, localizado na regido da 
Grande Florianópolis, talvez mais recomendável no Hospital Regional 
Homero de Miranda Gomes.
números casos que ocorrem nos diversos pontos do Estado de Santa 
quando sao um pouco mais graves, precisam se deslocar até 
Cuiii.L-.i ou outras ctdades tora de Santa Catarina. Embora a unidade de 
queimados seja um servido médico de custo elevado, nao podemos 
concordar que o Estado de Santa Catarina, em particular a Capital do 
E-! idb, nao disponha desse importante servido.
■..:i.or saúde, tomo a liberdade de sugerir também a construcào, 
em convento coni o  Governo Federal, Estadual e Prefettura, de Unidades 
de Saúde cotti funcionamento durante 24 horas, além daquela 
mencionada no aterro da Via Expressa Sul, como referencia do Sul da 
Ilha, sendo urna no Balneario, e outra, na Colonínha, no Estreito, urna em 
Canasvieiras e outra, na Lagoa da Concesso. No meu entendimento, 
seria a forma de prestar melhor atendimento à comúnidade e. 
consequentemente, evitar o grande volume de pacientes ñas 
emergencias dos Hospitais que, segundo as estatísticas divulgadas, de 
todos os pacientes que procurarti os servidos de Emergencias dos 
Hospitais, apenas 20% seriam, efectivamente, casos para atendimento 
naque le servido, sendo os outros 80% larefa dos Postos de Saúde. 
Sugiro, ainda, que as Unidades de Saúde 24 horas do Estreito utilizem o 
Laboratòrio de Análises Clínicas já existente naquele Bairro e os da llha 
disponham de Laboratorios de Análises Clínicas e todas elas coni 
condigóes de os pacientes ficareni em observando, quando necessàrio, 
até 48 horas, além dos demais servidos necessários para urna unidade 
dessa natureza, contando, também, com sala de pequeñas cirurgias e 
ambulancia equipada, beiti como Assistentes Sociais e En ferme iras, 
para um bom atendimento e orientaos« técnica a toda com unidade 
usuària.
3.3- Consolidando do Centro de Convi véneiae Recuperando da Saúde de 
Dependentes Químicos - CECRED - junto ao Hospital Santa T'sreza e 
expansáo do traballio para os municipios pòlo das microrregióes do 
Estado, beni como a realizando de urna grande campan ha junte aos 
alunos das escolas públicas e privadas ele preve 119ao ao uso de drogas,
3.4- Conclusilo das obras de reforma do Hospital Governador Celso 
Ramos, inclusive a substituido dos atuais elevadores e reequipamento 
do alguns servidos médicos.
3.5- Sugiro, também, a desapropriacao de terreno localizado entre o 
edificio Casa do Barilo e a 14" Brigada de Infantarla Motorizada, de 
propriedade de varios herdeiros, fazendo extrema coni os terrenos do 
Hospital Governador Celso Ramos, para ali ser construido um grande 
esiacionainento de veíeulos, em deis pisos, objetivando desafogar o 
grande volume de  veíeulos ñas proximidades do Hospital Celso Ra mos e 
Matemidade Carmela Dutra.
O aludido terreno faz parte de urna casa anubada, de frente para a Rúa 
Bocaiúva, devendo ser desapropiado a partir da extrema com o terreno do
Hospital Governador Celso Ramos até o rio que passa próximo á casa tombada.
3.6- Estudos e projetos para construcào de nova Unidade Hospitalar na 
Capital, aproveitando a estrutura existente no predio do atual servido de 
Emergencia do Hospital Governador Celso Ramos, destinada à 
implan.ta<fào do instituto de Cardiologia, hoje instalado no Hospital 
Regional Hornero de Miranda Gomes, liberando, por conseguirne, 
e spago fisico naquele Hospital para melhoria e ampliatilo de seus 
servidos e facilitar o atendimento a toda regi So, com destaque para os 
acidentados da BR 101.
4) Obras necessárias no Centro Social Urbano Doni Joaquim Domingues de 
Olivetta - Saco dos LirnSes:
4.1 - Reforma e am pliado da cozinha; transformando do atual 
galpào em refeitório e construido de mais sanitarios paia uso das quase 
3 00 crianzas da Greche Mossa Senhora da Boa Viagem. Já existe projeto 
de engenhariaem poder do Conselho Comunitàrio de Saco dos Limóes.
4.2 - Construyo de palco e instala<?óes sanitarias junto ao Saldo de 
Atividades Múltiplas do CSU, no andar terreo e um segundo piso, onde 
serao instalados todos os setores administrativos do CSU. Já existe 
projeto de engen harta em poder do Conselho Comunitario.
4.3 - Reforma geral do Ginásio de Esport.es localizado nos terrenos 
do CSU. Todas essas obras sao aguardadas há muitos anos pela 
comunidade.
5) Canalizando de recursos federáis ou intemacionais, a fundo perdido, para 
obras de contenido de encostas, a sereni executadas pela Prefeitura 
Municipal de Florianópolis, em varios bairros. Entre as obras mais 
urgentes estilo as encostas do lado da lgreja Matriz de Mossa Senhora da 
Boa Viagem, interditada pela Defesa Civil, desde a enxurrada de 
dezembro de 1995 e, ao lado do Gal pao da Sociedade Carnavalesca 
Limoeiro, ambas no bairro Saco dos Limóes.
Recentemente houve desmoronamentos em varios locáis do Municipio, 
conforme divulgacelo em d i versos jomáis com copias inclusas.
6) Me Iberias no Colegio Estadual Getúlio Vargas :
6.1 - Limpeza do terreno baldío ao lado do colegio, de sua propriedade.
6.2- Construcào do muro no terreno citado acima, berti como 
demo li filo do muro já existente, integran do-o ao ambiente do colegio, 
transformando-o em área de educaglio fisica e lazer.
6.3- Coloca-filo de iluin inagào no terreno já  mencionado.
6.4- R ecuperalo dos alambrados das quadras de espertes, que estao 
dañineados.
6.5- Reforma de toda a parte eletti ca e do madeiramento das 
coberturas do predio maisantigo.
6.6- No mea gao de Dentista, tendo em vista a aposentadoria do atual, 
servi90 que vinha sendo prestado desde a Fundayáo do Colegio, pertanto 
há mais de 50 anos e interrompido este ano pelo atual Governo.
6.7 Pintura geral no Colegio, principalmente no muro de frente para 
a Rúa Joào Mota E spezzini.
6.S- Reforma e ampliatilo do Parque Infanti l existente junto ao Pré- 
Escolar do Colegio.
7) Canalizzilo de recursos federáis ou intemacionais a  fundo perdido ou 
empréstimo subsidiado e coni encargos finalicemos simbólicos para o 
Governo do Estado e Prefeitura poderem realizar obras na área de 
habita'yáo popular e pequeñas obras corri unitàri as, como crecli.es, área de 
espolie e lazer, postos de saúde, pavimentatilo de pequeñas rúas e 
servid5es através do projeto mutililo, coloea?ao de rede de agua, energia 
elèi rica e saneaniento básico em regí oes empobrecidas.
8 ) Implantadlo de um novo sistema de segurancia civil e  militar nos bairros 
da Capital, para oferecer mais tranquilidade às comunidades. Materias 
divulgadas pela imprensa, recentemente, comprovam a situapào de 
intranquiiidade da comunidade florianopolitana (anexo).
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9) Canaliza?5o de recursos federáis para a Continuado das obras da Via 
PC-3 no Esercito, inclusive recursos para as desapropiares, pois parece 
ser a grande dificuldade para aceleramento das obras.
E importante destacar que essa obra viria a facil itar consideravo!mente o 
trànsito no bairro do Estreito.
10) Construyo de oficinas-escola nos grandes bairtos, no sentido de preparar mao 
de obra em várias especialidades, de acorde com mercado de traballio.
11) Impiantatilo de toda estrutura necessària à implementafáo da regiao 
metropolitana da Grande Florianópolis. facilitando aos municipios da 
regiào a reso.lu?ao dos grandes problemas que ibes silo comuns.
12) Melhorias nos convenios entre as Associa?5es e Conseihos 
Comunitarios e a Secretaria da E d u c a lo  e Secretaria do 
Desenvolvimento Social e da. Familia, para proporcionar aquetas 
entidades condipóes de continuaren! maniendo as obras sociais, 
destacando aquetas desenvolvidas no Centro Social Urbano Dom 
Joaquina Domingues de Oliveira. administrados pelo Conselho 
Comunitàrio de Saco dos LimSes. principalmente a Greche Nossa 
Senhora da Boa Viagein.
13) Im piantalo da rede de abastecimento de água, através da CASAN, na 
Avenida Prefeito Waidemar Vieira, a partir do posto de gasolina até a 
frente da garagem da Empresa Limoense.
14) Reivindicacoes do Bairro José Mendos:
14.1 - Esttido da viabilidade de convenio com o Governo <io Estado e 
Prefettura Municipal de Florianópolis para desapropriar o imóvel onde 
funcionou a antiga Fábrica da Coca Cola, incluindo o terreno e a área 
construida, para o  uso da Comunidad« do bairro José Mendes, nesta Capital, 
tendo em vista as grandes dificuldades para se conseguir terrenos para a 
insta.!a?ào de equipara entos comunitarios e outros servidos.
Naquele local poderá ser implantada unía aeche, além de um 
Centro Comunitàrio, onde os moradores possani se reunir 
permanentemente e concretizar suas aspiracóes sociai s.
14.2 - Construido de um Ginásio de Espertes, coberto, junto
ao Colegio Estadual Jurema Cavalazzi, ern terreno de 
suapropriedade.
i  5) Area da C ríanla e do Adotescente:
* Possibi licia.de de convenio com o Governo do Estado, Governo Federal e
Prefettura de Florianópolis, facilitando a implantado de programa 
específico de erradicado da mendicáncia infanto-juveoil, 
m ediante encaminharnento e acompanhamento escolar, 
fomeeimento da bolsa-escola e matricula em cursos de inicia?5o 
pro fissionai.
* Reforjo e ampliad» ao traballio de Casas-Lares, em funcionamiento em
diversas comunidades de Florianópolis, especialmente nos b a irros 
de Carianos e Coque iros.
* Apoto financeíro pata a Pastoral, da Crianza. em función amento na
Comunidade de Rio Cavares e em fase de implantado. [ia 
Comunidade do Caieira do Saco dos Liiitòes. no àmbito da 
Paróquia de Nossa Senhora da Boa Viagem, do bairro Saco dos 
Lirnóes.
16) Transferencia da data de inicio da cobranza do pedágio na SC-401 
para após o término da obraaté Canasvieiras.
Por outro lado, para que se justifique a cobranza e necessàrio que 
prirneiro se executeo projeto integral da obra alé Canasvieiras, inclusive 
acostamento em toda a sua. exten sao, refugios paraos dnibus.passarelase 
sinaliza?5o, beni corno unta cri'ter iosa ava li a? So no preco que verri sendo 
anunciado.
Para justificaras soîicitaçôes acima, é preciso saiientar queo cronognima 
de exec uçào da rodo via já esgotou 3 (très) p rorregaçoes de prazo.
Além disso. segundo o Jornal Diario Catarinense, ediçâo de 18 de junho 
próximo passade, na reportagem intitulada: "DER facilita cobran?» de 
pedágio", seria colocada unía capa final de asfalto de apenas 0,3 
centímetros, em vez de urna de 4 {quatre) centímetros, como prevé o 
contrato.
Se forem confirmadas tais afirmaçôes, torno a liberdade de sugerir ao 
Governo de Vossa Ex ce lencia que estude urna forma de averiguar a 1 isura 
dos contratos e ajustes havidos ou vigentes entre o governo do Estado e a 
firma Engepasa/Linha Azul.
Devo ressaltar que. segundo divulgaçâo na imprensa, a Empresa já foi 
favorecida exageradamente quando da implantaçào da obra, através de 
empréstimos nos Bancos públicos, como: BNDES- BRDE e BESC no 
valor de dezessete milhóes de reais, com carencia de très anos e mais : ote 
anos para o pagamento.
17) Embora, como disse recenternerite em artigo divulgado pela Irnprensa. o
Ministro do Tribunal Superior do Trabalho, Almir Pazzianotto, que o 
problema do desemprego é mundial e precisa ocupar mais espaço om 
fóruns mundiais que se dediquen! tanto a debater soiuçôes, crino 
também, a promover açôes concretas para minimiza-lo, tomo a liberó ¡de 
de sugerir a implantaçào de um programa consistente de geraçàc de 
empregos no Estado, contemplando as seguíntes prioridades:
« Fortalecí mentó do turismo, principalmente nos períodos de invento e
meia estaçâo, valorizando as festas populares, as tradiç bes 
culturáis, o folclore, as belezas naturais, as trilhas ecológicas , as 
estradas da Serra (Serra do Rio do Rastro, Serra do Corvo Braneo, 
Serra de Jaraguá do Sul, Serra da Dona Francisca, as montar has 
escalaveis (Morro da Cruz em Florianópolis, Morro do Tabulera 
em Aguas Momas, Mono da Pedra Branca em Sao José, Mom: da 
ponía da Praia de Cabeçudas em Rajar
• Desburocratizaçào do Cadastre Gérai de Contribuí ntes - CGC - visara > o
surgí m en toe a sobrevivencia do trabalho informal;
« Apoio aos projetos de desenvolvimento na área de informática;
« Realizando de cursos de qualiticaçào profïssior.ai com base ern pesq . sa 
do real mercado de trabalho;
« Reforço à pesca artesanal, capacitando o pescador, subsidiando a 
aquisiçào de equipamento de pesca e articulando essa alivie ¡de 
profesional ccnn programas de turismo, particularmente na bu-xa 
temporada, como por exemple a época da tainha;
« Implantaçào de projetos de rnaricultura como, lagostas, mariscos, 
mexilhñes e frutos do mar de boa aceitaçâo popular:
« Criaçào de estímulos fiscais a projetos de construçào civil e à indú; : ia 
hoteleira, como fontes geradorasde empregos.
« Financiamento à agricultura, principalmente a de pequeña pro-prieda-e 
de subsistencia, visando a fixaçâo e a permanencia do agricultor no 
campo.
18) Implantaçào de um programa estadual de Bolsa-Escola para farro as 
carentes com filhosem idade escolar.
De;;ejo enfatizar, por ultimo, que as reivindicaçôes a<qui formuladas ss :■ a
expressào dos anseios das comunidades da regiao do Saco  dos Limées e ou- as
loe;tlidades do Municipio e eu as apresento na qualidade- de Vere ador de te : os
os 1-lorianopo lit anos, na certe za da real izaçào de todas as obras e serviço : na
gesrào 1999 a 2002.
Ate noiosamente.
ALCIÑO VILI RA
Ver«ador
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Esta proposta é resultante de distintas contribuigoes que necessitarti ser devidamente discutidas, 
ampliadas e revisadas de modo a fundamentar uni processo legitimo de construgáo de uní projeto 
comum aos cidadaos florianopoiltanos.
Analisando as alternativas possíveis de útil iza gao do aterro e prevalecendo o entendimento de que esta 
deverá ser a proposta a ser desenvolvida, deverao ser desenoadeadas diversas acoes, ressaltando as 
abaixc relacionadas:
•Díscussáo com os distintos segmentos técnicos, políticos e da sociedade sobre a proposta de uitiizagao 
das áreas residuaisdo aterro;
•Inclusao dos ajustes devidamente consensados;
•Contra tado de consultoria especializada para a revisao da proposta e elaboragáo ce projetos ñas áreas 
náuticas assim como nos canais de acesso aos trapiches e atracadouros. áreas de manobras, 
sinalizadoresetc.;
•Contraíagao de consultoria especializada para a revisao da proposta e elaboragáo do projeto executivode 
paisagismo;
•Detalhamento das acessibílidades aos equipamentos, incluindo os acessos para pessoas com 
mobilidade reduzida; os caminhos de pedestres, as ciclovias os acessos secundários e os 
estacionamentos;
•Regularizagáo da cessao de áreas junto ao DSPU
•Aprovagao do projeto junto aos cárgaos competentes;
•Detalhamento do programa e do pré-dimensionamento peo setor corrí vistas ao eocaminhamento dos 
processos iicitatórios;
•Elaboragáo dos Termos de Referéncia da cada um dos setores nos quais deverao ser estabelecidos os 
procedimentos para desenvolvimiento de cada um dos projetos;
•Formagáo de um grupo para o gerenciamento e acompanhamento dos Projetos Ejecutivos e das obras 
de ¡rnplantagao;
•Obtengáo de recursos ñas diversas fontes;
•Licitagáo das obras
•Acompanhamento das obras.
•Estabelecimento ele pro posta de gesíao e de manutengáo aos equipamentos
Fiecañar j  a reco d s 2002
E N C A  M IN  H A  M E N T O D A  P R O P O S TA
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Pranchas do lívro Urn Outro Olhat da Via Expressa Su!.
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FICHA DE CAMPO: VIA EXPRESSA SUL
V is ita  N ù m ero : Data: Maré: Condîçoes Atmosféricas:
TRAJETO: HORAS / SETO RES
HORAS TOTAL MÉDIA Atividades das
AVESESPECIES 1 2 3 4 5 6 7 8 9
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00
TO TAL 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,00
TO TA L DE ESPECIES 0
LENIRÀ, do ROSÀRIO
L/i
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